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RESUMO 

 

 

ALMEIDA, Tânia Regina Pinto de. O desenvolvimento da competência leitora  do público 
infanto-juvenil: uma proposta de estudo de “As aventuras do Capitão Cueca: um romance 
épico”. 2012. 227 f. Dissertação (Mestrado em Língua Portuguesa) – Instituto de Letras, 
Universidade do Estado do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2012. 

 

Esta dissertação tem por objetivo o estudo da  narrativa  dedicada ao público infanto-
juvenil através de seus sumários e das estratégias textuais e discursivas que levaram a coleção 
ao grande recorde de venda no período de 2007. Trata-se de uma narrativa, de autoria a Dav 
Pilkey, intitulada “As Aventuras do Capitão Cueca”. Fazem parte deste corpus os quatro 
volumes iniciais da coleção e seus respectivos sumários analisados dentro da teoria laboviana 
sobre as narrativas. O estudo proposto analisa o tipo de texto e que estruturas podem justificar 
o porquê de os volumes serem considerados um romance épico. Analisa-se, a importância das 
construções metafóricas e referenciais para a construção dos personagens e para a progressão 
textual. Postulam-se três tipos de metáforas - a do poder, a da ação e a da aventura, que, 
participam na superestrutura textual, construindo a história como um conjunto de elementos 
composto, tanto pelos referentes quanto pelas escolhas lexicais, já que, por meio do léxico, 
são delineadas as pistas necessárias à progressão textual o que, consequentemente, propicia 
um texto  com articulação e suspense, o que torna a leitura mais próxima do público que a 
coleção deseja atingir. Mostrou-se necessário, também, um estudo mais acurado do gênero e 
da tipologia textual, visto que, nesse momento, nos utilizamos da própria denominação do 
subtítulo da coleção: romance épico. A organização da microestrutura do texto na perspectiva 
da relação metáfora e referentes permitiu o reconhecimento de uma  tríade na   organização da 
macroestrutura da narrativa, justificando a referência à narrativa épica e às peripécias vividas 
pelos personagens. É essa complexidade textual que torna a coleção tão singular e atrativa aos 
olhos do público a que se destina,  confirmando a essência do processo de interação entre 
texto/ leitor/ produtor, em um processo dialógico.  Embasam esse estudo as teorias sócio-
cognitivas de Lakoff e Johnson (2002) e Sardinha (2007), Koch (2002), Cavalcante (2011), 
Marcuschi (2008). Concluí-se que a  arquitetura do texto pode, de fato, interferir no processo 
de desenvolvimento da competência de leitura dos estudantes, prendendo seu interesse, o que 
faz com que  haja uma construção de interação. Essa possibilidade, por analogia, pode ser, de 
um lado, um ponto de desvendamento para o sucesso de alguns livros publicados e que se 
tornam absoluto sucesso em um dado tempo entre os jovens; de outro lado, pode colocar o 
professor e a escola do século XXI à frente de novos desafios não só no que tange ao 
desenvolvimento das diferentes habilidades de leitura, mas também frente ao que é importante 
do ponto de vista discursivo para o incentivo à leitura, em um mundo marcado 
semioticamente pela imagem.            

 
Palavras-chave: Referenciação. Metáfora. Leitura. Processo Sociointerativo. 
 
 

 
 
 
 
 



 

ABSTRACT 
 
 
 

This dissertation aims to study the narrative dedicated to the children and the youth 
generation through their briefs, discursive and textual strategies that led the collection to the 
record of sales during 2007. It is a narrative whose authorship belongs to Dav Pilkey, entitled 
"The Adventures of Captain Underpants." The four initial volumes are part of this corpus and 
also does their summaries analyzed within the Labov’s narrative theory. The proposed study 
examines the text type and structures that may explain why the volumes are considered an 
epic romance. It also examines the importance of the metaphorical constructions and 
references for the characters’ constructions and the textual progression. It is further postulated 
three types of metaphors - the power, the action and the adventure, which participate in the 
superstructure textual building the history as a set of composite elements, related not only by 
the lexical choices but also through lexicon which outlining the necessary clues to textual 
progression that provides a text link and suspense, which makes closer the reading and its 
public who wants to be reached by the collection. It also proves to be considered necessary, a 
closer study of gender and text typology, as we analyze the collection and its subtitle: epic 
romance. The text microstructure organization aiming the relationship perspective between 
the metaphor recognition and the referral elements respects a triad in the organization of the 
narrative macrostructure, justifying the reference to the epic narrative and the events 
experienced by the characters. It is this complexity that makes the textual collection so unique 
and attractive to the eyes of their target audience, confirming the process of interaction 
between the text, the reader and the producer, in a dialogical process. Underling the socio-
cognitive theories studies of Lakoff and Johnson (2002) and Sardine (2007), Koch (2002), 
Cavalcante (2011), Marcuschi (2008). We conclude that the architecture of the text may 
actually interfere into the development of the reading and also into the competence of the 
students’ process, keeping their interest on reading, which means that there is an interaction in 
the construction. This possibility, by analogy, can be on one hand, a point of revealing to the 
success of some books and become absolute success in a given time among young people, on 
the other hand, can put the teacher and the school's of the 21st. century ahead of new 
challenges not only in the development regarding of different reading skills, but also forward 
to what is important from the discourse point of view of encouraging skills reading in a world  
surrounded by semiotical images. 
  
Keywords: Referral. Metaphor. Reading. Social Interactive process. 
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INTRODUÇÃO 
        
 

A dissertação “O desenvolvimento da competência leitora  do público infanto-juvenil - 

Uma proposta de estudo de “As aventuras do Capitão Cueca: um romance épico”” o estudo 

da narrativa dedicada ao público infanto-juvenil através da análise dos seus sumários e das 

estratégias textuais e discursivas que levaram a coleção ao grande recorde de venda no 

período de 2007.  

Segundo Kleiman (2000, p.29), embora a leitura possa ser focalizada como de 

conhecimento mútuo, comum entre leitores e autor, não se pode afastar o caráter individual e 

único de cada leitura e de cada leitor.  A escolha do corpus, dessa forma, se deu exatamente 

pela tentativa de busca do entendimento do por que esses movimentos textuais aliados à 

construção metafórica dos personagens fizeram com que a coleção fosse considerada um 

“best-seller” infanto-juvenil, com mais de 3 (três) milhões de livros vendidos em todo o 

mundo, segundo o Jornal de Brasília, 2010. A descoberta do novo e das aventuras vividas 

pelos personagens que se intitulam protagonistas de um romance épico fazem, novamente 

com que as crianças tenham curiosidade e vontade de ler, já que o contexto, no qual os 

personagens atuam, é bem conhecido e explorado pelos jovens leitores. 

Na opinião de vários entrevistados, em matéria publicada pelo mesmo jornal, 

ratificamos o já constatado como professora de estudantes do 6º ano de escolaridade, que as 

crianças ficam entusiasmadas pela história e pelos jogos cotextuais, propostos ao longo de 

cada volume o que se torna um desafio em toda a coleção.  

Além dos jogos interativos e das brincadeiras inseridas estrategicamente no texto para 

chamar a atenção do leitor e, também, “descansá-lo” da leitura exaustiva, o autor procura 

incentivar outros interesses dentro do livro, tais como jogos e brincadeiras de caça-palavras, 

por exemplo. Acredita-se que, com essas estratégias, o leitor, ao invés de procurar diversão 

fora de sua leitura, encontra nela também um novo interesse: a brincadeira. 

Nossa escolha por um corpus de literatura infanto-juvenil, traduzido para a língua 

portuguesa pela editora Cosac Naify, ocorreu devido às características textuais da história 

que, além de ser do tipo narrativo e de ser denominada romance épico – pelo autor, inclui o 

gênero História em Quadrinhos e as atividades interativas como o vire-o-game, na realidade, 

uma brincadeira, em forma de jogo. 

         Interessa-me a construção das estratégias e dos elementos textuais, pois a hipótese 

inicial que norteia essa pesquisa é que o uso dessas estratégias prende o leitor na trama 
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narrativa, o que proporciona o interesse desse público leitor para o texto e, por conseguinte 

para a coleção. 

   Considera-se que a construção dos referentes e as relações metafóricas que 

constituem o texto promovem a autonomia leitora do leitor, tão procurada, nos dias de hoje, 

pelos professores que lidam com estudantes, oriundos de uma sociedade voltada para a 

imagem e a interação. 

  Segundo dados divulgados pela mídia especializada, são 350 mil livros lidos, só no 

Brasil, e mais de três milhões em várias línguas abordando uma variedade de aspectos 

linguísticos, dentre os quais se destaca a metáfora. 

Teoricamente, o estudo proposto baseia-se em Lakoff e Johnson (2002) e em Sardinha 

(2007), no que tange o conceito de metáfora.  Propomos trabalhar três tipos de metáfora, a 

saber: a do poder, a da aventura e a da ação, com a intenção de mostrar como elas se 

constituem no texto. 

A construção da estrutura da narrativa e seus elementos tradicionais, a saber: 

personagem, tempo, espaço e enredo é objeto de nossa análise, relacionando a construção 

desses elementos à estrutura do tipo de texto narrativo, à estruturas dos sumários dos volumes, 

ao estudo do gênero romance épico e às escolhas linguísticas -  metafóricas e referenciais - do 

produtor do texto por meio de elementos lexicais, tais como os verbos, substantivos, 

advérbios e adjetivos que são capazes de promover a progressão textual da narrativa.   

A análise proposta atém-se aos 4 (quatro) primeiros volumes, a saber:  As Aventuras 

do Capitão Cueca, volume 1; Capitão Cueca e o ataque das privadas falantes, volume 2; 

Capitão Cueca e a invasão das Incrivelmente malvadas Garotas da cantina do outro planeta 

e o Ataque subsequente dos igualmente perversos Zumbis Nerds, volume 3 e o 4 e último 

volume a ser analisado “Capitão Cueca e o perigoso plano secreto do professor Fraldinha 

Suja”. Nossa opção pelos volumes iniciais ocorreu porque apresentam uma sequência 

narrativa entre si, diferentemente dos quatro últimos volumes que se constituem em 

sequências narrativas independentes, com começo e fim definidos em cada volume. A partir 

de “As Aventuras do Super Bebê Fraldinha”, cria-se um intervalo narrativo que não será 

recuperado em nenhum dos outros volumes posteriores, já que a trama passa a ter uma 

orientação, voltada para o aspecto psicológico de cada personagem, em diferente espaço 

narrativo, o que contrasta com os quatro volumes iniciais, inicialmente, mencionados.  

A hipótese inicial deste trabalho é a de que, os quatro primeiros volumes não são 

narrativas isoladas, mas sim fazem parte de uma superestrutura narrativa, que começa pelo 

sumário de cada volume passa pelas relações metafóricas e referenciais estabelecidas no texto 
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entre os personagens e o enredo, tecem tanto a macro quanto a micro estrutura, permitindo sua 

progressão. Por esse motivo e correlacionando a essa superestrutura à questão do gênero - 

romance épico - postulam-se três metáforas: a do poder, a da ação e da aventura, que 

relacionadas aos referentes existentes participarão na construção de toda a trama desta 

“aventura épica”. 

Propõe-se, desse modo, uma triangulação entre esses três tipos de metáfora, e os 

diferentes contextos que elas estarão envolvidas.  

Como objetivo geral, postula-se que as metáforas do poder, da aventura e da ação são 

representadas no texto por meio dos referentes e das escolhas lexicais feitas, cujos 

movimentos construtivos as mesmas são capazes - junto dos referentes – de realizar. Esses 

movimentos permitem a progressão e o diálogo entre o narrador e o leitor, que vão se 

aproximando por meio dos elementos linguísticos organizados no respectivo gênero, romance 

épico.  Este movimento discursivo gera novas concepções nos diferentes contextos – reais 

e/ou metafóricos capazes de propiciar ao outro e no outro, oportunidades discursivas 

diferentes de acordo com suas intenções comunicativas. 

 Como objetivos específicos, propomos o estudo dos sumários como narrativas 

mínimas, da metáfora e da construção referencial como elementos capazes de criar uma 

amplitude textual que conduz o leitor ao texto.  

Dessa forma, aponta-se a metáfora como um dos mecanismos estratégicos capaz de 

representar e atuar no tipo de gênero em diferentes momentos, entrelaçando reações, 

estruturas e novos olhares dos leitores aos textos e levando ao estudo amplo das mesmas que 

compõem a narrativa de uma forma singular e única, fazendo com que seja justificado o 

subtítulo de romance épico à obra.  

Para atender aos objetivos apresentados, propomo-nos a trilhar o caminho que partirá 

de uma abordagem teórica acerca das metáforas, baseada nos teóricos Lakoff & Johnson e 

Sardinha. Para o estudo dos referentes, toma-se como base teórica Koch (2007), Cavalcante 

(2011) e Tedesco (2005); para o gênero, Marcuschi (2008) e Travaglia (2002); para o tipo de 

texto narrativo, toma-se como base o consagrado Labov (2008).  

  Inicia-se esta dissertação apresentando, no segundo capítulo, a Fundamentação 

Teórica, dividida em conceitos básicos e específicos, a saber: o conceito de texto, o de 

gêneros discursivos e o de sequências narrativas, com especificidade para a narrativa de 

aventura e o gênero romance épico, e a descrição como elemento textual fundamental e de 

grande relevância para a progressão textual específica, que a metáfora e a referenciação 
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constituem a fundamentação teórica específica, que na intersecção com os conceitos básicos 

permitiram-me apresentar o estudo ora proposto.  

 No terceiro capítulo, é apresentada a estrutura narrativa do romance épico 

considerando a proposta narrativa de análise laboviana que norteia nossa pesquisa. Para uma 

orientação mais adequada ao leitor considera-se, absolutamente, necessária a apresentação do 

resumo e do enredo dos quatro volumes que compõem as três narrativas, a saber: “N1”, “N2” e 

“N As Aventuras do Capitão Cueca”, além de o estudo e da apresentação da sequência descritiva como 

principal aliada no desenvolvimento do tema da história.  

 A análise proposta leva-me a afirmar, ainda neste capítulo, a existência de três 

narrativas: duas, chamadas, respectivamente, de “Narrativa Real” (a origem da história) e 

“Narrativa do Desejo” (a narrativa idealizada pelos personagens da história original) que 

juntas compõem a macroestrutura textual – sendo esta a responsável pelo título e pelo 

subtítulo da coleção “As Aventuras do Capitão Cueca”: romance épico. 

 No quarto capítulo, apresentam-se as estruturas macro e micro textuais do romance 

épico, além de demonstrar o processo de seleção das metáforas – do poder, da ação e da 

aventura e a análise dos personagens e da construção de seus referentes, cernes dessa pesquisa 

junto à estrutura narrativa.  Por fim, analisa-se a estrutura textual e o desenvolvimento da 

competência leitora do público jovem e a possível intersecção entre elas que, talvez, possa ser 

considerada a razão do grande sucesso dessa história entre os jovens leitores nos diferentes 

países, nos quais esses volumes tiveram sua tradução aceita e comprovada. 

          Por fim, são apresentadas as considerações finais e as referências bibliográficas.  

Espera-se que com esse trabalho se possa reconhecer que a sala de aula é, apenas, um dos 

lugares possíveis de ativação da competência leitora, de nossos estudantes.  
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1 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 

 
  Para entender os objetivos propostos para esta pesquisa, propomos a divisão deste 

capítulo, considerando duas grandes seções: a primeira, relativa ao conceito de texto e gênero; 

a segunda, relativa aos conceitos de metáfora e referenciação.  Para o conceito de texto, toma-

se como base Halliday e Hasan (1976), Koch (2002), Marcuschi (2009) e Ângela Kleiman 

(2008), associando-o ao conceito de texto narrativo, segundo Labov (1972), Travaglia (2007) 

e Marcuschi (2008) e o de descrição, segundo Jean Michael Adam (2009).  Além disso, torna-

se importante apresentar o conceito específico de narrativa de aventura, proposto por Nelly 

Novaes Coelho (1991/2010). 

  Partindo do conceito de gênero textual, apresentam-se as diferentes concepções de 

metáfora, na perspectiva de Lakoff e Johnson (2000) e Sardinha (2007).  Por fim, 

fundamenta-se o conceito de referenciação, em Cavalcante (2011), Tedesco (2005) e Koch 

(2003). 

  

 

1.1 Conceitos Básicos  

 

 

1.1.1 O conceito de texto 

 

          Precursores dos estudos da área textual, para Halliday e Hasan (1976, p.1), qualquer 

indivíduo é capaz de diferenciar um conjunto de frases de texto com o conhecimento de que 

este conceito aglomera mais do que um mero conjunto de frases.  Texto pode ser definido 

como qualquer passagem falada ou escrita, independentemente de seu tamanho, com a 

condição de que um todo seja formado.  Um texto é uma unidade da língua em uso.   

O texto pode ser definido como uma unidade semântica, à medida que não é 

simplesmente constituído de frases, mas realizado por elas, ou seja, por seu conteúdo e 

significado. Sabe-se que o falante não pode esperar encontrar a mesma integração estrutural 

que relaciona partes de um texto com a encontrada entre as partes de uma oração, já que a 

unidade textual obedece a outra lógica de análise. Esta unidade é chamada de textura – elo, 

entrelaçamento entre dois ou mais elementos no texto, ou seja, de formar um todo 
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significativo.  Dessa forma, a textura é conferida, a partir das características linguísticas 

presentes em um texto. 

     Ao longo dos anos de estudo e pesquisa, o conceito de texto passou a ser visto de 

diferentes formas.  No primeiro momento, conforme podemos identificar a partir do estudo de 

Koch (2002) acerca do tema, o texto pode ser percebido como uma unidade linguística (do 

sistema) superior à frase; uma sucessão ou combinação de frases; uma cadeia de 

pronominalizações ininterruptas; uma cadeia isotópica (formada por um conjunto de 

construções semelhantes) e um complexo de proposições semânticas.   

Nessa perspectiva, o texto deixa de ser entendido como uma estrutura acabada e passa 

a ser um processo de construção contínua, sendo resultado parcial de nossa atividade 

comunicativa – onde estão compreendidos processos, operações e estratégias que são postas 

em prática perante situações concretas de interação social.  Portanto, é defendida a 

classificação de atividade verbal como produção textual, já que esta é feita com fins sociais e 

inserida em meios complexos de comunicação; compreendendo o desenvolvimento de 

estratégias concretas de ação e a escolha de meios adequados à realização dos objetivos, isto 

é, de uma atividade intencional que o falante empreende, tentando expor seus propósitos ao 

destinatário, por meio da manifestação verbal; além de ser uma atividade interacional, 

orientada para os demais componentes da comunicação que são considerados como 

envolvidos na atividade do produtor do texto. 

Desta forma, então, podemos dizer, numa primeira aproximação, que textos são 

resultados de atividade verbal de indivíduos socialmente atuantes, na qual estes coordenam 

suas ações no intuito de alcançar um fim social, em conformidade com as condições sob as 

quais a atividade verbal se realiza. 

O texto, segundo Koch (1992), é conceituado como uma manifestação verbal 

constituída de elementos linguísticos intencionalmente selecionados e ordenados em 

sequência, durante a atividade verbal, de modo a permitir aos parceiros, na interação, não 

apenas, a depreensão de conteúdos semânticos, em decorrência da ativação de processos e 

estratégias de ordem cognitiva, como também a interação (ou atuação) de acordo com práticas 

socioculturais. 

 Esta concepção também é ratificada por Schmidt, em 
[...] interação é qualquer expressão de um conjunto linguístico numa atividade de 
comunicação – no âmbito de um jogo de atuação comunicativa – tematicamente orientado e 
preenchendo uma função comunicativa reconhecível. (SCHMIDT, 1972, p.170) 
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Ainda segundo Koch (2002), a atividade interativa textual não é realizada 

exclusivamente por meio dos elementos linguísticos presentes na superfície do texto, 

tampouco por seu modo de organização.  Ela considera, também, o conhecimento de mundo 

do sujeito, incluindo seus hábitos culturais, sua história e suas formas de expressão, com a 

finalidade de construir os prováveis sentidos do evento comunicativo. 

Tendo a noção de que o conceito de texto varia, conforme o sentido de língua e da 

pessoa que dele se apropria, toma-se como base o conceito de Koch (2002) que mostra a 

evolução deste exemplo do entendimento do processo e da linguagem.  

Para a autora, a interação é a base do entendimento sobre o que vem a ser um texto. O 

texto é tomado como um evento no qual os sujeitos são vistos como agentes sociais que levam 

em consideração o contexto sociocomunicativo, histórico e cultural para a construção de 

sentido dos textos que transitam em seu universo linguístico.  Ressalte-se a constante 

frequência da relação locutor e interlocutor, já que a base do texto, atualmente, apoia-se nesta 

interação, cf. Brandão (2003, p.10) 

 
(...) se os fatos de linguagem têm caráter social, o processo / produto pelo qual se dá a 
interação entre os interlocutores é o texto. O texto está, pois, ligado a uma situação material 
concreta, como igualmente a um contexto mais amplo, que configura as condições de vida de 
uma dada comunidade linguística. 

                  

Saber que o texto está presente e que configura contextos e condições de vida conduz 

ao que explica Marcuschi (1983, p.12-13), na definição em que relaciona o estudo das 

operações linguísticas e cognitivas reguladoras da produção, às construções, ao 

funcionamento e à recepção de textos orais e escritos.  

Na realidade, a Linguística Textual vê o texto como um ato de comunicação que 

envolve o complexo de ações humanas, que partem de uma organização linear – o cotexto – 

para a grandeza de possibilidades que o próprio texto oferece por meio das escolhas 

pragmáticas, que o leitor tem ao seu dispor no contexto no qual está envolvido.  

Mas, por maior que seja, sua abrangência e possibilidade de escolha, a organização 

linear textual ou o aspecto coesivo não deve ser abandonado em detrimento do semântico, 

pois é, neste último, que tanto a coerência como as intenções do texto se realizam. E, a elas 

chamamos de funções pragmáticas.  

Sabemos que nenhuma pessoa interage verbalmente, se não for por intermédio de 

textos. Conforme Marcuschi (2008, p. 88): “(...) o texto é a unidade máxima de 
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funcionamento da língua (...)”, não importa seu tamanho, na realidade o que importa é a 

situação de interação construída através de seus enunciados.  

 Ser um evento comunicativo é a verdadeira definição de texto, segundo Koch (1997), 

sendo assim, o texto passa por várias mudanças e transformações até a construção que se 

apresentada ao leitor como definitiva. 

   O texto, segundo Koch (1997), não pode e não deve ser considerado um produto 

acabado, na medida em que, por ser considerado “evento”, estará sempre aberto às novas 

produções sociais e cognitivas, adquiridas através da convivência social com o outro.   

Assim, dependendo do momento social no qual o leitor se encontra, este 

armazenamento se dará de diferentes formas e terá como base o entendimento das diversas 

situações e eventos que o texto traz em si. 

A atividade interativa textual não se realiza exclusivamente por meio dos elementos 

linguísticos presentes na superfície do texto, nem só por seu modo de organização, mas leva 

em conta também, o conhecimento de mundo do sujeito, suas práticas comunicativas, sua 

cultura, sua história, para construir os prováveis sentidos no evento comunicativo. 

Na incessante interação entre locutor-texto-interlocutor, o texto e a leitura, segundo 

Ângela Kleiman (2002), caminham lado a lado, isto é, o texto determina, até certo ponto, os 

objetivos da leitura, mas, este caminhar não significa dependência, apenas ressalta a 

finalidade de compreender o objetivo do texto. 

Para Ângela Kleiman (2002), a cognição está sempre presente no texto, atuando em 

seu entendimento global, fazendo com que o leitor não apenas decodifique o que lê, mas 

aproveite sua leitura, das mais variadas maneiras.  A autora, também, ressalta a atuação direta 

do cotexto em relação ao leitor, destacando a sua importância nas inferências realizadas fora 

dele.  Contudo, o leitor preserva sua capacidade de ser independente em suas inferências. 

Os vários elementos de significação, segundo os estudiosos até aqui citados, se 

materializam por meio de categorias lexicais, sintáticas, semânticas e estruturais. 

Neste sentido, Kleiman (2002) afirma que 

 
 “O texto conduz o leitor a considerar como essencial a ativação dos conhecimentos prévios 
para a construção do significado global de um texto. A compreensão dessa construção levará 
o leitor a recuperar dados e a validá-los, formulando hipóteses para que, posteriormente, possa 
confrontá-las ou não, dependendo do processo ou prática pedagógica que esteja envolvido.” 

 
Assim, o texto em si não possui um verdadeiro valor, a não ser quando o leitor se 

apropria dele cognitivamente, quando é atribuído valor ao mesmo, através da interpretação e 

da internalização desta, por parte do leitor. 
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1.1.2 Gêneros textuais e tipos de texto  
 
 

 
Na seção anterior, procurou-se mostrar a evolução do conceito de texto ao longo dos 

estudos linguísticos.  Esta evolução nos possibilitou uma maior abrangência em relação aos 

conceitos centrais, desde os conceitos de tipos de textos e gêneros textuais, tomados 

inicialmente, da área da literatura. 

 Embora não haja preocupação nesta pesquisa quanto aos limites desses dois conceitos, 

é importante destacar suas diferenças.  Por isso, apresentamos, nesta seção, a visão de autores 

importantes da área, a exemplo de Travaglia e Marcuschi. 

Segundo Travaglia (2007), sendo os textos de diferentes tipos, eles se instauram 

devido à existência de diferentes modos de interação ou interlocução. O trabalho com o texto 

e com os diferentes tipos de texto é fundamental para o desenvolvimento da competência 

comunicativa.  

O autor defende que cada tipo de texto é adequado a um tipo de interação específica. 

Deste modo, ao deixarmos o leitor restrito a apenas alguns tipos de texto, estaremos fazendo 

com que ele possua, apenas, recursos para que ele se expresse em meios, também, restritos.  

Isto pode tornar o leitor pouco capaz no que se refere a suas habilidades de comunicação. 

Travaglia (2002) refere-se ainda à conjugação tipológica. Para ele, não é comum que 

seja encontrado um tipo puro, único, de texto. Na realidade, há uma mistura de tipos e gêneros 

que configuram e constroem a capacidade do leitor de reconhecer e utilizar os vários tipos de 

texto a que tem acesso.  

Voltando às concepções de Travaglia (2002), pode-se ressaltar que mesmo um texto 

definido como pertencente a um tipo devido à predominância de alguns elementos, exige o 

conhecimento prévio dos demais tipos existentes, para que seja possível seu entendimento, e 

até, sua classificação. 

Em detrimento da referência à intertextualidade intergêneros, Travaglia (2002) 

menciona um intercâmbio de tipos, o que confere sentidos múltiplos ao texto. Restringi-lo a 

uma única classificação seria privá-lo das demais interpretações e usos possíveis.   

Travaglia (2007) faz ainda a seguinte relação: 

a) conjugação tipológica      =          um texto apresenta vários tipos; 

b) intercâmbio de tipos         =          um tipo usado no lugar de outro; 

Dizer que um texto é uma conjugação tipológica e que essa significação textual se 

apresenta na sua pluralidade é observar o texto como uma unidade múltipla de sentidos.  
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Sabemos que, na realidade, toda palavra é dialógica por natureza porque pressupõe sempre o 

outro; o outro sob a figura do destinatário a quem está voltada toda alocução e de quem 

mobiliza estratégias.  

Trazer o texto como sinônimo de multiplicidade e traduzindo-se no discurso é adotar 

uma concepção bakhtiniana, como o outro, sendo ainda o outro discurso ou o somatório de 

vários discursos que se articulam no ato de comunicação.  

Assim, cercear esta plurissignificação do texto é, antes de qualquer coisa, retirar do 

texto a sua própria essência de reproduzir tantos significados quanto a nossa escrita e o nosso 

conhecimento de mundo permitir e é por esse motivo que temos como diz Travaglia (2007), 

de trabalhar o texto como um somatório de atos significativos que podem ser trocados porque 

são mutáveis, dependendo de nosso propósito comunicativo. 

De forma resumida, cada um de nós tem um olhar diferenciado para o texto e, a partir 

desse olhar, somos responsáveis pela realização concreta de um determinado tipo de texto. 

Assim, o modo como materializamos esse olhar, vemos surgir os tipos de texto que fazem 

parte de uma estrutura macro, a saber: descrição, dissertação, injunção e narração.   

Segundo Travaglia (2002), baseando-se nas concepções de Weirinch, os textos do 

mundo narrado seriam enquadrados, de maneira geral, no tipo narração. Já os do mundo 

comentado, seriam pertencentes ao tipo dissertação. 

 Na visão de Travaglia (2002), o gênero textual é caracterizado pelo exercício de uma 

função social específica. Para ele, estas funções sociais são vivenciadas pelos indivíduos. Ou 

seja, de forma intuitiva, podemos saber qual o gênero mais adequado ao momento específico 

no qual o usaremos. Por exemplo, ao escrevermos um e-mail, sabe-se que ele pode apresentar 

características que farão com que seja reconhecido como pertencente à sua forma de 

comunicação. Mesmo assim, escrever um e-mail para um amigo não é o mesmo que escrever 

um e-mail para uma universidade, já que os destinatários serão fatores responsáveis por uma 

formalidade maior ou menor do texto. 

Travaglia (2007) confere ao gênero uma função social, à medida que 

diferencia Tipologia Textual de Gênero Textual  baseado na “qualidade” ou na multiplicidade 

que o gênero possui. É importante a diferença entre Gênero Textual e Tipologia, já que o 

corpus analisado, nesta pesquisa, é uma narrativa de aventura (classificação centrada em uma 

forma e um teor específico de texto) e um romance épico (um gênero, que além da aventura, 

se utiliza de outros gêneros de suporte que abrem um leque de possibilidades de classificações 

e interpretações ao leitor).   
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Essa diferenciação ocorre porque a tipologia tem como característica principal 

açambarcar uma infinidade de gêneros, cujo efeito plurissignificativo permite infinitas  

possibilidades de olhares, ângulos e pontos de análise. Assim, a propriedade dialética dos  

gêneros é adequar-se às diversas ocasiões e momentos enunciativos vividos no texto e 

interpretado pelos leitores.  Esse fato de classificação múltipla já não acontece com a 

tipologia, que, por ser mais rígida na classificação de seus elementos constitutivos, define 

mais do que dialoga, e com isso cerceia, de certa forma, a mobilidade de seu conjunto textual. 

Marcuschi (2002), por sua vez, ressalta que, em seu entendimento, não se trata de 

existirem tipos de texto, mas sim, gêneros.  Por exemplo, não seria correta a classificação de 

uma carta pessoal como um tipo de texto, e sim, como um Gênero Textual.  O autor postula 

que todos os gêneros são realizados socialmente, e que não estaria correto utilizar o exemplo 

de uma carta pessoal, como sendo um gênero. Para Travaglia (2002) a mesma pode apresentar 

diversas tipologias. A esta miscelânea de tipos presentes em um gênero denomina-se 

de heterogeneidade tipológica. 

O fenômeno da heterogeneidade tipológica, quando acontece, de um texto ter aspecto 

de um gênero, mas ter sido construído em outro, é nomeado por Marcuschi (2002) 

de intertextualidade intergêneros.  A explicação conferida só acontece quando ocorre, no 

texto, o fato de um gênero assumir a função de outro.  

É válido também destacar a relação de intergênero defendida por Marcuschi (2005).  

Esta relação consiste na independência da forma de um gênero em relação ao tipo de gênero 

pelo qual é classificado. “Um texto pode ser configurado na forma de um determinado gênero, 

como uma carta, e pertencer a outro gênero, como o editorial, e isto dependerá de que efeito o 

editorialista deseja provocar em seu leitor.”  

Seguindo este raciocínio, Marcuschi (2002) traz a seguinte configuração teórica: 

a)       intertextualidade intergêneros  =   um gênero com a função de outro; 

b)       heterogeneidade tipológica  = um gênero com a presença de vários 

tipos; 

Marcuschi (2002) afirma que os gêneros não são entidades naturais, mas artefatos 

culturais construídos historicamente pelo ser humano. Um gênero, para ele, pode não ter uma 

determinada propriedade e, ainda, continuar sendo pertencente ao mesmo gênero. Ainda 

mantendo o exemplo da carta pessoal, pode-se ressaltar que mesmo que o autor da carta não 

tenha assinado o nome no final, ela continuará sendo uma carta, devido às suas 

propriedades necessárias e suficientes.  Também é ressaltado que uma publicidade pode ter o 
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formato de um poema ou de uma lista de produtos em oferta, desde que esteja fazendo 

divulgação de produtos e estimulando a compra por parte dos clientes.  

Assim, embora a narrativa “As Aventuras do Capitão Cueca” não tenha todas as 

características esperadas para ser categorizada como romance épico, mesmo assim, ela possui 

propriedades que a caracteriza como tal: as aventuras e as peripécias vividas pelos 

personagens. 

Para Marcuschi (2002), tipologia textual é um termo que deve ser usado para designar 

uma espécie de sequência teoricamente definida pela natureza linguística de sua composição. 

Deste modo, segundo Marcuschi (2000, p.22), o termo tipologia textual é usado “(...) para 

designar uma espécie de sequência teoricamente definida pela natureza linguística de sua 

composição (aspectos lexicais, sintáticos, tempos verbais, relações lógicas)”. 

Em contrapartida, gênero textual  é definido como um conceito restrito aos textos 

materializados, encontrados no dia-a-dia e que apresentam características sócio-comunicativas 

definidas por conteúdos, propriedades funcionais, estilo e composição característica. No 

entanto, ainda hoje, como pudemos observar, há divergências no tratamento dos gêneros 

textuais, no que diz respeito à classificação das tipologias de texto.  

Os gêneros textuais são marcados funcional e estilisticamente. Essa caracterização, 

também chamada textualidade, é que nos aponta a noção de tipologia discursiva.  Segundo 

Marcuschi (2002), os gêneros são entidades sociodiscursivas que contribuem para ordenar e 

estabilizar as atividades comunicativas do dia-a-dia. Na verdade, eles não constituem 

instrumentos que restringem a ação criativa. Trata-se, ao contrário, de fenômenos maleáveis e 

dinâmicos que surgem, modificam-se e mesmo desaparecem, em função das necessidades e 

das atividades (relacionadas às diferentes esferas de utilização da língua), presentes numa 

dada sociedade, o que ratifica o denominado de textualidade ou de marcas estilísticas de 

funcionalidade. 

Marcuschi (2005, p.96) designa tipo textual como “uma espécie de construção teórica, 

em geral, uma sequência subjacente aos textos definida pela natureza linguística de sua 

composição, aspectos lexicais e sintáticos, tempos verbais, relações lógicas e de estilo.”.  

Se, por um lado, os gêneros textuais são ilimitados (MARCUSCHI, 2005), por outro 

lado, a maioria dos autores que se dedicam a pesquisas na área da Linguística Textual 

considera mais ou menos seis tipos de texto: narrativo, argumentativo, descritivo, injuntivo, 

expositivo e dialogal. 

Como objetivo principal, temos os estudos acerca da narrativa, mas não descartamos 

as demais sequências textuais, como: a argumentação como um meio de orientar o discurso, a 
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fim de sustentar determinadas conclusões; a descrição que trata de uma informação mais 

pontual/detalhada acerca de algo ou de alguém; a exposição que é caracterizada pela intenção 

de facilitar a compreensão ou do ouvinte ou do leitor através de informações baseadas em 

afirmações e logicidade na ordenação de conceitos; a injunção é aquela que contém 

expressões de ordem ou linguagem apelativa e imperativa, com caráter instrucional, 

circunstâncias de finalidade, o diálogo refere-se ao texto em formato de diálogo, mesmo que 

apareça, apenas, um interlocutor de forma explícita, apresentando turnos de fala e/ou 

perguntas e respostas.  

Um ponto de discussão visto em Travaglia (2007) e não encontrado em Marcuschi 

(2002) é o de Espécie.  Já que, para o primeiro, Espécie se define e se caracteriza por aspectos 

formais de estrutura ou conteúdo e de superfície do texto. Ele ressalta a existência de duas 

espécies pertencentes ao tipo narrativo: “a história” e a “não história”. Em relação a este tipo, 

são apresentadas as espécies: narrativa em prosa e narrativa em verso. Já no tipo descritivo, 

são apontadas dualidades de espécies: objetiva x subjetiva, estática x dinâmica e 

comentadora x narradora.  

Pela importância fundamental da descrição em nosso corpus, torna-se necessário um 

detalhamento, das dualidades das espécies apresentadas por Travaglia (2007) sobre a 

descrição e a argumentatividade, já que as duas contribuem de forma direta e primordial para 

o tipo de texto narrativo analisado, como um todo.   

A primeira dualidade apontada, nessa ordem, é a objetiva, cuja principal intenção é 

relatar as características do “objeto” de modo preciso, isentando-se de comentários pessoais 

ou atribuições que possibilitem múltiplas interpretações no texto.  Em contrapartida, temos a 

subjetiva, fundamentada em uma linguagem pessoal na qual são permitidas opiniões, 

expressões de sentimentos e emoções, bem como o emprego de construções livres em que 

revelem um “toque” de individualismo por parte de quem a descreve. 

Em segundo lugar, pode-se mencionar a dualidade entre a descrição estática e a 

dinâmica. Partindo do princípio de que o ato descritivo é caracterizado pela ação de retratar 

um indivíduo ou objeto; descrever também pode ser definido pela metáfora “fotografar com 

palavras”. Este “retrato” pode acontecer, no texto, por intermédio de um momento captado 

(sem maiores detalhes). Já na descrição dinâmica, o escritor tem como objetivo inserir a 

descrição feita por ele como parte do contexto e fazer referência à mesma, sempre que for 

preciso.  Desta forma, é estabelecido no texto um constante movimento de resgate dessas 

“fotos”, cujas imagens, mostraram um momento especial dentro da narrativa. 
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E, por fim, nessa apresentação, podemos apontar a descrição comentadora em 

contraponto à narradora. Na comentadora, existe “a foto” e o que ela representa para o enredo 

– sendo este apresentado como um todo, no qual o comentário dará ao leitor maior 

visibilidade da descrição na história. Enquanto na segunda, o objetivo é de captar o momento 

da “foto”, inseri-la na história e descrevê-la, mas sem esmiuçar seus detalhes, pois neste tipo 

de descrição, o escritor conta com o próprio fascínio propiciado pela história para engrandecer 

o seu descrever narrativo.   

Em relação ao gênero, são apresentadas correspondências com as espécies: carta, 

telegrama, bilhete, ofício, dentre outras. No gênero romance, são mostradas as espécies: 

romance histórico, regionalista, fantástico, de ficção científica, policial, erótico, épico, etc.  

Se, em Travaglia (2007), existe uma discussão teórica não percebida em Marcuschi 

(2002), o oposto também acontece. Esse discute o conceito de Domínio Discursivo. Ele diz 

que os domínios discursivos são as grandes esferas da atividade humana em que os textos 

circulam (p.24). Esses domínios não seriam nem textos nem discursos, mas originariam 

discursos muito específicos, constituiriam práticas discursivas dentro das quais seria possível 

a identificação de um conjunto de gêneros que, às vezes, lhes são próprios como práticas ou 

rotinas comunicativas institucionalizadas. Como exemplo, são mencionados os  discursos 

jornalístico, jurídico e religioso. Cada uma dessas atividades não abrange gêneros em 

particular, mas origina vários deles. 

Travaglia (2007) aborda os discursos jurídico e religioso. Ele cita esses discursos 

quando discute tipologia de discurso, expondo que as tipologias de discurso 

utilizarão critérios ligados às condições de produção dos discursos e às diversas formações 

discursivas em que podem estar inseridos (KOCH & FÁVERO, 1987, P. 3).  

Citando Koch & Fávero (1987), Travaglia (2007) menciona que uma tipologia de 

discurso usaria critérios ligados às referências institucionais, como discurso político, 

religioso, jurídico, ideológico, de domínios de saber e a inter-relação entre elementos da 

exterioridade (discurso autoritário, polêmico, lúdico).  

É notada uma semelhança de opiniões entre os dois autores, quando afirmam 

que texto e discurso não devem ser encarados como iguais. Marcuschi considera 
“(...) o texto como uma entidade concreta realizada materialmente e corporificada em 
algum gênero textual. Já o discurso  é aquilo que um texto produz ao se manifestar em alguma 
instância do texto, na medida em que o discurso se realiza nos textos.” (MARCUSCHI, 2002, 
p. 24) 

 
Travaglia (2007), por sua vez, considera o discurso como a própria atividade 

comunicativa e produtora de sentidos para a interação comunicativa, regulada por uma 
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exterioridade sócio-histórica-ideológica.  Resultado dessa atividade comunicativa, o texto é 

visto como 
(...) uma unidade linguística concreta que é tomada pelos usuários da língua em uma situação 
de interação comunicativa específica, como uma unidade de sentido e como preenchendo uma 
função comunicativa reconhecível e reconhecida, independentemente de sua extensão. (...) 
(TRAVAGLIA, 2007, p. 03) 

 
Segundo o linguista, é afirmada a distinção entre texto e discurso, já que sua 

preocupação é com a tipologia de textos, e não de discursos. Para Marcuschi (2002, p.24), a 

definição de texto e discurso é muito mais operacional do que formal. 

Acredita-se que seja importante considerar que as discussões feitas por Marcuschi 

(2002, p.25), em defesa da abordagem textual a partir dos Gêneros Textuais, estão 

diretamente ligadas ao ensino. É afirmado que o trabalho com o gênero é uma grande 

oportunidade de lidar com a língua em seus mais diversos usos no cotidiano. Os PCN 

apresentam a ideia básica de que um maior conhecimento do funcionamento dos gêneros 

textuais é importante para a produção e para a compreensão de textos. Travaglia (2007, p.04) 

não faz abordagens específicas ligadas à questão do ensino no seu tratamento à Tipologia 

Textual. 

O que Travaglia (2007, p.05) mostra é uma extrema preferência pelo uso da Tipologia 

Textual, independente de estar ligada ao ensino. Sua abordagem parece ser mais criteriosa, 

pois é afirmado que são os tipos que entram na composição da grande maioria dos textos. Para 

este linguista, a questão dos elementos tipológicos  e suas implicações com o 

ensino/aprendizagem merecem maiores discussões. 

Marcuschi (2005, p.22) não acredita na existência de Gêneros Textuais ideais para o 

ensino de língua. Desse modo, afirma que é possível a identificação de gêneros com 

dificuldades progressivas, desde o nível menos formal ao mais formal, assim como do mais 

privado ao mais público, e assim por diante – no sentido em que os gêneros devem passar por 

um processo de progressão.  

Segundo Marcuschi (2005, p. 22), parte-se do pressuposto básico de que é impossível 

haver comunicação verbal a não ser por algum gênero, assim como é impossível haver 

comunicação verbal, a não ser por algum texto. Em outros termos, partimos da ideia de que a 

comunicação verbal só é possível por algum gênero textual. Essa posição, defendida por 

Bakhtin [...] e também por Bronckart (1999), é adotada pela maioria dos autores que tratam a 

língua em seus aspectos discursivos e enunciativos, e não em suas peculiaridades formais.  

Esta visão traz em seu bojo a concepção de língua como atividade social, histórica e 

cognitiva.  Privilegia a natureza funcional e interativa e não o aspecto formal e estrutural da 
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língua.  Afirma o caráter de indeterminação e, ao mesmo tempo, de atividade constitutiva da 

língua, o que equivale a dizer que a língua não é vista como um espelho da realidade, nem 

como um instrumento de representação dos fatos. 

Nesse contexto teórico, a língua é tida como uma forma de ação social e histórica que, 

ao dizer, também constitui a realidade, sem, contudo, cair num subjetivismo ou idealismo 

ingênuo.  A postura teórica aqui desenvolvida insere-se nos quadros da hipótese sócio-

interativa da língua.  É neste contexto que os gêneros textuais se constituem como ações 

sócio-discursivas para agir sobre o mundo e dizer o mundo, constituindo-o de algum modo. 

A distinção entre gêneros e tipos textuais é fundamental em todo o trabalho com a 

produção e a compreensão textual. Entre os autores que defendem uma posição similar àquela 

exposta estão Biber (1988), Swales (1990), J.M. Adam (1997), J.P.Bronckart (2003).  

Vejamos aqui uma breve definição das duas noções: 

(a) Usamos a expressão tipo textual para designar uma espécie de 

sequência teoricamente definida pela natureza linguística de sua composição (aspectos 

lexicais, sintáticos, tempos verbais, relações lógicas).  Em geral, os tipos textuais abrangem 

cerca de meia dúzia de categorias conhecidas como: narração (foco primeiro de nosso 

trabalho), descrição (segundo foco a ser analisado no corpus), e os outros quatro, que, embora 

mencionados, não serão abordados aqui: a argumentação, exposição e injunção. 

(b) Usamos a expressão Gênero textual como uma noção propositalmente 

vaga para referir os textos materializados que encontramos e que apresentam características 

sócio-comunicativas definidas por conteúdos, propriedades funcionais, estilo e composição 

característica.  Se os tipos textuais são poucos, os gêneros são inúmeros, como: notícia de 

jornal, bula de remédio, (...) carta eletrônica, romance.  

  Destarte, não é difícil concordar que os gêneros “vivem”, desenvolvem-se, 

modificam-se, desagregam-se e dão origem a novos gêneros. Ainda sobre o surgimento de 

novos gêneros, Marcuschi (2005) afirma que esses novos gêneros, criados a partir da 

interferência da tecnologia nas atividades comunicativas diárias, não são inovações absolutas. 

Na verdade, ancoram-se em outros gêneros já existentes – exatamente o que ocorre em 

Capitão Cueca, de Dav Pilkey, no qual o narrativo depende do descritivo na sua riqueza de  

detalhes. 

 

 

 

 



31 

 

1.1.3 O conceito de narrativa 

 

 

Nesta seção, serão feitas algumas considerações acerca do conceito de gênero, visto 

como social e dinâmico, estruturando a base da análise e a narrativa de nosso corpus. 

O ato de narrar é antigo e assimilado, facilmente, por quem escuta ou lê histórias. Por 

isso, o tipo de texto narrativo torna-se primordial no desenvolvimento infantil, já que essas  

histórias  estimulam crianças e adultos à construção e à ordenação de sequências textuais, que 

mais tarde, poderão ser transformados em leitores mais consciente e autônomos no mundo ao  

qual pertencem.   

Para que possamos comparar e analisar nosso corpus, utilizaremos como base 

científica de nossa pesquisa a teoria de Labov no que concerne as partes da narrativa. 

Segundo Labov (1972), a narrativa é o relato de uma história, envolvendo personagens que, 

perante determinados acontecimentos, agem e reagem, podendo expressar o que sentem ou 

pensam.  O personagem principal pode ser o próprio narrador, de forma onisciente, ou seja, 

estando envolvido diretamente na sequência narrada ou que simplesmente relata fatos 

acontecidos a terceiros, desempenhando o papel de observador. 

Desta forma, o ato de narrar pode ser visto como uma forma de recapitular 

experiências de forma encadeada, seja esta de ordem cronológica ou psicológica, existindo em 

ambas, formas de sequência com introdução, desenvolvimento e conclusão. Assim sendo, 

quanto mais cedo introduzimos os leitores, neste tipo de texto, mais cedo, também, eles 

desenvolverão a capacidade de formalizar e ordenar seus pensamentos. 

Para uma narrativa bem formada, Labov (1972) postula a coexistência de seis partes, a 

saber: resumo, orientação, complicação, avaliação, resolução e coda. 

I- Resumo (abstract): Uma ou duas orações que servem como síntese do 

que será narrado; 

II- Orientação: Introduz o leitor no contexto da narrativa, por meio da 

exposição dos personagens e seus comportamentos, bem como o ambiente em que a ação se 

passa e o tempo; 

III- Complicação: Funciona como suporte da narrativa, ou “esqueleto” da 

mesma, formado por uma sequência de episódios (VAN DIJK, 1972); 

IV- Avaliação: Conforme sugerido pelo próprio nome, esta é a parte em que 

o narrador avalia, ou seja, expressa sua opinião, sobre o que está sendo narrado; 
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V- Resolução: Apresenta o desenlace dos acontecimentos;  

VI- Coda (a moral): Não é um elemento que possa ser reconhecido como 

requisito, já que nem sempre está presente. É responsável por encerrar a sequência de ações 

relatadas. 

Sendo assim, para que um texto, a exemplo de “As Aventuras do Capitão Cueca” seja 

considerado do tipo narrativo, é necessário que apresente sequências de ações com elementos 

que proporcionem unidade entre fatos narrados, expressas não só pelos mecanismos coesivos 

formais, mas pela coerência textual. 

Pela análise de Labov (1972), reconhecem-se dois planos distintos na narrativa.  O 

primeiro plano, cronológico, é constituído por um conjunto de orações que codifica fatos da 

linha temporal dos eventos. Já, o segundo plano é marcado pelos acontecimentos que formam 

orações que acrescentam detalhes ao que está sendo narrado.  

 Esses dois planos são claramente observados no capítulo de análise do corpus e 

explicados pelo conceito de narrativa mínima que, segundo o autor, foram classificadas como 

as orações do primeiro plano, ou seja, temporalmente ordenadas e, as do segundo, foram 

identificadas como orações que têm uma estrutura secundária, funcionando como desvios 

avaliativos. 

Segundo Labov (1972), as cláusulas não coordenadas no tempo, podendo variar na 

história, são chamadas cláusulas livres e, por não serem ligadas por juntura temporal, não são 

consideradas cláusulas narrativas1. Por isso e por causa da função referencial, a ordem da 

sequência temporal é muito importante (LABOV; WALETZKY, 1967). 

Com base nessas informações e em análises de entrevistas, Labov conceitua “minimal 

narrative”. Para ele, a narrativa mínima é formada por duas cláusulas temporalmente 

ordenadas, ou seja, unidas por, pelo menos, uma juntura temporal2, sendo que, havendo 

mudança na ordem das cláusulas, a interpretação semântica original consequentemente será 

alterada.  Labov (1972) em relação à definição dada por Labov & Waletzky, Carvalho (1995) 

afirma que o conceito de “narrativa” se torna, então, ambíguo, já que pode ser “uma 

                                                 
1 Para efeito de ilustração e melhor entendimento, citamos os exemplos de Carvalho (1995): em “Ele gritou e me espantou” 
temos uma narrativa formada por duas cláusulas narrativas; invertendo-se a ordem, tem-se uma nova narrativa. Em “Ele 
gritou, espantando-me”, temos apenas uma cláusula, portanto, não é uma narrativa, já que para se ter uma narração são 
necessárias pelo menos duas cláusulas narrativas. Além disso, no segundo exemplo a alteração na ordem não mudaria o 
sentido original do enunciado (cf. CARVALHO, 1995).  

2  Em Labov & Waletzky  temos: “Any sequence of clauses contains at least one temporal juncture is a narrative (1967, p. 8). 
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mininarrativa3, composta de apenas duas cláusulas, ou uma narrativa maior, composta de uma 

sucessão de cláusulas narrativas” (CARVALHO, 1995, p.99). Essa sucessão de “narrative 

clauses” pode constituir o que Labov denomina “esqueleto” da narrativa, esclarecido por ele 

da seguinte forma: 
Algumas narrativas [...] contêm apenas cláusulas  narrativas e são completas no sentido de 
que elas têm um começo, um meio e um fim. Mas há outros elementos da estrutura narrativa 
encontrados em tipos mais plenamente desenvolvidos. Resumidamente, uma narrativa 
totalmente formada pode mostrar os elementos a seguir: 1. Resumo; 2. Orientação 3. 
Complicação, 4. Avaliação; 5. Resolução; 6. Coda.4.  (LABOV, 1972, p 362 - 363). 

                                               
Garcia (2003) define narrativa como o relato de um episódio real ou fictício que 

implica interferência de elementos, tais como:  

a) fato ou ação [o quê];  

b) personagens [quem];  

c) o modo como a ação/fato é desenvolvida(o) [como]; 

d) o momento em que o fato ocorreu [quando]; 

e) o lugar do ocorrido [onde];  

f) o motivo do acontecimento [o porquê]; e  

g) o resultado da ação [por isso].  

Para o autor, nem sempre todos esses elementos estão presentes na narrativa. São 

elementos indispensáveis, para que haja a narração, o quê e o quem, ou seja, o fato e os 

personagens. A narração gira em torno do fato, isto é, de “qualquer acontecimento de que o 

homem participe direta ou indiretamente” (GARCIA, 2003, p. 254). 

      A perspectiva apresentada por Garcia (2003) corrobora o conceito postulado por 

Labov (1972), ou seja, no sentido amplo, toda narrativa pode ser considerada como a 

exposição de “fatos” reais ou imaginários, e esses “fatos” abrangem duas realidades distintas: 

os eventos e as ações. A ação se caracteriza pela presença de um agente – ator humano – que  

provoca ou tenta evitar uma mudança na narrativa, que pode acontecer sob o efeito de causas 

ou sem intervenção intencional de um agente. Já os eventos são relativos às multiplicações 

que essas ações podem desenvolver dentro da narrativa, sabendo-se que todas as palavras têm  

“peso” e importância dentro dessa construção. 

                                                 
3 Ou narrativa mínima, na terminologia de Labov. 
 
4 “Some narratives [...] contain only narrative clauses; they are complete in the sense that they have a beginning,  middle  and  
an  end.    But  there are other elements of narrative structure  found   in  more   fully  developed types.  Briefly, a  fully-
formed   narrative    may   show the following:  1. Abstract;  2. Orientation 3.   Complicating action; 4. Evaluation; 5. Result 
or resolution; 6. Coda.”  (LABOV, 1972, p. 362- 363). 
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As diferentes formas de construção da narrativa dependem de seu grau de 

narrativização. Segundo Jean Michel Adam (1997), uma narrativa pode ser constituída 

somente por uma simples enumeração de uma sequência de ações e/ou eventos e possuir um 

baixo grau de narrativização, já que entendemos este termo como a transformação em ficção 

pelo autor de uma experiência vivida em algum momento da história. 

Segundo Todorov (1968, p.82) e Larivaille (1974) apresentam a narrativização como 

uma estrutura hierárquica constituída de cinco macroproposições que correspondem a cinco 

momentos distintos representados abaixo no corpus analisado: 

a) antes do processo a apresentação dos personagens, lugares e espaço 

narrativo - é a caracterização do ambiente - pelo narrador em terceira pessoa. No volume 1, de 

As Aventuras do Capitão Cueca, quando o narrador faz a  apresentação dos personagens 

(Jorge, Haroldo, Sr. Krupp e o Capitão Cueca); do  lugar (a escola e a Casa da Árvore S/A – 

no  quintal, nos fundos da casa de Jorge) e do espaço narrativo, descrição desses lugares pelo 

narrador, sempre em 3ª pessoa; 

b) o início do processo, quando começa o desenvolvimento das aventuras 

dos meninos, do Sr. Krupp, do Capitão Cueca e dos inimigos; 

c)  o curso do processo, ou seja, todo  caminho que os personagens, Jorge, 

Haroldo, Sr. Krupp e o Capitão Cueca, percorrem e os obstáculos que enfrentam até  se 

consagrarem heróis; 

d) o fim do processo, quando as complicações são resolvidas e a trama 

chega a uma solução favorável a todos, ou seja, geralmente nos últimos capítulos, nos quais 

tudo acaba bem para os protagonistas e o Sr. Krupp volta à escola como o mesmo diretor 

austero de antes e, por último,  

e) depois do processo, se não houver uma solução viável à narrativa ou 

aos personagens, existe a possibilidade de continuar a trama no próximo livro e é, exatamente, 

esse processo contínuo que se pode observar nos três volumes iniciais.  

Assim, a visão de narrativização começa pela contextualização da trama e nos leva a 

comparar com as partes da narrativa, propostas por Labov. É importante ressaltar que não se 

caracteriza sempre uma narrativa pela presença do que Labov chama de avaliação, na qual o 

narrador avalia ou expressa sua opinião sobre o que está sendo narrado.  Portanto, os   autores 

– Labov, Garcia, Todorov e Larivaille são unânimes quanto ao conceito de narração, bem 

como as características das partes que estruturam a narrativa. 
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 Para o estudo ora proposto é importante relacionar o conceito de gênero ao corpus 

estudado, o que apresentamos na próxima seção. 

 

 

 1.1.4 Os gêneros: narrativa de aventura e romance épico 

 

 

O romance épico é um gênero do tipo de texto narrativo que apresenta o relato e 

sequência de ações, em um tempo e espaço específicos, bem como personagens definidos por 

suas características físicas e psicológicas e sua função na narrativa. 

As histórias de aventura são desenvolvidas em lugares ou espaços que oferecem 

grandes desafios aos personagens com a presença da figura do herói e/ou anti-herói.  Este 

personagem é aquele que tem coragem, força física, persistência, habilidade e capacidade de 

solucionar problemas que um ser humano comum não pode ter. 

A linguagem narrativa, conforme a intencionalidade da obra, pode ser classificada 

como linguagem realista mimética ou linguagem simbólica metafórica. Podemos dizer que a 

linguagem é realista (ou passível de ser vivida) em nosso mundo cotidiano, que nos pertence; 

e simbólica (ou metafórica) quando expressa uma determinada realidade, embora, na verdade, 

pretenda obter o significado de outra. No corpus, dessa pesquisa, observa-se esta 

característica, pois “N1” representa a narrativa real5, na qual temos toda a apresentação dos 

personagens, espaço e ações possíveis de ocorrer e “N2” pertenceria a um mundo metafórico, 

no qual o significado das ações é outro, já que estamos trabalhando o texto pelo viés da 

imaginação e do desejo, isto é, o que os meninos querem que aconteça: que é a transformação 

do Sr. Krupp em um super-herói de verdade, que possa participar com eles de suas aventuras 

e travessuras. 

Segundo Novaes Coelho (2010, p. 120), não há maior ou menor valor literário em 

cada uma dessas linguagens, pois ambos oferecem recursos excelentes.  Tudo depende do 

universo que o autor tem intenção de criar e do modo pelo qual ele cria/manipula a sua 

linguagem. 

Em relação à narrativa de aventura, Novaes Coelho (2010) ressalta que a objetividade 

das narrativas infantis deve ser muito maior do que as elaboradas com o objetivo de atingir o 

público adulto. Esse objetivo está garantido por meio do movimento do ritmo narrativo que, 

                                                 
5 O emprego da expressão “Narrativa Real” deve-se ao fato de ela apresentar os personagens, o enredo e o espaço narrativo. 
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provavelmente, é a fórmula do sucesso deste best-seller, a exemplo de outros sucessos de 

público mais atuais, tais como Harry Potter, de Joanne Kathleen Rowling, que marcou uma 

geração e Crepúsculo, de Stephenie Meyer, também mais uma referência para este público. 

Pode-se afirmar que, no século XX, a literatura de narrativas de aventura se expandiu 

bastante, já que as mais recentes apresentam uma transição do espaço mágico para o espaço 

real, acompanhando as mudanças de valores de comportamento das sociedades em geral. 

Para promover o aproveitamento dessa literatura, o autor precisa adequar sua 

logicidade narrativa, para atrair as crianças e fazer com que elas o compreendam.  Sendo 

assim, sua escrita possuirá maior característica explicativa e a presença de originalidade – 

lidando com situações reais, mas seduzindo os leitores com o inesperado e o cômico. 

Nos últimos anos, esta literatura vem sendo redescoberta pelo público adulto e 

reinterpretada através de novos objetivos ou de um espírito aventureiro.  Já no século XIX, a 

energia vital deste tipo de literatura fazia com que os homens fossem gigantes ou heróis 

apoiados em conquistas e possibilidades para o progresso do mundo. 

Este tipo de escrita fascinou o pensamento dos escritores pela racionalização e pelo 

positivismo que o século impunha.  Contudo, a imaginação encontrada nos livros dos dias 

atuais superou e ultrapassou todos os gigantes, estando em plena expansão, conforme a 

autora, especialista em literatura infanto-juvenil postula 
 

“O confronto entre textos tornará evidente a objetividade exigida às narrativas para crianças, e 
a necessidade de um ritmo narrativo mais ágil do que em narrativas para adultos. Sentir essas 
diferenças nos textos será um bom exercício para a aprendizagem no lidar com a literatura. 
(COELHO, 2010, p.123). 

 
Nesta perspectiva, o pensamento mágico que alimentava o tempo mítico das antigas 

narrativas é substituído pelo pensamento racionalista que estrutura o tempo histórico, segundo 

Novaes Coelho (2010). 

 O espaço narrativo possui uma grande importância, à medida que os acontecimentos 

que determinam o rumo da história fazem avançar ou retroceder, o fluxo da narrativa, estando 

sempre relacionados ao ambiente, às causas ou às circunstâncias do ambiente social em que os 

personagens atuam. 

 Mesmo com todas as mudanças ocorridas, a narrativa continua primando pelo ato de 

contar, não necessariamente colocado de forma explícita, marcado por termos (como “Era 

uma vez”, por exemplo), podendo ocorrer por intermédio através de uma epígrafe, uma 

sinopse, que seja colocada na abertura de cada capítulo com o objetivo de resumir o que será 
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contado e que, ao mesmo tempo, possa fazer uma ligação para a expectativa do que será lido 

ou ouvido – prendendo, de imediato a atenção do autor. 

 A temática da vida em si, abordada nos livros, relaciona as narrativas de aventura não 

mais a seres, objetos ou situações desconectadas da realidade, mas faz com que personagens, 

seres ou objetos, sejam peças fundamentais no registro dos personagens, dos ambientes e do 

momento histórico onde se passa a narrativa. 

 A intenção de realismo é fundamental para divertir os leitores e, ao mesmo tempo, 

criticar a sociedade a que pertencem. Inclusive, no que tange ao personagem, o realismo 

estimulou a valorização de seu caráter, em detrimento de sua aparência e seu porte.  É 

valorizado o comportamento do indivíduo e não a função desempenhada por ele no grupo ao 

qual pertence. 

 Outro aspecto importante, de que não podemos esquecer, é o subtítulo do romance, 

corpus dessa pesquisa, ser denominado épico.  Para o tema da história, de Capitão Cueca, seja 

bem compreendido, faz-se necessária a definição dos termos fundamentais, a saber: romance 

e épico. 

De acordo com o dicionário de Cândido Figueiredo (1913), o termo romance épico 

pode ser caracterizado, por meio da definição de “épico”. Segundo os dicionários: “I. Relativo 

à epopeia; heroico ou que relata, em versos, uma ação heroica Ex.(1): A Ilíada é um poema; 

II. Que escreveu uma epopeia ou mais: poeta épico relativo a ou próprio de epopeia ou de 

heróis. Ex.(2): poesia é e herói é; o III. Maravilhoso. (Lat. epicus) digno de figurar em uma 

epopeia; que tem a dimensão dos motivos ou dos heróis ou pratica atos heroico Ex.(3): ação 

é.” e o IV seria a derivação: por extensão de sentido ou uso informal relacionado à 

intensidade:  grandioso e destemido e fantástico, ou ainda, homérico e memorável. 

Em relação ao gênero, portanto, há alguns aspectos que devem ser levados em 

consideração: a natureza da informação ou do conteúdo veiculado, o nível de linguagem 

(formal, informal, culta etc.); o tipo de situação em que o gênero se situa (pública, privada, 

solene etc.); a relação entre os participantes (nível social, conhecidos, desconhecidos, 

formação) e a natureza dos objetivos das atividades desenvolvidas, o que veremos na análise 

de Corpus desta pesquisa, no capítulo 3. 

Não poderíamos deixar de abordar a importância da sequência descritiva dentro do 

texto narrativo, cujo uso auxilia na composição dos personagens quanto do espaço no qual a 

história se passa, por meio da riqueza lexical que se utiliza nessa composição.  
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1.1.5 As sequências descritivas 
 

 

Corroborando o exposto por Marcuschi (2005) e Travaglia (2002) acerca da 

heterogeneidade textual, o romance Capitão Cueca, também, apresenta sequências descritivas, 

que se constituem importantes aliados na estruturação da narrativa.  Por isso, nesta seção, 

proponho-me ao estudo da descrição, apresentação de um objeto, ser, coisa, paisagem e até de 

sentimento, relacionados ao texto da narrativa, e que se traduz no corpus analisado na 

composição do “grande cenário” da história.  

Na descrição, é preciso selecionar detalhes, saber reagrupá-los, analisá-los para se 

conseguir uma imagem e não uma simples cópia de um objeto, segundo Garcia (2006, p. 

246), “(...) é melhor compreendê-lo no seu conjunto e melhor senti-lo como impressão viva.” 

Desse modo, para que o narrador possa chegar a esta expressão, é preciso mostrar as relações 

entre as partes descritas e o texto como um todo.  Sabendo observar sua importância em cada 

volume e no total da obra, como um texto dotado de significado e contextualizado no seu 

tempo e com seus leitores. 

Mas observar, detalhadamente, não significa ter de usar um vocabulário exuberante e 

requintado.  Podemos utilizar acervos diferentes, mas com poucos traços supérfluos, para que 

a imagem viva dê sentido à obra e ao leitor do que está sendo descrito dentro do texto em si. 

Temos, então, vários tipos de descrição dentro de uma obra literária, mas que sempre 

mantêm o ponto de vista do narrador como o fator de maior importância, para que a descrição 

não se constitua, apenas, de uma posição física tomada em relação a um objeto ou a um 

elemento descrito, mas que esta observação resulte, também, em uma atitude ou na sua 

predisposição afetiva em face do que é descrito. Para melhor entender o que se propõe, são 

apresentados exemplos da narrativa. 

Ex. Quadro 1: Conheça Jorge Beard e Haroldo Hutchins 

 

 

 

 

 

 

 

 

Conheça Jorge Beard e Haroldo Hutchins. Jorge é o garoto da esquerda, de gravatinha e 

cabeça chata. Haroldo é o da direita, de camiseta e um corte de cabelo esquisito. Não 

esqueça quem é quem. 

Jorge e Haroldo eram meninos muito responsáveis. Quando acontecia qualquer coisa, os 

responsáveis eram sempre eles. 

 Mas não se engane em relação aos dois. Jorge e Haroldo, na verdade, eram bons 

meninos. Não importa o que o mundo inteiro pense, eles eram bons, doces e adoráveis...  

Bem, OK, talvez não tão doces e adoráveis, mas bons assim mesmo. 
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PILKEY, Dav. As Aventuras do Capitão Cueca. Vol. 1, p. 5-7. 

 

A descrição dos meninos é um exemplo característico desse tipo de atitude do 

narrador, a saber: 

a) Físico é a perspectiva que o observador tem do objeto, a qual pode 

determinar a ordem na enumeração dos detalhes em si, significativos:  

 “Jorge é o garoto da esquerda, de gravatinha e cabeça chata. Haroldo é o da direita, de 

camiseta e um corte de cabelo esquisito.”                

b) Mental é o elemento subjetivo aquele que determina a impressão 

pessoal, a interpretação pessoal ou a simpatia ou antipatia antecipada dos personagens ou dos 

objetos descritos: “Jorge e Haroldo, na verdade, eram bons meninos.” 

c) A descrição e a caracterização dos personagens, sobretudo o de maior 

importância na narrativa, para que a observação de seus traços físicos e psicológicos, 

revelados em breves ou longas descrições em sua aparência física, ambiente social e 

momentos especiais possam dirigir o leitor em relação à narrativa: 

 “(...) Não importa o que o mundo inteiro pense, eles eram bons, doces e adoráveis. Bem, OK, 

talvez não tão doces e adoráveis, mas bons assim mesmo. (...)” 

d) A descrição de paisagens, pelo preciosismo vocabular, com frequência, 

torna-se tão viva e real que o leitor é capaz de “criar” a imagem do local e ativá-la em sua 

mente para que, no conjunto da obra, essa descrição ajude na progressão textual da história: 

“(...) Não importa o que o mundo inteiro pense, (...)” 

e) A descrição do ambiente (interior). O narrador assinala, apenas, os traços 

físicos, distintivos e típicos como marca e estilo “(...)Bem, OK, talvez não tão doces e 

adoráveis, mas bons assim mesmo. (...)” de  alguns escritores.  

Em nosso caso, além das características dos meninos, nos volumes analisados, há a 

descrição de alguns ambientes, como a Casa da Árvore S/A, apresentando tantos detalhes que 

chegamos a visualizar a Casa, como se esta realmente existisse. 

          Diferentemente dos outros quatro tipos de sequências (narração, injunção, dissertação e 

argumentação), a descrição não comporta uma ordem de agrupamento das proposições-

enunciados em macroproposições ligadas entre elas.  Tem, por isso, uma frágil caracterização 

sequencial.  Da Antiguidade aos nossos dias, a descrição foi depreciada e pulverizada em 

subcategorias: descrição de pessoas, dividida em retrato moral (epopeia) e retrato físico 
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(prosopografia), enquanto o retrato visa ao singular, o caráter visa a um tipo, descrição de 

coisas, lugares, (topografia e paisagem), tempo (cronografia), animais e plantas. 

A descrição, inerente ao exercício da fala, é de início identificável no nível dos 

enunciados mínimos, que constituem uma atribuição mínima de um predicado a um sujeito e 

que constitui a base de um conteúdo proposicional. Tais enunciados não expressam um 

conteúdo descritivo objetivo independente de uma atitude subjetiva: “Não há representação 

pensada sem um sujeito pensante, e todo sujeito pensante pensa em alguma coisa” (BALLY, 

1965, p.38).  Do caráter indissociável de um conteúdo descritivo de uma posição enunciativa 

que orienta, argumentativamente, todo o enunciado, decorre o fato de que um procedimento 

descritivo é inseparável da expressão de um ponto de vista. 

         Lembrando que a descrição e a dissertação são discursos do saber/conhecer e que a 

narração e a injunção são discursos do fazer/acontecer, (TRAVAGLIA, 1991, p.49-50) 

propõe que os objetivos do enunciador ou funções comunicativas desses tipos pertençam a 

classificação abaixo:  

a) na descrição, visa-se, ao caracterizar, dizer como é o objeto do dizer;  

b) na dissertação, busca-se o refletir, o explicar, o avaliar, o conceituar, 

expor  ideias   para   dar   a   conhecer,  para   fazer   saber,  associando-se   à  análise   e   à  

síntese de representações;  

c) na injunção, objetiva-se dizer a ação requerida, desejada, é dizer o que 

e/ou  como fazer e assim, incitar o alocutário6 à realização da situação;  

d) na narração, o objetivo é contar, dizer os fatos, os acontecimentos, 

entendidos estes como os episódios, a ação em sua ocorrência.  

           Embora os gêneros sejam definidos por sua função sociocomunicativa, os tipos, 

também, apresentam objetivos. Esses objetivos ou funções são identificados por muitos como 

um ato ou macroato de fala (FÁVERO; KOCH, 1987).  

  Ainda sobre descrição, há o estudo de Travaglia (1991) sobre o funcionamento 

textual-discursivo do verbo no Português do Brasil. Ele observa que o uso dos tipos de 

verbos, as situações por eles indicadas, as formas e as categorias verbais são altamente 

reguladas pelos quatro tipos de textos que utilizamos na análise (descrição, dissertação, 

injunção e narração), havendo uma correlação estreita entre as propriedades e as marcas 

linguísticas na formulação de cada tipo de texto. 

                                                 
6 Alocutário é aquele que assiste, o espectador não participante que apenas toma conhecimento 
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 Dessa forma, temos algumas categorias ou formas verbais que caracterizam a 

descrição, tais como: os verbos dinâmicos (os que indicam movimento); os verbos 

gramaticais7 ou de ligação (presentes em frases nominais em descrições estáticas); os 

enunciativos (como ver, parecer, observar com sentido sensorial) e os imperfectivos, que se 

referem a um processo em realização ou inacabados. 

Os textos descritivos só são possíveis com o aspecto imperfectivo, pois refere-se a um 

processo em realização, inacabado; se levarmos em conta o valor aspectual dos textos 

descritivos é um enunciado que representa uma atividade, um estado ou um evento 

prolongado, construídos como homogêneos, quer estejam em curso ou não.   

Na descrição do narrar, aparecem os aspectos indeterminado e habitual (de duração 

limitada) e na descrição do comentar, os aspectos indeterminado e habitual (de duração 

ilimitada).  A descrição, ainda, é caracterizada por possuir tipos de verbos, que podemos 

chamar de mais adequados ou mais comuns, nesse tipo de texto, como os verbos de ligação 

(ser, estar, permanecer, ficar, continuar, ter, parecer, etc.), pois esses tipos de verbos ligam às 

características - representadas linguisticamente pelos adjetivos - aos seres  caracterizados - 

representados pelos substantivos.  

  Em contrapartida, também, temos as concepções das operações de tematização de 

descrição, segundo Jean Michel Adam (2008, p.215), que nortearam a análise do corpus no 

capítulo 4, baseada na teoria da macro-operação. 

  A macro-operação principal de uma descrição dá uma unidade a um segmento e faz 

dele um período tão fortemente característico que aparece como uma  espécie de sequência.  

Essa operação pode aplicar-se de três maneiras bastante diferentes e importantes para a 

construção do sentido, segundo Adam (2008): 

a) Pré-tematização (ou ancoragem): a ancoragem é uma denominação imediata 

do objetivo que abre um período descritivo e anuncia um todo. E este todo é necessário para o 

entendimento do contexto da história.  É a descrição, contribuindo para a sequência narrativa, 

enriquecendo-a com detalhes.  

   Pode-se chegar por meio da descrição de um personagem a vários caminhos dentro da 

narrativa, a descrição ajudará o leitor a construir seus textos e a enriquecê-los em seu detalhes.  

Na descrição dos personagens, em As Aventuras do Capitão Cueca, pode-se observar a 

                                                 
7 Entenda-se aqui a categoria de tempo e não as formas verbais.  De acordo com Travaglia, 1991, o verbo no português faz as 
seguintes marcações temporais: passado, passado até o presente, presente para o futuro; além, é claro, da ausência de 
marcação temporal. 
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intenção do autor de encaminhar a leitura, privilegiando uns personagens e depreciando 

outros, de acordo com a escolha lexical que se utiliza.  

Uma das descrições mais detalhadas do livro é a da “Quadrinhos Casa na Árvore 

S/A”, no exemplo 2:  

 
 
Ex.: Quadro 2: Quadrinhos Casa na Árvore S/A  
 
         Velha casa da árvore, no fundo do quintal de Jorge.  E, no entanto, Dentro dela havia 

duas cadeiras felpudas, grandes e velhas, uma enorme mesa, um armarinho lotado de bala e 

chocolates um engradado cheio de lápis, canetas e pilhas e pilhas de papel. (...) 

 

PILKEY, Dav. As Aventuras do Capitão Cueca. Vol. 1, p. 9. 

  

A escolha de um nome próprio como Quadrinhos Casa na Árvore S/A muda, 

naturalmente, o enquadramento do objeto no discurso. A descrição vai juntando elementos, 

fazendo com que o leitor comece a construir com antecedência o espaço narrativo e quando a 

casa Quadrinhos Casa na Árvore S/A é apresentada na narrativa o leitor já tem uma ideia de 

como ela é, por meio dos detalhes descritos pelo autor.  

O leitor tem conhecimento desse novo espaço por meio da localização da casa, nos 

fundos da casa de Jorge, onde os meninos escrevem e desenham seus gibis. Além disso, é 

uma empresa que se apresenta em forma de S/A8, muito aconchegante com todo o material de 

que eles precisam para a composição dos gibis. Portanto, passa a ser um ingrediente a mais 

para a composição do cenário e para ativar a imaginação do leitor. 

Pós-tematização (ou ancoragem) é a denominação “adiada do objeto”, para que o leitor 

tenha curiosidade de conhecer o que há por traz da sequência.  Quando esta denominação do 

objeto passa a ser tardia, a descrição pode permanecer obscura e demorar a formar uma 

unidade de sentido, mas, nos volumes analisados, o autor não trabalha com apresentações 

muito longas, até porque a intenção do autor é que seu leitor não elabore muito os ambientes e 

personagens nos três livros iniciais da coleção.  

O exemplo a seguir foi retirado do livro e apresenta um adiantamento de informação 

para o leitor, o que não prejudica a unidade do período descritivo. Ao contrário, facilita o 
                                                 
8  Empresa em forma de S/A: Sociedade anônima é uma forma de constituição de uma empresa, este modelo atribui a capital 
social dividia por ações que podem ser negociadas livremente e não como nas demais que o capital social é atribuído a um 
nome em específico. Neste modelo de sociedade, não é necessário uma escritura pública (contrato social) ou outro ato oficial, 
assim esta sociedade de capital, vai prever a obtenção dos lucros e distribuí-los aos acionistas. 
http://www.brasilescola.com/economia/sociedade-anonima.htm - dia 24-02-2012 às 14h. 
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entendimento das características do personagem e induz o leitor a construir seu ponto de vista, 

a partir do exposto pelo narrador. 

 

Ex.: Quadro 3: O malvado Sr. Krupp 
 

(...) o diretor mais malvado e azedo que a Escola Jerome Horwitz teve em toda a sua história.   

Ele odiava risos e cantoria.  Odiava o barulho das crianças!  E adivinhe quem era ele?  Se 

você disse  Sr. Krupp, acertou!”                                                              (Vol.1, p.22-23) 

 

PILKEY, Dav. As Aventuras do Capitão Cueca. Vol. 1, p. 22-23. 

 

Podemos observar, no exemplo 3, que o Sr. Krupp é introduzido na história pelos 

adjetivos “malvado e azedo” e pelo verbo “odiar”, características pouco comuns a um diretor 

de escola do Ensino Fundamental. Esses elementos lexicais induzem o leitor a uma 

construção “negativa” do diretor, a partir de sua apresentação na narrativa.  

Retematização (ou reformulação) é baseado em uma nova denominação do objeto, que 

reenquadra o todo, fechando o período descritivo.  Diferentemente da pré-tematização, a 

retematização implica a existência de uma primeira nomeação do objeto do discurso e vem, 

portanto, interromper seu escopo.   

 
Ex.: Quadro 4: Um dia muito, muito breve 
 
 

 

 

                                                                                                 

 PILKEY, Dav. As Aventuras do Capitão Cueca. Vol. 1, p. 28-29 

 

O curto diálogo acima, entre os meninos e o Sr. Krupp, a propósito do jogo entre os 

Miolosmoles da Horwitz e os Insetos Fedorentos da Stubinville é positivo para marcar a 

retematização: a primeira entrada do elemento foi através do substantivo “Miolomoles” e 

depois é retematizado pelo adjetivo “loucos”.  O fragmento do texto foi extraído do Capítulo 

5 “Um dia muito, muito em breve”.  

 

 

Mas a bola perdida não chegou a fazer muita falta. Naquele momento, os Miolomoles 

começaram a rolar pelo campo, coçando-se e esfregando-se feito loucos. 

 “Ei!”, gritou o técnico do time. “Alguém trocou nossa Maravilhosa Pomada 

Músculo! Para Massagens por Creme de Pó-De-Mico Extra Forte do Sr. Traquinas!” 
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Ex.: Quadro 5:  Jorge e Haroldo sempre os culpados por vários problemas na escola 
 

Escola Jerome Horwitz (1)? 

 PILKEY, Dav. As Aventuras do Capitão Cueca. Vol. 1, p. 30. 

 

Logo, no início da narrativa, já ficamos sabendo que os meninos Jorge e Haroldo são 

sempre os culpados por vários problemas que acontecem na escola. Então, o pronome 

interrogativo “Quem” só vem reforçar a ideia, que o pó-de-mico colocado nas arquibancadas, 

acabando o jogo entre os times, só poderiam ter sido colocados pelos meninos. 

Operação de aspectualização é uma macro-operação que se apoia na tematização, isto 

é, agrupa duas operações distintas: primeiro a fragmentação do objeto descrito e segundo a 

qualificação desse objeto.  Entende-se por fragmentação (ou partição) a seleção de partes do 

objeto de descrição (marcados pelo itálico) no exemplo abaixo: 

 

Ex.: Quadro 6: Fragmentação (ou partição) de partes do objeto de descrição (marcados pelo 
itálico)         
 

 “O Sr. Krupp é malvado e azedo!”, disse Jorge.” “Malvado,azedo e ... muito mais! Que 
diretor!,  comentou Haroldo” 
                                                                                                

PILKEY, Dav. As Aventuras do Capitão Cueca. Vol. 1, p. 21. 

A operação de análise do Sr. Krupp, como diretor, apresentada pelos adjetivos 

“malvado e azedo” que fazem parte de sua personalidade só têm sentido, para o leitor, quando 

o objeto, no caso, o “diretor” é analisado como uma pessoa má.  

Qualificação (ou atribuição de propriedades): evidencia propriedades da parte que 

selecionamos no texto. A operação de qualificação é realizada, na maioria das vezes, segundo 

Adam (2000), pela estrutura do grupo nominal “nome+adjetivo” e pelo recurso predicativo do 

verbo ser, como em: 

 

Ex.: Quadro 7: Estrutura do grupo nominal “nome+adjetivo” e pelo recurso predicativo do 

verbo ser     

    

    “O Sr. Krupp era malvado”.  

PILKEY, Dav. As Aventuras do Capitão Cueca. Vol. 1, p. 21. 

 

_ Quem será que fez isso, perguntou o Sr. Krupp e todos os alunos e professores da  
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Consiste, frequentemente, de uma relação predicativa de tipo ser o verbo que realiza a 

operação de partição entre as partes vinculadas. Em nosso caso, as partes são: “Sr. Krupp” e 

“malvado”. Um vocábulo depende do outro, ou seja, sem a estrutura completa é mais difícil 

de o leitor entender o que a leitura expressa e o que ele compreende do texto. 

Operações de relação, essa macro-operação agrupa duas outras operações: 1) relação 

de continuidade: situação temporal (situação do objeto de discurso em um tempo histórico, 

individual ou espacial); 2) relações de continuidade entre o objeto do discurso e outros objetos 

suscetíveis, por sua vez, a se tornar o centro da tematização de um procedimento descritivo.  

Essa dupla operação intervém, muitas vezes, de maneira implícita. 

 

Ex.: Quadro 8: Veia Artística de Jorge e Haroldo   

“[...] Lembra-se que eu disse que a “veia artística” de Jorge e Haroldo, uma vez colocou em 

grandes, GRANDES apuros? (2) Sr. Krupp rasgou a cortina vermelha da janela de seu 

escritório e amarrou-a no pescoço. Depois, tirou os sapatos, meias, camisa, calças e sua 

horrorosa peruca(3)! [...]”.                                                                   

PILKEY, Dav. As Aventuras do Capitão Cueca. Vol. 1, p. 9. 

 

No exemplo [8], no Capítulo 11, do volume 1, “Curtindo a Hipnose”, a relação 

espacial é assumida pelo cenário (o escritório do Sr. Krupp de onde ele retira todos os 

aparatos de que precisa para se transformar em Capitão Cueca) tipicamente escolar, no qual 

aparecem os três personagens: Jorge, Haroldo e o Sr. Krupp – o diretor.   

Relação de analogia: essa forma de assimilação comparativa ou metafórica permite 

descrever o todo ou as partes, colocando-as em relação com outros objetos e indivíduos 

(predicado R-analogia).   

 

Ex.: Quadro 9: Comparativa dos três sintagmas  

 

 

PILKEY, Dav. As Aventuras do Capitão Cueca. Vol. 1, p. 21. 

 

Observe, no exemplo [9], a descrição do Sr. Krupp, na qual a referência ao diretor é 

feita pela expressão “aquele cara velho” e, a seguir, o verbo ser + substantivo, indicando a 

função do personagem na narrativa: diretor. 

 

“ Você está vendo aquele cara velho(1), lá no alto, olhando pela janela? “É o diretor da 

escola(2).” “Na verdade ele odiava crianças(3)!”
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 Outro objeto de análise, no exemplo [9], é a referência ao lugar, onde o Sr. Krupp está: 

“lá no alto”.  Dessa forma, pode-se inferir que “o diretor” é o cargo mais importante dentro da 

comunidade escolar e seu escritório se localiza no lugar mais alto da escola, onde pode 

controlar a todos. A relação pode ser feita entre essas três partes numeradas dentro do ex.: [9]: 

a primeira sendo “Aquele cara velho”; a segunda,“ É o diretor da escola” e a última “Na 

verdade, ele odiava crianças!” 

 No mesmo exemplo, pode-se observar, claramente, a assimilação comparativa dos três 

sintagmas, levando à construção de um só elemento: o Sr. Krupp, o que demonstra um 

encadeamento entre os sintagmas na narrativa, levando a construção textual do personagem. 

Na medida em que um segmento descritivo não comporta nenhuma linearidade 

intrínseca, a passagem do repertório de operações à textualização implica na adoção de um 

plano.  Os planos de textos e suas marcas específicas têm uma importância decisiva para a 

legibilidade e a interpretação de qualquer descrição.  Quando tudo é sucessivamente analisado 

em subpartes, em um percurso que vai se revelando ao leitor do início da narrativa ao fim, 

pode-se detectar sucessivamente três estágios assinalados pelos organizadores que estamos 

descrevendo o início, o depois e o finalmente. O ato de descrever é constituído por dois 

modos principais, determinados pela atitude do descritor.  Adam (2000) estabeleceu muito 

claramente uma distinção entre o descrever perceptual e o descrever epistêmico, cuja 

distinção não iremos centrar neste trabalho. 

Mas uma evidência pode ser comprovada após o estudo dessa seção.  A combinação 

dos diferentes modos de descrição permite formas muito ricas, textualmente, dando ao leitor o 

direito de descrever sem ver, descrever sem (re)conhecer, descrever ouvindo e 

complementando o conhecimento através dos personagens que ele próprio constrói através 

de sua leitura e de sua imaginação. 

 O que se pode afirmar do estudo realizado é que o texto narrativo está marcado por 

sequências descritivas.  Tal visão descritiva é corroborada por teóricos e confirma que a 

descrição se apresenta como um mecanismo que contribui para o enriquecimento textual. 
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1.1.6 Os conceitos específicos 

 

 
1.1.7 A metáfora  

 
 
 Para atender aos objetivos desse trabalho, passo à segunda seção da Fundamentação 

Teórica que trata de dois conceitos relativos importantes para o desenvolvimento dessa 

pesquisa: a metáfora e a referenciação. 

 A origem da palavra metáfora vem do grego “metapherein” que significa 

“transferência” ou “transporte” e tem como origem etimológica as seguintes formas: “meta”, 

que quer dizer “mudança” e “pherein” que significa “carregar”, resultando no conceito ou na 

palavra uma transferência, transposição do sentido próprio e “não metafórico” para o figurado 

(FILIPAK, 1983, p.24)   

Segundo Aristóteles (2005ª, p.274), a metáfora é uma “transposição do nome de uma 

coisa para outra, transposição de gênero para a espécie, ou da espécie para o gênero, ou de 

uma espécie para outra, por via analógica”, ou seja, uma “palavra forjada” que para o poeta, 

com sua própria autoridade, desloca a palavra de seu campo semântico, passando a denominá-

la de: “figura de transposição” ou “tropo de semelhança”.   

Ainda nessa visão tradicional e retórica iniciada com Aristóteles, a metáfora é 

considerada como uma forma lógica objetiva, intelectual e denotativa, segundo (FILIPAK, 

1983, p.21), em que a clareza do discurso das metáforas deverá ser levada em consideração, 

sempre de acordo com o assunto ao qual se faz referência (ARISTÓTELES, 2005, p. 176-

177). Assim, quanto maior o número de metáforas, menor a compreensão dos que não 

conseguem descobrir sua lógica ou alcançar sua clareza no discurso. 

Dessa forma, ao pensarmos em uma expressão metafórica, temos de ter em mente que 

uma palavra (não metafórica) ou de domínio-comum, que serviu de tópico ou de origem para 

que houvesse uma transferência de sentido semântico, passará a ser denominada de metáfora. 

Várias definições dicionarizadas são consideradas até hoje, mas iremos destacar duas: a de 

Señas (2006, p.830), em que a metáfora é: “(...) uma figura que consiste em estabelecer uma 

igualdade ou comparação entre dois termos e empregar um deles com o significado do 
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outro”.9 e a de Cambridge (2001, p.407), metáfora é: “(...) uma maneira de descrever algo e 

compará-lo com algo que guarde em si algumas das qualidades percebidas nele” 10. 

Dentre as duas definições apresentadas, a segunda será a nossa opção, já que está mais 

de acordo com o estudo das metáforas de nosso corpus As Aventuras do Capitão Cueca, na 

medida em que trabalhamos com a abordagem sócio-cognitiva, considerando a metáfora uma 

forma de organização da mente humana. 

Se a metáfora descreve e compara algo e, traz em si, qualidades ou traços que 

conhecemos ou que nos são familiares, quanto mais temos contato com este tipo de figura em 

nossas leituras, mais apuramos nossos sentidos à construção de novos e estes a outros, 

formando um enriquecimento inferencial e cotextual sem fim. 

A compreensão e o entendimento da metáfora não são novos, como vimos no conceito 

postulado por Aristóteles. Ao longo do tempo, novos estudiosos trouxeram novas formas e 

novas teorias acerca da metáfora.  Na década de 60, por exemplo, Black (1962) reconhece três 

tipos de metáfora: substituição, comparação e interação, destacando a última que mais tarde 

irá ser desenvolvida por Lakoff e Johnson (1987, 1980/2002), pois considera a metáfora como 

o processo de construção dos sentidos. 

Os dois primeiros tipos fazem referência ao estudo aristotélico da metáfora; já, o 

terceiro, o da interação, reforça o conceito do dicionário que é a teoria defendida por Black 

(1962, p.39), por ser mais dinâmica e baseada no processo mental, ligando elementos não 

metafóricos ao metafórico. 

Segundo Black (1962, p.39), “nessa conexão reside o segredo e o mistério da 

metáfora”. No exemplo “O homem é um lobo”, existe uma porção metafórica (um lobo) e 

outra não metafórica (o homem), a qual a expressão não metafórica (homem) se relaciona. 

Nesse caso, podemos dizer que, ao relacionarmos o homem ao lobo, construímos uma 

comparação entre dois elementos distintos que, ao se conectarem, transmitem a ideia de 

metáfora defendida por Black. 

De acordo com George Lakoff e Mark Johnson (1987, 1980, 2002) e seus seguidores 

Ray Gibbs (1993) e Zóltan Kövecses (2002) a metáfora é um elemento fundamental na 

estruturação do pensamento humano. Surgindo novos paradigmas, como o de Ortony (1993, 

p. 1-2), cujo foco é a cognição - resultado de uma construção mental - na qual o sujeito utiliza 

seu conhecimento prévio, o contexto em que está inserido e a informação dada a partir desse, 

                                                 
9 “... una figura que consiste em establecer una igualdad o comparación entre dos términos y emplear uno de ellos com el 
significado del outro.” 
 
10 “… a way of describing something by comparing it with something else which has some of the same qualities…” 
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para construir novos sentidos; pode-se reconhecer que a linguagem, a percepção e o 

conhecimento estão relacionados à construção dos conceitos metafóricos.  

Partindo dos estudos existentes, Taylor (1995, p.140-141) mostra que a metáfora está 

voltada à experiência do ser humano, cuja estrutura de linguagem é motivada, opondo-se às 

visões estruturalistas de um sistema arbitrário e independente de cognição e experiência do ser 

que a utiliza em seu contexto diário. 

Tendo a sociocognição como perspectiva de linguagem, pode-se associar que as 

expressões, do nosso cotidiano, têm um fundamento ou uma razão de ser em nossas mentes e 

na interação do nosso ser com o contexto no qual estamos inseridos. 

Para Lakoff e Johnson (2002, p.56, 348), “... o ser humano não é isolado, mas 

vivencial e interpretativo. As sentenças, ou melhor, sua construção discursiva, depende tanto 

do falante quanto do ouvinte para que se realizem.”. Assim, também, são as relações dos seres 

humanos e as suas interações, com o meio ambiente, essenciais para o contexto em que 

vivem, devendo ser considerado sempre o seu potencial cognitivo, para que possa ter o seu 

conhecimento estabelecido no meio social no qual está inserido. 

Segundo Chiavegatto (2002, p. 141), para construirmos sentidos em nossas relações 

metafóricas cotidianas, ativamos muito mais dados do que nas formas consideradas literais, 

ou seja, quanto mais literal e óbvio para o leitor é o contexto, mais óbvia será sua 

interpretação e assimilação, não dependendo, assim, de nenhum novo significado para ativar 

sua memória em direção às novas relações linguísticas. Sendo assim, é necessário salientar 

que o sentido das vivências mais abstratas dos indivíduos e de seus contextos dependerá da 

experiência mais concreta que o leitor pode fazer do uso do material linguístico que possui. 

Desta forma, diferentemente da abordagem tradicional aristotélica que institucionaliza 

a metáfora como um ornamento, na poesia e na retórica, a visão sociocognitivista de Lakoff e 

Johnson (2002, p.61) está ligada ao contexto de modo que todas as experiências dos seres 

humanos sejam levadas em consideração, já que estamos tratando de situação comunicativa, 

em que tanto o corpo como a mente dos seres humanos estão integrados, compartilhando 

vivências e áreas de cognição que serão acessadas para dar sentido às diferentes práticas de 

linguagem”. 

A metáfora é, portanto, um meio de compreender o mundo que vivemos.  Em 

“Metáforas da vida cotidiana” de Lakoff e Johnson (2002), observa-se um verdadeiro marco 

pragmático em relação aos conceitos de metáfora.  Segundo Lakoff (1993) dizer que “Toda a 

linguagem cotidiana convencional é literal, e não metafórica”; “Todas as definições dadas no 

léxico da língua são literais, não metafóricas” e “Os conceitos utilizados na gramática de uma 
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língua são todos literais, não metafóricos”11, na realidade, não corresponde à realidade 

linguística que vivemos, segundo os autores. 

No sistema conceptual de Lakoff e Johnson (2002), fica claro como a metáfora está 

diretamente ligada do nosso perceber, pensar e agir.  E, partindo desta tríade cognitiva e 

metafórica, passamos a relacionar os personagens de nosso corpus às metáforas do poder, da 

ação e da aventura que serão analisadas, no capítulo 4, da seguinte forma:  

• o perceber está relacionado à metáfora do poder, isto é, a relação que o 

diretor Sr. Krupp estabelece na narrativa tanto com os personagens Jorge e Haroldo, quanto 

com o meio ao qual pertence: a escola de Ensino Fundamental Jerome Hortwiz;  

• o pensar está diretamente ligado à metáfora da ação - aos meninos - 

que têm como meta a realização de suas travessuras sempre visando às reações das outras 

personagens (do diretor, dos professores, das tias da cantina da escola etc.); 

• e, por fim,  o agir ligado à metáfora da aventura representada pelo 

super-herói criado pelos meninos. Primeiro, nos gibis vendidos no pátio da escola sem a 

autorização prévia do diretor, e, depois a transformação do Sr. Krupp em Capitão Cueca, 

através de uma hipnose como exemplificaremos no capítulo 2 desta dissertação. 

 
(...) a metáfora está sendo utilizada a todo o momento, já que ela está infiltrada na vida 
cotidiana, não somente na linguagem, mas também no pensamento e na ação.  Nosso sistema 
conceptual, em termos do qual não só pensamos, mas também agimos, é fundamentalmente 
metafórico por natureza. (LAKOFF, 1993) 
 

 Ainda, segundo Lakoff (1987) a metáfora é regida pelas nossas interações no 

ambiente, espelhadas na nossa mente e evocadas por meio de expressões linguísticas, 

intimamente ligadas ao nosso pensamento. 

 Para isto, apresentaremos os itens de I a IV relativos aos atributos do pensamento 

humano na visão de Lakoff (1978), no quadro, a seguir: 

I. O pensamento é encorpado ou “domínios de origem” são fortemente 

enraizados ao nosso funcionamento do corpo humano, considerando que as experiências do 

nosso corpo no meio produzem sentidos. O nosso sistema conceptual parte de nossa 

percepção, movimento e experiência do caráter físico e social, ou seja, o nosso raciocínio 

metafórico é, portanto, regido pela “mente metafórica” e o “arco” que é o nosso cérebro é o 

seu órgão (LAKOFF; JOHNSON, 1999, p. 249);  

                                                 
11 “All everyday conventional language is literal, and none is metaphorical”; “All definitions given in the lexicon of the 
language are literal, not metaphorical” and “The concepts used in the grammar of a language are all literal, not metaphorical”. 
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II. O pensamento é imaginativo, pois vai além da representação de nossa 

realidade externa, envolvendo nossa vivência corporal, pois a “interrupção” de uma metáfora 

resume-se ao “mapeamento” de características pertinentes a partir da origem para o destino;  

III. O pensamento tem propriedades relacionadas a um conhecimento que 

ultrapassa as regras gerais;  

IV. O pensamento é mais do que a manipulação mecânica dos símbolos 

abstratos. 

           Considerando os quatro atributos do nosso pensamento e de nossa motivação corporal 

no espaço em que vivemos, produzimos enunciados metafóricos naturalmente e a todo o 

momento, quando o nosso corpo ou cérebro são ativados.  Assim, os “Domínios conceptuais” 

estudados por Lakoff são áreas de nossa experiência e percepção, que estão em nosso 

pensamento e que nos ajudam na comunicação.  A esses domínios ou sistemas chamamos de 

“fonte” que são as bases concretas que irão ativar o domínio “alvo” ou a “meta” parte abstrata 

do sentimento que aquela “fonte” irá despertar em nós. 

 Assim, segundo Chiavegatto (2002), as metáforas não são meras palavras, mas são 

elementos fundamentais para ativar estruturas interiorizadas por nós em nosso cotidiano 

 
   “(...) as entidades postas em correspondência nos domínios são aquelas em que percebemos 
aspectos semelhantes, traços das experiências mais concretas que vivenciamos que possam 
representar (pela similaridade) as abstrações que precisamos representar e/ou interpretar.”   
(CHIAVEGATTO, 2002, p. 138) 

 

A noção chave dessa teoria socio-cognitiva da metáfora é que a mente é, 

inerentemente, enraizada e que a razão é moldada pelo corpo (LAKOFF; JOHNSON, 2002, 

p.2).  Muito resumidamente, o que essa noção significa é que os seres humanos, ao se 

encontrarem, podem gerar fenômenos como ver, ouvir, saborear ou cheirar que são mais 

fáceis de serem categorizados do que aqueles que não podem, já que estão enraizados 

internamente em suas mentes. Enfim, ao dominar os conceitos abstratos, os seres humanos 

começam sistematicamente a compreender os termos concretos com mais habilidade. E, é, 

exatamente, este domínio do abstrato e sua realização no concreto que procuramos, para que, 

nessa compreensão, resida a verdadeira compreensão da leitura. 

          As concepções de muitos fenômenos da vida estão profundamente arraigadas às formas 

metafóricas, tanto ao nível metafórico quanto ao nível abstrato já que sua meta é abstrata, mas 

a sua fonte – veículo e base - é concreta. A interpretação de uma metáfora resume-se ao 

“mapeamento” de características pertinentes a partir da origem para o destino, ou seja, o 
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raciocínio metafórico é, portanto, regido pela mente metafórica e o “arco” (cérebro) é o órgão 

(LAKOFF; JOHNSON, 1999, p. 249) desse raciocínio.  

Um desenvolvimento mais recente é enraizado na “Teoria da mistura” (Fauconnier e 

Turner, 2002)  ao invés de postular um alvo e um domínio de origem, apresentam dois (ou 

mais) “espaços de entrada”.  A entrada dos espaços têm características partilhadas e únicas, e 

é esta combinação que permite a interpretação  de um “espaço misturado” e por isso mais 

harmônico. 

Lakoff e Johnson (2002) defendem, dentro da perspectiva sócio-cognitiva, que há 

quatro formas de transmitirmos nossas experiências metaforicamente: estrutural, 

orientacional, ontológica e mista, conceituadas da seguinte forma: a) Metáforas conceptuais 

ou estruturais: concepção de um conceito em termos de outro; b) Metáforas orientacionais: 

aquela que indica uma orientação espacial; c) Metáforas ontológicas: é um conjunto de formas 

de compreensão da realidade através de meios que possam ser inseridos em determinado 

espaço; d) Metáforas mistas: união entre dois ou mais tipos de metáforas no texto. 

          Devido ao corpus selecionado, a abordagem proposta lança mão das metáforas 

conceptuais ou estruturais e as orientacionais, pois se revelam preponderantes no romance 

épico “As Aventuras do Capitão Cueca” não só na criação e na orientação dos personagens ao 

longo dos capítulos, mas também nas orientações intra e extratexto aos leitores. Pode-se 

observar que estas orientações aparecem, principalmente, no início dos capítulos.  

Parte-se do fundamento teórico que a metáfora é uma fonte cognitiva valiosa para a 

comunicação de nossos pensamentos e ações que fazem parte do nosso cotidiano. Sendo um 

processo de nossa mente, não é somente uma questão de escolha da melhor expressão ou 

palavra no discurso poético ou retórico, mas é, através dela, que se pode construir, transmitir 

significados e interagir no processo comunicativo, no qual estamos envolvidos. 

  

 
1.1.8  A referenciação 

 
 
 

Ao longo de nossa pesquisa, pode ser verificada a forma como o narrador utiliza 

estratégias de convencimento das mais diversas para atrair o leitor ao texto e a estabelecer 

com este uma relação de cumplicidade ao mesmo tempo em que tenta impor, discursivamente, 

sua opinião sobre os personagens.  
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Sobre esse assunto, Pauliukonis et al. (2003, p. 88) observa que “a identidade dos 

participantes, a intenção comunicativa e os papéis sociais exigidos pela cena enunciativa 

influenciam no processo de significação do texto como um todo”. Portanto, a imagem do 

narrador na condição de porta-voz das aventuras e das personalidades dos meninos, na 

narrativa, precisa encontrar “no leitor” o aliado que, além de entender o enredo da história, 

opine e sacie sua curiosidade, à medida que vá encontrando respostas às suas dúvidas, nos 

elementos textuais que vão se construindo. 

Como postula Koch (2000, p. 9-10), 

“(...) a linguagem é atividade, forma de ação, ação interindividual finalisticamente orientada – 
lugar de interação que possibilita aos membros de uma sociedade a prática dos mais diversos 
tipos de atos, que vão exigir dos semelhantes reações e/ou comportamentos, levando ao 
estabelecimento de vínculos e compromissos anteriormente inexistentes. Trata-se, como diz 
W. Geraldi (1991), de um jogo que se joga na sociedade, na interlocução, e é no interior de 
seu funcionamento que se pode procurar estabelecer as regras de tal jogo.” 

Sendo assim, o narrador, ao citar no texto, repetidamente, as qualidades dos meninos e 

a personalidade malvada do Sr. Krupp, acaba defendendo sua tese da bondade dos meninos 

em detrimento da maldade do diretor.  Nesse caso, o narrador traz à memória discursiva do 

leitor um conjunto de elementos significativos que constroem a visão sócio-cognitiva do texto 

e de sua construção.  

Izidoro Blikstein (2003, p. 45) nos diz que “o sentido do discurso nem sempre 

corresponde à significação profunda do intertexto em que se ‘teceu’ esse discurso”, ou seja, o 

discurso que, aparentemente, trata de um referente X pode, na verdade, estar-se referindo a 

um referente Y, subjacente e velado pela intertextualidade. Portanto, se partirmos dessa tese, 

poderemos entender como o discurso do narrador, muitas vezes, se dá de acordo com as 

informações pertinentes ao contexto histórico-social ao qual seus leitores estão inseridos e das 

condições de produção dos discursos para a construção dos efeitos de sentido que auxiliam na 

formação dos referentes. 

Segundo Orlandi (1983, p. 215-216), “um discurso se relaciona com os demais e é 

constituído pelo seu contexto imediato de enunciação e pelo contexto histórico-social, que se 

institui na relação entre as formações discursivas e ideológicas”. Dessa forma, ao aplicarmos 

esse conceito ao nosso corpus, verificamos que há uma tendência velada de distanciamento 

entre o narrador e o contexto narrativo, pois este não se insere na história, embora saiba de 

tudo que ocorre. 

Sem as informações necessárias para uma compreensão baseada no contexto histórico, 

dos leitores, perde-se o referencial de leitura, atribuindo-se-lhe significados equivocados. Na 
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realidade, a intenção do narrador de nosso corpus no romance épico, conforme essa pesquisa, 

seja, especificamente, a de contextualizar o fato, cujo alcance se faz em todos os níveis de 

leitura propostos, para que o efeito de sentido seja mais facilmente percebido ou revelado ao 

leitor.  

Nos seus estudos, Marcuschi (2004, p. 45) nos diz que “quando faltam todos os apoios 

e evidências co-textuais e contextuais para a interpretação e compreensão de um texto, 

geralmente apelamos para contextos socioculturais ao nosso alcance”, o que parece ser a 

intenção do narrador dos textos em análise, para “facilitar” a leitura direcionada aos seus 

propósitos. 

De acordo com Koch (2004, p. 60), “a referenciação, bem como a progressão 

referencial, consistem na construção e reconstrução de objetos-de-discurso”, e é nesse 

movimento que se reconstrói a realidade, de forma simbólica, manipulando sua percepção de 

forma significativa. Nessa linha de raciocínio, é que se vão introduzindo as ideias pertinentes 

ao tipo de discurso que propõe supervalorizar a personalidade e a criatividade dos meninos 

em detrimento da personalidade austera do diretor.  

Segundo Marcuschi (2004), a compreensão de uma sentença ou de um texto não pode 

ficar restrita à situacionalidade. É preciso, também, que haja uma contextualização cognitiva, 

que será determinada pelo conhecimento linguístico associado às experiências pessoais e ao 

conhecimento enciclopédico. E acrescenta ainda que, “quanto maior a competência de um 

leitor em providenciar contextos relevantes para suas interpretações, tanto mais eficiente ele 

será na sua compreensão” (p. 49), ou seja, quanto mais extenso for o seu repertório, maior o 

poder de referenciação, mais itens lexicais poderão ser relacionados com os referentes 

conhecidos. 

E, para corroborar esses conceitos, Koch (2004, p. 61) nos diz que 

“(...) a realidade é construída, mantida e alterada não somente pela forma como nomeamos o 
mundo, mas, acima de tudo, pela forma como, sociocognitivamente, interagimos com ele: 
interpretamos e construímos nosso mundo por meio da interação com o entorno físico, social 
e cultural.” 

Ainda, segundo Marcuschi (2004, p. 47), os limites do processo de interpretação e 

compreensão textual “são dados pela própria base textual que exige pelo menos a preservação 

da verdade e falsidade das informações ali presentes”. Logo, uma leitura que desconsidere 

esses fatores, será, no mínimo, falaciosa.  

Então, como podemos chegar ao nível de compreensão ideal, em que a interpretação 

não se restrinja à literalidade? 
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Sem as informações referentes ao contexto de herói infantil da época da narrativa, a 

via de comunicação torna-se ineficaz, já que um dos elementos fundamentais, a 

contextualização cognitiva, não se apresenta ao leitor. 

Para que se obtenha maior eficácia comunicativa, Marcuschi (2004, p. 51) formula 

sete condições imprescindíveis, a saber: (1) base textual (sistema linguístico comum); (2) 

conhecimentos relevantes partilhados; (3) coerência; (4) cooperação (ou interação); (5) 

abertura textual (possibilidades interpretativas dentro de alternativas mutuamente aceitáveis); 

(6) base contextual (situados num tempo e espaço); e (7) determinação tipológica (tipo de 

texto). Esses critérios foram adotados em função da relação existente entre a construção do 

texto, por meio da escolha dos vocábulos que o compõem, a progressão textual e a 

contextualização sócio-histórica do discurso.  

          A referenciação é um processo de interação como dois mecanismos de complementação 

porque “se constrói por processos cognitivos ligados à orientação de atenção, a qual está 

voltada ao mesmo tempo para objeto e para o coenunciador” (Cavalcante, 2004, p. 1).  Até se 

chegar a essa concepção da referenciação, postulada por Mondada e Dubois (2003), as 

ocorrências referenciais eram, apenas, retomadas textuais e o processo cognitivo-social não 

era levado em conta no texto/discurso.   

 Os aspectos pragmáticos envolvidos em situações de comunicação passam a ser 

levados em conta, segundo Koch (2009), como uma “virada pragmática” da Linguística 

textual tanto na sequência cronológica quanto na perspectiva sociocognitiva-interacionista.  

Ambos os aspectos marcam, não só, a caminhada da Linguística textual, como também os 

aspectos de mudança em relação à nova visão dos processos de referenciação. 

A referenciação é uma entidade que emerge “da própria interação e nem sempre se 

explicita por uma expressão referencial, quer introduzindo-se no discurso, quer apenas se 

mantendo nele sem muitas alterações, ou quer se mantendo, mas se recategorizando” 

(CAVALCANTE, 2011, p. 78). 

 O texto/discurso, resultado de um processo dinâmico estabelecido nas relações de 

interação, se constrói, à medida que os referentes são introduzidos, identificados, 

recategorizados e modificados, tendo o sentido como um efeito da referenciação considerado 

a partir da atividade no interior do texto/discurso. 

  É nessa perspectiva de interação e de construção dos referentes que a referenciação, 

através de suas entidades, orienta o acesso ao discurso por meio de diferentes elementos, pelo 

conhecimento compartilhado e pelas pistas linguístico-discursivas.   
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As estratégias referenciais são reconhecidas como um processo sociocognitivo-

discursivo, as quais se dirigem às condições contextuais diversas (CAVALCANTE, 2012).  É 

nessa ótica do contexto que Costa (2007) constituiu a referenciação como 

 
 (...) uma espécie de “jogo” que extrapola os limites sonoros ou gráficos do texto, isto é, que 
se realiza na esfera das relações entre sujeitos historicamente situados.  As formas que os 
sujeitos escolhem para relacionar os referentes, que seriam as peças do jogo, criam, em 
relação com os outros elementos do jogo, o mundo do discurso, uma realidade “fabricada”, no 
dizer de Blikstein (1983). (COSTA, 2007, p. 66). 

 

Nesta perspectiva de contexto e de uma realidade fabricada, defendida por Blikstein 

(1983), que acreditamos, juntamente com Cavalcante (2011), Costa (2007) e outros, que as 

estratégias de referenciação se constituem em práticas sociais de linguagem que criam 

imagens e modelos convencionados.  Esses acessos só podem ser feitos de uma forma direta, 

como a que Blikstein (1983) chama de “óculos sociais”.  Estes são necessários para filtrarem 

a realidade e, como ressalta Cavalcante (2011), filtramos a “massa amorfa” através de valores, 

sendo estes positivos ou negativos, relacionados ao contexto e responsáveis por criarem os 

“estereótipos perceptuais” que só serão desconstruídos pela criatividade que estará levando à 

configuração dos objetos do discurso, referentes. 

Os referentes podem ser apontados por várias formas de expressão referencial tanto no 

discurso oral quanto no escrito, de acordo com Cavalcante (2008), podem ser: nomes 

próprios; pronomes demonstrativos; grupos nominais com demonstrativos; grupos nominais 

com artigo definido; grupos nominais com possessivos; grupos nominais modificados por 

advérbios; grupos nominais modificados por expressões que indiquem ordenação; grupos 

nominais com artigos indefinidos ou pronomes indefinidos; grupos nominais sem 

determinantes, expressando valores genéricos; elipses de pronomes ou grupos nominais. 

 Pode-se afirmar que o central da textualização é a organização referencial que confere 

ao texto continuidade e estabilidade, contribuindo de forma decisiva para a coerência 

discursiva. Entretanto, na ideia de continuidade do referente, no que se refere à progressão 

referencial do texto, não está embutida, necessariamente, a retomada dos mesmos referentes 

ou a sua inteira manutenção.  Não existe uma ligação linear entre os elementos no texto, se 

entendemos a textualização como um processo de multilinearização.  Segundo Tedesco (2005, 

p.229): “(...) o processo de compreensão do texto ocorre em atividades retrospectivas e 

prospectivas, marcadas pelo uso diversificado de estratégias de continuação textual no plano 

da referenciação”. 
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Assim, adotamos a ideia de que não só coexistem sequências textuais diferentes na 

construção do texto, como também existe diversidade do uso de estratégias de referenciação 

que pode contribuir para o projeto ou a ideia que o produtor do texto desenvolve. 

A fim de ratificar a visão de língua adotada, a textualização do mundo através da 

linguagem, concretizada no texto, nos remetemos a Koch (2002, p.81) que diz que a 

textualização é “uma (re)construção do real, daquilo que se vê, se entende, se pretende desse 

social em que estamos inseridos. “Portanto, ao resgatar o sentido de texto, o leitor aciona seu 

conhecimento de mundo para poder compartilhar o sentido ali colocado, que será apreendido, 

através desse seu conhecimento de mundo, inundado de seu “olhar” social. 

Neste sentido, a utilização de estratégias de referenciação tem uma função de 

organização do texto muito importante, pois trabalha no nível da organização tópica e da 

progressão textual, isto é, quando o produtor do texto sumariza um determinado ponto de  sua 

exposição ele está acionando no leitor determinadas estruturas de referência para a 

informação que se sucede, apontando, por exemplo, para um novo estágio da argumentação. 

Tedesco (2005), a exemplo de Koch (2002), distingue três diferentes estratégias de 

referenciação textual que “permitem a construção de cadeias referenciais por meio das quais 

se procede à categorização ou à recategorização discursiva dos referentes”. Assim, dentro do 

projeto de texto, o conjunto de informações expressas vai sendo constituído, num processo de 

construção de sentidos, tornando-se os referentes objetos-de-discurso. 

Uma das estratégias de expressões nominais definidas por Koch (2002, p.86) são as 

descrições definidas, formas linguísticas que apresentam uma configuração mínima de 

determinante (artigo definido ou demonstrativo) seguido de um nome.  Esta configuração 

pode assumir maiores proporções, ao se considerar a possibilidade, dentro dessa estratégia, de 

se juntarem ao nome, os denominados modificadores, são eles: os adjetivos, os sintagmas 

preposicionados e as orações adjetivas. 

 O produtor utiliza esta estratégia, que recategoriza a informação, a partir de 

propriedades/características, estrategicamente selecionadas, determinando a intenção 

comunicativa deste ou sendo marcada co(n)textualmente, tendo como objetivo a viabilização 

do projeto texto.  A recategorização da informação, segundo Tedesco (2005, p.230) “(...) 

ocorre por meio de novas predicações atributivas, função exercida pelos modificadores. Na 

maioria dos casos, o uso dessas recategorizações diz respeito a uma ativação, (...).”  

Essa ativação está dentro dos conhecimentos partilhados entre narrador e leitor, das 

características ou dos traços dos referentes, que compõem a cadeia de referenciação, 
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auxiliando o autor do texto naquilo que deseja ressaltar no seu texto, auxiliando o leitor na 

construção das informações que se deseja extrair dele. 

 Esta estratégia é muito importante, visto que amplia o espectro de informação, 

construindo novos sentidos, pois oferece ao leitor informações adicionais, o que evita 

repetições casuais que podem não acrescentar um maior sentido ao texto, ou seja, informações 

que não contribuem para a orientação da narrativa. 

 A menção do referente numa configuração em que o modificador qualifica o nome 

pode contribuir para marcar a posição defendida pelo autor do texto ou, no nosso caso, no 

autor da narrativa. O uso dessa estratégia pode recategorizar o referente, ampliando, de fato, 

seu sentido.  Considerando que o texto não é monotópico, o autor, ao utilizar, no conjunto de 

cadeias de referenciação que compõe um dado texto, as expressões definidas como 

modificadores, proporcionará ao texto uma progressão referencial que, certamente, contribui 

para oferecer ao leitor mais informações, juízos de valor, opiniões, levantamentos de aspectos 

positivos e negativos, construindo a argumentação ou a história de um determinado autor. 

 A estratégia de nominalização permite ao produtor do texto uma sumarização do que 

está contido no contexto anterior.  Esta estratégia orienta o leitor na história que o autor deseja 

induzi-lo a seguir. Ao utilizar essa estratégia, o autor pode resumir numa expressão uma 

informação dada, ocorrendo, então, uma (re)categorização do referente. Por isso, se diz que 

são objetos de discurso. 

Outra estratégia pouco empregada em nosso corpus, mas temos de mencioná-la, pois 

aparece, apenas, uma vez como exemplo em todo texto, é a expressão nominal indefinida. 

Embora Koch (2002) admita que essa estratégia não apresente uma ampla discussão na 

literatura especializada, ela reconhece que o processo de referenciação pode ocorrer com 

expressões indefinidas, com função anafórica (previamente mencionada no texto). Há uma 

operação de duas vertentes no uso da estratégia da expressão indefinida. A referenciação por 

si só e o aporte da informação nova, que “leva a uma reinterpretação daquilo que se segue”.  

Estas estratégias de referenciação desempenham funções cognitivas relevantes para o 

processamento textual, pois possibilitam a reativação na memória do leitor de elementos 

anteriormente apresentados no texto na memória do leitor.  Além disso, o que  parece mais 

importante é que este processo de referenciação permite operar uma recategorização do 

referente, que pode propiciar uma (re)focalização deste referente, contribuindo para uma 

(re)interpretação do discurso e, por conseguinte, uma (re)organização do mesmo, num 

processamento discursivo. 



59 

 

Assim, algumas afirmações podem ser feitas: a) referenciação de um elemento é 

somente inferível, a partir de estratégias sugeridas por atividades mentais; b) coerência está 

dependente de relações referenciais estabelecidas no texto; c) os dois processos dependem de 

conhecimento prévio, a serem ativados em alto grau. 

Dessa forma, os processos de referenciação e a organização tópica, a coerência se 

entrelaça numa atividade de interação e coprodução para se resgatar o sentido do texto, em 

que o autor e o leitor fazem um movimento de mão dupla para resgatar sentidos, sendo que, 

especialmente, os conhecimentos compartilhados são fundamentais para a construção textual. 

Portanto, teríamos um modelo incompleto de estudo do texto se não tivéssemos a 

referenciação como um componente textual importante na construção da estrutura textual, à 

medida que este conceito traz imbricada a construção dos objetos discursivos tão necessários 

ao entendimento e à apropriação da autonomia do leitor em relação à compreensão do que lê. 
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2  A ESTRUTURA NARRATIVA DO ROMANCE ÉPICO “AS AVENTURAS DO 
CAPITÃO CUECA: UMA PROPOSTA DE ANÁLISE”    

 

 

Para que o leitor possa acompanhar o desenvolvimento do trabalho, optou-se por 

apresentar, neste capítulo, inicialmente, o resumo dos quatro volumes de As Aventuras do 

Capitão Cueca.   A base de análise serão as narrativas “N1”, “N2” e “N As Aventuras do Capitão Cueca”, 

tanto de acordo com a macro estrutura textual, na qual trabalharemos com base no conceito de 

narrativa mínima, postulado por Labov para análise dos sumários dos quatro volumes 

analisados, além da construção do enredo.  

 Quanto à micro-estrutura textual, a opção teórica adotada é a referenciação anafórica 

e dêitica do texto narrativo, corroborando, para o movimento progressivo do enredo da 

narrativa estudada, cuja análise é apresentada na seção 3.2, deste capítulo. Cabe ressaltar que 

os quatro volumes analisados e dos quais retiramos os exemplos, são: o primeiro, “As 

aventuras do Capitão Cueca”; o segundo, “O Capitão Cueca e o ataque das Privadas 

Falantes”; o terceiro, “O Capitão Cueca e a invasão das Incrivelmente malvadas Garotas da 

cantina do outro planeta (e o ataque subsequente dos igualmente perversos zumbis nerds)” e 

o quarto, “O Capitão Cueca e o perigoso plano secreto do professor Fraldinha Suja”12. 

          

 

2.1 Resumo dos quatros valores de As aventuras do Capitão Cueca 

 

 

A coleção As Aventuras do Capitão Cueca conta à história que se desenvolve em uma 

escola do Ensino Fundamental, conhecida como “Escola de Primeiro Grau13”, Jerome 

Horwitz, onde estudam dois amigos inseparáveis, Jorge Beard e Haroldo Hutchins, principais 

personagens da narrativa, caracterizados pelo narrador observador como bons, engraçados, 

determinados e profundos. 

           Os dois amigos, parceiros de longa data, adoram aventuras: Haroldo adorava desenhar 

e Jorge adorava inventar histórias em quadrinhos. Juntos, os dois meninos passavam horas e 

horas escrevendo e desenhando suas próprias histórias em quadrinhos na Quadrinhos Casa na 

                                                 
12 Os títulos não apresentados nessa página, já foram apresentados na página 13. 
 
13 Agora, chamado de Ensino Fundamental 
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Árvore S/A, uma casinha que ficava no alto de uma árvore e funcionava como o escritório dos 

meninos.  

 

 Ex.: Quadro 10: Os dois amigos 

 

 

 

 

 

PILKEY, Dav. As Aventuras do Capitão Cueca. Vol. 1, p. 11. 

 

Nesse trecho, pode-se observar os dois personagens Jorge e Haroldo sendo descritos 

pelo que mais gostavam de fazer: desenhar e escrever e o local onde faziam isto: a Casa na 

Árvore. 

          Além dos meninos, a história também apresenta o antagonista Sr. Krupp, o diretor da 

escola, que descrito pelo narrador, é definido como um homem autoritário e que odiava 

crianças, principalmente, Jorge e Haroldo, pois faziam muitas estripulias e vendiam seus 

gibis, no pátio da escola, sem a autorização. 

 Trata-se, portanto, de uma história que narra as aventuras e peraltices vividas por dois 

meninos, dentro do espaço escolar, que vão desde colocar “pó-de-mico” nos pompons das 

animadoras da torcida, no dia da final, do campeonato de futebol americano, disputado entre 

os times Miolomoles da Horwitz e os Insetos Fedorentos da Stubinville até botar girinos na 

limonada dos alunos e trancar a porta do banheiro com cola, para que os alunos não pudessem 

entrar. Essas aventuras nos dão “pistas” para entender o fio condutor da narrativa, isto é, o 

ponto de vista pelo qual são relatados os fatos, a história de cada um dos personagens e a 

organização do enredo dentro do espaço narrativo, conduzidos pelo narrador. 

 Não por acaso, o tema questiona o poder e o papel de autoridade exercido pelo seu 

diretor, Sr. Krupp, sempre em divergência com os meninos Jorge Beard e Harold Hutchins.             

Além do Sr. Krupp, há a presença de outros personagens antagonistas secundários “ inimigos” 

do Capitão Cueca, como: “os Ladrões do Banco”, “as Privadas Falantes”, “o Incomível 

Grude” e “o professor Fefê Fraldinha Suja” que participam da narrativa, causando um 

desequilíbrio na história, que só  é recuperado, após o super-herói, Capitão Cueca, destruir 

todos “os inimigos” com a ajuda de Jorge e Haroldo. 

“(...) Haroldo adorava desenhar e Jorge adorava inventar histórias em quadrinhos. 

Juntos, os dois meninos passavam horas e horas escrevendo e desenhando suas próprias 

histórias em quadrinhos na Quadrinhos Casa na Árvore S/A, que ficava no fundo da casa 

de Jorge (...)”                                                                       
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 Para que possamos entender um pouco da história, foram selecionados trechos de cada 

volume, pelos quais deseja-se comprovar o que dissemos anteriormente sobre os personagens 

e o enredo no qual estão inseridos.   

No exemplo [11], retirado do volume I, mostra o resultado do campeonato de futebol 

entre os times Miolomoles da Horwitz e os Insetos Fedorentos da Stubinville na escola pode 

ser observado: 

 

Ex.: Quadro 11: O resultado do campeonato de futebol 

 

 

 

 

 

PILKEY, Dav. As Aventuras do Capitão Cueca. Vol. 1, p. 31. 

 

          O fragmento acima pode comprovar a personalidade dos meninos e a reação de todos 

da escola, que são as vítimas das peraltices de Jorge e Haroldo na escola Jerome Horwitz. No 

exemplo, temos caracterizados tanto os meninos quanto o ambiente, onde se passa a narrativa, 

“a escola”, representada pelo campo de futebol, onde acontece o jogo e toda a confusão que 

Jorge e Haroldo aprontam com o pó-de-mico e os girinos na limonada das crianças.  

No exemplo [12], retirado do volume 2, há a definição dos meninos, segundo o diretor, 

Sr. Krupp: 

 

Ex.: Quadro 12: Opinião do Sr. Krupp sobre os meninos 

  

 

 

  

PILKEY, Dav. As Aventuras do Capitão Cueca. Vol. 2, p. 10. 

 

Comprova-se a opinião do Sr. Krupp sobre os meninos e o porquê Jorge e Haroldo 

consideram-no o pior diretor de todos os tempos na escola Jerome Horwitz.  

“Não demorou muito para que todos os torcedores da arquibancada se levantassem e 

fossem embora. A final do campeonato foi cancelado, e todo mundo na escola ficou 

chateadíssimo”.  

 “Todo mundo, quer dizer, menos os dois meninos que morriam de rir, ajoelhados 

nas sombras embaixo das arquibancadas.”

“O diretor, Sr. Krupp, provavelmente terá uma maior seleção de palavras a incluir, sobre 

os meninos, como furtivos e criminosamente prejudiciais e “Eu vou pegar esses garotos 

nem que seja a última coisa que eu.” Bem, você captou a ideia.” 
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Retirado do volume 3, o quadro 13 apresenta, os meninos, segundo o narrador da 

história.  São utilizados adjetivos, em itálico, para indicar essa caracterização, construção que, 

provavelmente, chama a atenção do leitor no decorrer da leitura.  

 

 Ex.: Quadro 13: Os meninos segundo o narrador da história 

 

 

PILKEY, Dav. As Aventuras do Capitão Cueca. Vol. 3, p. 14. 

 

Dessa vez, pode-se observar que o narrador, ao descrever os meninos, utiliza adjetivos 

que enaltecem os garotos, apesar de contrariar toda a opinião da comunidade escolar, como 

vimos no exemplo 12. Há, portanto, dois campos semânticos em determinado, 

respectivamente, no exemplo: negativo e positivo. 

Para fechar essa sequência de apresentação de exemplos dos volumes iniciais, o 

exemplo 14, retirado do volume 4, no qual se ratifica a opinião do narrador sobre a 

personalidade de Jorge e Haroldo e a escola, espaço narrativo  no qual eles estão inseridos: 

 

Ex.: Quadro 14: O comportamento de Jorge e Haroldo 

 

 

PILKEY, Dav. As Aventuras do Capitão Cueca. Vol.4, p.15.  

 

Dessa vez, utilizando a sigla (S.E.I.C.), para justificar o comportamento de Jorge e 

Haroldo, o narrador confirma que o problema não era dos meninos, mas sim, da escola que 

não os deixava exercer “a criatividade”, principal característica da personalidade dos meninos. 

Assim, o conjunto desses 4(quatro) exemplos - de 11 a 14 - apresenta, o resumo geral 

da história que termina, depois de se terem apresentado os  personagens, o narrador e o 

enredo.  Utilizou-se para isso, além do texto, alguns exemplos dos volumes que pudessem 

comprovar a veracidade do que era apresentado, para que, em seguida, passar aos resumos dos 

quatro volumes.  Entende-se que estes resumos fazem parte da divisão laboviana sobre 

narrativa, como segue: 

• Volume 1:  Jorge e Haroldo eram muito amigos e gostavam de fazer 

muitas travessuras  

“Se você quisesse achar algumas palavras para descrever Jorge e Haroldo, poderia ficar 

com bons, engraçados, espertos, determinados e profundos.” 

“Mas se você me perguntar, eu diria que Jorge e Haroldo sofrem apenas de S.E.I.C. 

(Síndrome da Escola Incrivelmente Chata).” 
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na escola “de primeiro grau” Jerome e Horwitz.  Além de pregar peças, eles escreviam 

histórias em quadrinhos a quatro mãos e juntos criaram um Super-herói – “o Incrível Capitão 

Cueca!” - que dá origem à coleção analisada e às aventuras que vamos exemplificar ao longo 

da pesquisa.   “Mas existia um “pequeno” problema: o diretor da escola não gostava nem das 

brincadeiras nem dos gibis dos meninos, que, através do anel HIPNO em 3D, hipnotizaram o 

diretor severo e o transformaram-no no “Incrível Capitão Cueca!” 

Para exemplificar este volume, apresenta-se o exemplo da primeira aventura do Sr. 

Krupp, como Capitão Cueca, na qual o super-herói derrota os dois terríveis ladrões do banco 

que fica nos arredores da escola: 

 

    Ex.: Quadro15: Poderes Cuequentos 

“(...)  “OK!”, respondeu Haroldo. Mas antes que ele pudesse chamar, as portas do banco se 

abriram de supetão, e lá de dentro vieram dois ladrões. Os ladrões deram uma olhada no 

Capitão Cueca e pararam onde estavam.  “Entreguem-se!”, disse o Capitão Cueca. “Ou 

precisarei recorrer aos Poderes Cuequentos!”. “Oh, não”, sussurraram Haroldo e Jorge.    

PILKEY, Dav. As Aventuras do Capitão Cueca. Vol.1, p.67.  

 

Trata-se do fragmento no qual os terríveis bandidos perversos roubam o banco, perto 

da escola, e amedrontam a população local. Mas o paladino da justiça aparece com seus 

poderes “cuequentos” e, com cuecas 100% algodão, destrói os ladrões, salvando a população 

e, por conseguinte, o entorno da escola. 

• Volume 2:  Nesse volume, os meninos – Jorge e Haroldo –   os    

criadores   do     Capitão Cueca - tiram cópias de um gibi que fizeram sobre as privadas 

falantes. Porém, em vez de cópias em papel, a máquina de copiadora reproduz um exército de 

privadas que querem devorar os alunos e os professores, acabando com a feira de ciências da 

escola. Então, como sempre, o Capitão Cueca é chamado e resolve mais uma ameaça à escola 

e aos alunos. 

Neste volume, temos a introdução de um prefácio por Dav Pilkey, em que o autor 

antecipa o tema que será apresentado no livro: “A verdade ultra-secreta sobre o Capitão 

Cueca”, criando logo no início, uma expectativa no leitor do que será esta verdade, que o 

narrador já antecipa como ultra-secreta. 
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Ex.: Quadro 16: Jorge, Haroldo e o Capitão Cueca salvam toda a população escolar 

 

 

 

 

 

PILKEY, Dav. As Aventuras do Capitão Cueca. Vol.2, p. 69. 

 

Mais uma vez, no exemplo [16], Jorge, Haroldo e o Capitão Cueca salvam toda a 

população escolar das terríveis privadas falantes que iriam comer a todos se não fosse a 

incrível ideia do Capitão Cueca de pegar uma panela grande cheia de “uma coisa verde e 

gosmenta” e jogar nas privadas e assim destruí-las. 

• Volume 3: Nesse volume, Jorge e Haroldo  nem viram quando a 

espaçonave de extraterrestres aterrissou no telhado da escola. Estavam muito ocupados, 

bolando mais uma de suas estripulias. Mas, naquele momento, três odiosos alienígenas de 

tentáculos repugnantes se apoderaram da cantina e transformaram os alunos e professores em 

zumbis nerds maus e perversos.  

 No princípio, somente Jorge e Haroldo conseguiram escapar e descobrir que o 

tenebroso plano dos zumbis era escravizar o planeta inteiro! E, por um fim, no incrível 

Capitão Cueca. 

 

Ex.: Quadro 17: O “Incrível Cueca” destrói o inimigo comedor de cadeiras 

  “(...) Socorro, gritou um garoto! O Incomível Grude acabou de comer 15 cadeiras de             

montar e o professor de ginástica.” Oh, não! As cadeiras de montar, não!”“, falou o            

diretor. 

           Isso parece um trabalho para o... “C A P I T Ã O C U E C A!”, gritaram todos os 

meninos. “E, “Trá – Lá – Láaaa, surge o Incrível Capitão Cueca (...)”                                               

PILKEY, Dav. As Aventuras do Capitão Cueca. Vol.2, p. 47. 

 

Assim, no exemplo [17], observa-se, mais uma vez, o “Incrível Cueca” destruir o 

inimigo comedor de cadeiras de madeira e de gente também, com o poder de seus planos 

extraordinários. 

• No volume 4  da coleção, o herói terá de enfrentar Fraldinha Suja, o professor de 

Ciências que, por causa de seu nome muito estranho, Fefê Fraldinha Suja, é impiedosamente 

“(...) O que faremos agora?”, perguntou Jorge. “Salvamos o Capitão Cueca ou ficamos 

aqui para sermos comidos por um bando de privadas?” “Hummmm. Deixe-me pensar!”, 

falou Haroldo, enquanto pulava pela janela. Jorge rapidamente recolheu as coisas do   

(...) Sr. Krupp e enfiou-as dentro da sua mochila. Depois pulou pela janela como Haroldo. 

Os dois garotos escorregaram pelo mastro da bandeira e correram atrás do Capitão Cueca. 
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ridicularizado por seus alunos. Para se vingar, o mestre inventa um terrível plano para 

dominar o mundo, trocando o nome de todos na escola, utilizando uma tabela inventada por 

si, e encolhendo todas as pessoas da escola Jerome Horwitz que desrespeitasse suas ordens.  

Mas, outra vez, o Capitão Cueca, depois de muita luta com um robô inimigo, inventado por 

Fefê, utiliza-se de suas cuecas EXTRAGRANDES como arma e destrói o robô 

 

Ex.: Quadro18: Sala do Urinol de Biscoitos 

“(...) Então, Bolo Fofo (o garoto da esquerda, ex-Jorge) e Polenguinho (o garoto da direita, 

ex- Haroldo) correram até a sala do Urinol de Biscoitos e acharam-no agachado embaixo da 

mesa”.”Não posso acreditar que estou prestes a fazer isso”, disse Bolo Fofo, “mas lá vamos 

nós!” Bolo Fofo estalou os dedos.“TLEC!” De repente,  uma  estranha  mudança (...).” 

PILKEY, Dav. As Aventuras do Capitão Cueca. Vol.4, p. 94.  

 
Por fim, tudo volta ao normal na escola e para os meninos, que além de salvarem a si, 

salvam também o Capitão Cueca do encolhimento, durante o castigo, que Fefê aplica aos que 

não se subjulguem a ele. E, o Capitão Cueca, em retribuição, salva a todos com mais uma de 

sua ideias geniais e sua supercueca EXTRAGRANDE. 

 A fim de relacionar os aspectos teóricos às sequências textuais, passamos à próxima 

seção, em que se apresenta a análise das três narrativas “N1”, “N2” e “N As aventuras do Capitão Cueca” 

e a construção do enredo dentro texto literário. 
 

 

2.1.1 O enredo de “As aventuras de Capitão Cueca”: três narrativas – “N1”, “N2” e “N As 

aventuras do Capitão Cueca” 

 

 

Nos quatros volumes analisados, há dois tipos de narrativas distintas, a saber: N1
 

denominada “narrativa real” e a N2 “narrativa do desejo”. É preciso entender que ambas as 

narrativas aqui postuladas estão no campo da verossimilhança, por exatamente, se tratar de 

um texto literário.  

 O leitor, claramente, nota a construção deliberada de uma narrativa dentro da outra, 

cujas estruturas não estão diferenciadas. Ambas apresentam personagens, que agem em um 

dado tempo e um dado espaço, e possuem elementos que compões as narrativas. 
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 A(s) diferença(s) ocorre(m) na abordagem realizada para cada enredo.  Na primeira 

narrativa, aqui denominada Narrativa Real, “N1”, o narrador está na 3ª pessoa do singular, ou 

seja, o narrador não participa do enredo sendo um observador.  Na segunda narrativa, aqui 

denominada Narrativa do Desejo, N2
 , embora o narrador onisciente apareça, este enredo é 

contado pelos meninos Jorge Beard e Haroldo Hutchins - personagens principais da narrativa 

(cf. – Resumo da Narrativa), que desejam transformar o Sr. Krupp, o diretor da escola, no 

anti-herói, o Capitão Cueca.  

Para melhor entender o postulado nas narrativas “N1” ou “real” e a “N2” a do “desejo”, 

optou-se, por apresentar o quadro a seguir, para entendimento, do que essas duas narrativas 

representam na estrutura a narrativa - “N As Aventuras do Capitão Cueca ” ou do romance épico como 

um todo.  

 

Ex.: Quadro 19: A estrutura da narrativa - “N As Aventuras do Capitão Cueca ” 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ALMEIDA, Tânia Regina Pinto de. (criação própria).  

 

“Narrativa Real” 

 
A história de Jorge e Haroldo 

na escola, suas implicações e 

suas críticas ao sistema 

escolar. 

O narrador de “N1” é a voz 

proposta por Dav Pilkey. 

Trata-se de um narrador 

onisciente, que conhece os 

personagens, interage com os 

leitores e emite sua opinião, 

mesmo não interferindo no 

rumo da história. 

 “Narrativa do desejo” 

Fantasia e sonho: Desejo de 

transformar a escola, suas 

implicações e seus personagens 

(alunos, professores e o diretor) 

em outra realidade, sendo esta 

mais agradável aos meninos. 

O narrador de “N2” são dois: os 

próprios meninos:  Jorge e 

Haroldo, que também 

desempenham o papel de 

protagonistas nesta narrativa. 

Por isso, nessa narrativa, o 

narrador é personagem. 

A junção dessas duas 

narrativas que existem na 

história nos leva a uma grande 

variedade de aventuras, o 

enredo da obra do Capitão 

Cueca. É esta a característica 

estrutural que corrobora com a 

indicação de “As Aventuras do 

Capitão Cueca” como 

romance épico, formado por 

quatro cantos que são os 

quatro 1os volumes da coleção 

(quatro cantos de uma grande 

aventura). 

Esquema I: As três narrativas: “N1” + “N2” = Estrutura da Narrativa 
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Propõe-se uma relação entre os quatro volumes das Aventuras do Capitão Cueca com 

a estrutura de narrativa proposta por Labov, indicando que esses quatro volumes formam uma 

grande aventura - “N As Aventuras do Capitão Cueca “, na qual cada volume representa uma das partes 

da estrutura laboviana, (p.28-29), deste trabalho, a saber: resumo  (abstract), orientação, 

complicação, avaliação, resolução e coda ou a moral do texto. 

 

Ex.: Quadro 20: Relação entre os quatro volumes das Aventuras do Capitão Cueca 

 
ALMEIDA, Tânia Regina Pinto de. (criação própria).  

 

Para melhor exemplificarmos a “quadro 20” complementaremos com a “quadro 21” 

a seguir, quando se propõe uma comparação entre a estrutura proposta por Labov e sua 

apresentação no romance épico de Dav Pilkey: 
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Ex.: Quadro 21: Quatro cantos e uma grande aventura 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

    

ALMEIDA, Tânia Regina Pinto de. (criação própria).  

 

Um romance épico é, estruturalmente, dividido em proposição (apresentar os 

personagens, o lugar e o tema do romance, que em nosso caso, é o de destruir os inimigos e 

ganhar as batalhas no espaço escolar e nas redondezas desse lugar que ocupa) o que está 

representada pelos volumes 1 e 2; a invocação (interagir com algo mágico, capaz de ajudá-lo 

a derrotar os inimigos nas batalhas, nas  quais se encontra envolvido), o que está representado 

pelo volume 3, quando o Capitão Cueca tem nos meninos seus fiéis companheiros; a 

dedicatória (a quem deve ser dedicada a vitória), o que estaria tanto no volume 3, quando o 

herói é resgatado pelos meninos dos Perversos Zumbis Nerds, quanto no final do volume 4, 

quando os meninos dedicam a vitória, da batalha com o robô, ao Incrível Capitão Cueca; a 

narração em prosa (o tipo de texto escolhido para apresentar o tema do romance aos leitores) e 

epílogo o que acontecerá depois da missão cumprida: o pagamento, que, no caso desse 

romance épico é o prazer de ter transformado o terrível  diretor Sr. Krupp em Capitão Cueca, 

o maior e melhor super-herói de todos os tempos. 

Considerando os elementos que estruturam a narrativa, o narrador de N1 vai 

encadeando a efabulação, termo que significa a sequência dos fatos dentro da narrativa.  Em 

nosso caso, a sequência em “N1” é a primeira e os personagens principais e protagonistas – 

Jorge, Haroldo e o Capitão Cueca (anti-herói) e o antagonista Sr. Krupp. O exemplo19 reúne 

Quatro cantos e uma grande aventura 

Construção da história     N1 + N2 = NAventuras do Capitão Cueca 
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todos os personagens da narrativa na apresentação de um dos acontecimentos relatados, 

dentro da narrativa de N1: 

 

  Ex.: Quadro 22: O Sr. Krupp volta a ser o velho detestável: ele-mesmo. 

“Jorge levou o Capitão Cueca atrás das moitas da escola e mandou-o se vestir como o Sr. 

Krupp.” 

 “Vamos, cara”, disse Jorge. “Não temos o dia todo!” 

 “Depois Haroldo se divertiu um pouco com a mangueira de jardim. Sem demora, o Sr. 

Krupp voltou a ser o velho detestável: ele-mesmo.” 

PILKEY, Dav. As Aventuras do Capitão Cueca. Vol., p..  

 

O quadro 22 corrobora o exposto, pois vemos que, no primeiro período, o narrador 

apresenta a ação que os meninos realizarão logo em seguida e, no final do mesmo exemplo, o 

narrador volta para terminar a história iniciada no primeiro parágrafo. 

Em N1 são as travessuras dos meninos na Escola de Primeiro Grau, atual Ensino 

Fundamental, Jerome Horwitz, ou o constante mau humor do Sr. Krupp, o diretor, em relação 

à desordem causada pelos garotos e a sua constante preocupação de marcar esses momentos 

com castigos; e, por fim, a criação e as aventuras do super-herói Capitão Cueca - o Sr. Krupp 

hipnotizado - sempre em defesa dos fracos e oprimidos. A ação, portanto, é sempre vivida por 

personagens humanos. 

Em N2, as aventuras são vividas pelo super-herói, Capitão Cueca e é, predominante, 

narrada pelos meninos e situada em um determinado espaço, a Escola Jerome Horwitz, e os 

lugares onde o Capitão Cueca briga com os seus “inimigos” para defender a humanidade com 

sua astúcia e suas cuecas de 100% algodão. 

 

Ex.: Quadro 23: Intersecção entre as narrativas 

 

 

 

 

 

 

 

ALMEIDA, Tânia Regina Pinto de. (criação própria).  

 

N As aventuras do Capitão Cueca 

N1 – A Narrativa “Real” 

N2 – A Narrativa do “Desejo”
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Por isso, pode-se afirmar a existência de uma intersecção entre as narrativas, o que 

gera a narrativa denominada “N As aventuras do Capitão Cueca” , cujo propósito comunicativo é atingir 

a uma determinada faixa etária, fascinada por super-heróis e seus superpoderes, como os do 

Capitão Cueca. 

No enredo N2, existe sempre uma situação problema que o super-herói ou Jorge e 

Haroldo têm de resolver.  No final, os protagonistas saem sempre vitoriosos, após levarem o 

Sr. Krupp de volta à sua rotina escolar. E, é este “entroncamento” entre as narrativas que 

encanta o leitor, ávido por aventuras diferentes, de mistérios, de problemas e soluções.   

         Considerando as narrativas “N1
” e “N2

”, apresenta-se a organização da narrativa do 

Capitão Cueca “N As aventuras do Capitão Cueca”, na perspectiva de seus elementos essenciais, a 

saber: enredo; personagens; narrador; espaço e tempo em uma análise detalhada dos 

elementos de cada “narrativa” aqui postulada. 
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Ex.: Quadro 24: Elementos da Narrativa 

ALMEIDA, Tânia Regina Pinto de. (criação própria).  

 

De acordo com o Quadro 24, pode-se observar que o enredo das narrativas se 

apresenta em ordem crescente, isto é, desde o menor “N1” ou narrativa “real”, na qual os 

personagens, o narrador, o tempo e o espaço são apresentados aos leitores para tomarem 

conhecimento da narrativa, assim como a transformação do Sr. Krupp (através da hipnose) em 

Capitão Cueca.  Essa narrativa “N1” é envolvida por “N2
” ou a narrativa do “desejo”, na qual a 

transformação do Sr. Krupp em Capitão Cueca se consolida, com o super-herói, passando a 

defender a comunidade escolar junto com os seus fiéis escudeiros e amigos - Jorge e Haroldo 

Elementos 

da 

Narrativa 

“N1
” Narrativa do “real” “N2

” Narrativa do “desejo” “N As aventuras do Capitão Cueca” 

Enredo A história de Jorge e Haroldo e 

a criação do Super-herói 

“Capitão Cueca” 

 

A transformação do Sr, 

Krupp no super-herói mais 

“legal” de todos os tempos 

“O Capitão Cueca”. 

As aventuras vividas pelo Capitão 

Cueca e os meninos exaltam o super-

herói “Capitão Cueca”, através de todos 

os inimigos que ele derrota nos 

capítulos que podem ser comparados às 

“cantadas épicas”, cujos “versos” 

exaltam os fatos heroicos vividos pelo 

protagonista que em nosso caso é o 

(super)herói, “Capitão Cueca”, nos 

vários volumes “do  romance épico”: 

“As Aventura do Capitão Cueca”. 

Personagem Protagonista: 

Jorge e Haroldo 

 

Antagonista: 

Sr. Krupp 

Protagonista: 

O Capitão Cueca, Jorge e 

Haroldo 

Antagonista: 

Vilões 

O capitão Cueca é protagonista, assim 

como Jorge e Haroldo também. 

Antagonistas: os vilões e o Sr. Krupp 

Narrador Dois narradores: um narrador 

onisciente e o outro um 

narrador personagem, os 

meninos. 

Em 3ª pessoa 

Onisciente. 

Em 3ª pessoa (onisciente) 

Espaço  A escola; 

A Casa da Árvore; A casa do 

Sr. Krupp. 

A escola; a rua e outros 

cenários fora da escola. 

A escola tanto no interior quanto no seu 

exterior; 

A casa da Árvore; A casa do Sr. Krupp 

e o quintal da casa de Jorge. 

Tempo É cronológico em si, mas é 

tempo psicológico em relação 

à N1  

Cronológico Cronológico 
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- que participam das lutas nas quais o Capitão Cueca entra para defender a todos do perigo e 

conseguir realizar o desejo de transformá-lo no “super-herói mais legal de todos os tempos”. 

A última narrativa e, por conseguinte, a maior de todas, foi chamada de “N As aventuras do Capitão Cueca” 

, na qual o herói combate todos os seus inimigos, cumprindo sua saga que o consagra como 

um verdadeiro herói épico, já que foi capaz de derrotar todo o mal que assolava a comunidade 

escolar e, por isso, é  reconhecido através de seus feitos extraordinários.  

As duas histórias têm um eixo comum que é “N As Aventuras do Capitão Cueca”, onde elas se 

cruzam, ratificando a origem do subtítulo “Romance épico”, na qual as aventuras do Capitão 

respaldadas pelos “elementos mágicos” que permitem ao herói, principalmente, e aos meninos 

realizarem suas aventuras e vencerem o mal que assola o ambiente narrativo. 

Passemos à análise dos elementos que estruturam as três narrativas, postuladas nessa 

análise. 

 

Ex.: Quadro 25: Apresentação dos protagonistas em “N1” ou narrativa “real” 

 

 

 

 

PILKEY, Dav. As Aventuras do Capitão Cueca. Vol.1, p.5.  

 

No exemplo 25, há a apresentação dos protagonistas – Jorge Beard e Haroldo 

Hutchins, como alunos da escola Jerome Horwitz, companheiros e vizinhos que escreviam e 

desenhavam os gibis sobre o Incrível Capitão Cueca. 

 

Ex.: Quadro 26: Apresentação do narrador em “N1” ou narrativa “real”  

 

 

PILKEY, Dav. As Aventuras do Capitão Cueca. Vol.1, p.8.  

 

A apresentação do narrador como onisciente, aquele que somente observa a história, 

que narra, mas não interfere nos fatos. 

 

 

 

“Conheça Jorge Beard e Haroldo Hutchins. Jorge é o garoto da esquerda, de gravatinha e 

cabeça chata. Haroldo é o da direita, de camiseta e um corte de cabelo esquisito. Não 

esqueça quem é quem.” 

Mas antes de contar essa história, preciso contar esta história. 



74 

 

Ex.: Quadro 27: Apresentação do diretor Sr. Krupp em “N1” ou narrativa “real”   

 

 

 

 

PILKEY, Dav. As Aventuras do Capitão Cueca. Vol. 1, p. 22.  

 

Na apresentação do Sr. Krupp, o narrador utiliza adjetivos negativos, nos quais pode-

se observar claramente a intenção de influenciar o leitor sobre as características negativas do 

diretor em relação aos meninos Jorge e Haroldo, mas junto com a notícia de que o diretor  

odiava os meninos, surge, na narrativa, a primeira pista textual, dada, também, pelo narrador: 

a transformação  do Sr. Krupp, em Capitão Cueca: 

 

Ex.: Quadro 28: A pista textual dada pelo narrador sobre a transformação do diretor em super-

herói 

 

 

 

 

PILKEY, Dav. As Aventuras do Capitão Cueca. Vol.1, p.25.  

 

Como se observa, o narrador avisa ao leitor que a narrativa vai transformar o 

“personagem mau” em “bom” através de elementos textuais que conduzem o leitor a tirar suas 

próprias conclusões a respeito do que lê ou, pelo menos, orientá-lo através de elementos ou 

referentes textuais para treinar o seu olhar e, dessa forma, aguçar sua curiosidade à história. 

 

Ex.: Quadro 29: Apresentação do espaço narrativo em “N1” ou narrativa “real”: A Escola 

 

 

PILKEY, Dav. As Aventuras do Capitão Cueca. Vol.1, p.6.  

 

A apresentação do espaço escolar e das pessoas que nela trabalham leva os leitores a 

ficarem sabendo que a Escola é grande e que tem um campo de futebol onde os meninos 

costumam frequentar na época do campeonato entre os times das escolas vizinhas, mas que, 

Pois bem, o Sr. Krupp era o diretor mais malvado e azedo que a Escola de Primeiro Grau 

Jerome Horwitz teve em toda a sua história. Ele odiava risos e cantoria. E adivinhe quem 

eram os dois meninos que ele mais odiava? Se você disse Jorge e Haroldo, acertou! O Sr. 

Krupp odiava Jorge e Haroldo. 

Bem, essa é a história de como isso aconteceu. E de como algumas extravagantes 

estripulias (e uma pequena chantagem) transformaram o diretor do colégio no super-herói 

mais legal de todos os tempos.  

“(...) e os meninos estavam no mesmo ano da Escola de Primeiro Grau Jerome Horwitz.” 
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apesar de ser grande e arejada, tem um diretor muito rigoroso com os alunos e com o 

cumprimento das normas escolares. 

 

Ex.: Quadro 30: A transformação do Sr. Krupp em Capitão Cueca em “N1” ou narrativa “real” 

 

 

 

 

 

PILKEY, Dav. As Aventuras do Capitão Cueca. Vol.1, p.59.  

 

  No exemplo 25, pode-se verificar como a transformação do Sr. Krupp em Capitão 

Cueca se apresenta no texto, conforme adiantado pelo narrador no exemplo 28.  

Sendo assim, as pistas textuais dadas através do texto são essenciais para que, por 

meio delas, o leitor consiga construir a história e analisá-la na sua macroestrutura. 

Em “N2
”, os meninos contam a história junto com o narrador de “N1

”, a história do 

desejo de ver o antagonista de “N1
” ser transformado em protagonista de “N2

”.  Jorge e 

Haroldo, além de serem os protagonistas da história, também, são narradores da história das 

aventuras vividas pelo maior super-herói de todos os tempos: o Incrível Capitão Cueca.  

O enredo de “N2
” é a concretização do desejo que os protagonistas de “N1

” – os 

meninos - tinham em transformar o Sr. Krupp no incrível “Capitão Cueca” e dessa forma 

modificar sua a realidade escolar, que não os satisfazia.  As constantes  aventuras vividas com 

o super-herói  em “N2
”, que, na realidade, era o diretor hipnotizado, admirado pelo poder que 

possuía, mas muito pouco apreciado pela maneira que exercia, ao usar seus poderes para 

consolidar este poder na escola na qual era diretor.   

 

 Ex.: Quadro 31: Apresentação do Sr.Krupp, como diretor, e como julgava Jorge e Haroldo  

 

O diretor, Sr. Krupp, provavelmente terá uma maior seleção de palavras a incluir, como 

furtivos e criminosamente prejudiciais e “Eu vou pegar esses garotos nem que seja a última 

coisa que eu...” Bem, você captou a ideia. 

PILKEY, Dav. As Aventuras do Capitão Cueca. Vol.2, p.14.  

  

 

“Eu sei”, disse Haroldo, segurando um gibi do Capitão Cueca. “Vamos transformá-lo no 

Capitão Cueca!” 

 “Boa ideia”, afirmou Jorge. Estalo! “Você é o maior super-herói de todos os 

tempos: O Incrível Capitão Cueca!” 
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             No quadro 31, confirma-se o que a opinião do diretor em relação aos meninos, como 

também se pode comprovar que, em “N2
”, há três narradores: o primeiro é o mesmo de “N1

”, 

que embora interfira na narrativa, dando opiniões e alertas aos leitores, não interfere nos fatos, 

tentando modificá-los. 

           Os outros dois narradores são os meninos – Jorge e Haroldo – contando os castigos a 

que eram submetidos quando o Sr. Krupp, como diretor, os obrigavam a cumprir e a imensa 

alegria que viveram,  quando o severo diretor transformado em super-herói, torna-se amigo e 

companheiro de aventuras com os meninos.  

 

Ex.: Quadro 32: Os meninos, como narradores em “N2
”, contando sobre a FATIZ 2000 e o seu 

inventor 

 

 

 

 

  

    

 PILKEY, Dav. As Aventuras do Capitão Cueca. Vol.2, p.32.  

 

Pode-se verificar que os narradores mostram, a partir do léxico escolhido, que eles não 

gostavam da forma estigmatizante que o Sr. Krupp os considera. Na verdade, eles sabiam da 

existência de um inventor, pior que os dois meninos juntos: Melvin, o cientista.   

 

Ex.: Quadro33: Os meninos como narradores de “N2
”, contanto sobre suas aventuras com o 

Capitão Cueca 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“Isso não é um truque”, gritou Melvin. “A FATIZ 2000 realmente faz as fotos viverem”! 

Já criei criaturas vivas até de pinturas e desenhos! 

 “Certo, certo!”, riu Haroldo. “E eu pensava que éramos nós os trapaceiros!”  

Veja só Melvin, o inventor, que transforma desenhos em criaturas.  O que acham? Pior 

do que nós dois juntos, não é mesmo? 

          O Sr. Krupp, no entanto, continuou parado lá, atordoado. Jorge e Haroldo olharam 

para ele.  “Oh-oh,” disse Haroldo. “Ela acabou de estalar os dedos?!!?”   “Sim,” 

disse Jorge. “Agora realmente estamos com problemas.” E Jorge estava certo, pois 

naquele momento, o sr. Krupp começou a mudar. Um tolo e heroico sorriso apareceram 

em sua face e o diretor se postou desafiador diante de seus inimigos. 

 O Sr. Krupp virou-se e correu para seu escritório. Jorge e Haroldo correram atrás. 

 “Por que a senhora Riblle teve que estalar os dedos?!!?”, gritou Jorge. “Por 

quê?!!?”  “Isso não importa”, gritou Jorge. “O senhor Krupp está virando o Capitão 

Cueca! Temos que jogar água na cabeça dele antes que seja tarde demais!” 
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PILKEY, Dav. As Aventuras do Capitão Cueca. Vol.2, p.67-68.  

 

Embora os meninos contem as aventuras vividas pelo Capitão Cueca, como uma ação 

que foge ao controle, Jorge e Haroldo, quando tudo está dando errado, só veem uma saída: o 

aparecimento do Capitão Cueca para salvá-los. 

 

Ex.: Quadro 34: O cenário a partir de “N2
” não se restringe só à escola, mas também à praça e 

a outros lugares próximos à escola, por onde o Capitão Cueca transita e vive suas aventuras. 

 

 

 

 

           

 

 

 

            

 

PILKEY, Dav. As Aventuras do Capitão Cueca. Vol.3, p.107-108.  

  

Nessa história Jorge, Haroldo e o Capitão Cueca são parceiros e muito amigos, 

passando a defender a todos da escola e das redondezas contra as injustiças dos vilões 

malvados. 

O quadro 34 mostra que o tempo da narrativa também muda em “N2
”. É cronológico 

quando observamos só a narrativa do desejo isolada do contexto das narrativas. Marca o 

tempo por expressões, tais como: “agora”, “instantes depois” etc. Mas, quando relacionamos 

“N2
” à  “N1

”, observa-se uma transformação no tempo, que passa de cronológico a  

psicológico, já que “N2
” não é uma narrativa real como “N1

”, mas o desejo dos meninos que é 

transformado na narrativa.  

          Na realidade, o personagem criado nos gibis, como super-herói, pelos meninos ganha 

vida em “N2
” e passa a estruturar uma nova narrativa, na qual o principal protagonista passa a 

ser o Incrível Capitão Cueca. Assim, os exemplos abaixo, nos quais apresentamos o tempo em 

“N2
” serão divididos em dois: o primeiro tempo cronológico em “N2

”, o segundo tempo 

psicológico em “N2
”. 

O Capitão Cueca pegou um rolo de papel higiênico do banheiro da jaula. 

 “Podemos pular pela pracinha com segurança!”, ele disse. 

 “Você não pode pular com isso!”, disse Haroldo. 

 “É claro que posso”, disse o Capitão Cueca. “Eu fiz isso no último gibi!” 

 O Capitão Cueca abriu a janela da jaula e lançou o papel higiênico até uma árvore 

alta logo abaixo deles. “Vamos, companheiros, ele disse. “Vamos sair daqui antes que 

essa praça exploda”!  “É claro que é”, disse o Capitão Cueca. “Ele é duplo!” 

 Lá fomos nós agarrados  a capa do Capitão Cueca. “Não pule!”, nós gritamos. 

 Mas o Capitão Cueca não nos deu bola e pulou da praça para a janela conosco 

ainda agarrados à sua capa. 
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Ex.: Quadro 35: O tempo cronológico  
 

 

 

 

 

PILKEY, Dav. As Aventuras do Capitão Cueca. Vol.3, p.130.  

 

         O tempo cronológico em “N2”  é marcado, no exemplo 31, as expressões: “agora”  e 

“instantes depois”. 

 

 Ex.: Quadro 36: O tempo psicológico de “N2
” em relação à “N1

” 

 

 

 

  

 

 

 

PILKEY, Dav. As Aventuras do Capitão Cueca. Vol.2, p.75.  

 

Neste último exemplo 36, os meninos reconhecem que criaram um super-herói muito 

legal, de verdade e que até esquecem, por alguns instantes, dos castigos que eram obrigados a 

cumprir quando o Sr. Krupp era diretor. 

          A imensa satisfação dos meninos de ver a materialização do seu desejo, através do 

próprio Capitão Cueca, é tão grande que nos fazem esquecer, sempre e por alguns instantes, 

que, na realidade o Capitão Cueca é o Sr. Krupp, hipnotizado, e que a qualquer momento 

pode voltar a ser o Sr. Krupp.  

Todos esses elementos mencionados na análise dos exemplos vêm comprovar que “N 

As aventuras do Capitão Cueca” pode ser considerada a narrativa que abarca as outras duas narrativas “N1” 

e “N2
”, já que contém todos os elementos como enredo, personagens, tempo e cenário, o que 

justifica o subtítulo romance épico. Em todos os volumes, há o herói, eliminando todos os 

percalços que um herói épico tem de enfrentar para alcançar seu objetivo, como também sua 

vitória, coroando a narrativa.         

O Capitão Cueca (com a ajuda de seus novos poderes superdesenvolvidos) tinha vencido 

o delirantemente destruidor e desafiador Dente-de-Leão da desgraça! Agora, a única 

coisa que restava fazer era parar os zumbis nerds.  

Mas, instantes depois, o Capitão Cueca, por uma “distração”, acertou os zumbis...e tudo 

voltou ao normal na Escola Jerome Horwitz. 

“Estamos perdidos!”, gritou Haroldo. 

 “Nunca subestime o poder das cuecas!”, gritou o Capitão Cueca, esticando e 

atirando cuecas dentro das boconas abertas das Privadas Falantes.  

 Felizmente, as privadas engasgaram e foram destruídas pelo Capitão Cueca, 

igualzinho, no gibi que escrevemos. Assim, as esfomeadas privadas foram destruídas 

pelas cuecas do nosso super-herói! “É... acho que até esquecemos o Sr. Krupp e seus 

castigos.”  
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 O narrador, do romance épico, é onisciente. Ele opina, dialoga com o leitor e induz o 

leitor à formação de opinião sobre os personagens, isto é, ora a favor de uns (os meninos), ora 

contra outros (Sr. Krupp e os inimigo dos meninos) e suas ações. 

          Nesse ambiente narrativo, “N As aventuras do Capitão Cueca” ratifica a ideia de que temos três 

narrativas (“N1
”, “N2

” e “N As aventuras do Capitão Cueca”), na qual a última engloba os 4 (quatro) volumes 

e cria o verdadeiro romance épico, narrado por um narrador onisciente e que não interfere na 

narrativa, cujo herói é o Capitão Cueca. 

          Na realidade, essa grande história de aventura ou romance épico é construída pelos 

referentes textuais de “N1” e “N2
” contidos nos quatro volumes, e que formarão a 

macroestrutura dessa narrativa, na qual se podem analisar as metáforas do poder, da ação e da 

aventura, que constituem o romance épico. 

Nessa grande narrativa de ação e de aventura ou nessa macroestrutura textual, cada 

volume representa um canto épico, no qual as aventuras são descritas e narradas e, cada 

capítulo, uma aventura que compõem o romance épico escrito.  Existe, também, entre as 

narrativas uma convergência, que é o personagem Krupp, que assume dois papéis: em “N1” é 

o antagonista e, como se fosse a face contrária da mesma moeda, em “N2”, é o protagonista, e 

em “N As aventuras do Capitão Cueca” é o herói épico hipnotizado, o que pode nos levar a postular que 

todo ser humano tem dois lados, ou seja, nem é totalmente bom, nem totalmente mau. 

          Propondo uma narrativa maior e globalizante “N”, no cruzamento dessas duas 

narrativas, observa-se que, na verdade, em todas elas o que os meninos querem é uma maior 

aproximação entre a autoridade escolar e os seus próprios desejos de liberdade e de 

conhecimento. Tal anseio corrobora as metáforas postuladas nesse trabalho.  

          Assim, com um enredo no qual as aventuras se multiplicam a cada momento e com o 

personagem principal desta narrativa sendo o Sr. Krupp hipnotizado e transformado no 

Incrível Capitão Cueca, que desempenha o papel de herói (como Capitão Cueca, em “N1” e 

“N”) e anti-herói (como Sr. Krupp, em “N2”) faz com que o leitor se comprometa com a 

leitura e queira sempre achar o fim da próxima trama em busca de emoções novas. Dessa 

forma é garantido o sucesso de leitura e o interesse dos leitores. 

           Ao longo do enredo de “N As aventuras do Capitão Cueca” surgem os “elementos mágicos”, que têm 

de ser mencionados, pois esses elementos são de fundamental importância no 

desenvolvimento da narrativa.  Eles têm como objetivo principal ajudar o herói a vencer seus 

inimigos. Estes elementos, um em cada volume, são a seguir apresentados e ilustrados, por 

meio de exemplos já apresentados, para que se possa mostrar a importância de cada um deles 

na trajetória do herói desse romance épico.  
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          A apresentação segue a ordem na qual esses elementos aparecem nos volumes.  Será 

apresentado inicialmente Hipno em 3-D (responsável pela hipnose do Sr. Krupp), no 1º 

volume; o Incrível Robô Desentupidor, que tira da boca do PT 2000 (a mais temida e 

poderosa privada de todos os tempos), o Capitão Cueca – no volume 2; o suco “Anti-Zumbi 

Nerd Malvado” (que ajuda a todos  na destruição  do desafiador inimigo “Dente-de-Leão da 

Desgraça” que estava destruindo o planeta Terra) no volume 3;  e no volume 4, o  “Ganso 

Desenvolvedor 4000 desenvolvido, para aviões de plástico e gaivotas de papel, que  destrói o 

imenso robô – encolhedor de pessoas e escolas - comandado pelo professor Fefê Fraldinha 

Suja (nascido e criado na cidade de “Nova Suíssa”,onde todos tinham nomes muito 

estranhos), pois fica muito irritado com todos que riam do nome dele. 

 

 Ex.: Quadro 37: O Hipno-Anel em 3-D 

 

 

 

 PILKEY, Dav. As Aventuras do Capitão Cueca. Vol.1, p.48.  

 

Nesse exemplo, observa-se como surgiu o Hipno em 3-D (anel responsável pela 

hipnose do Sr. Krupp).  O anel surge como solução temporária para um dos problemas dos 

meninos: o vídeo com suas travessuras dos meninos durante o campeonato de futebol na 

escola, que o Sr. Krupp tem em seu poder, e ameaça mostrar à escola.  Mas esse anel 

hipnotizador acaba sendo um elemento importantíssimo em todas as narrativas (“N1
”, “N2

” e 

“N”), pois transforma o Sr. Krupp no Incrível Capitão Cueca e dá aos meninos não só uma 

solução temporária esperada em “N1
”, mas também constrói “N2

” e ratifica a denominação de 

romance épico, nessa análise, narrativa “N”, já que as aventuras são constantes em “N” e o 

herói, para realizá-las, tem de passar por diversas provas de inteligência, força e habilidade. A 

título de esclarecimento, apresenta-se o quadro que ilustra essa primeira transformação e sua 

contraparte na N1.  

 

 

 

 

 

 

Jorge tirou um pedaço de papel do bolso e entregou-o a Haroldo. Era o anúncio de uma 

revista velha, que vendia o Hipno-Anel em 3-D.  “E como isso vai ajudar a gente?”, 

perguntou Haroldo. 
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                                                                     Narrativas 

   Real “N1”    Desejo “N2” 

 

                       Jorge e Haroldo                     Jorge e Haroldo 

 

              Desenhar               Escrever    Primeiro Elemento mágico e motivador é  o   

Questionamento do poder                                    Anel HIPNO em 3D 

                                                                                                       
                                         Transformação do diretor em super-herói .  

                                                                                     
                               Quando jogam água na cabeça do Capitão  Cueca, 

                                        ele volta a ser o Sr. Krupp de “N1”  para “N2”  como se não tivesse existido. 

 

Ex.: Quadro 38: As duas narrativas – Real e a do Desejo – em Capitão Cueca 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

    

 

 

ALMEIDA, Tânia Regina Pinto de. (criação própria).  

 

Ex.: Quadro39: O Incrível Robô Desentupidor 

 

 

 

 

PILKEY, Dav. As Aventuras do Capitão Cueca. Vol.2, p.125. 

 

No Incrível Robô Desentupidor, que tira da boca do PT 2000 (a mais temida e 

poderosa privada de todos os tempos), no volume 2, é mais uma prova de astúcia  e 

inteligência que  o Capitão Cueca tem de passar para mostrar que  é realmente um super-

herói. 

 

Ex.: Quadro 40: O Dente-de-Leão da desgraça 

 

O dente-de-leão abocanhou o Capitão Cueca e balançou Jorge para lá e para cá, como uma 

boneca de trapo. 

PILKEY, Dav. As Aventuras do Capitão Cueca. Vol.3, p.114. 

O Incrível Robô Desentupidor derrotou a diabólica Privada Turbo 2000, mas os 

problemas de Jorge e Haroldo ainda não haviam acabado. Eles correram até a boca 

amassada da PT 2000 e puxaram o Capitão Cueca para fora.  
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O elemento mágico, o suco “Anti-Zumbi Nerd Malvado”, aparece na narrativa para 

ajudar o herói a superar o obstáculo que se impõe para provar sua coragem e astúcia em lidar 

com o inimigo. 

No volume 3, mais uma vez, neste episódio, com o uso de um antídoto,  o super-herói 

comprova sua inteligência e coragem, destruindo o terrível vilão da maldade, salvando a todos 

da escola e até seu amigo Jorge que estava ameaçado de ser devorado pelo Dente-de-leão.   

O elemento mágico, o suco “Anti-Zumbi Nerd Malvado”, aparece na narrativa para 

ajudar o herói a superar o obstáculo que se impõe para provar sua coragem e astúcia em lidar 

com o inimigo. 

 

Ex.: Quadro 41: O Gerbo Corredor 2000 

 

 

 

 

 

PILKEY, Dav. As Aventuras do Capitão Cueca. Vol.4, p.75-76. 

 

No volume 4, mais um elemento mágico entra na narrativa para ajudar o super-herói - 

Capitão Cueca - a derrotar o terrível inimigo  “Ganso Desenvolvedor 4000”  que perturba a 

paz tanto da escola quanto das pessoas que nela trabalham e estudam. 

 

  

2.1.2 O Sumário de cada volume   

 

 

Se o objetivo são textos de temática popular aos leitores e que tratem de temas que os 

leitores conheçam ou estejam familiarizados, a coleção As Aventuras do Capitão Cueca tem 

ainda mais um aliado neste propósito: o “Sumário”.  Considerando o conceito de narrativa 

mínima, segundo Labov, propõe-se a análise de cada sumário, de forma analítica, mostrando 

que sua progressão atende ao proposto pela teoria laboviana. Postula-se que estes sumários 

foram concretizados de forma a antecipar o fio narrativo, “facilitando” a leitura do volume, 

tornando-o mais próximo do leitor e do público-alvo a que se destina. 

O Professor maníaco ria doidamente consegue mesmo, enquanto mirava o Ganso 

Desenvolvedor 4000 lutando com o Gerbo Corredor 2000.  

“GGGGLLUUZZZZZZZZZZRRRRRRRRT!”“De repente, o Gerbo Corredor 2000 

cresceu dez andares e desenvolvido destrói o imenso robô e ajuda ao Capitão Cueca 

tranquilizar a todas as pessoas encolhidas na escola pelo Ganso Desenvolvedor 4000.
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Segundo Labov (1972), as cláusulas que não são coordenadas no tempo, como no caso 

das apresentadas nos sumários, são chamadas cláusulas livres, já que não são ligadas por 

nenhuma conexão e, por isso, não são consideradas cláusulas narrativas dentro da 

macroestrutura textual. Mas, essas cláusulas têm uma peculiaridade, que não as encaixa 

dentro do conceito de macroestrutura textual e sim, no de narrativa mínima, porque formam 

um grupo de frases que, embora aparentemente isoladas, compõem uma narrativa com 

significado para o todo - com começo, meio e fim próprios - interligado à macroestrutura 

textual, pois em havendo mudança na ordem das cláusulas, a interpretação semântica original, 

consequentemente, também será alterada. 

Sendo assim, aplicando a teoria de narrativa mínima aos sumários dos volumes, 

postula-se que os títulos dados aos capítulos podem satisfazer a esta teoria e comprovar que, 

embora essas cláusulas estejam unidas por, pelo menos, uma juntura temporal, elas também 

são compostas, em nosso caso, segundo Carvalho (1995), por uma narrativa maior, composta 

de uma sucessão de cláusulas narrativas. Esta sucessão de cláusulas narrativas constitui o 

denominado “esqueleto da narrativa”, postulado por Labov.  

          Serão reproduzidos a seguir trechos dos capítulos, bem como diálogos da trama e suas 

respectivas relações com os elementos dos sumários da referida coleção. 

Volume 1 - Sumário 

As Aventuras do CAPITÃO CUECA Um Romance Épico, de Dav Pilkey  

CAPÍTULO I – Jorge e Haroldo                                                

CAPÍTULO 2 – Quadrinhos Casa na Árvore S/A                  

CAPÍTULO 3 – As Aventuras do Capitão Cueca 

CAPÍTULO 4 – O malvado Sr. Krupp 

CAPÍTULO 5 – Um dia muito, muito em breve 

CAPITULO 6 – Pegos 

CAPÍTULO 7 – Castigo 

CAPÍTULO 8 – Crime e castigo 

CAPÍTULO 9 – De quatro a seis semanas depois 

CAPÍTULO 10 – O hipno-anel em 3-D 

CAPÍTULO 11 – Curtindo a hipnose 

CAPÍTULO 12 – Janela afora 

CAPITULO 13 – Ladrões de banco 

CAPÍTULO 14 – O grande bum! 

CAPÍTULO 15 – Dr. Fraldinha 



84 

 

CAPÍTULO 16 – O capítulo de extrema violência gráfica (em vire-o-game®) 

CAPÍTULO 17 – A fuga 

CAPÍTULO 18 – Pra encurtar a história 

CAPÍTULO 19 – De volta à escola 

CAPÍTULO 20 – O fim? 

O Sumário é iniciado com o título, nome do autor, o gênero de texto que representa e a 

ideia principal do texto, já que tem a função de apresentar o livro e ser, na realidade, a 

primeira orientação ao leitor. Tem uma estrutura claramente organizada, de construção lógica, 

cronológica e determinada, ou seja, tem de ser cronológica, para que o leitor acompanhe a 

linha do texto, por ele mesmo; tem que ser uma leitura em tópicos para facilitar o 

entendimento do leitor e não pode conter opinião. E, é através deste gênero que tomamos 

conhecimento do tipo de leitura que nos espera, sobretudo da sequência a ser seguida no texto. 

No Sumário do volume 1, apresentam-se capítulos fundamentais para o entendimento 

do tema da história, mesmo antes de ela ser revelada ao leitor. São eles:  

 

Ex.: Quadro 42: Capitulo 1– Apresentação dos personagens 

 

 

PILKEY, Dav. As Aventuras do Capitão Cueca. Vol.1, p.5. 

 

O exemplo 42 é de extrema importância para que se conheçam os protagonistas da 

narrativa e como serão caracterizados no decorrer da história. Trata-se da apresentação dos 

personagens da “N As Narrativas do Capitão Cueca.” 

 

Ex.: Quadro 43: Capítulo 2 – Jorge e Haroldo gostavam de correr para a velha casa na árvore 

 

 

 

 

PILKEY, Dav. As Aventuras do Capitão Cueca. Vol.1, p.9. 

 

 Neste capítulo, tem-se a apresentação do segundo ambiente da narrativa, no qual alerta 

ao leitor para a personalidade e os tipos de heróis que eles criavam, a quatro mãos, e faziam 

parte de seus gibis, além do ambiente acolhedor que foi criado para que toda a criatividade 

 “(...) Jorge Beard e Haroldo Hutchins. Jorge é o garoto da esquerda, de gravatinha e 

cabeça chata. Haroldo é o da direita (...)”                                                                                  

 “Após um dia inteiro contando piadas, fazendo estripulias e armando o caos na escola, 

Jorge e Haroldo gostavam de correr para a velha casa na árvore, no fundo do quintal da 

casa de Jorge”.  

 “Bem, Haroldo adorava desenhar, e Jorge adorava inventar histórias (...)” 
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dos meninos aflorasse; nesse capítulo,  temos a  criação do Capitão Cueca em HQ. Trata-se da 

apresentação do ambiente. 

Ex.: Quadro 44: Capítulo 3 – As Aventuras do Capitão Cueca 

 

 

 

 

PILKEY, Dav. As Aventuras do Capitão Cueca. Vol.1, p.10-11. 

 

O título já faz referência a criação do super-herói de nossa história e começa a 

construir para o leitor o conceito do super-herói, que mais tarde se humanizará e será 

apresentado, no capítulo seguinte, em uma conversa informal com o leitor: “Você está vendo 

aquele cara velho, lá no alto, olhando pela janela? É o Sr. Krupp, o diretor da escola. 

Claramente, a uma interlocução estabelecida entre o narrador de N e o leitor. O capítulo 3 

apresenta o Super-herói. 

A introdução do elemento discursivo Capitão Cueca no contexto foi realizado em 

cinco etapas: a primeira, como o “super-herói” em HQ; o segundo, o “Capitão Cueca”; o 

terceiro, “esse cara velho”; o quarto, o Sr. Krupp e o quinto como “o diretor da escola”. Já 

que, a partir do terceiro momento, a recategorização será retomada no próximo capítulo. 

 

Ex.: Quadro 45: Capítulo 17 – A fuga (a aventura propriamente dita dos meninos) 

 

 

PILKEY, Dav. As Aventuras do Capitão Cueca. Vol.1, p.103. 

  

Mais um capítulo essencial para a trama, pois mostra a personalidade do Capitão 

Cueca, como defensor do mundo. Trata-se da primeira aventura dos meninos com o Capitão. 

Entretanto, embora o Capitão queira continuar, os meninos querem fugir de toda a confusão 

causada pelos ladrões de banco. Este é o capítulo que mostra a aventura propriamente dita dos 

meninos. 

 

Ex.: Quadro 46: Capítulo 18 – Pra encurtar a história (o resumo pequeno do fato principal) 

 

PILKEY, Dav. As Aventuras do Capitão Cueca. Vol.1, p.111. 

“Mas, o maior super-herói que fizeram o maior de todos os tempos, tinha que ser “O 

Incrível Capitão Cueca”.  Jorge teve a ideia. 

“A maioria dos super-heróis parece que está voando por aí de cueca”, ele disse. “Pois 

então, esse cara está mesmo voando por aí de cueca!” 

“É agora!”, gritou Haroldo. “Vamos dar o fora daqui!” 

 “Espere!”, pediu o Capitão Cueca. “Temos que salvar o mundo primeiro!” 

Eles conseguiram escapar. 
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Este capítulo alerta ao leitor que já está quase no fim do livro e que ele, leitor, saberá 

de tudo, lendo apenas uma linha.  Geralmente, ele é composto de uma linha ou duas e aparece 

em todos os volumes. 

 

Ex.: Quadro 47: Capítulo 19 – De volta à escola (o retorno do Sr. Krupp, o diretor, ao 

Colégio)  

 

 

 

 

PILKEY, Dav. As Aventuras do Capitão Cueca. Vol.1, p.114. 

 

Nesse capítulo, observamos que é de extrema importância o retorno do Sr. Krupp à 

realidade, como diretor da escola.  Assim, pode-se observar que o narrador conduz a narrativa 

de forma a sempre marcar as ações dos personagens com uma característica que é introduzida 

no sumário e se constrói dentro do texto narrativo. 

 

Ex.: Quadro 48: Capítulo 20 – O fim? 

 

 

PILKEY, Dav. As Aventuras do Capitão Cueca. Vol.1, p.123-124. 

 

 O título do capítulo, por si só, já antecipa o enredo do mesmo.  A pontuação (“...”) em 

aberto, as palavras-chave, em negrito... Enfim, toda a escolha lexical no interior do capítulo, 

confirma o que o sumário já introduziu.  O fim é sempre em aberto, já que a história continua 

nos próximos volumes, pelo menos, até o volume 3, porque no Volume quatro, último volume 

da série, há o término da aventura, das peripécias vividas pelos personagens. 

 Desta forma, nossa pesquisa, nesta seção, baseia-se em classificar as partes que 

compõem os sumários dentro da teoria de Narrativa Mínima laboviana. Para este fim, 

dividiremos a análise em três etapas: 

1º) Apresentação do sumário do volume; 

2º) Separação por capítulos de acordo com a teoria que nos serviu de base; e 

“Então Jorge e Haroldo levaram o Capitão Cueca de volta à Escola Jerome Horwitz.” 

 “Por que viemos aqui?”, perguntou o Capitão Cueca. 

 “Bem”, respondeu Jorge, “a sua identidade secreta trabalha aqui.” 

 “Isso”, disse Haroldo, abrindo sua mochila. “Ponha essas roupas, rapidinho!”

... o diretor se transformava novamente no...   ... você sabe quem! 

 “Oh, não!”, gritou Haroldo. “Lá vamos nós de novo!”, disse Jorge. 
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3º) Justificativa da separação respeitando os princípios da narrativa mínima de 

Labov;. 

Conforme apresentação do sumário do volume 1, ( pág.79), tem-se: 

a) Resumo (abstract) - deve-se ao fato de conter o fato principal que 

desencadeará toda a coleção. A classificação deste “Capítulo 5 – Um dia muito, muito em 

breve” para representar o resumo (cf. capítulo 3, seção 3.3). Pela primeira vez, acontece a 

transformação do Sr. Krupp em Capitão Cueca e o modo como os meninos reagem a essa 

mudança de personalidade, através da hipnose, do Sr. Krupp; 

b) Orientação - introduz o leitor no contexto da narrativa, através da 

exposição dos personagens e seus comportamentos, bem como do ambiente em que a ação se 

passa e do tempo. Os títulos do volume 1 apresentam os personagens, o ambiente e os fatos 

que desencadeiam a história. Vejamos: 

• “Capítulo 1 – Jorge e Haroldo” – apresentação dos protagonistas – 

Jorge e Haroldo - e da Escola Jerome Horwitz do 1º Grau, leia-se Ensino Fundamental; 

• “Capítulo 4 – O malvado Sr. Krupp” – apresentação do Sr. Krupp o 

diretor que não gosta dos meninos por causa de suas estripulias, de acordo com que afirma o 

narrador, no início da narrativa;  

• “Capítulo 11 – Curtindo a hipnose” – após um pequeno castigo aplicado 

por Sr. Krupp aos meninos. Eles compram o anel hipno em 3-d e hipnotizam o diretor, que 

hipnotizado passa a ser o maior super-herói de todos os tempos: Capitão Cueca; e 

• “Capítulo 15 – Dr. Fraldinha”  - um dos inimigos dos meninos e do 

Capitão Cueca que provoca  desordem nos  arredores da escola, mas que o Capitão consegue 

deter. 

  Por isso, o conjunto de capítulos do volume I pode ser caracterizado como a 

orientação da narrativa, pois apresenta os personagens, que compõem a narrativa, e 

desencadeia as duas narrativas “N1” e “N2” (cf. capítulo 3) deste trabalho. 

c) Ambiente - o lugar onde se passa a história, isto é, o ambiente no qual 

os meninos produzem seus gibis e desenhos; 

• “Capítulo 2 – Quadrinhos Casa na Árvore S/A.”,onde os meninos têm 

todo o material que precisam para confeccionar os gibis: um escritório em forma de S/A 

(Sociedade Anônima) da dupla;  

• “Capítulo 8 – Crime e castigo” é o capítulo no qual surge a ideia de 

hipnotizar o Sr. Krupp para que fossem salvos do castigo que o Sr. Krupp lhes havia aplicado, 
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após terem destruído o campeonato de futebol da escola.   Jorge, ao ler o jornal, descobre um 

anel hipnotizador chamado anel Hipno em 3-D, que comprado via caixa postal, chegava de 4 

a 6  semanas e hipnotiza a todos que entrassem em  contato com os seus raios ultrassensíveis. 

d) Tempo da narrativa - cronológico, isto é, obedece a uma sequência 

temporal para facilitar o leitor a seguir uma sequência linear na história. Por isso, escolhemos 

para representar o tempo, segundo a divisão de narrativa laboviana, os capítulos 9 e 10, como 

se seguem:   

• “Capítulo 9 – De Quatro a Seis Semanas Depois”, neste capítulo, 

marcamos o tempo de demora a chegada do anel hipno em 3-d; 

• “Capítulo 10 – O anel hipno em 3-d.”, título que apresenta o anel, seus 

poderes e dá início à hipnose do Sr. Krupp. A hipnose faz com que os meninos escapem do 

castigo do diretor, a apresentação do vídeo que aquele havia gravado dos meninos fazendo 

todas as estripulias possíveis para acabar com o campeonato de futebol da escola entre os 

times dos Miolomoles de Horwitz e os Insetos Fedorentos da Stubinville. 

e) Complicação - funciona como suporte da narrativa ou “esqueleto” 

formado por uma sequência de fatos que levam ao clímax da aventura e, consequentemente, 

da história.  Fazem parte desse momento da narrativa: os capítulos 14 e 15: 

• “Capítulo 14 – O grande bum!”, no qual o Capitão Cueca sai da escola 

vestido com uma capa vermelha e de cuecas, de algodão 100% encolhido, para defender seus 

vizinhos do terrível vilão, Doutor Fraldinha;  

• “Capítulo 15 – Doutor Fraldinha”, no qual o Doutor malvado coloca o 

cristal, que rouba, dentro da máquina “Laser Matic 2000”, pretendendo com essa atitude sair 

do lixo subterrâneo onde vivia e dominar o mundo. 

f)  Avaliação - conforme o próprio nome traduz, esta é a parte na qual o 

narrador avalia, ou seja, expressa sua opinião, sobre o que está narrado. O capítulo 16 

exemplifica essa parte da narrativa. 

• “Capítulo 16 – O capítulo de extrema violência gráfica (em vire-o-

game®)”. No início desse capítulo, o narrador sempre coloca pistas sobre o que o leitor irá 

encontrar em seu interior.  Sempre com desenhos e esquemas ilustrativos e muito lúdicos, o 

narrador convida o leitor a vivenciar experiências, nas “lutas” terríveis que Jorge, Haroldo e o 

Capitão Cueca têm de enfrentar.  Mas, na realidade, as pistas e avisos são para que o leitor 

participe no capítulo, dando movimento aos personagens, como se fosse um filme de desenho 

animado.  Em especial, nesses capítulos chamados de “vire-o-game®”, o narrador instrui o 
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CAPÍTULO 16 – O CAPÍTULO DE EXTREMA VIOLÊNCIA GRÁFICA (EM VIRE-O-GAME)        

    Atenção: 

 O capítulo a seguir contém cenas gráficas que mostram dois garotos moendo de pancadas u

par de robôs. Se você tem pressão alta, ou se desmaia à vista de óleo lubrifican

recomendamos encarecidamente que se cuide e deixe de ser tão Infantil!  

leitor como agir, caso seja sensível a cenas de luta e pancadaria.  Vejamos no Ex.: [44], na 

próxima página: 

 

Ex.: Quadro 49: Capítulo 16 – O capítulo de extrema violência gráfica (em vire-o-game)        

 

 

 

 

 

PILKEY, Dav. As Aventuras do Capitão Cueca. Vol.1, p.83. 

 

O “Capítulo 16 – O capítulo de extrema violência gráfica (em vire-o-game®)” aparece 

em todos os volumes analisados, com cenas cujo teor revela que os heróis sempre destroem os 

inimigos. Este capítulo tem um formato especial dentro da narrativa: de jogo, como a própria 

tradução da palavra game (para português) propõe.  O capítulo, ainda, é fundamental na 

interação leitor e a obra, pois, além de ser todo composto de imagens, apresenta uma 

particularidade: um aviso no início do capítulo que orienta o leitor à estratégia do capítulo:  

 

Ex.:Quadro 50:  Ilustrações das páginas 87 e 89 

 “ (...) Lembre-se vire apenas a página 87.  Ao virá-la, fique de olho nas ilustrações das 

páginas 87 e 89, pois quanto mais rápido você virar, mais o robô ficará furioso e se virar ainda 

mais rápido, os desenhos aparecem como um só.” 

PILKEY, Dav. As Aventuras do Capitão Cueca. Vol.1, p.86. 

 

 Nesta página e na posterior, mostramos o exemplo do VIRE_O_GAME®  do capítulo 

I com as instruções e os desenhos que o compõe: 
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Ex.: Figura 1: Vire-o-game®   

                                                              
  PILKEY, Dav. As Aventuras do Capitão Cueca. Vol.1, p.84-85 

 

As instruções para todos os volumes são as mesmas, apenas com algumas 

modificações, quanto à agilidade do leitor em relação ao jogo: quanto mais rápido agir, mais 

rápido passará pelo capítulo e verá o vencedor do jogo. 

 

Ex.: Figura 2: Fúria Robótica!   

 

 
PILKEY, Dav. As Aventuras do Capitão Cueca. Vol.1, p.86-87 

 

Na primeira figura do capítulo VIRE_O_GAME®, no capítulo I, pode-se observar a 

posição da mão do leitor indicada, pelo narrador, na parte pontilhada da página e a “luta 

robótica” entre os meninos e o Capitão Cueca com o terrível robô. 

 A Resolução apresenta o desenlace dos acontecimentos. Por isso, os capítulos 19 e 20 

são considerados dessa parte da narrativa e do sumário:  
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• “Capítulo 19 – De volta à escola” apresenta o retorno do Sr. Krupp – 

não mais como Capitão Cueca, mas como diretor - e dos meninos à escola, após terem vivido 

todas as aventuras, como grandes companheiros; 

• “Capítulo 20 – O fim?” termina com um ponto de interrogação.  Fato 

que abre espaço para novas aventuras nos próximos volumes da coleção. 

 A Coda não está presente no primeiro volume, já que não existe a “moral” da história 

apresentada. 

 

II - Volume 2 - A apresentação do sumário  

 

Os meninos – Jorge e Haroldo – os criadores do Capitão Cueca – fazem fotocópias dos 

gibis elaboradas por eles, cujo tema central, neste volume, é As Privadas Falantes.  O enredo 

da história é sobre uma máquina, desenvolvida na escola para a Feira de Ciências, com 

propriedades de transformar cópias de papel em pessoas ou seres humanizados com 

características perversas.  Assim, quando os meninos vão tirar as cópias de seu novo gibi, cujo 

título é As terríveis Privadas Falantes, a máquina copiadora reproduz um exército de privadas 

perversas, que querem devorar os alunos e os professores da escola, acabando com a feira de 

ciências tão bem organizada pelo Sr. Krupp, diretor da Escola.  

Para acabar com este problema e tranquilizar os alunos e professores da Jerome 

Horwitz, o Capitão Cueca é chamado, terminando com mais uma ameaça ao ambiente escolar.  

Apresenta-se, a seguir, o sumário do Volume 2.  

 

Volume 2 - Capitão Cueca e o Ataque das Privadas Falantes Outro Romance Épico de 

Dav Pilkey 

PREFÁCIO: A Verdade Ultra-Secreta sobre o Capitão Cueca 

CAPÍTULO I – Jorge e Haroldo 

CAPÍTULO 2 – Esta História 

CAPÍTULO 3 – A Lembrança 

CAPÍTULO 4 – A Invenção 

CAPÍTULO 5 – Coisas Maiores e Melhores 

CAPÍTULO 6 – A Convenção da Invenção 

CAPÍTULO 7 – Pegos 

CAPÍTULO 8 – O Castigo da Convenção da Invenção 

CAPÍTULO 9 – O Capitão Cueca e o Ataque das privadas falantes  
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CAPÍTULO 10 – Um grande erro 

CAPÍTULO 11 – A Suspensão do Castigo da Convenção da Invenção 

CAPÍTULO 12 – As Coisas Pioram 

CAPÍTULO 13 – Tarde demais!      (continua na próxima página) 

CAPÍTULO 14 – Privadas falantes Assumem o Controle  (continuação do sumário do vol.2) 

CAPÍTULO 15 – Ao Resgate com Picadinho de Carne com Creme 

CAPÍTULO 16 – A Privada Turbo 2000 

CAPÍTULO 17 – Capítulo de Extrema Violência Gráfica, Parte 1 ( em vire-o-game®) 

CAPÍTULO 18 – Haroldo e a Caneta de Tinta Roxa 

CAPÍTULO 19 – O Incrível Robô-Desentupidor 

CAPÍTULO 20 – Capítulo de Extrema Violência Gráfica, Parte 2 ( em vire-o-game®) 

CAPÍTULO 21 – A Consequência 

CAPÍTULO 22 – Pra Encurtar a História CAPÍTULO 23 – Depois da Consequência 

CAPÍTULO 24 – Diretores Por Um Dia (ou impedimento da suspensão e do Castigo da 

Convenção da Invenção). 

Este volume, diferentemente do primeiro, é composto, não só de um sumário, mas 

logo após o título do volume, há  um prefácio escrito  por Dav Pilkey, no qual o autor expõe o  

tema que será apresentado no livro: “ A verdade ultra-secreta sobre o  Capitão Cueca”. Com 

esta estratégica, é criada, logo de início, uma expectativa no leitor para descobrir qual será 

esta verdade que o narrador já antecipa como ultra-secreta. 

Além dessa verdade Ultra-Secreta, neste volume, são acrescidos quatro capítulos em 

relação ao total apresentado no primeiro volume. Há, também, mais um acréscimo importante 

ao título da história, que se torna mais complexa e mais elaborada: no 1º volume, no título só 

o super-herói “o Capitão Cueca” tem destaque.  Já, no segundo volume, o título torna-se mais 

contextualizado e exigindo que o leitor seja capaz de correlacionar o Capitão Cueca e a 

aventura que será vivenciada, no caso: o ataque das Privadas Falantes. O conhecimento passa 

a ser mais exigido e o contexto da história começa a ser desenvolvido, a partir do próprio 

título: “CAPITÃO CUECA e o ATAQUE DAS PRIVADAS FALANTES”. 

Passemos à análise do Sumário, considerando as partes da narrativa propostas por 

Labov: 

a) Resumo (abstract) - parte que apresenta por seu intermédio os 

personagens através de um ou mais elementos. O capítulo 2 é indicado, pois, através dele, o 

leitor consegue saber quem são os personagens que compõem esta história: o Capitão Cueca e 

o as Privadas Falantes.  
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• “Capítulo 2 – Inicialmente, o capítulo relata a origem das aventuras que 

serão vivenciadas pelos personagens no volume. As aventuras vividas durante o concurso da 

3ª e 4ª séries ou, atualmente, 4º e 5º ano do Ensino Fundamental, da Escola Jerome Horwitz, 

sem a participação dos meninos, fato que os deixa muito chateados. Veja o que eles leram no 

cartaz da escola sobre o evento, na página 25, volume 2 do livro: 

 

Ex.: Quadro 51: Capítulo 3 – A lembrança 

“ (...) Este concurso está aberto a todos os estudantes da terceira e quarta séries, EXCETO 

Jorge e Haroldo Hutchins, porque estão sempre aprontando em todos os lugares que vão.” 

PILKEY, Dav. As Aventuras do Capitão Cueca. Vol.2, p.25. 

 

Na realidade é a chateação dos meninos, pelo fato de não participarem no 

campeonato, de futebol entre os Miolomoles e os do outro time, é o que origina toda a história 

do volume: 

b) Orientação - introduz o leitor no contexto da narrativa, por intermédio 

da exposição dos personagens e seus comportamentos, bem como no ambiente em que a ação 

se passa e no tempo. 

• “Capítulo 1 – Jorge e Haroldo”: o capítulo refere-se à opinião que cada 

pessoa, da escola Jerome Horwitz, tem sobre as travessuras dos meninos e, principalmente, na 

página 14, onde o Sr. Krupp, diz:   

 

Ex.: Quadro 52: Capítulo 4 – A Invenção 

 “(...) “Eu vou pegar esses garotos nem que seja a última coisa que eu... (...)”. 

PILKEY, Dav. As Aventuras do Capitão Cueca. Vol.2, p.27. 

 

• “Capítulo 4 – A Invenção”: A escolha baseou-se na fotocopiadora 

antiga, que o cientista Melvin transforma a FATIZ 2000,  onde todos os desenhos que 

entravam para serem fotocopiados, transformavam-se em figuras com vida, capazes de reagir 

e lutar dependendo da escolha ou do sentimento que seu operador tivesse, quando da 

impressão na máquina. Foi o que aconteceu com as “privadas”. 

 

 

 

 

 



94 

 

Ex.: Quadro 53: A FATIZ 2000 

 (...) “Isso não é um truque”, gritou Melvin. “A FATIZ 2000 realmente faz as fotos viverem! 

Já criei criaturas vivas até de pinturas e desenhos! (...)”:  

PILKEY, Dav. As Aventuras do Capitão Cueca. Vol.2, p.32. 

 

c) Ambiente: os capítulos 8 e 11 são indicados por apresentarem todo o 

cenário, no qual a história acontece: 

• “Capítulo 8 – O castigo da convenção da Invenção.” relata “O Castigo” 

que os meninos foram obrigados a cumprir já que foram pegos, reproduzindo os gibis na 

“Fatiz 2000”, a fotocopiadora da escola Jerome Horwtz; 

• “Capítulo 11 – Um grande erro” foi destacado, já que o local de onde 

eles retiram as cópias das capas dos gibis é a quadra da escola, descrita neste exemplo. 

 

Ex.: Quadro 54: Cópias da capa dos gibis 

   

 

 

PILKEY, Dav. As Aventuras do Capitão Cueca. Vol.2, p.59-60. 

  

d) Tempo – na narrativa predomina o cronológico a exemplo do fragmento 

retirado do capítulo 4:  

• “Capítulo 4 – A Invenção”, na página 27, capítulo que marca o começo 

da história. 

 

Ex.: Quadro 55: Capítulo 10 – Um grande erro 

“No começo da tarde, Jorge e Haroldo voltaram, sorrateiramente, à escola com seus 

instrumentos. Entraram escondidos na quadra de esportes e deram uma olhada.” 

 “Acho que alguém ainda está por aqui”, sussurrou Haroldo. 

PILKEY, Dav. As Aventuras do Capitão Cueca. Vol.2, p.57. 

 

e) Complicação: Funciona como suporte da narrativa, ou “esqueleto” da 

mesma, formado por uma sequência de episódios: 

 

  “Jorge e Haroldo vão à quadra de esportes tirar cópias da capa dos gibis, com as privadas, 

na FATIZ 20001. Quando começam a tirar as cópias, a máquina apresenta problemas, e as 

privadas ganham vida. Começando a perseguir os meninos pela escola toda.” 
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• “Capítulo 10 – Um grande erro!” é o capítulo em que descobrem o 

grande erro cometido ao irem, escondidos, tirar fotocópias na Fatiz 2000;  

• “Capítulo 12 – As coisas pioram” conta a história na qual todos da 

escola estavam, quando a primeira Privada Falante apareceu; 

• “Capítulo 13 – Tarde de mais!” - relata a atitude do Capitão Cueca que 

sai pela janela, à procura de ajuda e a dos meninos que resolvem acompanhá-lo, se não eles 

seriam comidos pela Privada, que já estava no escritório do Sr. Krupp;  

• “Capítulo 14 – Privadas falantes assumem o controle” - conta quando as 

Privadas Falantes começam a tentar comer a todos da escola. O Capitão Cueca e as suas 

cuecas de algodão, previamente, encolhidas derrotam as privadas cruéis;  

Os capítulos foram destacados porque representam a sequência de aventuras vividas 

pelos personagens, cujo encadeamento pode ser acompanhado pelo leitor desde o momento da 

cópia das privadas até o momento no qual o “O Incrível Robô desentupidor”, também, 

copiado pelos meninos com o objetivo de protegê-los, na FATIZ 2000, entra na briga e, junto 

com o “Capitão Cueca”, derrota “As Privadas Falantes”. 

f) A avaliação - Os dois capítulos de violência gráfica fazem parte da 

avaliação, já que neles o autor aconselha os leitores e brinca com o jogo que tem o título de 

vire-o-game®: 

• “Capítulo 20 – O capítulo de extrema violência gráfica, parte 1 (em 

vire-o-game®). 

 

Ex.: Quadro 56: Capítulo de extrema violência gráfica, parte 2 (em vire-o-game)   

 

 

 

 

 

 

 

PILKEY, Dav. As Aventuras do Capitão Cueca. Vol.2, p.111. 

         

AVISO: 

 O próximo capítulo contém cenas terrivelmente ousadas mostrando uma privada 

gigante tendo seu brilhante bumbum chutado. 

Toda violência contra as privadas foi atentamente monitorada pela P.T.E.P. 

(Pessoas a favor do Tratamento Ético das Privadas). Nenhuma privada real foi 

prejudicada durante a produção deste capítulo. 
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         Neste fragmento do capítulo, o narrador avalia a forma de apresentação do capítulo e 

interage com o leitor, à medida que dá conselhos, dizendo que ninguém precisa se preocupar 

porque nenhuma privada foi realmente prejudicada.   

Esse capítulo “O Vire-o-Game” é recorrente em todos os volumes analisados e é 

sempre “uma grande brincadeira” ou “jogo” (traduzindo a palavra “game” escrita em Língua 

Inglesa) que o autor faz com o leitor, interagindo com este e instruindo-o como agir na 

dinâmica do jogo, que funciona, de acordo com as técnicas que o autor introduz no início do 

capítulo. A fim de esclarecer o leitor sobre este importante  recurso da estrutura narrativa que 

alia linguagem verbal aos recursos de imagem, reproduz-se  como exemplos o vire-o-game® - 

“Capítulo 20 – O capítulo de extrema violência  gráfica, parte 2 (em vire-o-game®),  p. 112 – 

123. 

 

Ex.: Figura 3: Super-robô Desentupidor Privada Turbo 2000 

 
PILKEY, Dav. As Aventuras do Capitão Cueca. Vol.2, p.112-113. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

VIRE-O-

GAME® 

(Vol. 2) – cena 1 
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Figura 4: O incrível Robô Desentupidor em Ação! 

 
PILKEY, Dav. As Aventuras do Capitão Cueca. Vol.2, p.115. 

 

Figura 5: O incrível Robô Desentupidor chuta o traseiro da PT 2000! 

 
PILKEY, Dav. As Aventuras do Capitão Cueca. Vol.2, p.117. 

 

Figura 6: O incrível Robô Desentupidor chuta o traseiro da PT 2000! Cena 4 

 
PILKEY, Dav. As Aventuras do Capitão Cueca. Vol.2, p.119. 

VIRE-O-GAME® 

(Vol. 2) – cena 2 

 

VIRE-O-GAME® 

(Vol. 2) – cena 3 

VIRE-O-GAME® 

(Vol. 2) – cena 4 
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Figura 7: A PT 2000 é desentupida! 

 
PILKEY, Dav. As Aventuras do Capitão Cueca. Vol.2, p.121. 

 

 Nas figuras de 4 a 7, mostradas nas páginas  95 e 96, respectivamente,  temos o Super-

robô Desentupidor Privada Turbo 2000, destruindo as Privadas Falantes, uma a uma, para a 

alegria de Jorge e Haroldo: 

g)  Resolução – apresenta-se o desenlace da trama que corresponde aos 

dois últimos capítulos do volume:  

• “Capítulo 23 – Depois da Consequência”;  

• “Capítulo 24 – Diretores Por Um Dia (ou impedimento da suspensão e 

do Castigo da Convenção da Invenção)” 

 A seguir, por meio, de um exemplo do trecho do volume 2,  pode-se sintetizar o 

movimento ocorrido nos dois últimos capítulos.  

 

Ex.: Quadro 57: Capítulo 24 – Diretores por um dia 

(...)“A Sra. Anthrope estalou os dedos?” “Em segundos, o Sr. Krupp saiu correndo da sala de 

castigo e passou pelo corredor em  direção a seu escritório. Ele tinha na face um muitíssimo 

familiar sorriso pateta e heroico”. 

“Ah, não!”, gritou Haroldo.  “Lá vamos nós de novo!”, exclamou Jorge.” 

 PILKEY, Dav. As Aventuras do Capitão Cueca. Vol.2, p.136-137. 

 

Estes dois capítulos representam a resolução da trama, ou seja, o desenlace dos 

acontecimentos podem ser analisados como o retorno do diretor Sr. Krupp à escola e o prêmio 

dos meninos para serem diretores por um dia.   

 

VIRE-O-GAME® 

(Vol. 2) – cena 5 
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h) Coda - a moral da história, assim como nos dois primeiros volumes da 

coleção. 

 

III - Volume 3 – Apresentação do sumário  

 

          A história desse volume começa quando uma espaçonave com seres extraterrestres  

aterrissa no teto da escola, que não são vistos nem por Jorge nem por Haroldo, muito  

ocupados, tramando mais uma de suas estripulias. Mas, da espaçonave, “três odiosos 

alienígenas de tentáculos repugnantes” que se apoderam da cantina da escola através da 

gororoba gigante e transformam os alunos e os professores em “Zumbis Nerds” maus e 

perversos.  Mas, como tudo tem uma salvação - Jorge, Haroldo e o Capitão Cueca – salvam a 

todos dos terríveis e malvados alienígenas no final da história. 

Volume 3 – Sumário 

Capitão Cueca e a Invasão das Incrivelmente Malvadas Garotas da Cantina do outro Planeta 

(e o Ataque Subsequente dos Igualmente Perversos Zumbis Nerds)  

O Terceiro Romance Épico de Dav Pilkey  

PREFÁCIO: A Verdade Ultra-Secreta sobre o Capitão Cueca 

Capítulo I – Jorge e Haroldo                                              

Capítulo 2 – Os caras malvados do espaço 

Capítulo 3 - A diversão da ciência 

Capítulo 4 – A Armação 

Capítulo 5 – Os bolinhos krocantes do Sr. Krupp 

Capítulo 6 – O que aconteceu a seguir ka-bluuushhh! 

Capítulo 6 ½ -  Aí vem a gororoba gigante! 

Capítulo 7 – A ira das tias da cantina 

Capítulo 8 – Capitão Cueca e a noite das tias mortas-vivas da cantina 

Capítulo 9 – A hora do adeus 

Capítulo 10 – Pegos! 

Capítulo 11 – Embrulhando as coisa 

Capítulo 12 – O fundo disso 

Capítulo 13 – Ele não acredita neles 

Capítulo 14 – Tarde demais 

Capítulo 15 – O capítulo da extrema violência gráfica, parte 1(em vire-o-game®) 

Capítulo 16 – O ataque dos igualmente perversos Zumbis Nerds da lanchonete 
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Capítulo 17 – Ah, é? 

Capítulo 18 – Escravos espaciais 

Capítulo 19 – A grande troca 

Capítulo 20 – A grande escapada 

Capítulo 21 – O delirantemente destruidor e desafiador dente-de-leão da desgraça 

Capítulo 22 – O incrível capítulo da extrema violência gráfica, parte 2(em vire-o-game®) 

Capítulo 23 – O vigésimo terceiro capítulo 

Capítulo 24 – Pra encurtar a história 

Capítulo 25 – De volta ao normal? 

 O exemplo dos volumes anteriores, em cada conjunto de sentenças do sumário, 

percebe-se que o texto vai se construindo em um todo dotado de sentido na mente do leitor - 

com início, meio e fim – definidos e que, mesmo sem ler a história, ele já prevê a ordenação 

dos fatos e quem são os personagens que formarão a narrativa mínima da história analisada. 

a) O resumo (abstract) - representado pelo “Capítulo 2 – Os caras malvados do espaço”.  

Essa parte do sumário tem a função de apresentar, resumidamente, os personagens: dizendo 

quem serão eles (os caras malvados do espaço). Por isso, a escolha vocabular da frase se dá já 

qualificando os seres espaciais pelo sintagma nominal “os caras malvados”. No interior do 

capítulo, o leitor fica sabendo que a invasão a Terra será provocada pelos “zumbis nerds”, 

que, na realidade, são “os caras malvados do espaço”. 

• “Capítulo 2 - Os caras malvados do espaço” 

 

Ex.: Quadro 58: Capítulo 2 - Os caras malvados do espaço 

“E, como todos podem ver, perfeitamente, havia uma nave espacial em cima do 

telhado e dentro daquela nave havia três dos mais perversos, repugnantes e impiedosos 

seres espaciais que jamais pisaram no telhado de uma pequena escola de primeiro grau 

perdida no mundo. 

Eles se chamavam Zorx, Klax e Jenifer. A missão deles? “Dominar o planeta Terra.” 

PILKEY, Dav. As Aventuras do Capitão Cueca. Vol.3, p.19. 

 

Merece, também, destaque o trecho abaixo localizado, logo após o sumário, por ser a 

apresentação de um pequeno alerta dos meninos aos leitores. 

• Capítulo 2 – Os caras malvados do espaço 
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Ex.: Quadro 59: Panfleto informativo 

 

         “Jorge: “Humm... Oi! Antes de ler este livro, tem algumas coisas que você deveria 

saber... “Por isso, Haroldo e eu criamos este panfleto informativo pra você ficar por dentro 

dos detalhes.” 

         “Haroldo: “_ Por favor, não deixe estes quadrinhos caírem em mãos erradas.” 

PILKEY, Dav. As Aventuras do Capitão Cueca. Vol.3, p.8. 

 

 Algo interessante de ser mencionado é o fato de que deste pequeno alerta consta uma 

informação primordial acerca da leitura: o quanto é valiosa a responsabilidade dos leitores e 

do texto em si – o que faz com que a frase final alerte sobre o uso que deve ser feito da 

informação.  

a) Orientação - responsável, como sabemos, por introduzir o leitor no 

contexto da narrativa, pode ser exemplificada pelos fragmentos dos capítulos a seguir e pelo 

próprio título do capítulo que já antecipa o enredo do capítulo:  

• “Capítulo 3 - A diversão da ciência” 

 

Ex.: Quadro 60: Capítulo 3 – A diversão da ciência 

 “Hoje é o dia da grande experiência com o vulcão!” 

“Todos os meninos gemeram.” As experiências científicas do Sr. Fyde geralmente eram as 

coisas mais idiotas da face da terra. Elas quase nunca funcionavam, e sempre eram 

chatíssimas. 

Mas a experiência de hoje era diferente. “O Sr. Fyde trouxe um grande vulcão falso, de 

papier-mâché, que ele mesmo fez, e encheu o vulcão com uma caixa de bicarbonato de sódio 

comum.” 

PILKEY, Dav. As Aventuras do Capitão Cueca. Vol.3, p.22. 

 

  Jorge e Haroldo haviam adulterado a experiência do professor, colocando vinagre no 

lugar do bicarbonato de sódio.  Quando o vulcão explodiu, produziu uma “gororoba gigante” 

– responsável pela demissão das “tias da cantina” e do próprio professor.  Como 

consequência, o Sr.Krupp, ao selecionar as novas empregadas, sem saber, contrata os zumbis 

nerds que, disfarçados, se tornam as novas cozinheiras da escola. 

• “Capítulo 4 – A Armação”  
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Outro exemplo do sumário e do capítulo do livro que aquele faz referência é o título 

do sumário que é representado pelo sintagma nominal “A Armação”. 

Seguindo esta linha cronológica da narrativa, apresenta-se um trecho que comprova a 

relação entre o sumário e o que se passa na narrativa. 

 

Ex.: Quadro 61: Capítulo 9 – Hora do adeus 

De repente, alguém bateu na porta do Sr. Krupp. Três garotas gordas, usando toneladas de  

maquiagem, entraram no escritório. “Olá, disse a primeira garota. “Meu nome é, hã... 

Zorxete.”  

Essas são, hã... minhas irmãs, Klaxete e, hã... Jeniferete. Nós estamos interessadas no trabalho 

da cantina.”    “Ótimo”, disse o sr. Krupp. “Vocês estão contratadas!” 

PILKEY, Dav. As Aventuras do Capitão Cueca. Vol.3, p.49. 

 

b) Ambiente - sendo o lugar onde se passa a história, será apresentado no 

fragmento do capítulo abaixo: 

• “Capítulo 9 – Os bolinhos Krocantes do Sr. Krupp” – Não é difícil 

inferir que, novamente, o título do capítulo no sumário está diretamente ligado ao conteúdo do 

texto e que a escolha dos referentes que o constrói conduzirá o leitor ao enredo que será 

apresentado no interior do capítulo. 

 

Ex.: Quadro 62: Capítulo 13 – Ele não acredita neles 

“Esta é a história mais ridícula que já escutei em toda minha vida!”, riu o sr. Krupp. 

“Mas é verdade!”, gritou Haroldo. 

“É sim”, disse Jorge. “Todo mundo da escola inteira agora é um malvado ZUMBI   

 NERD! As crianças, os professores... todo mundo!” 

PILKEY, Dav. As Aventuras do Capitão Cueca. Vol.3, p.67. 

 

 Esse fragmento foi retirado do texto, como exemplo, pois a descrição do ambiente 

dessa história é a cantina da escola, onde é preparada a “gororoba gigante” pelas “falsas tias 

da cantina” que começam a transformar todos (alunos e professores) em ZUMBIS NERDS 

iguais aos seres extraterrestres que aterrissaram no telhado da escola. 

c) O tempo é marcado, cronologicamente, no texto ou na macroestrutura 

pelas expressões “A hora do Adeus” e “Hoje”, fazendo com que o leitor tome como referência 

o momento presente.  Já, no sumário, o tempo presente está marcado pelas expressões do 
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capítulo 10 “Pegos”, mostrando, com essa escolha lexical, que o tempo da narrativa é o 

presente simples, isto é, trazendo o leitor à presença do texto: atual e dinâmico.   

       

Ex.: Quadro 63: Capítulo 10 – Pegos!      

 

“(...) Depois, saíram do escritório do Sr. Krupp e começaram a preparar o menu do 

almoço do dia seguinte e, no dia seguinte, Jorge e Haroldo trouxeram seus sanduíches 

de casa e foram para o escritório do Sr. Krupp”.  

 PILKEY, Dav. As Aventuras do Capitão Cueca. Vol.3, p.57. 

 

O tempo narrativo, também, pode ser marcado, textualmente, no exemplo 58 pelas 

seguintes expressões “do dia seguinte” e “no dia anterior”, situando o leitor, no momento da 

narrativa, fazendo-a progredir, já que essas e outras expressões temporais, também, presentes 

neste capítulo, têm a função de situar o leitor, no tempo da narrativa, para que não perca o 

“fio” condutor do capítulo no qual está e consiga acompanhar os outros capítulos que vêm em 

seguida. 

d) Complicação - Funciona como suporte da narrativa, ou “esqueleto”, 

formado por uma sequência de episódios14, segundo Labov, por um determinado número de 

frases  ou elementos que juntos dão sentido à narrativa por intermédio do sumário. Os títulos 

dos capítulos que compõem a complicação auxiliam na comprovação da existência de um fio 

condutor no sumário. 

• “Capítulo 12 – O fundo disso”  

O referente “disso” menospreza o que será encontrado.  Portanto, mesmo sem ler o 

capítulo, sabemos diante do título do capítulo que existe algo atrapalhando o desenrolar da 

história. Mas, se pesquisarmos, veremos que o “disso” é o “MILKSHAKE DE ZUMBI 

NERD MALVADO” que transformará a todos da comunidade escolar em “ZUMBIS 

NERDS”; 

• “Capítulo 13 – Ele não acredita neles” – os meninos tentam que o Sr. 

Krupp acredite neles, mas eles não acreditam; 

• “Capítulo 14 – Tarde de mais” – quando o Sr. Krupp acredita nas 

crianças é tarde demais, porque todos os integrantes da escola já estão transformados em 

ZUMBIS; 

                                                 
14 Segundo Van Dijk (1992, p. 177), “ Episódios são a parte de um todo coeso e coerente, tendo começo e fim definidos em 
termos temporais”, ou seja, a parte e o todo envolvem sequencias de eventos e ações que são relativamente independentes.”  
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• “Capítulo 16 – O ataque dos igualmente perversos Zumbis Nerds da 

lanchonete” com o seu SUPERSUCO DE CRESCIMENTO RÁPIDO DA MALDADE 

ninguém consegue deter as garotas malvadas da cantina;  

• “Capítulo 18 – Escravos espaciais onde aparece o quarto” e, assim, 

todos se tornam escravos espaciais das meninas más; 

• “Capítulo 19 – A Grande Troca” – Os meninos resolvem trocar os 

sucos e preparam um antídoto que todas as pessoas tomam e recuperam suas personalidades. 

e) Avaliação marcada, quando o narrador expressa sua opinião, sobre o 

que está narrado. Como temos dois vire-o-game®, neste volume, assim como no anterior, a 

avaliação aparece.   

 

Ex.: Figura 8: O incrível capítulo da extrema violência gráfica, parte 3  

        

 

  
PILKEY, Dav. As Aventuras do Capitão Cueca. Vol.3, p.116-117. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

VIRE-O-GAME® 

(Vol. 3) – cena 1 

Os meninos salvando 

o Capitão Cueca da 

malvada planta 

carnívora. 
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Ex.: Figura 9: O golpe cuequento erva-nunca-mais 

 
PILKEY, Dav. As Aventuras do Capitão Cueca. Vol.3, p.123. 

 

Os “Capítulos de extrema violência gráfica (em vire-o-game®) I e II” são muito 

representativos para as crianças, que os consideram como uma grande brincadeira.   

Nesta cena, temos o “Incrível Robô desentupidor”15 destruindo um ser de outro 

planeta ou os próprios meninos, ajudando na missão junto com o próprio Capitão Cueca. 

 Quando termina o vire-o-game®, a situação da narrativa já retoma a normalidade e o 

Capitão Cueca retorna de sua transe hipnótica e passa a ser o Sr.Krupp outra vez. Essas 

transformações são sempre lembradas e controladas pelos meninos e os inimigos sempre 

derrotados. 

 

 Ex.: Quadro 64: O controle dos meninos e do autor na obra 

 

 

 

 

 

 

PILKEY, Dav. As Aventuras do Capitão Cueca. Vol.3, p.117. 

 

                                                 
15 O terceiro elemento mágico “O Incrível Robô Desentupidor”, que, originariamente, surgiu de um desenho de Jorge e 
Haroldo e torna-se humanizado para acabar com As Privadas Falantes que perseguiam e atacavam a todos os personagens da 
história. 

ATENÇÃO: 

Este capítulo contém cenas de natureza muito desagradável. 

Toda parte desagradável foi protagonizada por um dublê qualificado e um dublê de 

planta licenciado.  Não tente lutar contra dentes-de-leão gigantes em casa mesmo se 

recentemente tiver ingerido O SUCO DO SUPERPODER EXTRAFORTE. 

Tal comportamento pode causar sérios dodóis. 

VIRE-O-GAME® 

(Vol. 3) – cena final 

O Capitão Cueca 

depois de tomar o 

suco do poder, 

derrota a “inimiga”. 
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Nesses capítulos, como já analisamos, anteriormente, o narrador avalia a forma de 

apresentação do capítulo e interage com o leitor, mostrando como funciona o esboço de uma 

sequência de um desenho animado, dando sugestões de como reagir à violência do capítulo e 

até, recomendando como o leitor deve posicionar suas mãos, nas páginas do livro, para que as 

ações dos personagens tornem-se mais reais e o leitor possa “compreender e participar na 

velocidade das ações, nas quais os personagens estão inseridos 

f) A resolução é apresentada nos capítulos 23, 24 e 25, nos quais acontece 

o desenlace dos acontecimentos da trama: 

“Capítulo 23 – O vigésimo terceiro capítulo”; 

“Capítulo 24 – Pra encurtar a história”; e o  

“Capítulo 25 – De volta ao normal?” 

Esses três capítulos representam a resolução dos acontecimentos.  Todos os 

personagens têm suas cabeças embebidas pelo antídoto e voltam ao normal.  O Sr. Krupp 

retorna à escola e qualquer “estalo” que ouça transforma-se no Incrível Capitão Cueca. 

g) Coda - apresenta a “moral da história”, mas nesse volume como nos 

outros dois anteriores. Não há essa parte da narrativa. 

 

 

IV - Volume 4 – Apresentação do sumário  
  
 

No quarto volume da coleção, o herói enfrenta o inimigo  Fraldinha Suja, o professor 

de Ciências que, devido ao seu nome - Fefê Fraldinha Suja - é impiedosamente satirizado por 

seus alunos. O professor, incomodado pelas brincadeiras dos alunos, inventa um terrível plano 

para dominar o mundo e, mais uma vez, o Incrível Capitão Cueca seria o responsável por 

salvar o planeta. Depois de muito lutar com seus inimigos, usando cuecas “EXTRA  grandes”, 

como armas, tudo volta ao normal, isto é, o Sr. Krupp volta a ser  diretor na Escola Jerome 

Hortwiz e os meninos, felizes, voltam também à escola, depois de viver mais uma aventura 

com o  Incrível Capitão Cueca. 

No início do capítulo I, após a apresentação dos meninos, Jorge e Haroldo apontam 

para um pequeno cartaz, no qual está escrito: “NÃO subestime NOSSOS BONS professores!”  

Esta frase imperativa, logo na entrada da escola, que teria todos os motivos para ser 

contestada pelos alunos, na verdade, simboliza a moral obtida pelos mesmos no final da 
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aventura, ao tentarem infringi-la.  Desta forma, sua violação nada mais é do que sua 

comprovação. 

 Apresenta-se, a seguir, o Sumário do Volume 4. 

Capitão Cueca e o Perigoso Plano Secreto do Professor Fraldinha Suja 

O Quarto Romance Épico de Dav Pilkey Gagá Miolo Mole   

PREFÁCIO: A verdade ultra-secreta sobre o Capitão Cueca 

Capítulo 1 – Jorge e Haroldo 

Capítulo 2 – Salve! Salve! Nova Suíssa 

Capítulo 3 - A excursão 

Capitulo 4 – Deixados para trás 

Capítulo 5 – A diversão começa 

Capítulo 6 – Tchau, tchau, Sr. Fyde 

Capítulo 7 – Aqui, oh aqui 

Capítulo 8 – A doçura e a inocência das crianças 

Capítulo 9 – O Gerbo Corredor 2000 

Capítulo 10 – Só mais uma coisa 

Capítulo 11 – Capitão Cueca e o pum a flauta de piqua  

Capítulo 12 – Professor F. fica Lô-co 

Capítulo 13 – Querida, encolhi a escola 

Capítulo 14 – O Perigoso plano secreto 

Capítulo 15 – Tabela Troca-Troca de Nomes 2000  

Capítulo 16 – Bolo Fofo e Polenguinho 

Capítulo 17 – Capitão Cueca ao resgate 

Capítulo 18 – Você está aí, Deus?    Somos nós, Bolo Fofo e Polenguinho 

Capítulo 19 – O voo no Planador Pateta 

Capítulo 20 – Cueca Extra, Extra, grande  

Capítulo 21 – O capítulo da extrema violência gráfica, parte 2 (em vire-o-game®) 

Existe uma estreita relação entre a “realidade” que é representada pelo personagem Sr. 

Krupp e o “desejo” que é representado pela expectativa que o diretor fique para sempre como 

Capitão Cueca. Não pode se tornar realidade, pois eles sabem que a hipnose é um estágio 

passageiro e não dura para sempre; além de reconhecerem a necessidade da permanência do 

diretor na escola Jerome Horwitz.  
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a) Resumo (abstract) - como se trata da apresentação dos personagens do 

volume apresenta-se, para exemplificar a construção das partes da narrativa, de acordo com 

Labov, “A contracapa do volume”; e o ”Capítulo 1 – Jorge e Haroldo”. 

 

Ex.: Quadro 65: A contracapa do volume 

          O quarto Romance Épico de  Dav Pilkey, no qual o nome de Dav Pilkey é  riscado e 

substituído, por “Gagá Miolo Mole”, pelas mãos de um pequeno homenzinho, que no decorrer 

da história, descobrimos ser o professor Dr. Fefê Fraldinha Suja. 

PILKEY, Dav. As Aventuras do Capitão Cueca. Vol.4, contracapa. 

 

• “Capítulo 1 – Jorge e Haroldo”, quando o narrador, além de recordar 

sobre o nome dos personagens Jorge e Haroldo, acrescenta o comentário de alguns 

“especialistas” da escola e suas opiniões sobre os meninos. 

 

Ex.: Quadro 66: Jorge e Haroldo são crianças identificadas por siglas   

“(...) O que Jorge e Haroldo são crianças identificadas por siglas na escola (A.D.D., A.D.H.D. 

ou ainda M.A.U.S pelo diretor Sr. Krupp, mas que o problema deles é sofrem apenas de 

S.E.I.C. (Síndrome da Escola Incrivelmente Chata) e querem apenas brincar um pouco dentro 

da rotina do dia a dia escolar.”   

PILKEY, Dav. As Aventuras do Capitão Cueca. Vol.4, p.14-15. 

 

b)  Orientação – O “Capítulo 2 – Salve! Salve! Nova Suíssa”. Neste 

capítulo, o narrador apresenta a origem do nome da geração do Dr. Fefê Fraldinha Suja e de 

seu assistente Barriga de Porco e justifica, para o leitor, o porquê do nome “pouco comum” do 

Dr. Fefê Fraldinha Suja.  Justificando o nome pela origem do professor, que é a cidade de 

“Nova Suíssa”, localizada ao sul da Groelândia, na qual todos os habitantes têm nomes 

“pouco comuns”, parecidos com o do famoso professor.  

Desta forma, através do título do capítulo 2, o leitor começa a fazer inferências mais 

localizadas, isto é, fazendo possíveis associações entre esses elementos e as pistas textuais que 

aparecem no desenrolar da história. 

c)  Ambiente: o lugar onde se passa a narrativa. Neste volume, há três 

espaços de determinados no próximo Capítulo 2. 

 “Salve! Salve! Nova Suíssa”. 
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Essa parte do Sumário descreve o laboratório do Sr. Fefê Fraldinha Suja e seu 

assistente “Barriga de Porco Gambá Medroso”. No capítulo são mencionadas: a Universidade 

onde lecionava ciências; a Escola Jerome Horwitz, onde foi trabalhar depois de perder o 

emprego; a sala de aula, onde os alunos, embora gostassem de suas aulas, não deixavam de 

rir, pelo nome, pouco usual: Fefê Fraldinha Suja.   

d) Tempo: O tempo, também, é marcado, cronologicamente, neste volume e 

pode ser representado pelos títulos dos capítulos abaixo: 

“Capítulo 10 - Só mais uma coisa”. - A expressão: “(...)naquela tarde(...)”; 

“Capítulo 12 – Professor F. fica Lô-co” – A expressão: “(...)justo naquele 

momento(...)”; e 

“Capítulo 13 – Querida, encolhi a escola” – A expressão “(...)naquele 

momento(...)”. 

 O tempo narrativo é marcado pelas expressões: “naquela tarde”, “justo naquele 

momento” e “naquele momento”, no último capítulo dos três. 

e)  Complicação: Funciona como suporte da narrativa, formado por uma 

sequência de episódios, a saber: 

 “Capítulo 14 – O perigoso plano secreto” – quando o professor Fraldinha Suja 

declara seu plano de guerra contra todos aqueles que estavam dentro da Escola Jerome 

Horwitz; 

“Capítulo 15 – Tabela Troca-Troca de nomes 2000” – a tabela de nomes 

preparada pelo Professor cuja ordem foi que todos trocassem seus nomes, conforme a tabela;  

“Capítulo 16 – O Capitão Cueca ao Resgate” – quando o Capitão Cueca 

resolve salvar a todos com os seus super poderes cuequentos; 

“Capítulo 18 – Você está aí, Deus? Somos nós, Bolo Fofo e Polenguinho” e, 

por último, quando o professor consegue encolher a todos da escola e trocar o nome de todos 

que estavam sobre a sua ameaça e a do “Robô” - manipulados pelo próprio professor 

Fraldinha Suja. 

           Esses elementos mágicos16 da narrativa são apresentados, para que sejam situações de 

desequilíbrio na narrativa, como o encolhimento da escola e das crianças para que, logo em 

seguida, apareça alguém capaz de salvar a humanidade em perigo - neste caso, o Capitão 

Cueca. 
                                                 
16 Esses elementos mágicos como “O porco encolhedor 2000 e o Ganso Desenvolvedor 4000 foram criados pelo Dr. 
Fraldinha Suja para fazer com que todos os respeitassem, apesar de seu nome estranho. Sempre são réplicas humanizadas que 
surgem na história para solucionar ou causar problemas, como foi, no caso desses dois elementos acima. 
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No capítulo 14, aparecem mais dois elementos mágicos da narrativa: O PORCO 

ENCOLHEDOR 2000 e o GANSO DESENVOLVEDOR 4000, criados e dirigidos por Fefê 

Fraldinha Suja, para amedrontar a todos da escola que riram de seu nome pouco comum, 

apesar de ser um renomado cientista. 

          Já no capítulo 15, a Tabela Troca-Troca de nomes 2000 é o elemento mais importante 

da Complicação, já que é, através dela, que chegaremos ao porquê da revolta do personagem, 

professor Fefê Fraldinha Suja. 

As sequências narrativas das aventuras vividas pelos personagens de encolhimento e 

grandeza são os momentos máximos vividos pelo antagonista (Fefê Fraldinha Suja) e são as 

grandes pistas textuais, para que o cientista esteja representado no “Sumário” analisado. 

          No capítulo 18, o Capitão Cueca fica grande como o robô de Fraldinha Suja através do 

Ganso Desenvolvedor 4000 que Bolo Fofo/Jorge, aponta para o Capitão Cueca, em miniatura. 

Assim, são os pequenos heróis Jorge e Haroldo que salvam a escola e as crianças de 

ficarem para sempre pequenas e com seus nomes trocados.  O autor chama a Deus e a todos 

os seus leitores, para não esquecerem seus verdadeiros nomes.  Depois de atingir o clímax, 

tudo volta à sua estabilidade dentro da narrativa: as crianças retornam à escola, lembrando 

seus nomes verdadeiros, o Capitão Cueca torna a ser o Sr. Krupp e Dr. Fefê Fraldinha Suja, 

depois de preso, resolve trocar de nome para Caído Tilintar das Calças. 

f)  Avaliação: o narrador expressa sua opinião sobre o que está narrado. 

O “Capítulo 21 – O capítulo de extrema violência gráfica, parte 1 (em vire-o-

game®)” se mostra sempre avaliativo, independentemente do volume, já que o autor mostra 

sua opinião ao leitor e questiona, como em uma conversa, sua posição em relação “a 

violência” que verá a seguir, no capítulo 21. 

 

Ex.: Quadro 67: Capítulo de extrema violência gráfica, parte 1 (em vire-o-game®) 

ATENÇÃO: 

Este capítulo a seguir contém cenas tão intensas e espantosas que talvez não sejam 

adequadas para pessoas que não aguentam piadas. 

Se você se ofende facilmente ou costuma culpar a televisão e os heróis dos quadrinhos 

por todos os males da sociedade, por favor, corra para o supermercado mais próximo e 

pegue uma vida.  Elas estão localizadas na seção “Caia na Real”, próxima às caixas 

registradoras. 

Boa sorte! 

PILKEY, Dav. As Aventuras do Capitão Cueca. Vol.4, p.119. 
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“Capítulo 21 – O capítulo de extrema violência gráfica, parte 1 (em vire-o-game®)” 

Neste capítulo, outra vez, o narrador avalia a forma de apresentação do capítulo e 

interage com o leitor, mostrando como deve se comportar diante de uma situação que a “vida” 

venha lhe impor, de uma forma muito mais produtiva e sutil. 

O narrador se utiliza, nesta parte da narrativa, da inferência textual, isto é, faz com que 

o leitor, que antes era sempre orientado pelo narrador, a partir deste momento na narrativa, 

seja capaz de chegar a suas próprias conclusões. 

Sendo o último livro da primeira parte da coleção, o narrador já começa a brincar com 

as construções textuais.  A partir desse momento, ele deixa que o leitor comece a inferir 

através das palavras e de sua própria leitura o que realmente o texto quer transmitir.  Veja, no 

Ex.: Figura 5: do “Capítulo - vire-o-game®” da página que se segue. 

 

Ex.: Figura 10: Capítulo - vire-o-game® É assim que funciona  

 
PILKEY, Dav. As Aventuras do Capitão Cueca. Vol.4, p.120-121. 

 

 

 

 

 

 

VIRE-O-GAME® 

(Vol. 4) – A instrução 

para o jogo. Outra vez, 

Jorge e Haroldo 

instruem seus amigos 

(os leitores) a como 

jogar este jogo 

divertido
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Ex.: Figura 11: O guerreiro cuequento ganha a guerra! 

 
PILKEY, Dav. As Aventuras do Capitão Cueca. Vol.4, p.134-135. 

 

 

g)  A resolução - Apresenta-se o desenlace dos acontecimentos, como 

vimos, anteriormente, e anunciado nos títulos dos seguintes capítulos: 

“Capítulo 22 – O capítulo vigésimo segundo”; 

“Capítulo 23 – Pra encurtar a história” e o  

“Capítulo 25 – O capítulo antes do último capítulo de volta ao normal?” 

          Estes três capítulos representam a resolução da trama, ou seja, o desenlace dos 

acontecimentos.  Todos voltaram ao seu tamanho normal e o Dr. Fraldinha Suja é preso pelos 

guardas; o Capitão Cueca voltou a ser  o Sr. Krupp e tudo parecia que ia terminar como em 

todos os outros volumes anteriores a este. 

Mas ainda no “Capítulo 24 – O Capítulo antes do último capítulo”, Jorge e Haroldo 

receberam uma carta do professor Fefê, da Penitenciária do Estado de Piqua, dizendo que 

mudou seu nome para “Caído Tilintar das Calças”.  Esta mudança de nome não alterou em 

nada a sua origem.  Sendo assim, podemos pensar, neste exemplo, como um conselho ao 

leitor, para que sempre mantenha sua identidade e personalidade, pois não importa trocar o 

nome se em nosso íntimo continuamos os mesmos, mantendo sempre as nossas origens. 

 A carta do professor deixa os meninos pensativos, fazendo com que eles corram à 

Quadrinhos Casa da Árvore S/A para refletir – fazendo com que, pela primeira vez, a coda 

como parte estruturante da narrativa. 

VIRE-O-GAME® 

(Vol. 4) – Cena final 

Após alguns minutos 

de luta, sempre o mal é 

vencido pelo super-

herói! 
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Volumes 1, 2 e 3 

h)  Coda: No quarto volume da coleção, “a moral da história” aparece no 

final, no qual os meninos dizem que aprenderam a lição de nunca mais ficar rindo de 

ninguém. Esta parte da narrativa mínima laboviana, como já vimos, foi antecipada logo na 

contracapa deste volume e repetida no “Capítulo 25 – O Capítulo depois do capítulo antes do 

último capítulo”.  

 

Ex.: Quadro 68: O capítulo depois do capítulo antes do último capítulo 

“(...)  a lição de que não é legal ficar tirando sarro das pessoas17(...) .  

PILKEY, Dav. As Aventuras do Capitão Cueca. Vol.4, p.149. 

 

Portanto, apenas, o volume 4 apresenta a coda - a moral da história. O quadro a seguir 

mostra, graficamente, a relação entre a estrutura da narrativa, a teoria de Labov e o conteúdo 

dos sumários analisados.  

Com o Capítulo 25, cujo título é: “O capítulo depois do capítulo antes do último 

capítulo”, o primeiro ciclo da coleção chega ao fim, já que no quinto, como foi explicado 

anteriormente, o Capitão Cueca vai para outro planeta, junto com seus amigos. 

Ex.: Quadro 69: Sumários dos volumes 1, 2, 3 e 4 

                          

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
17  Significado de tirar um sarro no Dicionário inFormal de Português:  O que é tirar um sarro é  mangar ou  curtir com a 
cara de alguém; provocar. 
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ALMEIDA, Tânia Regina Pinto de. (criação própria).  

 

O esquema mostra, que o sumário é, na verdade, o primeiro contato entre o leitor e a 

obra. Dessa forma, o conjunto de sumários dos quatro volumes apresenta-se em um fio 

narrativo estruturado, corroborando o postulado acerca da estrutura do romance épico (cf. p. 

66).  

Como obra direcionada ao público infanto-juvenil, a construção do enredo e da 

sequenciação de ações anunciadas pelo próprio sumário organiza não só a leitura, como o 

próprio leitor já que estabelece “ganchos” e “expectativas” para a continuidade de história o 

que prende a atenção do leitor, em caso de dúvida. Postula-se que o entendimento desta obra 

está diretamente relacionado à compreensão da organização do Sumário dos volumes. 

 
 
2.1.3 A sequência descritiva em “As Aventuras do Capitão Cueca”  
 

 

Nessa seção, apresenta-se um estudo da descrição na narrativa. Para efeito de análise, 

considera-se a descrição como parte integrante do processo de construção textual, 

apresentando as características dos objetos e dos personagens. A descrição constrói na mente 

do leitor o cenário da história e desperta o olhar deste ao detalhe e à beleza de cada elemento 

narrado.  

A introdução da descrição e seu destaque do processo de construção da linguagem 

narrativa aguçam a imaginação do leitor e podem ser entendidos como uma estratégia para 

levar à inferência textual, pois “apuram” o olhar do leitor para detalhes que advêm desses 

momentos individuais, entre leitor e o texto, que só a descrição proporciona. 

A descrição corresponde a um processo de apreensão da realidade que resulta de uma 

atitude estática.  Isto é, atitude de quem observa, analisa e descreve a realidade parada, 

imobilizada no tempo.  Quem descreve, na realidade, mostra os detalhes a alguém, sendo esta 

a técnica do observador que vê de fora e mostra o objeto ou o fenômeno focalizado como um 

espetáculo estático. É a atitude narrativa que procura deixar as coisas falarem por si, ou seja, 

é o “método cênico”, traduzido do inglês a “scenic presentation”. 

Essa operação pode ser aplicada de três maneiras bastante diferentes e importantes 

para a construção dos sentidos. Nesta seção, serão apresentados alguns exemplo de 

retematização dessas construções cênicas dentro do corpus analisado.  
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          A Retematização (ou reformulação) é uma nova denominação do objeto, o enquadrando 

no todo, fechando o período descritivo.  Diferentemente da pré-tematização, a retematização 

implica na existência de uma primeira nomeação do objeto do discurso e vem, portanto, 

interromper seu escopo.  O anúncio do ANEL HIPNO em 3-D, a seguir, é o primeiro exemplo 

que serve para marcar a retematização 

         O anúncio, apresentado no exemplo 70, sistematiza o procedimento da compra do 

ANEL HIPNO em 3-D®.   

 

Ex.: Quadro 70: O elemento HIPNO-ANEL em 3-D ® 

 
Ei Garotos! ... É o HIPNO-ANEL em 3-D ® 
 
Aprendam a arte de hipnose! 
Impressionem os amigos! 
Controlem seus inimigos! 
Dominem o mundo! 
 
É fácil! ... É divertido como  
brincadeira de criança! 
 
Apenas R$ 2,99 
Mais R$ 1,01 pelo empacotamento e envio 

 
PILKEY, Dav. As Aventuras do Capitão Cueca. Vol.1, p.48. 

 
Podem-se representar as subcategorizações sucessivas da retematização do exemplo 

70 da seguinte forma:18 

• Tematização: HIPNO-ANEL em 3-D ® (o anel que é descrito e tema 

da descrição), (latim thema, -atis, tema + -izar) e como definição: utiliza-se como tema, algo 

que produzirá de importante para a narrativa, através de sua descrição; 

 O elemento HIPNO-ANEL em 3-D ® é introduzido como elemento a ser construído. 

Esse objeto será tematizado ao longo do texto deste exemplo. 

• Aspectualização: a arte de hipnose (a principal função do anel na 

narrativa), (aspeto + -ual) Relativo a aspecto; 

 O processo de aspectualização consiste no estabelecimento de uma hierarquia das 

partes do tema, ou seja, é feita uma divisão do elemento de acordo com sua função para a 

descrição.  

                                                 
18 A explicação dos termos usados aqui está no capítulo: “Descrição”. 

Enviar cheque ou dinheiro 

para: 

Cia. de Novidades Espertas 

Caixa Postal 1819 

Cochinchina, Brasília 

Favor aguardar de 4 e 6  

semanas para entrega. 
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• Subtematização 1 (como este anel será introduzido). Estar abaixo do 

tema tematizar -(latim thema, -atis, tema + -izar) Utilizar como tema,  ao produzir alguém ou 

algo. 

• Aspectualização: Impressionar os amigos (a descrição da função do 

anel e o porquê de ele ser importante na narrativa: provoca a hipnose), (aspeto + -ual) 

Relativo a aspecto. Relação: É fácil e divertido como brincadeira de criança.   

Continua existindo uma relação entre o tema, isto é, apresenta-se mais um aspecto do 

elemento que não foi visto antes.  Nesse caso, o HIPNO-ANEL em 3-D ®, uma divertida 

brincadeira.                                                                               

Subtematização 2: O 2º subtema a ser trabalhado neste anúncio: 

• Aspectualização: Controlar seus inimigos (descrição do efeito da 

hipnose: controle), (aspeto + -ual) Relativo, também ao aspecto. Passa-se a recategorizar o 

elemento, utilizando-o em outro contexto. Na primeira, o anel era, apenas, uma brincadeira, 

mas, nesse 2ª momento, ele passa a controlar os inimigos.  

Apenas R$ 2,99 (pela compra do anel hipno em 3-D, você paga um preço e consegue o 

objeto) 

• Relação: Favor aguardar de 4 e 6 semanas para entrega (predicado R-

temporal). Existe na relação entre o tema (o anel) e o tempo, isto é, quanto tempo ele 

demorará para cumprir sua função.  

• Subtematização 1 (3): O 3º subtema a ser trabalhado, neste anúncio, 

refere-se ao anel Hipno em 3-D que, depois da chegada, serviu para realizar o desejo dos 

meninos: dominar o Sr. Krupp através da hipnose. 

• Aspectualização: Dominar o mundo (descreve a principal função do 

anel), (aspeto + -ual) Relativo a aspecto, mais uma vez recategorizado, o objeto passa a ser 

marcado por outro aspecto, também, necessário, para  que a função do anel, realmente, se 

cumpra. 

• Relação:                Enviar cheque         (para obtenção do anel, você tem 

opções)                                                    ou dinheiro. Esta relação estabelecida pelo narrador 

dá opções ao leitor para que escolha o que é melhor para si. 

• Subtematização 2  (4): O 4º subtema a ser trabalhado, neste anúncio, 

seguindo esta categoria de análise, é que os meninos podem, com o anel, “controlar” e 

“dominar” o mundo. 
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• Relação: Cia. de Novidades Espertas; Caixa Postal 1819; Cochinchina, 

Brasília. Esta relação é estabelecida por meio do endereço, ou seja, para encontrar o que 

desejam (o anel), os meninos terão que ir ao endereço ou esperar, em casa, a chegada do 

objeto tão cobiçado. 

 

Ex.:Quadro 71: Bolinhos Krocantes do Sr. KRUPP 

 

BOLINHOS KROCANTES DO SR. KRUPP 

 

Ingredientes: 

1 ovo; 1 ½ xícara de farinha de trigo; 2 caixas de bicarbonato de sódio; 2 xícaras de açúcar; 1 

tablete de manteiga; corante verde; 2 garrafas de vinagre. 

 

Modo de fazer: 

Misture a farinha de trigo e o açúcar com o bicarbonato de sódio e o ovo.  Derreta a manteiga, 

derrame sobre a mistura. Acrescente o corante. Depois adicione o vinagre. Misture bem. 

Despeje nas forminhas de assar. Asse em forno bem quente por 3 horas 

 
PILKEY, Dav. As Aventuras do Capitão Cueca. Vol.3, p.31. 

 

Podem-se representar as subcategorizações sucessivas da retematização do ex. [71] da 

seguinte forma: 

• Tematização: BOLINHOS KROCANTES DO SR. KRUPP 

,ljb(latim thema, -atis, tema + -izar) e como definição: os BOLINHOS KROCANTES DO 

SR. KRUPP são utilizados como tema da descrição e produzirão algo importante na 

narrativa; 

 O elemento BOLINHOS KROCANTES DO SR. KRUPP é introduzido como 

elemento a ser construído. Esses objetos serão rematizados, ao longo do texto como o 

HIPNO-ANEL em 3-D ®. 

Aspectualização: são krocantes e têm elementos como o bicarbonato de sódio que, fazendo 

parte da mistura dos bolinhos, modificará ou realizará algo na descrição que irá intervir na 

narrativa.(aspeto + -ual) Relativo a aspecto; 

                                                                             Rende 10 bolinhos 
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 O processo de aspectualização consiste no estabelecimento de uma hierarquia das 

partes do tema, ou seja, é feita uma divisão do elemento, de acordo com sua função para a 

descrição.  

• Subtematização 1: Estar abaixo do tema tematizar -(latim thema, -atis, 

tema + -izar). Utilizar como tema, ao produzir alguém ou algo. 

• Aspectualização: Rende 10 bolinhos (aspeto + -ual) Relativo 

a aspecto. 

• Relação: É fácil e divertido fazer “como brincadeira de criança”.   

Continua existindo uma relação entre o tema, isto é, apresenta mais um aspecto do 

elemento que não foi visto antes.  Nesse caso, os BOLINHOS KROCANTES DO SR. 

KRUPP são divertidos e rendem 10 bolinhos.                                                                                   

• Subtematização 2: O 2º subtema a ser trabalhado neste anúncio. 

• Aspectualização: Contêm bicarbonato de sódio (aspeto + -ual) 

Relativo, também, ao aspecto, passa-se a recategorizar o elemento, utilizando-o em outro 

contexto. No primeiro momento, era só Krocante, mas, nesse 2º momento, eles passam a 

conter elementos que podem causar algo de diferente a partir de sua descrição. 

                             Rende 10 bolinhos 

Relação: Assar em forno bem quente por 3(três) horas (predicado R-temporal) 

Existe na relação entre o tema (os bolinhos Krocantes) e o tempo, isto é, quanto tempo ele 

demorará para ficar pronto e “cumprir” sua missão: explodir o forno e expulsar as “tias velhas 

da cantina do colégio”.  

• Subtematização 1 (3): O 3º subtema a ser trabalhado, neste anúncio, é 

que os bolinhos Krocantes, depois de ficarem prontos, serviram para o que os meninos 

desejam: expulsar as “tias velhas da cantina” 

• Aspectualização: contêm corante verde misturado com duas 

garrafas de vinagre (aspeto + -ual) Relativo a aspecto, mais uma vez recategorizado o 

objeto passa a ser marcado por outro aspecto, também, necessário, para  que a função dos 

bolinhos se realize. 

• Relação: colocar no forno, para render 10 bolinhos. Esta relação 

estabelecida pelo narrador dá opções de escolha ao personagem no que é melhor para 

aprimorar os bolinhos. 

• Relação: Misturar, acrescentar, adicionar, despejar e assar   
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          Estas relações são estabelecidas com o preparo dos bolinhos, ou seja, para conseguir o 

que desejam (a demissão das tias da cantina), os meninos terão de esperar os bolinhos assarem 

por três horas. 

 

 Ex.: Quadro 72: Subcategorizações sucessivas da retematização 

 

ATENÇÃO: 

O capítulo a seguir contém cenas tão intensas e espantosas que talvez não sejam 

adequadas para pessoas que não aguentam piadas. 

Se você se ofende facilmente ou costuma culpar a televisão e os heróis dos quadrinhos 

por todos os males da sociedade, por favor, corra para o supermercado mais próximo e 

pegue uma vida.  Elas estão localizadas na seção “Caia na Real”, próxima às caixas 

registradoras. 

Boa sorte! 

PILKEY, Dav. As Aventuras do Capitão Cueca. Vol.4, p.119. 

 

Pode-se representar as subcategorizações sucessivas da retematização do ex.: [72], 

da seguinte forma: 

• Tematização: O CAPÍTULO DE EXTREMA VIOLÊNCIA 

GRÁFICA (o tema a ser descrito) (latim thema, -atis, tema + -izar) e como definição: O 

CAPÍTULO DE EXTREMA VIOLÊNCIA GRÁFICA é utilizado como tema da descrição 

e produzirá  alguma reação importante no leitor para o desenvolvimento da narrativa; 

 O elemento O CAPÍTULO DE EXTREMA VIOLÊNCIA GRÁFICA é introduzido 

como elemento a ser construído. Os conselhos dados no capítulo são rematizados ao longo do 

texto como os BOLINHOS KROCANTES DO SR. KRUPP foram no exemplo 71. 

Aspectualização: contém cenas de violência (gráfica) e contém cenas tão intensas e 

espantosas que, talvez, não adequadas para pessoas que não “aguentam piadas”, modificarão 

ou realizarão algo na descrição que irá intervir na narrativa. 

 O processo de aspectualização consiste no estabelecimento de uma hierarquia das 

partes do tema, ou seja, é feita uma divisão do elemento, de acordo com sua função para a 

descrição.  

• Subtematização 1: Estar abaixo do tema tematizar -(latim thema, -atis, 

tema + -izar). Utilizar como tema ao produzir alguém ou algo. 
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Aspectualização: Se você costuma culpar a televisão  e os heróis dos quadrinhos por tudo 

que acontece (o narrador dialoga com o leitor, avisando o que será encontrado no capítulo – 

minimizando, ou melhor, descrevendo o que o leitor irá encontrar no capítulo de uma forma 

mais divertida):  

• Relação: Podemos observar que, na realidade, este capítulo é divertido 

“como uma grande brincadeira”.   

Continua existindo uma relação com o tema, ou seja, é apresentado mais um aspecto do 

elemento que não foi visto antes.  Nesse caso, o capítulo de EXTREMA VIOLÊNCIA 

GRÁFICA é muito divertido.                                                                        

• Subtematização 2: o 2º subtema a ser trabalhado neste anúncio: 

• Aspectualização: Por favor, corra para o supermercado mais 

próximo e pegue uma vida. (uma segunda pista ao leitor, agora descrevendo, ratificando que 

o capítulo é uma grande brincadeira), (aspeto + -ual) Relativo, também ao aspecto. Passa-se a 

recategorizar a palavra vida, utilizando-a em outro contexto. No primeiro momento, era só 

violência, mas, nesse 2º momento, ele passa a conter elementos que causam modificação no 

contexto da narrativa. 

           Pegue uma vida. (mostrando, como se fosse um jogo de vídeo game, que o leitor, na 

realidade, não vai morrer. Ele só tem de “ganhar”, através do jogo, mais uma vida e retornar 

ao jogo) 

• Relação: corra para o supermercado mais próximo  (predicado R-

temporal). Existe na relação entre o tema (C) e o tempo, isto é, quanto tempo ele demorará 

para “pegar” sua vida(como se fosse mais uma etapa do jogo) e cumprir sua missão: porque, 

na realidade, as cenas de violência gráfica do capítulo são uma grande brincadeira como 

leitor.                            

• Subtematização 1 (3): O 3º subtema a ser trabalhado, neste anúncio, é 

que, depois de correr para o supermercado mais próximo, os leitores ficariam prontos para 

começar a ler o capítulo. Assim, quando os leitores vão ao “supermercado”, eles levam para 

casa o que falta para retornar ao jogo: a vida. 

• Aspectualização: Elas (as vidas) estão localizadas na seção “Caia na 

Real”, (aspeto + -ual) Relativo a aspecto, mais uma vez recategorizado o objeto (o capítulo 

de EXTREMA VIOLÊNCIA GRÁFICA) passa a ser marcado por outro aspecto, também, 

necessário, para  que a função se realize. Para que, mais uma vez, seja reforçada a ideia 

anterior “de jogo”, o narrador, ainda, acrescenta uma seção de “supermercado”, cujo nome é 



121 

 

“Caia na Real”, ou seja, “viva a vida e não dê atenção a este capítulo, porque ele é apenas 

mais uma diversão deste volume, para você”. 

• Relação: Na seção “Caia na Real”, esta relação estabelecida pelo 

narrador dá opções de escolha ao leitor de melhorar o seu conhecimento sobre os assuntos 

realmente sérios da vida. 

• Relação: já que “Caia na Real” está localizada próxima às caixas 

registradoras. Essa relação só é possível através da “ida” a “Caia na Real” que está 

localizada próxima às caixas registradoras, tendo “boa sorte”, segundo o narrador! 

Podemos dizer que, quanto maior proficiência temos em nossa língua materna, maior 

possibilidade de relações e subcategorizações teremos a oferecer a nós mesmos na caminhada 

através de nossos textos.  Mas, para alcançar esta proficiência o leitor deve estar apto a ler e a 

entender sua leitura e as diferentes formas textuais que se apresentam, a partir das 

recategorizações referenciais. 

Propôs-se neste capítulo, uma análise da superestrutura da narrativa As Aventuras de 

Capitão Cueca. Há quatro pontos que merecem destaque na análise proposta: a) há uma 

intersecção narrativa na superestrutura do texto, o que nos permite afirmar e, por que não 

entender, a existência de uma narrativa épica – O romance épico que canta as peripécias dos 

protagonistas. São estes protagonistas que se interrelacionam formando a grande narrativa que 

encanta as crianças; b) deliberadamente (ou não), os respectivos sumários dos quatro volumes 

analisados retratam a estrutura da narrativa na organização dos capítulos que compõem essa 

grande narrativa; c) A coda é a justificativa para o postulado na análise da estrutura da 

narrativa, ora proposta, marcando o cunho moral, o grande ensinamento da obra analisada; d) 

tanto o sumário quanto o conjunto de narrativas atenderam à estrutura da narrativa na 

perspectiva laboviana, ainda que não se tenha, conforme Marcuschi postula, apenas, a 

sequência de fatos narrados, pois a sequência descritiva compõe a superestrutura desse 

romance épico.     
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3 AS ESTRUTURAS MACRO E MICRO TEXTUAIS EM: AS AVENTURAS DE 

CAPITÃO CUECA 

 

 

 Nesse capítulo, propõe-se a análise das estruturas macro e micro textual, 

respectivamente, considerando dois elementos discursivos fundamentais para a construção do 

texto: a metáfora e a referenciação. 

 

 

3.1 As metáforas do poder, da ação e da aventura 

 

 

Não se pode afirmar que as estratégicas de construção textual sejam deliberadamente 

utilizadas pelo autor para atrair o público-alvo a que se define.          

Entretanto, este estudo pode atestar que existem estratégias textuais muito bem 

utilizadas para atingir aos propósitos desejados pelo produtor do texto. Uma das estratégias, 

na perspectiva da macroestrutura textual, é a relação metafórica que se pode estabelecer ao 

nos determos na análise dos personagens. Assim, no sistema conceptual de Lakoff e Johnson 

(2002), fica claro como a metáfora está diretamente ligada ao perceber, pensar e agir. Assim, 

partindo desta tríade cognitiva e metafórica, passamos a relacionar os personagens de nosso 

corpus às metáforas do poder, da ação e da aventura da seguinte forma:  

• o perceber está relacionado à metáfora do poder, isto é, a relação que o 

diretor Sr. Krupp estabelece na narrativa tanto com os personagens Jorge e Haroldo, quanto 

com o meio ao qual pertence: a escola de Ensino Fundamental Jerome Hortwiz;  

• o pensar está diretamente ligado à metáfora da ação - aos meninos - 

que têm como meta a realização de suas travessuras sempre visando às reações das outras 

personagens (do diretor, dos professores, das tias da cantina da escola etc.); 

• e, por fim,  o agir ligado à metáfora da aventura representada pelo 

super-herói, criado pelos meninos. Primeiro, nos gibis vendidos no pátio da escola, sem a 

autorização prévia do diretor, e, a seguir na transformação do Sr. Krupp em Capitão Cueca, 

através da hipnose (cf. o volume 1). 

Dessa forma, considerando que a metáfora é a forma de construção do pensamento, 

podem-se determinar três metáforas principais no corpus analisado: 
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a) a metáfora do poder relacionada ao Sr. Krupp, já que o poder que 

exerce na Escola Jerome Horwitz conduz suas ações na narrativa, ou seja, é capaz de ordenar,  

comandar e persuadir a todos que dele depende.  A vontade de concentrar em si a posse e a 

autoridade sobre todos garante ao personagem uma posição sempre ditatorial; 

b) a metáfora da ação está diretamente ligada aos meninos, ao movimento, 

ao combate e à influência que exercem junto aos outros personagens da narrativa.  A 

característica aventureira dos meninos garante que estejam sempre em ação, ou seja, criando 

elementos novos capazes de envolver não só a eles próprios – Jorge e Haroldo –, mas também, 

aos outros personagens, em várias ações sempre inovadoras e criativas;  

c) a metáfora da aventura está ligada ao Capitão Cueca que, como super-

herói, está sempre realizando algum feito extraordinário, capaz de envolver a todos os 

personagens, tanto de maneira direta (para salvá-los), como de maneira indireta (para chamar 

a atenção a algo ou a alguém). 

Para melhor exemplificar, esses três tipos de metáforas relacionados aos personagens da 

narrativa, optou-se por apresentar as definições presentes no dicionário www.priberam.pt/dlpo 

e explicar os diferentes exemplos dentro da narrativa.  Passemos às definições dicionarizadas. 

 

Ex.: Quadro 73: Definições dicionarizadas dos vocábulos 

Definições dicionarizadas dos vocábulos  

(1ª) Poder (2ª) Ação (3ª) Aventura 

(latim vulgar *potere, de possum, posse, ser capaz de, 
poder) 
 Verbo transitivo 
1. Ter a faculdade de. 
2. Ter ocasião ou possibilidade de. 
3. Estar sujeito a. 
4. Ter força física para. 
5. Ter razões para. 
Verbo  intransitivo 
6. Ter força, possibilidade, autoridade, influência 
para. 
Verbo auxiliar 
7. Usa-se seguido de infinitivo para indicar 
possibilidade de ocorrência (ex.: isso pode acontecer) 
ou pedido de autorização (ex.: posso entrar?). 
Substantivo masculino. 
8. Possibilidade, faculdade. 
9. Força física, vigor do corpo ou da alma. 
10. Império, soberania. 
11. Mando, autoridade. 
12. Força ou influência. 
13. Posse, jurisdição, domínio, faculdade, atribuição. 

Ação (AC)  
(latim ato, -ônus)  
Substantivo feminino 
1. Ato ou efeito de agir. 
2. Tudo o que se faz. = ATO 
3. Manifestação de uma força. 
4. Operação de um agente. 
5. Maneira de atuar. 
6. Movimento. 
7. Influência. 
8. Combate. 
9. Desenvolvimento das peripécias 
do drama ou do romance. 
10. Demanda. 
11. Título representativo de parte 
numa empresa. 
12. [Galicismo] Calor, veemência. 
[Religião]  ação de 
graças: agradecimento ou louvor 
a Deus ou a um santo. 
 
  Observação: Grafia alterada 

Avent
ura | 
Substantivo 
feminino 
3ª pess. sing. pres. ind. 
de aventurar 
2ªpess. sing. do verbo Imperfeito 
aventurar 
Aven
tura  
Substantivo feminino 
1. Feito extraordinário. 
2. Caso inesperado que sobrevém 
e que merece ser relatado. 
3. Acaso. 
 

Aventurar - Conjugar  
Verbo transitivo 
1. Arriscar. 
2. Sujeitar à ventura. 
3. Ventilar, expor (questões, 
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ALMEIDA, Tânia Regina Pinto de. (criação própria).  

 

 Explicando os diferentes significados que compõem as palavras escolhidas por cada 

um dos personagens principais – Jorge e Haroldo, o Sr. Krupp e o Capitão Cueca - podem ser 

encaixados em um tipo de metáfora, pois, na realidade, segundo Sardinha, 2007, p.80,  “(...) 

elas são um “instrumento analítico da realidade”, além de serem meios de entender a teoria e a 

prática da vida e de tudo que nos cerca.” 

 Os três vocábulos tornam-se objetos de discurso, quando fazemos a seguinte relação: 

a) A Metáfora do poder > Sr. Krupp > o diretor > malvado e azedo > 

odiava crianças e, em especial, Jorge e Haroldo. 

b) A Metáfora da ação > os meninos Jorge e Haroldo > sempre 

responsáveis pelas travessuras e pelos gibis que escrevem e os desenhos que elaboram na 

confecção dos quadrinhos, nos quais o Capitão Cueca aparece. 

c) A Metáfora da aventura > o Capitão Cueca > o super-herói > sempre 

pronto a defender seus amigos e os arredores da escola dos perigos que os ameaçam direta ou 

indiretamente.   

Definindo os vocábulos no quadro e relacionando-os aos personagens construídos, 

tem-se:  

A definição da metáfora do poder está diretamente associada ao diretor Sr. Krupp, à 

medida que todas as suas ações estão relacionadas ao exercício do poder que possui na escola. 

Para o diretor, ao longo do texto, o poder era tudo e tinha que ser exercido a todo custo 

sobre seus subordinados, principalmente, Jorge e Haroldo, o que justifica “N1”, pois a mesma 

estabelece a relação direta entre o personagem Krupp e o grande valor que o poder representa 

para o mesmo. 

 

Ex.: Quadro 74:  O Sr.Krupp pode ser considerado a própria metáfora do poder 

 

 

 

14. Governo de um Estado. 
15. Importância, consideração. 
16. Grande quantidade, abundância. 
17. Força militar. 
18. Eficácia, efeito, virtude. 
19. [Jurídico, Jurisprudência]  Capacidade de fazer 
uma coisa. 

pelo Acordo Ortográfico de 

1990: ação Grafia no 

Brasil: ação.  

alvitres). 
 

“(...) Os dois meninos já haviam estado lá mil vezes juntos, mas agora era diferente. O Sr. 

Krupp estava sorrindo. Desde que Jorge e Haroldo conheceram o Sr. Krupp, eles nunca, 

nunquinha, tinham visto o diretor sorrir.(...)” 
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PILKEY, Dav. As Aventuras do Capitão Cueca. Vol.1, p.34. 

 A definição de poder como fator que nutre a felicidade, a satisfação e a alegria de 

conseguir comandar a todos, indiscriminadamente. 

O Sr.Krupp pode ser considerado a própria metáfora do poder, inclusive pela relação 

de seu nome com a Siderúrgica de Aço Alemã, Thyssen Krupp que, na 2ª Guerra mundial, 

vendia canhões e aço para movimentar a indústria bélica. 

 O personagem nunca sorria e só conseguia sorrir quando ele tinha o poder em suas 

mãos. 

 

Ex.: Quadro 75: O poder em “N2” é exercido pela força física   

 

 

 

PILKEY, Dav. As Aventuras do Capitão Cueca. Vol.2, p.14. 

 

O poder em “N2” é exercido pela força física, vigor do corpo, atitude imperialista e de 

soberania, em que o mandar é considerado uma ação superior, vinda pela maior autoridade de 

todas, o Sr. Krupp, que considera os meninos “criminosamente prejudiciais”:  

Em toda a trajetória do Sr. Krupp como diretor, o mesmo comanda a todos e impõe 

suas ordens, principalmente, a Jorge e Haroldo. 

 

Ex.: Quadro 76: “Mandar” e “obedecer” são os verbos que o diretor mais utiliza ao longo de 

“N2”  

  “(...) “Há, há, há, há, há!”, riu o Sr. Krupp.  

          “Vocês acham sinceramente que eu deixaria vocês dois participarem do concurso deste     

ano depois da proeza que vocês fizeram na Convenção da Invenção do ano passado?!!?”  

(...)”                                                                                  

 PILKEY, Dav. As Aventuras do Capitão Cueca. Vol.2, p.20. 

 

“Mandar” e “obedecer” são os verbos que o diretor mais utiliza ao longo de “N2”. Sua 

autoridade deve ser reconhecida sempre, mesmo que haja alguém que possa discordar de suas 

ordens. Assim, pudemos comprovar com o ex.: 76, o que é relatado em “N2” pelos meninos. 

Outro exemplo de autoridade está presente no volume 2 da coleção.  O autor mostra o 

Sr. Krupp sendo um homem muito severo e de atitudes rígidas com todos os que o rodeavam. 

“(...)  O diretor, Sr. Krupp, provavelmente terá uma maior seleção de palavras a incluir, 

para falar sobre nós, como: furtivos e criminosamente prejudiciais ou ainda “Eu vou pegar 

esses garotos nem que seja a última coisa que eu..(...)”.                                      
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Ex.: Quadro 77: Sr. Krupp sempre com sua autoestima superior em relação à dos demais 

indivíduos  

Infelizmente, os garotos não perceberam a presença de um corpo estranho, escuro, escondido 

atrás de uma moita próxima”.  

 “A-HÁ!”, gritou o sr. Krupp. “Peguei vocês com a mão na massa!” 

 “Oh-oh!”, disse Jorge. 

 “Rê-rê”, riu Haroldo. “I-Isso é só uma brincadeirinha.” 

 “Uma BRINCADEIRINHA?!!”, gritou o Sr. Krupp. “Vocês acham isso 

engraçado???” (...)”                                               

 PILKEY, Dav. As Aventuras do Capitão Cueca. Vol.4, p.28. 

 

Pode, mais uma vez, ser confirmada a força e a autoridade do diretor frente aos seus 

“subordinados” – os alunos da Escola Jerome Horwitz, principalmente, Jorge e Haroldo: “(...) 

Este poder e esta força são os elementos capazes de deixar Sr. Krupp sempre com sua 

autoestima superior em relação à dos demais indivíduos que se encontram submissos à sua 

vontade. 

O pensamento que povoa a mente dos meninos sobre o poder é relativo ao modo como 

o Sr. Krupp o exercia frente a todos.  Este poder é tão importante para Jorge e Haroldo que 

eles compram o anel Hipno em 3-D, para conseguir controlar o Sr. Krupp, fazendo-o esquecer 

de todas as suas travessuras. Os meninos conseguem hipnotizá-lo com o objetivo de 

transformá-lo em um companheiro de aventuras, como o Capitão Cueca em suas histórias em 

quadrinhos. 

Nesse momento, os meninos assumem o poder, detendo o controle da situação através 

do “anel hipno em 3-D”.  Jorge e Haroldo passam a controlar a hipnose do Sr.Krupp, 

experimentando a situação de serem “donos do poder” – em contraste com a situação anterior, 

na qual eles eram os subordinados e tinham sempre que obedecer às ordens do Sr. Krupp. 

 Nesse ponto da narrativa, eles comandam a ação e são os responsáveis “reais” pelas 

atitudes do Sr. Krupp que, neste momento, passa a ser manipulado pela ação que os meninos 

praticaram: a hipnose. 
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 Ex.: Quadro 78: O primeiro elemento mágico da narrativa: o “anel hipno em 3-D” 

 “(...) Os olhos do Sr. Krupp seguiram o anel para frente e para trás, para frente e para trás, 

para frente e para trás, para frente e para trás”. 

 “O senhor precisa olhar mais fundo dentro do anel”, comentou Haroldo. “Mias 

fundo... mais fuundo... mais fuuuuunnndo... mais fuuuuuuuunnnnndo.” 

 “O senhor está ficando com sono”, disse Jorge. “Com muuiito soono.” 

 As pálpebras do Sr. Krupp começaram a cair. 

“Estooouuuucoooomtaaaannnntosoooooono”, murmurou. Após alguns minutos, seus olhos se 

fecharam e ele começou a roncar.  

 “O senhor está sob o nosso feitiço”, explicou Jorge.“Quando eu estalar os dedos, o 

senhor obedecerá a todas as nossas ordens!” (...)”.   

PILKEY, Dav. As Aventuras do Capitão Cueca. Vol.1, p.53. 

 

É utilizado, desta forma, o primeiro elemento mágico da narrativa: o “anel hipno em 

3-D” – elemento através do qual os meninos conseguem hipnotizar o grande vilão de “N1
” e 

de “N2
” - o Sr. Krupp, até a sua transformação em “Capitão Cueca”. 

O personagem que, em “N1
”, só existia como super-herói nos gibis dos meninos, após 

a hipnose, transforma-se em “N2
”, se tornando o herói que luta e defende a todos que estão 

sobre o domínio do Sr. Krupp como diretor.  Assim, afirmar-se que existe uma relação 

inevitável entre “N1
” e “N2

”, já que, sem o enredo de “N1
”, “N2

” não seria capaz de se realizar, 

a narrativa N, isto é, sem questionamento do poder do Sr. Krupp em “N1
”, as aventuras dos 

meninos não poderiam ser consideradas essenciais para que a amizade entre o Capitão Cueca 

– o super-herói, criado pelos garotos, pudessem se realizar em “N2
”: 

 

Ex.: Quadro 79: Trecho do capítulo 16 do volume 2 – A privada Turbo 2000 

“(...) pela Verdade e pela Justiça e por tudo que for de Algodão Previamente 

Encolhido  (...)”.                                                                 

PILKEY, Dav. As Aventuras do Capitão Cueca. Vol.2, p.87. 

 

Dessa forma, a transformação sofrida pelo antagonista Sr. Krupp (da primeira história 

ou “N1
”), o diretor azedo, que odiava crianças passa a ser, em “N2” o grande parceiro de 
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aventuras dos meninos, assumindo o seu papel de super-herói e protagonista desta última 

história ou “Narrativa do Desejo”. 

 

1) A Metáfora da Ação 

 

             A metáfora da Ação está relacionada aos meninos em “N1”, na primeira narrativa 

“N1” e, ao Capitão Cueca, na segunda, “N2”. Todos os volumes apresentam o subtítulo 

“Romance épico” e existe sempre uma “ação” imbricada nas narrativas mencionadas 

anteriormente, na qual o leitor se depara, frequentemente, com “pistas” novas que terá de 

“descobrir” para avançar na história. 

 

Ex.: Quadro 80: Uma nova missão começou 

 “Após aquele dia, de transformação, as coisas nunca foram as mesmas na Escola Jerome 

Horwitz, embora Jorge e Haroldo voltaram a ser o que sempre foram, armando estripulias, 

contando piadas e fazendo novos gibis.” “Mas, uma nova missão começou, agora eles tinham 

que ficar de olho no Sr. Krupp, pois a qualquer momento o diretor poderia se transformar no 

Capitão Cueca.” 

PILKEY, Dav. As Aventuras do Capitão Cueca. Vol.1, p.121. 

 

Os fatos que originaram tanto “N1
” quanto “N2

”: a confecção dos gibis e a 

transformação do Sr. Krupp em Capitão Cueca são lembrados, a todo o momento, pelo 

narrador, antes da entrada de mais uma informação.  

Assim, temos a possibilidade de relembrar o fato mais antigo e de acrescentar a este 

uma nova informação dada pelo narrador, já que, na maioria das vezes, o leitor precisa 

acionar a informação antiga para melhor compreender a nova, como foi mostrado no exemplo 

80.  

 

Ex.: Quadro 81: A definição de Ação como ato ou efeito de agir 

“(...)  Jorge e Haroldo eram meninos muito responsáveis. Quando acontecia qualquer 

coisa, os responsáveis eram sempre eles.” 

         PILKEY, Dav. As Aventuras do Capitão Cueca. Vol.1, p.6. 

 

A definição de Ação como ato ou efeito de agir: tudo que fazemos constitui um “ato” 

do qual poderá advir uma consequência, a qual o personagem terá de vivenciar. O exemplo 81 
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mostra os dois sentidos da palavra “responsabilidade”: o primeiro, de ser responsável por seus 

atos, cumprir com suas obrigações; o segundo, o sentido de serem os culpados pelas atitudes 

que realizam através de seus atos. Assim, trabalhando no campo semântico das palavras, o 

narrador desenvolve, em seus leitores, o aprimoramento dos sentidos e da construção do 

raciocínio da lógica textual, bem como as possíveis correlações que este texto pode vir a 

estabelecer. 

 

Ex.: Quadro 82: O Incidente da Cadeira Pegajosa 

“(...) como “O Incidente da Cadeira Pegajosa”, onde Jorge e Haroldo subiram até o 

microfone.”, ou ainda, “(...) “Damas e cavalheiros”, falou Jorge, “Haroldo e eu inventamos 

algo que, nós garantimos, vai manter todos vocês grudados em seus assentos: “O Incrível 

Grude!”  

PILKEY, Dav. As Aventuras do Capitão Cueca. Vol.2, p.21. 

 

A definição de “ação” com o sentido de “peripécia” no romance, ou seja, como 

algum ato que os personagens realizam na narrativa, mudando a situação de equilíbrio que 

vinha sendo mantida (os alunos sentados para assistirem à partida), como pode ser 

observado nas expressões destacadas - em itálico - no exemplo: “O incidente da cadeira 

pegajosa: o Incrível Grude”!” 

 

Ex.: Quadro 83: Outra definição de “ação” 

“Quadrinhos Casa da árvore S.A”, onde a mesma funcionava como o escritório de Jorge e 

Haroldo.  Lugar onde eles desenhavam e escreviam os gibis do Capitão Cueca.   

 PILKEY, Dav. As Aventuras do Capitão Cueca. Vol.1, p.12. 

 

No exemplo 83, outra definição de “ação”, dicionarizada, no quadro 73, é a de título 

representativo referente à parte de uma empresa.   

 Em nosso corpus, pode-se exemplificar o “Quadrinhos Casa da árvore S.A”, local 

onde os gibis eram elaborados, para que, depois de prontos, pudessem ser vendidos na Escola 

Jerome Horwitz.  Nesse sentido, a palavra-chave que define e antecipa a leitura da ação de 

confecção dos gibis é a sigla S/A (Sociedade Anônima); 

Há, também, a definição de “ação” como troca; o intercâmbio de “objetos” ou 

“coisas”.  No quadro dos nomes e na tabela, pode-se inferir que a violência de Fefê teve 

origem, a partir de seu nome pouco comum, dentre os outros. Quando os meninos mudam de 
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nome, isto é, ao invés de chamar Jorge e Haroldo, o professor Fefê Fraldinha Suja chama de 

“Bolo Fofo” e “Polenguinho” e, consequentemente, perdem sua identidade na narrativa.  Essa 

chamada a Deus foi uma forma de lembrar que, embora eles tivessem trocado de nome, por 

meio da tabela do professor, eles continuavam sendo Jorge e Haroldo e precisavam de ajuda.     

          Pode-se conferir a tabela e associar a imagem ao texto à própria metáfora da aventura 

do “troca-troca de nomes”, segundo o personagem Fefê Fraldinha Suja:  

 

Ex.: Figura 12: O personagem Fefê Fraldinha Suja 

 

 
PILKEY, Dav. As Aventuras do Capitão Cueca. Vol.4, p.89. 

 

Essas tabelas têm 3(três) níveis: o primeiro, relaciona-se ao primeiro nome à letra do 

alfabeto correspondente; depois, a letra do sobrenome à segunda tabela e, por fim, a metade 

do último sobrenome à terceira tabela.  Assim, as pessoas passam a ter nomes “estranhos” e 

“esquisitos”, como o do próprio professor “Fefê Fraldinha Suja” e nenhum deles pode rir do 

nome do professor, já que todos têm nomes bem parecidos com o dele. 

As metáforas do Poder e da Ação são objetos de discurso construídos pelo leitor na 

junção da imagem e da escrita, para construir a sua própria história e o seu próprio texto a 

partir das inferências que a semântica é capaz de proporcionar. 

  

2) A Metáfora da Aventura 

 

Na definição dicionarizada do Quadro III, (cf. p.122), do que vem a ser “Metáfora da 

Aventura”, os meninos e o Capitão Cueca são representantes nas duas narrativas, tanto em 

“N1” como em “N2
”.  

O narrador, em defesa a Jorge e a Haroldo, afirma que o “tédio escolar” leva os 

meninos a praticarem atitudes que, normalmente, não realizariam se fossem estimulados a 

criar, ao invés de, apenas, reproduzir o que o professor faz ou escreve. O “tédio” é a palavra 
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que carrega, negativamente, a semântica da metáfora da Aventura, pois, se não fosse assim, na 

escola, os meninos não seriam capazes de chamar a atenção do diretor. Ficando entediados 

com a falta de algo que realmente os motive, a aventura é justificada, como pode ser 

observado nos exemplos apresentados a seguir: 

 

Ex.: Quadro 84: Jogos de palavras e de recursos semióticos 

 “(...) Sabe, na verdade, eles não são maus. São até muito espertos e de boa índole. O único 

problema deles é que ficam entediados na escola. Então, acham que devem “animar as coisas” 

pra todo mundo. Isso não é simpático da parte deles? 

 Infelizmente, essa simpatia de Jorge e Haroldo vira e mexe causa problemas para eles. 

Já tiveram algumas vezes em que se meteram em MUITOS problemas por causa disso. E teve 

(...) 

  PILKEY, Dav. As Aventuras do Capitão Cueca. Vol.4, p.15. 

 

 Assim, os diferentes tipos de metáforas constituem a semântica do texto e constroem 

os personagens, através de jogos de palavras e de recursos semióticos, como o tipo de letra 

(pequenos e grandes); as caricaturas dos personagens, as repetições de imagens.  As palavras 

destacadas em negrito, EM CAIXA ALTA ou em itálico fazem parte dessas “dicas” e dos 

recursos que o narrador utiliza para chamar a atenção do leitor ao texto. 

 

 Ex.: Quadro 85: Adjetivos que constroem o texto 

 “O Capitão Cueca (com a ajuda de seus novos poderes superdesenvolvidos) tinha vencido o 

delirantemente destruidor e desafiador Dente-De-Leão da desgraça!”                   

 PILKEY, Dav. As Aventuras do Capitão Cueca. Vol.3, p.130. 

 

Outra pista textual frequente são os adjetivos que constroem o texto, guiando o leitor 

na direção desejada pelo narrador.  Mas, existe uma progressão entre os primeiros três 

volumes e o último, 4º volume, no qual o narrador utiliza contextos maiores, através dos quais 

o leitor relaciona fatos anteriores com sua leitura de mundo atual, partindo da inferência 

textual. 

Ao longo dos volumes, o movimento textual torna-se mais autônomo e exige do leitor 

um “esforço linguístico” maior para entendê-lo. As correlações entre os personagens e as 

ações criam situações novas que alertam o leitor para um fato ou um personagem novo a ser 

introduzido na narrativa.  Caso o leitor não seja capaz de inferir, ele passará pelo texto e não 
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conseguirá seguir a história, ocasionando o desinteresse pela narrativa. Desta forma, o texto é 

tecido passo a passo, fazendo um cruzamento contínuo entre o narrador, o leitor e o texto, 

para que sejam atingidos o entendimento e a fluidez necessários, para que as três narrativas, 

embora separadas, possam ter o mesmo fio condutor: conduzido, nesse caso, pelos 

metafóricos personagens e suas peripécias. 

A função básica da metáfora no texto, pelo que se pode verificar, é “ativar” no leitor 

sua imaginação e sua capacidade de inferir situações que antes não conseguiria “ver” dentro 

dos textos. A possibilidade de “ver” o que há nas narrativas e ser capaz de trabalhar com essas 

diferentes possibilidades e visões textuais é o que todos desejam extrair de uma leitura ou de 

um livro. 

A metáfora não só oferece diferentes possibilidades de conhecimento ao leitor, como 

também os auxilia a lançar mão de mecanismos linguísticos que possam ser identificados por 

leitores de diferentes graus de maturidade lingüística. Por meio da progressão do ir/vir nas 

peripécias, o texto ganha vida e o leitor começa a perceber que o texto não é um simples 

amontoado de palavras, mas um todo dotado de unidade e significado. 

 

 

3.1.1 Os personagens e a construção dos referentes 

 
 

Os referentes textuais atuam na construção das representações das coisas do mundo, 

como os objetos, as pessoas, as construções, os pensamentos etc.  

Durante nossas práticas sócio-comunicativas, os referentes são vistos como objetos do 

discurso que se organizam, apontam, posicionam o enunciador, engajam o coenunciador19 e 

promovem a interação entre o que trabalhamos (o texto)  e a sua sequência dominante, que 

pode ser narrativa (no caso do nosso corpus), descritiva, discursiva ou qualquer outra dentro 

das categorias existentes. 

Os referentes podem ser apontados por várias formas de expressão referencial dentro 

do discurso escrito, de acordo com Cavalcante (2008) e Tedesco (2005):  

I - A referenciação será analisada apresentando, primeiramente, as classes 

gramaticais, que materializam a retomada textualmente.  Apresenta-se a análise discursiva  da 

                                                 
19 Esta palavra é formada do prefixo co- (união, companhia) e do vocábulo enunciador  refere-se ao sujeito da enunciação, 
aquele que enuncia e deixa marcas desse processo no enunciado. Num sentido mais geral, enunciador é, muitas vezes, 
substituído por outros termos seus equivalentes: locutor, emissor, falante. 
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referenciação que promove a progressão por intermédio da construção dos personagens que 

compõem a narrativa. 

 A retomada dos nomes dos personagens por Pronomes pessoais, demonstrativos, 

artigos e pronomes adjetivos. 

 

Ex.: Quadro 86: A retomada dos nomes dos personagens por Pronomes pessoais 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PILKEY, Dav. As Aventuras do Capitão Cueca. Vol.1, p.5-6-7. 

 

No exemplo 86, que trata da apresentação dos meninos. “Jorge e Haroldo” são 

nomeados através de adjetivos e sintagmas nominais que induzem o leitor à construção da 

personalidade dos meninos sempre observando os aspectos positivos (“...doces, criativos e 

adoráveis,... último parágrafo do Capítulo I”). Os termos Jorge Beard e Harold Hutchins são 

retomados como “grandes amigos”; “bons meninos”; “tinham muito em comum”; “eram 

vizinhos” e “bons, doces e adoráveis”, na voz do narrador que os apresenta aos leitores não 

importando o que o mundo inteiro pense deles...”.  

 É importante ressaltar que o narrador sempre introduz os quatro primeiros volumes 

analisados, retomando as características dos meninos e seus nomes, para que os leitores não 

os esqueçam, com a repetição da frase: “... Não esqueça quem é quem.” 

 

Ex.: Quadro 87: O termo Sr. Krupp é categorizado 

 

 

PILKEY, Dav. As Aventuras do Capitão Cueca. Vol.1, p.21. 

 Você está vendo aquele cara velho, lá no alto, olhando pela janela? 

 É o Sr. Krupp, o diretor da escola.

CAPÍTULO I – JORGE E HAROLDO 

 Conheça Jorge Beard e Haroldo Hutchins. Jorge é o garoto da esquerda, de 

gravatinha e cabeça chata. Haroldo é o da direita, de camiseta e um corte de cabelo 

esquisito. Não esqueça quem é quem. 

 Jorge e Haroldo eram grandes amigos. Tinham muito em comum. Eram vizinhos e 

estavam no mesmo ano da Escola de Primeiro Grau Jerome Horwitz. 

 Jorge e Haroldo eram meninos muito responsáveis. Quando acontecia qualquer 

coisa, os responsáveis eram sempre eles. 

 Mas não se engane em relação aos dois. Jorge e Haroldo, na verdade, eram bons 

meninos. Não importa o que o mundo inteiro pense, eles eram bons, doces e adoráveis... 

Bem, OK, talvez não tão doces e adoráveis, mas bons assim mesmo!” 
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No exemplo 87, o termo Sr. Krupp é categorizado, inicialmente, pelo adjetivo 

“MALVADO” destacado no título, em negrito e em caixa alta. Mas, não é só esse o aspecto 

negativo da personalidade do diretor que é construída na narrativa.  Ele é, constantemente, 

lembrado e descrito para o leitor através de uma lista de adjetivos que o definem, 

como:”malvado”;” azedo”;”o  cara velho que odiava risos e cantorias”; “odiava barulho 

das crianças brincando no recreio.”, já que “... Na verdade, ele odiava as crianças!” “O Sr. 

Krupp” é sempre o personagem “mau” que “odeia crianças” e, em especial, “Jorge e Haroldo” 

o que corrobora com a análise da estrutura da narrativa apresentada nesse trabalho, mostrando 

que esses três personagens são os protagonistas tanto em “N1” como em “N2”. 

Assim, a apresentação do personagem Krupp é iniciada, utilizando o pronome de 

tratamento “Sr.” e, depois, no decorrer do discurso é retomado como “aquele cara velho”. Em 

seguida, é retomado pelo Sintagma Nominal Pleno - Sr. Krupp. Logo na apresentação, 

portanto, é dada ênfase às qualidades negativas de sua personalidade, contrapondo-se à 

apresentação dos meninos Jorge e Harold.    

Em contrapartida, o exemplo 84 apresenta, de forma tímida, causando um certo 

suspense ao que será narrado, a transformação pela qual o Sr. Krupp passará. 

   

Ex.: Quadro 88: Um movimento textual do personagem Krupp 

 

 

  

 

PILKEY, Dav. As Aventuras do Capitão Cueca. Vol.1, p.25. 

 

Pode-se dizer que há um movimento textual do personagem Krupp dentro da narrativa 

e que esta é a primeira pista textual dada pelo narrador de que o diretor, “Sr. Krupp”, não será 

tão “mau” até o final da narrativa – já que a transformação no tratamento do personagem, 

pode levar o leitor a entender certo grau de intimidade entre os meninos e o diretor. 

O fragmento do Capítulo 5 exemplifica os processos cognitivos, discursivos e os 

referenciais, pelos quais o referente Sr. Krupp passa, sendo “desenhado”, discursivamente, 

por uma grande quantidade de informações que vão se organizando no texto e influenciando a 

opinião do leitor. 

Lembra que eu disse que a “veia artística” de Jorge e Haroldo, uma vez, os colocou em 

grandes, GRANDES apuros? Bem, essa é a história de como isso aconteceu. E de como 

algumas extravagantes estripulias (e uma pequena chantagem) transformaram o diretor do 

colégio no super-herói mais legal de todos os tempos. 
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Os recursos gramaticais/discursivos do referido fragmento levam-nos a afirmar a forte 

existência de retomadas textuais por meio dos sintagmas (“veias artísticas”; “a história como 

tudo aconteceu”; “algumas extravagantes estripulias e uma pequena chantagem”), 

“transformam o diretor do colégio no super-herói mais legal de todos os tempos” ou através 

da manutenção do núcleo do sintagma (“GRANDES apuros”, o vocábulo GRANDES escrito 

em caixa alta), que vão construindo o discurso da grande narrativa. 

 A repetição, também, é uma característica constante, não só nos parágrafos lidos, mas 

em quase todos os trechos dos capítulos iniciais da história. Os personagens Jorge e Haroldo 

são sempre retomados e recategorizados através de uma ou várias informações novas e 

adjetivadas.  Essas informações são marcadas nos volumes analisados, como: 

 No primeiro volume, por: “bons meninos”;  

 No segundo volume: “Jorge e Haroldo são muito espertos e 

engraçadinhos; e de muito boa índole... embora sejam um pouco tolos às vezes.”.   

 No terceiro volume: “Jorge e Haroldo são realmente garotos muito mais 

produtivas e de boa índole” e  

 No quarto volume: “... na verdade eles não são maus. São até muito 

espertos e de boa índole.”, ou ainda, 

 No quarto volume: “Eles são bons meninos; não importa o que todos 

pensem”. 

Nos quatro volumes, existe uma retomada do referente meninos, que de alguma forma, 

nos remete ao primeiro volume, cujo fragmento compõe o exemplo 89: 

 

Ex.: Quadro 89: O efeito discursivo dessas retomadas ao longo dos volumes 

            Conheça Jorge Beard e Haroldo Hutchins. Jorge é o garoto da esquerda, de 

  gravatinha e cabeça chata.  Haroldo é o da direita, de camiseta e um corte de cabelo 

  esquisito.  Não esqueça quem é quem.                             

PILKEY, Dav. As Aventuras do Capitão Cueca. Vol.1, p.5. 

 

 A retomada da frase: “Conheça Jorge Beard e Haroldo Hutchins” é sempre 

acompanhada de uma descrição dos meninos, seguida da famosa frase “Não esqueça quem é 

quem.”  

 Todos os fragmentos confirmam as constantes retomadas realizadas no texto, em 

relação aos meninos. O efeito discursivo dessas retomadas ao longo dos volumes, sempre no 

início da narrativa, parece ser de familiaridade do leitor com os seus personagens favoritos. 
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   Intencionalmente, ratifica-se uma certa intimidade, o que torna a leitura mais próxima 

do leitor e a faz progredir rapidamente, já que leitor e o personagem passam a compartilhar de 

interesses e ideias afins. 

A incidência das repetições de pronomes, dos nomes próprios e até dos artigos 

demonstrativos pode parecer neutra ao leitor, mas essas repetições aparentam, apenas, uma 

falsa neutralidade.   Na realidade, servem para apontar a manutenção do referente, que é o fato 

gerador da narrativa, sem que haja necessidade textual de recategorização já que a mensagem 

já foi compartilhada e compreendida pelo leitor, por intermédio das repetições a que 

denomino repetições-chave.  

II – A retomada dos nomes dos personagens por nomes próprios, pronomes pessoais, 

adjetivos e substantivos; 

 

Ex.: Quadro 90: Nomes próprios 

                                                                                                    

           

 

PILKEY, Dav. As Aventuras do Capitão Cueca. Vol.1, p.25. 

 

O autor menciona, a todo o momento, o nome dos meninos, para que o leitor 

interiorize e estabeleça uma relação de proximidade com o personagem, facilitando com isso, 

o entendimento da narrativa pela identificação do leitor com o personagem.  

 

Ex.: Quadro 91: Pronomes pessoais 

   “Em que vamos transformar ele agora?” “Eu “sei”, disse Haroldo, segurando um gibi do 

Capitão Cueca.” 

PILKEY, Dav. As Aventuras do Capitão Cueca. Vol.1, p.59. 

 

 Os pronomes pessoais tornam a leitura mais íntima, trazendo o leitor para perto do 

texto e dos seus personagens, transformando a leitura em uma grande conversa entre leitor e 

personagem, ou seja, estabelecendo mais um elemento que auxilia na leitura do texto, 

tomando as estruturas sintagmáticas mais simples, próxima, inclusive, da oralidade. 

 

 

 

CAPÍTULO 5 – UM DIA MUITO, MUITO EM BREVE 

“Lembra que eu disse que a “veia artística” de Jorge e Haroldo “... 
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Ex.: Quadro 92 – Os adjetivos e os substantivos 

“Boa ideia”, afirmou Jorge. Estalo! “Você é o maior super-herói de todos os tempos: 

O Incrível Capitão Cueca!” 

PILKEY, Dav. As Aventuras do Capitão Cueca. Vol.1, p.59. 

 

Cabe aqui ressaltar que a coerência e a continuidade tópica não são, apenas, 

informações oferecidas por fatores externos à história e que, também, não apresentam uma 

“relação de continuidade linear”, isto é, a progressão textual, na realidade, acontece no 

cruzamento dessas informações, dessas estruturas e das palavras que se constroem e 

reconstroem a todo o momento: personagens, cenários e enredo obedecem à lógica do texto e 

não há uma cronologia do tempo sem que o leitor sinta-se inserido no contexto. 

Os últimos exemplos a serem analisados referem-se à influência dos pronomes 

demonstrativos na história e ao modo como se tornam elementos essenciais de marcação de 

tempo e lugar na narrativa, corpus dessa pesquisa. 

IIa . Pronomes demonstrativos “essa” e “esta” e conjunção adversativa “mas”  

 

Ex.: Quadro 93: Progressão e a localização do leitor no tempo e no espaço do texto 

 

PILKEY, Dav. As Aventuras do Capitão Cueca. Vol.1, p.8. 

 

Tanto a conjunção adversativa “mas”, quanto o pronome demonstrativo “essa” e 

“esta”, exemplo 93, compõem a progressão e a localização do leitor no tempo e no espaço do 

texto. 

O exemplo 93 é um “elo textual” entre as duas histórias (“N1” e “N2”), na qual “N1” 

termina e “N2” começa, ou seja, o “desejo” da transformação que se inicia em “N1”, a 

narrativa real, em “N2”, começa a se concretizar a partir desses dois marcadores textuais 

“essa” e “esta”.  

Assim, para que essa passagem fique marcada textualmente, o narrador utiliza os 

pronomes demonstrativos como marcadores discursivos capazes de criar novas expectativas 

às antigas histórias apresentadas aos leitores pelos referentes mencionados. 

É importante dizer que dois aspectos devem ser levados em consideração com maior 

detalhe e atenção: a organização cognitivo-discursiva do tópico que se desenvolve por meio 

    Mas antes de contar essa história, preciso contar esta história. 
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de encadeamentos internos do texto, levando-a à progressão e à  recategorização, a partir dos 

elementos discursivos apresentados.  

Dessa forma, a referenciação é, antes de tudo, o entendimento do que a palavra, as 

estratégicas de seleção lexical pode realizar na construção da tessitura do texto.  A partir desse 

conhecimento compartilhado, que a princípio é oferecido pelo narrador ao leitor, o leitor cria 

autonomia para concretizar o seu próprio entendimento. 

Os pronomes demonstrativos, grupos nominais com demonstrativos, grupos nominais 

com artigo definido, grupos nominais com possessivos, grupos nominais modificados por 

advérbios, grupos nominais modificados por expressões que indiquem ordenação, grupos 

nominais com artigos indefinidos ou pronomes indefinidos; grupos nominais sem 

determinantes, expressando valores genéricos e até por elipses de pronomes ou grupos 

nominais, representados por  Ǿ, são “peças textuais” que o leitor, com sua habilidade de 

inferir e criar, recategoriza, à medida que desenvolve a leitura do texto. A estrutura 

sintagmática organizada em ordem direta, simples, a incidência de retomadas e repetições de 

sintagmas, oracionais e nominais contribui para essa aproximação. 

Ao analisarmos detalhadamente os volumes, comprova-se que os referentes vão se 

recategorizando na narrativa e, a partir da (re)significação de cada um, postos 

discursivamente, trazem para o texto contextos nos quais os personagens  e os objetos ganham 

novos significados.  

Para análise discursiva dos referentes que ora propomos, apresentam-se os referentes 

em três processos: introdução referencial, anáfora e dêixis. Apresentam-se os processos 

referenciais, mais especificamente, a anáfora e a dêixis.  

A introdução referencial, que é a primeira, é reconhecida quando “uma entidade” é 

mencionada pela primeira vez no discurso, ou seja, não está relacionada a nenhum elemento 

anteriormente dito.  São referentes introduzidos pela primeira vez no cotexto.  

 

Ex.:Quadro 94  – Introduções referenciais 

“Conheça Jorge Beard e Haroldo Hutchins. Jorge é o garoto da esquerda, de 

gravatinha e cabeça chata. Haroldo é o da direita, de camiseta e um corte de cabelo esquisito. 

Não esqueça quem é quem.” (...)                                                     

PILKEY, Dav. As Aventuras do Capitão Cueca. Vol.1, p.5. 
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 No exemplo 94, os nomes próprios “Jorge” e “Haroldo” são introduções referenciais 

colocadas no discurso e apresentadas no contexto, sem ancoragem para esses elementos, já 

que eles estão sendo apresentados no universo discursivo, naquele momento, e o leitor não 

tem meios linguísticos para relacioná-los a nenhum outro. As expressões “garoto da direita” e 

“garoto da esquerda” passam a ser ancoradas pelos sintagmas “Jorge” e “Haroldo”. Nesse 

caso, o referente já foi previamente introduzido e é recuperado por meio da anáfora 

recategorizada “o garoto da esquerda é o Jorge” e “o garoto da direita, Haroldo”. 

Sabendo-se que a anáfora é a retomada desse objeto completamente recuperado, 

vejamos alguns exemplos de anáforas diretas e alguns de referentes contextuais com 

antecedente explícito. 

As anáforas podem funcionar como âncoras, representações lingüísticas de 

complexidade sintática, semântica e conceitual extremamente variáveis conforme o texto. 

 

Ex.: Quadro 95: Recuperação do referente “todos” 

“Era uma época de escuridão e desesperança para o planeta Terra. Vilões haviam tomando 

conta das ruas e todos estavam muito velhos para lutar contra as forças modernas do mal.” 

PILKEY, Dav. As Aventuras do Capitão Cueca. Vol.3, p.19. 

Temos de saber o contexto do qual estamos falando para conseguirmos chegar à 

recuperação do referente “todos” que, no fragmento trata-se dos antigos super-heróis que, 

segundo Jorge e Haroldo, não conseguem mais lutar como antes contra as forças do mal 

modernas. 

 

Ex.: Quadro 96: “Não esqueça” um caso de anáfora indireta   

 

“Conheça Jorge Beard e Haroldo Hutchins. Jorge é o garoto da esquerda, de gravatinha e 

cabeça chata. Haroldo é o da direita, de camiseta e um corte de cabelo esquisito. Não esqueça 

quem é quem.”   

PILKEY, Dav. As Aventuras do Capitão Cueca. Vol.1, p.5. 

 

Podemos afirmar que os referentes “o garoto da esquerda” e o “da direita” se 

enquadram na definição já mencionada sobre o processo referencial apresentados no texto. Já 

a expressão “Não esqueça” se apresenta como um caso de anáfora indireta, por ser um novo 

referente, não explícito no texto, em que há uma referência ao leitor. 
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Dentre os casos anafóricos, há o caso especial das anáforas encapsuladoras, que têm 

sido tratadas como um caso bem peculiar  “porque não retomam nenhum objeto de discurso 

pontualmente, mas se prendem a conteúdos espalhados pelo contexto”. (CAVALCANTE, 

2011, p. 46).  

Segundo a autora, os meios diretos ou indiretos são como marcas da presença de um 

novo objeto de discurso que resume os conteúdos ditos e não ditos anteriormente e/ou 

posteriormente no cotexto. 

 

Ex.: Quadro 97: Anáfora encapsuladora na “história”     

 “Mas, antes de contar essa história, eu tenho que lhe contar esta história.”  

PILKEY, Dav. As Aventuras do Capitão Cueca. Vol.1, p.8. 

 

Além de termos casos de anáfora encapsuladora na “história”, podemos mencionar que 

ela é responsável por avaliar e resumir o que será apresentado no capítulo do volume, e “que 

lhe contar esta história” quer dizer que: “(...) quase destruíram todo o planeta com um 

exército de perversas e odiosas privadas falantes!” (...), antecipando, assim, a explicação do 

que acontecerá a seguir, pois o referente, mesmo de uma forma resumida, tem a característica 

de um encapsulamento. 

Portanto, as anáforas são estratégias argumentativas responsáveis por expressar, no 

universo discursivo, formas diferentes de apresentar pontos de vista do enunciador, 

recategorizar personagens, resumir estágios de argumentos.  Por isso, é estabelecida a 

interface desse aparato teórico com os recursos metadiscursivos de interação, na perspectiva 

de Hyland (2005).  

A dêixis, cujo objetivo é o enunciador apontar para os elementos do universo 

discursivo, é responsável por construir os referentes que só serão identificados, se levarmos 

em conta a posição inicial de quem enuncia. Neste caso específico, os meninos no pátio da 

escola.  A dêixis pode introduzir objetos do discurso, ou pode retomá-los. Porém, o que torna 

a expressão dêitica é sabermos quem está enunciado (o Sr. Krupp), o local (o pátio da escola) 

ou o tempo (no recreio; momento no qual vendem seus gibis) e quem é esse enunciador (os 

meninos). Mais uma vez observa-se que são formas linguísticas utilizadas, sobretudo, na 

modalidade oral, ou pelo menos, no nosso cotidiano. 
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Ex.: Quadro 98: O lugar de origem do sistema dêitico 
 
 “(...) Você está vendo aquele cara velho, lá no alto, olhando pela janela?” “É o Sr. Krupp, o 

diretor da escola.” “Pois bem, o Sr. Krupp era o diretor mais malvado e azedo que a Escola de 

Primeiro Grau Jerome Horwitz teve em toda a sua história. Ele odiava risos e cantoria. Odiava 

o barulho das crianças brincando de recreio. Na verdade, ele odiava as crianças!” E adivinhe 

quem eram os dois meninos que ele mais odiava? (...)”                               

PILKEY, Dav. As Aventuras do Capitão Cueca. Vol.1, p.22. 

 

O enunciador se coloca, dessa maneira, como o lugar de origem do sistema dêitico, 

estabelecendo-se como um ponto de referência para as coordenadas de espaço (a Escola de 

Primeiro Grau Jerome Horwitz) e o tempo (a hora do recreio) do contexto enunciativo 

imediato.  O dêitico “lá em cima” representa o momento e o local nos quais o enunciador (os 

meninos), expresso por outro dêitico, “aquele velho”, emite seu ato de fala, dirigindo-se à 

pessoa com quem dialoga: “o leitor”.  Quando mudam as circunstâncias, alterando-se os 

participantes da comunicação e o tempo/espaço em que se situam, modificam-se os referentes 

dessas formas dêiticas. 

   Retomando Koch (1998), “a referenciação constitui uma atividade discursiva”, o 

sujeito, por ocasião da interação verbal, opera sobre o material linguístico que tem à sua 

disposição, operando escolhas significativas para representar o estado das coisas, os recursos 

metadiscursivos de interação que, também, constituem uma interação verbal e marcam o 

universo discursivo, através de expressões com um valor significativo para o contexto. 

 
 
3.1.2 A estrutura textual e o desenvolvimento da competência leitora do público jovem: 

possível intersecção 

              

 

         Muito embora o autor já “espere” uma resposta de seu leitor, a partir das pistas textuais 

colocadas no cotexto, o estudo do gênero romance, atrelado aos referentes como construtores 

de estruturas metafóricas dos personagens ajudam no desenvolvimento desse leitor que se vê, 

frente ao texto, com um novo olhar, capaz de correlacionar e construir novos contextos frente 

ao que lhe é apresentado. 

A estrutura só se torna participativa ou compartilhada, em relação ao contexto, quando 

o leitor tem possibilidade de inferir sozinho como essas construções se articulam, primeiro no 
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cotexto20, e depois no contexto21 – o que podemos considerar como o processo de efetivação 

da leitura, no qual o leitor se apropria do texto. Esses elementos serão construídos, 

textualmente, quando, através da compreensão, esses elementos textuais, a princípio dispersos 

na mente do leitor, passarem a fazer sentido no sistema linguístico que ele domina, 

materializado pela palavra nos diferentes textos. 

Sem o entendimento dessa estrutura textual em seu primeiro contato com o texto, o 

leitor torna-se dependente de outro alguém que possa auxiliá-lo em seu entendimento.  Sendo 

assim, essa compreensão que deveria ser mais rápida, demora mais ainda para ser externada. 

Quanto mais tardio é esse “entendimento”, maior dificuldade terá o leitor de correlacionar o 

seu conhecimento ao que leu. Acredita-se ser, exatamente, nesse ponto, o grande problema da 

leitura da escola, ou seja, quanto menor o entendimento e a compreensão do que é lido pelo 

jovem, maior será sua tendência ao desinteresse pela leitura ou pelo que ela transmite. 

 A competência leitora só se desenvolve quando existe um exercício contínuo entre as 

correlações textuais lidas e as inferências que o leitor consegue extrair do texto.  A princípio, 

esse primeiro entendimento textual, de exposição “de dados” ao leitor, foi bem articulado pelo 

autor, de As aventuras do Capitão Cueca, Dav Pilkey, o que originou a confiança que o leitor 

precisava para seguir a diante: correlacionando o que leu ao seu conhecimento de mundo o 

que, de certo modo, levou ao leitor de As Aventuras do Capitão Cueca a transformá-lo em 

best-seller da literatura infanto-juvenil, não só no Brasil, como no exterior. 

Não é por acaso que o processo de criação do hábito da leitura se dá, gradativamente, e 

que, em seu caminho, apresenta elementos que serão capazes de despertar, no outro, o motivo 

real de sua leitura: utilizá-la no seu dia a dia.  

Se o conteúdo da leitura não cresce em sentido, mas apenas em volume, há, por parte 

do leitor, uma baixa de autoestima, já que não consegue alcançar o que ele próprio deseja: 

mostrar linguisticamente o que aprendeu por intermédio de sua leitura. 

Nesse sentido, as metáforas e os referentes textuais são elementos importantíssimos 

para a realização dessa progressão cotextual. Dav Pilkey os oferece ao leitor, na medida em 

que os “movimentos realizados” pelos referentes fazem crescer a contextualização do 

conhecimento, a possibilidade de entender o que é lido, já que o que lê, faz parte de seu 

mundo, é capaz de utilizar discursivamente, os elementos linguísticos abrindo novas formas 

de comunicação com um público tão específico. 

                                                 
20 É o” texto em si”,  o que está escrito ou desenhado no papel que é lido. 
 
21 É o “entorno” do texto: o conhecimento de mundo do leitor, suas experiências e tudo que deu subsídios ao leitor para que 
fosse capaz de chegar a  compreensão do que está sendo lido no cotexto.  
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O autor de As Aventuras do Capitão Cueca traz ao leitor, por intermédio do narrador, 

uma nova forma de olhar o texto e de perceber como essas construções metafóricas e 

referenciais vão sendo construídas na narrativa. Essa “perspicácia” no olhar, contudo, só é 

adquirida, quando o leitor é estimulado por constantes atividades de leitura que provem sua 

eficácia no dia a dia. Por isso, a aproximação discursiva entra texto/leitor é tão fundamental. 

O que Lakoff e Johnson (2000) afirmam é que vivemos em um mundo rodeado de 

metáforas. E que, este viver metafórico conceptual nos proporciona detectar, enxergar, 

perceber, entender e dar conta de tudo isso que é construído pela nossa cognição e pela nossa 

linguagem. 

Sabemos, dessa forma, que estamos diante de uma geração na qual o questionamento é 

um requisito básico para o desenvolvimento e, como vimos nessa pesquisa, a metáfora 

conceptual está inserida nesse contexto como uma espécie de agente mais produtiva, coerente 

e sistemático. Segundo Lakoff e Johnson (2000, p.48), “... nosso sistema conceptual ordinário 

é, fundamentalmente, metafórico por natureza”, o que faz com que a metáfora seja estudada 

hoje em dia como uma operação cognitiva de “compreensão e experiência”. 

 Desta forma, não adianta uma palavra em uma expressão ou uma expressão em um 

contexto, sem que esses elementos possam ser significados pelo leitor e interiorizados para 

enriquecer seus textos e seu vocabulário. Precisamos, assim, ter uma base construída pelo 

texto, e transformada - pelos sujeitos dessa transformação - em palavras verbalizadas que 

emocionem ou possibilitem essa vivência cognitiva. 

Buscando explicações e estudando as diferentes construções metafóricas e referenciais 

na construção da narrativa As Aventuras do Capitão Cueca, pode-se perceber que, tanto os 

referentes quanto as metáforas são elementos expressivos que estão diretamente ligados à 

sequência textual e à organização discursiva do gênero ora estudado. 

Outro aspecto de nosso trabalho que merece ser abordado é o estudo do sumário. 

Segundo Labov, neste estudo, pode-se comprovar que, as narrativas se apresentam ao leitor de 

forma fácil e pontual – o que facilita a leitura e desenvolve a curiosidade que pode, se bem 

integrado ao seu texto, desenvolver e elaborar todo um contexto, partindo dos itens dos 

sumários apresentados no início de cada volume.  Na realidade, constitui-se uma narrativa 

capaz de, ao mesmo tempo em que sumariza, conta a história e o desenvolvimento do capítulo 

que apresenta. Por isso, propôs-se para este trabalho a intersecção entre a estrutura do tipo de 

texto, do gênero propriamente dito e dos recursos linguísticos utilizados em nível micro e 

macrotextual. É esta interrelação que, provavelmente, caracteriza o grande sucesso de público 

e de venda da coleção.  
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CONCLUSÃO 
 
 

 Do ponto de vista da produção e da aquisição da leitura, pode-se inferir que a metáfora 

está no pensar e no agir de todos nós e que sua construção influencia no processo de 

construção de sentidos – que se faz necessária dentro e fora dos meios escolares.  

 A construção das metáforas, assim como dos referentes, nos textos trabalhados indica, 

respectivamente, não só a compreensão das ações no mundo, como também a compreensão do 

modo de pensar dos leitores com os quais lidamos em nossas salas de aula.  A abstração, a 

criação de modelos e conceitos, junto à construção de verdades influencia tanto o indivíduo, 

como sua geração à descoberta do texto. 

          Imediatamente, ao lermos, somos capazes de fazer associações e reconhecemos 

conceitos, e, ao mesmo tempo, admitindo que, de certa forma, são as metáforas através de 

suas construções textuais que governam nosso pensamento e a sua importância, constituindo 

uma abordagem sócio-cognitiva. 

Quando lemos um personagem dentro de um tipo de texto narrativo, começam a 

surgir, em nossa mente, as associações destes elementos com o nosso conhecimento de 

mundo e com os conceitos interiorizados, através das experiências que vivemos.  

Imediatamente, também, de forma consciente, começamos a emitir pareceres sobre 

determinado personagem ou assunto que nos é descrito ou narrado, já que nos sentimos 

seguros para tal.  

A construção dos personagens apresentados, pelo narrador, começa a moldar o 

pensamento do leitor – que perceberá, ou não, a identificação entre o que lê e o que lhe é 

oferecido, dependendo de seu desenvolvimento vocabular. Tal sistema conceptual 

desempenha, portanto, um papel central na definição de nossa realidade cotidiana como 

leitores. Postula-se, por isso, a importante tarefa da leitura, diversificando os textos e gêneros 

com os quais o leitor pode/deve ter contato.               

Se estivermos certos, ao sugerirmos que este sistema conceptual é verdadeiramente 

metafórico, então o modo como pensamos e como experienciamos os textos do nosso dia a 

dia é realmente uma questão de metáfora, segundo Sardinha, 2007, p.17. 

 Começamos, assim, através dessa nova leitura dos referentes, das metáforas e do tipo 

de texto narrativo a construir e a separar nossas vivências como se fossem gavetas em nosso 

armário linguístico de memórias, nas quais são feitas associações.  Quando essas relações 

começam a fazer sentido e a fazer parte “realmente” desse nosso “armário”, começamos abri-
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las e relacioná-las, sendo, com isso, capazes de compreender e compor tanto o nosso olhar 

cotextual como o nosso raciocínio linguístico. 

Pode-se inferir, desta forma, o mundo como um conjunto de metáforas, dependentes 

da percepção e interpretação de cada indivíduo e o processo de recategorização, em conjunto 

com a existência das metáforas, o que faz com que estas sejam reveladas aos leitores no texto.  

Sendo assim, todos os elementos analisados, neste trabalho, desde a metáfora, na 

perspectiva  de Lakoff e Johnson até os sumários, segundo a teoria laboviana, mostram que é 

possível fazer uma leitura mais produtiva, que esclareça e enriqueça o nosso pensar, de forma 

a aguçar nossas defesas frente a nossas experiências diárias. 

A separação das aventuras nas narrativas “N1”, “N2” e “N As Aventuras do Capitão Cueca” – 

apresentadas no desenvolvimento deste trabalho se mostra fundamental para a orientação do 

leitor no interior do texto analisado.   Esta orientação é responsável por estimular o interesse 

contínuo do leitor sobre a obra, à medida que ele consegue atravessar as etapas da narrativa, 

ao mesmo tempo que consegue perceber a unidade dessa estrutura. Este, sem dúvida, é um 

ponto extremamente positivo da coleção. 

 Pode-se afirmar, conforme Lajolo (2000), “(...) que a leitura transcende o que sabemos 

e que ninguém nasce sabendo, pois aprendemos à medida que vivemos”, ratificando que a 

leitura é, antes de tudo, um trajeto que se cumpre na prática circular e infinita que se realiza 

no interior de cada um, constituindo uma fonte de sabedoria.  A leitura não esgota seu poder 

de sedução somente nos meios escolares, mas nos faz viajar por caminhos cada vez maiores e 

mais abrangentes. 

 Assim, não é difícil inferir que ler é, antes de tudo, uma descoberta, uma aventura, um 

romance ou o conhecimento dos diversos mundos e de várias formas de narrar diferentes ou 

comuns, que se revelam através dos livros, que são instrumentos imprescindíveis de apoio. 

 Nossa curiosidade pela obra As Aventuras do Capitão Cueca levou-nos e compreender 

os mecanismos que garantiram a posição de best-seller à coleção, expandindo o 

desenvolvimento da leitura e do interesse pela mesma. Os mecanismos que identificamos 

proporcionaram uma análise mais completa e interessante do contexto em que as aventuras da 

obra se passa e do próprio processo narrativo de um romance épico moderno. 

Não apenas ampliamos nosso olhar perante as narrativas, com toda a sua 

complexidade e variedade, como também ampliamos nossas perspectivas em relação ao uso 

dos referentes e das metáforas, o que nos propiciou uma experiência extremamente 

enriquecedora quanto aos mecanismos textuais, que são capazes de atrair a nova geração e 

transformá-la em um grupo potencial de leitores autônomos.      
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ANEXO A – Volume 1 da coleção “As Aventuras do Capitão Cueca” 

 

 

CAPÍTULO I – JORGE E HAROLDO 

 

 Conheça Jorge Beard e Haroldo Hutchins. Jorge é o garoto da esquerda, de gravatinha 

e cabeça chata. Haroldo é o da direita, de camiseta e um corte de cabelo esquisito. Não 

esqueça quem é quem. 

 Jorge e Haroldo eram grandes amigos. Tinham muito em comum. Eram vizinhos e 

estavam no mesmo ano da Escola de Primeiro Grau Jerome Horwitz. 

 Jorge e Haroldo eram meninos muito responsáveis. Quando acontecia qualquer coisa, 

os responsáveis eram sempre eles. 

 Mas não se engane em relação aos dois. Jorge e Haroldo, na verdade, eram bons 

meninos. Não importa o que o mundo inteiro pense, eles eram bons, doces e adoráveis... Bem, 

OK, talvez não tão doces e adoráveis, mas bons assim mesmo. 

 Só que Jorge e Haroldo tinham uma “veia artística” muito forte, viviam fazendo arte. 

Em geral, isso os colocava em apuros. E uma vez, eles entraram em grandes, GRANDES 

apuros. 

 Mas antes de contar essa história, preciso contar esta história. 

 

 

CAPÍTULO 2 – QUADRINHOS CASA NA ÁRVORE S/A 

 

 

 Após um dia inteiro contando piadas, fazendo estripulias e armando o caos na escola, 

Jorge e Haroldo gostavam de correr para a velha casa na árvore, no fundo do quintal da casa 

de Jorge. Dentro dela havia duas cadeiras felpudas, grandes e velhas, uma mesa, um 

armarinho lotado de balas e chocolates, um engradado cheio de lápis, canetas e pinhas e mais 

pilhas de papel. 

 Bem, Haroldo adorava desenhar, e Jorge adorava inventar histórias. Juntos, os dois 

meninos passavam horas e horas escrevendo e desenhando suas próprias histórias em 

quadrinhos. 
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 Ao longo dos anos, eles haviam criado centenas de histórias e dúzias de super-heróis. 

Primeiro teve o “Homem Cachorro”, depois “Timmy, a Privada Falante”, e quem poderia 

esquecer-se de “A Espantosa Madame Vaca”? 

 Mas, o maior super-herói que fizeram o maior de todos os tempos, tinha quer “O 

Incrível Capitão Cueca”. 

 Jorge teve a ideia. 

 “A maioria dos super-heróis parece que está voando por aí de cueca”, ele disse. “Pois 

então, esse cara está mesmo voando por aí de cueca!” 

 “Boa”, disse Haroldo. “Ele podia ter Poderes Cuequentos”.  

 Jorge e Haroldo passavam tardes inteiras escrevendo e desenhando as Aventuras em 

quadrinhos do Capitão Cueca. Ele era o super-herói mais legal de todos os tempos.  

 “Para sorte dos garotos, a secretária da Escola Jerome Horwitz era muito ocupada para 

ficar de olho na máquina de Xerox”. 

 Então, quando tinham uma chance, Jorge e Haroldo se escondiam no escritório e 

tiravam várias centenas de cópias da última aventura do Capitão Cueca. 

 Na hora da saída, no pátio da escola, eles vendiam seus gibis feitos em casa por 

cinquenta centavos cada. 

 

 

CAPÍTULO 3 – AS AVENTURAS DO CAPITÃO CUECA 

 Não perca nossa próxima aventura: Capitão Cueca e o Ataque das Privadas Falantes – 

Em breve em recreio perto de você. 

 

 

CAPÍTULO 4 – O MALVADO SR. KRUPP 

 Você está vendo aquele cara velho, lá no alto, olhando pela janela? 

 É o Sr. Krupp, o diretor da escola. 

 Pois bem, o Sr. Krupp era o diretor mais malvado e azedo que a Escola de Primeiro 

Grau Jerome Horwitz teve em toda a sua história. Ele odiava risos e cantoria. Odiava o 

barulho das crianças brincando de recreio. Na verdade, ele odiava as crianças! 

 E adivinhe quem eram os dois meninos que ele mais odiava? 

 Se você disse Jorge e Haroldo, acertou! O Sr. Krupp odiava Jorge e Haroldo. 

 Ele odiava suas estripulias e suas piadas. Odiava suas atitudes bobas e suas constantes 

risadinhas. E odiava especialmente os terríveis gibis do Capitão Cueca. 
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 “Um dia ainda pego esses meninos”, jurou o Sr. Krupp. “Um dia muito, muito em 

breve”.  

 

 

CAPÍTULO 5 – UM DIA MUITO, MUITO EM BREVE 

 

 

 Lembra que eu disse que a “veia artística” de Jorge e Haroldo, uma vez, os colocou em 

grandes, GRANDES apuros? Bem, essa é a história de como isso aconteceu. E de como 

algumas extravagantes estripulias (e uma pequena chantagem) transformaram o diretor do 

colégio no super-herói mais legal de todos os tempos.  

 Era o dia da final do campeonato de futebol americano, disputado entre os Miolomoles 

da Horwitz e os Insetos Fedorentos da Stubinville. As arquibancadas estavam cheias de 

torcedores. 

 As animadoras da torcida correram para o campo e balançaram os pompons sobre suas 

cabeças. 

 Uma fina poeira preta subiu dos pompons e ficou pairando em volta delas. 

 “Primeiro um M”!, gritaram as animadoras. 

 “M!”, repetiu a torcida. 

 “Agora um I!”, gritaram as animadoras. 

 “I!”, repetiu a torcida. 

 “Agora um... a-a-a-A-TCHIM”, espirraram as animadoras. 

 “A-a-a-A-TCHIM!”, repetiu a torcida. 

 As animadoras espirraram e espirraram e espirraram cada vez mais. Elas não 

conseguiam parar de espirrar. 

 “Ei!”, gritou um torcedor na arquibancada. “Alguém pôs rapé nos pompons das 

animadoras!” 

 “Quem será que fez isso?”, perguntou outro torcedor. 

 As animadoras saíram do campo aos trambolhões, espirrando e com os narizes 

escorrendo, enquanto os membros da banda tomavam seus lugares. 

 Mas quando a banda começou a tocar; montes de bolhas começaram a sair dos 

instrumentos! Havia bolhas em tudo que era lugar! A banda escorregou e derrapou, deixando 

por onde passava um rastro de espuma molhada e borbulhante. 
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 “Ei”!, gritou um torcedor na arquibancada. “Alguém colocou espuma de banho nos 

instrumentos da banda!” 

 “Quem será que fez isso?”, perguntou outro torcedor.  

 Mas a bola perdida não chegou a fazer muita falta. Naquele momento, os Miolomoles 

começaram a rolar pelo campo, coçando-se e se esfregando feito loucos. 

 “Ei!”, gritou o técnico do time. “Alguém trocou nossa Maravilhosa Pomada Músculo! 

Para Massagens por Creme de Pó-De-Mico Extra Forte do Sr. Traquinas!” 

 “Quem será que fez isso?”, gritaram os torcedores na arquibancada. 

 A tarde inteira foi assim, com pessoas gritando coisas do tipo “Ei, botaram girinos na 

limonada!” ou “Ei, alguém fechou a porta do banheiro com cola!”. 

 Não demorou muito para que todos os torcedores da arquibancada se levantassem e 

fossem embora. A final do campeonato foi cancelada, e todo mundo na escola ficou 

chateadíssimo.  

 Todo mundo, quer dizer, menos dois meninos morrendo de rir, ajoelhados nas sombras 

embaixo das arquibancadas. 

 “Essas foram as melhores peças que já pregamos!”, riu Haroldo. 

 “É mesmo”, concordou Jorge. “Vai ser difícil inventar outras melhores.” 

 “Só espero que não sejamos pegos”, disse Haroldo. 

 “Não se preocupe”, disse Jorge. “Não deixamos pistas. Não há como sermos pegos!” 

 

 

CAPÍTULO 6 – PEGOS 

 

 

 No dia seguinte, na escola, um chamado veio dos alto-falantes. 

 “Jorge Beard e Haroldo Hutchins, por favor dirijam-se ao escritório do Sr. 

Krupp, o diretor, imediatamente”. 

 “Íííííííh”, disse Haroldo. “Não gostei disso” “Não se preocupe”, disse Jorge. “Eles não 

podem provar nada.”  

 Jorge e Haroldo entraram no escritório do Sr. Krupp, o diretor, e sentaram nas cadeias 

em frente à sua mesa. Os dois meninos já haviam estado lá mil vezes juntos, mas agora era 

diferente. O Sr. Krupp estava sorrindo. Desde que Jorge e Haroldo conheceram o Sr. Krupp, 

eles nunca, nunquinha, tinham visto o diretor sorrir. O Sr. Krupp sabia alguma coisa. 

          “Eu não vi vocês dois no jogo ontem”, disse ele. 
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 “Bem, não”, respondeu Jorge. “Estávamos doentes.” 

 “É i-sso-sso a-aí”, gaguejou Haroldo, que estava nervoso. “Fo-fomos pa-para ca-ca-

casa”.  

 “Ah, que peninha”, disse o Sr. Krupp. “Os meninos perderam um bom jogo.” 

 Jorge e Haroldo rapidamente olharam um para o outro, engoliram seco, e tentaram 

disfarçar sua culpa. 

 “A sorte de vocês dois é que eu tenho um vídeo de tudo”, disse o Sr. Krupp. Ele ligou 

a televisão que estava no canto da sala e apertou o botão do videocassete.  

 Uma imagem em preto-e-branco apareceu na tela da TV. Era uma visão do alto, que 

mostrava Jorge e Haroldo salpicando rapé nos pompons das animadoras da torcida. Depois 

veio uma imagem de Jorge e Haroldo derramando espuma de banho líquida nos instrumentos 

da banda do colégio. 

 “Não é legal esse show preliminar antes do jogo?”, perguntou o Sr. Krupp, com um 

sorriso demoníaco.  

 Jorge, aterrorizado, olhou para a tela da televisão. Ele nem conseguia falar. Os olhos 

de Haroldo estavam grudados no chão. Ele nem conseguia olhar. 

 A fita continuou passando, e passando, revelando todas as “jogadas” secretas de Jorge 

e Haroldo. A essa altura, os dois meninos estavam de cabeça baixa, encolhidos, nervosos e 

suando frio. 

 Sr. Krupp, o diretor, desligou a TV. 

 “Sabe”, ele disse, “desde que vocês vieram para essa escola, têm feito uma bagunça 

atrás da outra. Primeiro vocês puseram sapos dissecados na sala de gelatina do jantar para os 

pais e mestres. Depois fizeram nevar no refeitório. Depois vocês interferiram em todos os 

alto-falantes e tocaram no último volume. A Gente Somos Inútil” por seis horas seguidas. 

 “Por quatro longos anos vocês fizeram fato e sapato dessa escola, e eu nunca tinha 

sido capaz de provar nada – até agora!”. 

 O Sr. Krupp segurou a fita de vídeo na mão. “Tomei a liberdade de instalar, em toda a 

escola, esse pequeno sistema interno de câmeras. Eu só não sabia que ia ser tão fácil.” 

 “Pensei muito, muito bem no que vou fazer com essa fita”, disse o Sr. Krupp. “No 

começo, pensei em mandar cópias para os pais de vocês.” 

 Os meninos engoliram em seco e afundaram nas cadeiras. 

 “Então pensei em mandar uma cópia para a dona da escola, continuou o Sr. Krupp. 

“Eu poderia fazer vocês serem expulsos por isso”!”. 

 Os garotos engoliram mais seco ainda, e se afundaram mais em suas cadeiras. 
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 “Por fim, tomei uma decisão”, concluiu o Sr. Krupp. “Acho que o time de futebol 

gostaria de saber exatamente quem foi responsável pelo fiasco de ontem. Acho que vou 

mandar uma cópia para os jogadores!” 

 Jorge e Haroldo pularam das cadeiras e caíram de joelhos.  

 “Não!”, gritou Jorge. “O senhor não pode fazer isso. Eles nos matariam!” 

 “É verdade”, implorou Haroldo, “eles nos matariam todos os dias até o final de nossas 

vidas!” 

 O Sr. Krupp deu mil gargalhadas.  

 “Tenha piedade, por favor”, os meninos suplicaram. “Faremos qualquer coisa!” 

 “Qualquer coisa?” , perguntou o diretor, em êxtase. Ele pegou em sua mesa uma lista 

de exigências, e esfregou-a no nariz dos meninos. “Se vocês não querem morrer até o final de 

suas vidas, obedecerão a essas regras tim-tim-por-tim-tim!” 

 Jorge e Haroldo examinaram a lista com atenção. 

 “Chame como quiser”, rebateu o Sr. Krupp, o diretor: “mas se vocês não seguirem 

direitinho cada um dos itens dessa lista, a fita de vídeo vai cair nas mãos dos Miolomoles da 

Horwitz!” 

 

 

CAPÍTULO 8 – CRIME E CASTIGO 

 

 

 Às seis horas da manhã seguinte, Jorge e Haroldo se arrastaram para fora da cama, 

caminharam até a casa do Sr. Krupp e começaram a lavar o carro do diretor. 

 Então, enquanto Haroldo esfregava os pneus, Jorge perambulava pelo quintal 

arrancando todos os matos e pragas que encontrava. Depois disso, eles limparam as calhas e 

lavaram as janelas da casa do Sr. Krupp. 

 Na escola, Jorge e Haroldo sentaram-se comportados, prestaram na aula e só abriram a 

boca nas horas apropriadas. Não contaram piadas, não fizeram estripulias – nem sequer 

sorriram. 

 A professora ficava se beliscando para acreditar. “Eu tenho certeza de que é um 

sonho”, ela dizia.  

 Na hora do almoço, os dois meninos passaram aspirador na sala do Sr. Krupp, 

engraxaram seus sapatos e poliram sua mesa de trabalho. No recreio, eles limparam suas 

unhas da mão e engomaram sua gravata. 
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 Cada momento livre do dia dos meninos foi passado satisfazendo os menores 

caprichos do Sr. Krupp.  

 Depois da escola, Jorge e Haroldo cortaram a grama do quintal do Sr. Krupp, 

cuidaram de suas plantas, e começaram a pintar a frente de sua casa. Quando o sol já estava 

caindo, o Sr. Krupp deu a cada menino numa pilha de livros. 

 “Cavalheiros”, ele disse, “pedi a seus professores que passassem lições de casa extras 

para vocês dois. Agora vão para casa, estudem muito, e quero vê-los de volta aqui às seis da 

manhã. Teremos um dia cheio pela frente.” 

 “Obrigado, senhor”,gemeram os dois meninos. E, mortos de cansaço, foram andando 

para casa. 

 “Cara, esse foi o pior dia da minha vida”, disse Jorge. 

 “Não se preocupe”, falou Haroldo. “Vamos fazer isso só por mais oito anos. Então 

poderemos mudar para alguma terra distante, onde eles nunca nos encontrarão. Talvez o Polo 

Norte.” 

 “Tenho uma ideia melhor”, declarou Jorge. 

 Ele tirou um pedaço de papel do bolso e entregou-o a Haroldo. Era o anúncio de uma 

revista velha, que vendia o Hipno-Anel em 3-D. 

 “E como isso vai ajudar a gente?”, perguntou Haroldo. 

 “Tudo o que temos a fazer é hipnotizar o Sr. Krupp”, disse Jorge. “Depois fazemos 

com que nos devolva a fita e esqueceremos que essa confusão aconteceu.” 

 “Grande ideia!”, exclamou Haroldo. “E a melhor parte é que só teremos que esperar de 

quatro a seis semanas para recebermos o material pelo correio!” 

 

 

CAPÍTULO 9 – DE QUATRO A SEIS SEMANAS DEPOIS 

 

 

 De quatro a seis semanas depois, todas de trabalho escravo massacrante, de lições de 

casa cansativérrimas, e de humilhante bom comportamento na escola, um pacote chegou à 

caixa de correio da casa de Jorge, enviado pela Companhia de Novidades Espertas. 

 Era o Hipno-Anel em 3-D.  

 “Aleluia!”, gritou Jorge. “É tudo que eu sempre quis!” 

 “Deixa eu ver, deixa eu ver”, disse Haroldo. 
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 “Não olhe diretamente para ele”, avisou Jorge. “Você não ia gostar de ser hipnotizado, 

ia?” 

 “Você realmente acredita que isso via funcionar?”, perguntou Haroldo. “Você 

realmente acha que podemos impressionar nossos amigos, controlar nossos inimigos, e 

dominar o mundo, como dizia o anúncio?” 

 “É melhor que funcione”, falou Jorge. “Caso contrário, acabamos de jogar toda a 

nossa mesada pela janela!” 

 

 

CAPÍTULO 10 – O HIPNO-ANEL EM 3-D 

 

 

 Na manhã seguinte, Jorge e Haroldo não chegaram cedo à casa do Sr. Krupp, para 

lavar seu carro e consertar o telhado. Na verdade, eles até chegaram um pouco atrasados na 

escola. 

 Quando finalmente apareceram, o Sr. Krupp esperava-os na porta da frente. E, cá entre 

nós, eles estavam bravo! 

 O Sr. Krupp escoltou os garotos até sua sala e bateu a porta com força. 

 “Muito bem, onde vocês estavam essa manhã”?, ele rosnou. 

 “Queríamos ir até sua casa”, disse Jorge, “mas estávamos ocupados tentando descobrir 

o segredo deste anel.” 

 “Que anel?”, rebateu o Sr. Krupp.  

 Jorge levantou sua mão e mostrou o anel ao Sr. Krupp, o diretor.  

 “Tem umas linhas esquisitas nele”, disse Haroldo. “Se o senhor olhar por um tempo, 

aparece uma figura.” 

 “Bem, então fique com a mão parada”, rosnou o Sr. Krupp. “Não consigo ver nada!” 

 “Tenho que ficar mexendo a mão para frente e para trás”, disse Jorge, “ou o desenho 

não aparece”.  

 Os olhos do Sr. Krupp seguiram o anel para frente e para trás, para frente e para trás, 

para frente e para trás, para frente e para trás. 

 “O senhor precisa olhar mais fundo dentro do anel”, comentou Haroldo. “Mias 

fundo... mais fuundo... mais fuuuuunnndo... mais fuuuuuuuunnnnndo.” 

 “O senhor está ficando com sono”, disse Jorge. “Com muuiito soono.” 
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 As pálpebras do Sr. Krupp começaram a cair. 

“Estooouuuucoooomtaaaannnntosoooooono”, murmurou. Após alguns minutos, seus olhos se 

fecharam e ele começou a roncar.  

 “O senhor está sob o nosso feitiço”, explicou Jorge.  “Quando eu estalar os 

dedos, o senhor obedecerá a todas as nossas ordens!”  

 Estalo! 

 “Euuuobvedeceeereeeiii”,balbuciou o Sr. Krupp.  

 “Muito bem”, disse Jorge. “O senhor ainda está com aquela fita de vídeo na qual eu e 

Haroldo aparecemos?” 

 “Siimmmm”,balbuciou o Sr. Krupp. 

 “Então, passe para cá, agora”, ordenou Jorge. 

 O Sr. Krupp destrancou um grande arquivo e abriu a última gaveta. Apanhou a fita de 

vídeo e a entregou a Jorge, que a enfiou na mochila. Haroldo pegou outra fita de sua mochila 

e guardou na gaveta do arquivo.  

 “O que tem nessa fita?”, perguntou Jorge. 

 “Ela é da minha irmã caçula. Tem o desenho Cante com Geleia, o Dragãozinho 

Roxo.”. 

 “Toque de mestre”, afirmou Jorge. 

 

 

CAPÍTULO 11 – CURTINDO A HIPNOSE 

 

 

 Quando Haroldo se abaixou para fechar o arquivo, deu uma espiadinha lá dentro. 

 “Ei!”, ele gritou. “Dê só uma olhada aqui!” O arquivo guardava tudo que o Sr. Krupp 

havia tirado dos meninos ao longo dos anos. Estilingues, almofadas que soltam pum, skates, 

falso coco de cachorro – o que você quiser, tinha tudo lá. 

 “Olhe só isso!”, gritou Jorge. “Uma pilhona de nossos gibis do Capitão Cueca!”. 

 “Ele tem a coleção completa!”, disse Haroldo.  

 Durante várias horas, os dois meninos ficaram sentados no chão, rindo e lendo os gibis 

que eles tinham feito. Finalmente, Jorge olhou para o relógio na parede. 

 “Caramba”, disse. “Está quase na hora do lanche! É melhor arrumarmos essa bagunça 

e irmos para a aula.” 
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 Os garotos olharam para o diretor, que havia ficado atrás deles, em pé e em transe, a 

manhã inteira. 

 “Nossa, quase me esqueci do Sr. Krupp”, disse Haroldo. “O que vamos fazer com 

ele?” 

 “Que tal nos divertirmos um pouquinho?”, perguntou Jorge. 

 “Por que não?”, respondeu Haroldo. “Eu não me diverti nada nas últimas quatro a seis 

semanas!” 

 “Legal”, disse Jorge. Ele foi até o Sr. Krupp e estalou os dedos. Estalo! 

 “Você é – uma galinha!”, ele acrescentou.  

 De repente, o Sr. Krupp pulou em cima de sua mesa e abanou os braços. “Co-có, co, 

có”, gritou, chutando seus papéis e bicando seu porta-lápis. 

 Jorge e Haroldo morreram de rir. 

 “Deixa eu tentar, deixa”, pediu Haroldo. 

 “Hummm, você é – um macaco!” 

 “Você tem que estalar os dedos”, observou Jorge. 

 “Ah, é mesmo”, falou Haroldo. Estalo! “Você é um macaco!” 

 De repente, o Sr. Krupp pulou de sua mesa e começou a balançar, pendurado nas 

lâmpadas fluorescentes. “U-u, u-u, uuuuuu!”, ele guinchou, saltando de um lado a outro da 

sala.  

 Jorge e Haroldo riram tanto que quase choraram.  

 “Minha vez, minha vez”, disse Jorge. “Vamos ver. Em que vamos transformar ele 

agora?” 

 “Eu sei”, disse Haroldo, segurando um gibi do Capitão Cueca. “Vamos transformá-lo 

no Capitão Cueca!” 

 “Boa ideia”, afirmou Jorge. Estalo! “Você é o maior super-herói de todos os tempos: 

O Incrível Capitão Cueca!” 

 O Sr. Krupp rasgou a cortina vermelha da janela de seu escritório e amarrou-a no 

pescoço. Depois, tirou os sapatos, meias, camisa, calçadas e sua horrorosa peruca. 

 “Trá-Lá-Láaaaa!”, ele cantou. 

 O Sr. Krupp postou-se diante dos meninos com um olhar triunfante e sua capa 

balançando por causa do vento que entrava pela janela. Jorge e Haroldo ficaram boquiabertos.  

 “Quer saber”, disse Jorge, “ele até parece com o Capitão Cueca”.  

 “É mesmo”, concordou Haroldo. 
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 Após um silêncio, os dois meninos olharam um para o outro e caíram na gargalhada. 

Jorge e Haroldo nunca tinham rido tanto em suas vidas. Lágrimas saíam de seus olhos, 

enquanto eles rolavam no chão, em gargalhadas histéricas. 

 Após um tempo, Jorge levantou-se do chão para olhar mais um pouco. 

 “Ei”, ele gritou. “Cadê o cara?” 

 

 

CAPÍTULO 12 – JANELA AFORA 

 

 

 Jorge e Haroldo correram até a janela e olharam para fora. Lá, correndo pelo 

estacionamento, estava um coroa balofo, de cueca, com uma capa vermelha balançando nas 

costas. 

 “Sr. Krupp, volte aqui”, gritou Haroldo. 

 “Ele não vai atender por esse nome”, lembrou Jorge. “Ele agora acha que é o Capitão 

Cueca.” 

 “Oh, não”, disse Haroldo. 

 “Provavelmente está indo lutar contra o crime”, falou Jorge. 

 “Oh, não”, disse Haroldo. 

 “E temos que impedi-lo”, acrescentou Jorge. 

 “Oh, NÃO!”, exclamou Haroldo. “TÔ FORA!” 

 “Olha”, afirmou Jorge, “ele pode morrer por aí.” 

 Haroldo não se comoveu. 

 “Ou pior”, falou Jorge, “nós é que podemos nos meter numa GRANDE confusão!” 

 “Você está certo”, disse Haroldo. “Temos que ir atrás dele!” 

 Os dois garotos abriram a última gaveta do arquivo e pegaram seus estilingues e 

skates. 

 “Você acha que devemos levar mais alguma coisa?”, perguntou Haroldo. 

 “Sim”, respondeu Jorge. “Vamos levar o falso cocô de cachorro.” 

 “Boa ideia”,concordou Haroldo.  

 “Sim”, respondeu Jorge. “Vamos levar o falso cocô de cachorro.” 

 “Boa ideia”,concordou Haroldo. “Você nunca sabe quando um falso cocô de cachorro 

pode ajudar!” 
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 Haroldo entupiu a mochila com as roupas, os sapatos e a peruca do Sr. Krupp. Depois 

os dois meninos pularam pela janela, escorregaram pelo mastro da bandeira e dispararam em 

seus skates em perseguição ao Incrível Capitão Cueca. 

 

 

CAPITÃO 13 – LADRÕES DE BANCO 

 

 

 Jorge e Haroldo cruzaram a cidade em seus skates, procurando o Capitão Cueca. 

 “Não o encontro em lugar nenhum”, disse Haroldo. 

 “E imaginar que um cara como ele deveria ser fácil de achar”, completou Jorge. 

 Então os meninos viraram uma esquina, e lá estava ele. O Capitão Cueca, em frente à 

porta de um banco, todo metido a herói.  

 “Sr. Krupp”, gritou Haroldo. 

 “Shhh”, disse Jorge, “não o chame assim. Chame-o de Capitão Cueca!” 

 “Ah, é”, concordou Haroldo. 

 “E não se esqueça de estalar os dedos”, ordenou Jorge. 

 “OK!”, respondeu Haroldo. 

 Mas antes que ele pudesse chamar, as portas do banco se abriram de supetão, e lá de 

dentro vieram dois ladrões. Os ladrões deram uma olhada no Capitão Cueca e pararam onde 

estavam. 

 “Entreguem-se!”, disse o Capitão Cueca. “Ou precisarei recorrer aos Poderes 

Cuequentos!”. 

 “Oh, não”, sussurraram Haroldo e Jorge. 

 Ninguém se moveu por uns dez segundos. Por fim, os ladrões se entreolharam e 

caíram na gargalhada. Eles soltaram os sacos de dinheiro e se jogaram no chão, rindo 

histericamente. 

 Quase imediatamente, a polícia apareceu e prendeu os bandidos. 

 “Que isso lhes sirva de lição”, gritou o Capitão Cueca. “Nunca subestimem o poder de 

uma cueca!” 

 O delegado, que parecia muito bravo, marchou em direção ao Capitão Cueca. 

 “E quem diabos você está pensando que é?”, perguntou o delegado.  

 “Ora, eu sou o Capitão Cueca, o maior super-herói do mundo”, ele respondeu. “Eu 

luto pela Verdade, pela Justiça e por tudo  que é de Algodão Puro Previamente Encolhido!” 
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 “Ah, é!!?”, gritou o delegado. “Algemem ele, rapazes!” 

 Um dos guardas sacou suas algemas e agarrou o Capitão Cueca pelo braço. 

 “Ô-ôu!”, exclamou Jorge. “Hora de girar essas rodinhas!” 

 Juntos os dois meninos zuniram com seus skates multidão adentro, costurando por 

entre guardas e curiosos. Haroldo chegou até o Capitão Cueca e empurrou o super-herói, que 

começou a cair. Jorge agarrou-o no ar e os dois garotos fugiram em seus skates carregando o 

Capitão Cueca nos ombros. 

 “Parem!”, gritaram os guardas, mas já era muito tarde. Jorge, Haroldo e o Capitão 

Cueca haviam desaparecido.  

 

 

CAPÍTULO 14 – O GRANDE BUM! 

 

 

 Após sua rápida fuga, Jorge, Haroldo e o Capitão Cueca pararam numa esquina 

deserta para tomar fôlego. 

 “OK”, disse Jorge. “Vamos des-hipnotizá-lo agora mesmo, antes que mais alguma 

coisa”...... aconteça! 

 Uma grande explosão veio do outro lado da rua, onde ficava a Loja de Cristais Raros. 

Saiu muita fumaça do prédio. De repente, dois robôs apareceram com um cristal roubado e 

pularam em uma perua velha. 

 “Eu por aças vi dois ROBÔS entrarem numa perua?”, perguntou Haroldo. 

 “Quer saber”, disse Jorge, “até agora, estava quase dando para acreditar nesta 

história!” 

 “Bem, dando ou não para acreditar”, acrescentou Haroldo, “não vamos nos meter 

nisso. Eu repito, nós NÃO vamos nos envolver!” 

 Justo nesse momento, o Capitão Cueca se levantou na calçada e se jogou na frente da 

perua.  

 “Parem em nome da cueca!”, ele gritou. 

 “Iene...”, disse Jorge. “Acho que já estamos envolvidos.” 

 Os dois robôs eram a partida e desviaram do Capitão Cueca. Infelizmente, a perua 

esbarrou na sua capa vermelha, e ela ficou presa. Com um baita puxão, o Capitão Cueca 

perdeu o equilíbrio, e a perua o arrastou enquanto ia embora. 

 “Agarrem-no!”, gritou Jorge. 
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 Os dois meninos dispararam com seus skates em direção à perua acelerada e 

agarraram o Capitão Cueca pelos tornozelos. 

 “SOOOOCCCOOORRROOO!”, eles gritaram, enquanto a perua os puxava pelas ruas 

da cidade. 

 “Manhê!”, disse um menininho, sentado em um banco. “Acho que estou vendo dois 

robôs dirigindo uma perua puxando um cara de cueca pendurado por uma capa, puxando com 

seus pés dois garotos de skates.” 

 “E você acha que eu vou acreditar numa história tão ridícula?”, perguntou a mãe do 

menininho. 

 Finalmente, cantando os pneus, a perua brecou em frente a um depósito velho e 

abandonado. A freada brusca fez o Capitão Cueca passar voando por cima do teto da perua e 

atravessar a porta principal do edifício.  

 “Ora, ora, ora”, disse uma voz estranha, que veio de dentro do depósito. “Parece que 

temos um visitante.” 

 

 

CAPÍTULO 15 – DR. FRALDINHA 

 

 

 Jorge e Haroldo ficaram escondidos atrás da perua até a barra ficar limpa. Então, 

foram se esgueirando até o buraco na porta, e bisbilhotaram lá dentro.  

 O Capitão Cueca estava todo amarrado, os dois robôs estavam de guarda, e um 

homenzinho estranho, usando fralda, estava rindo satanicamente. 

 “Eu sou o cruel Dr. Fraldinha”, disse o estranho homenzinho ao Capitão Cueca. “”E 

você será o primeiro a testemunhar meu domínio sobre o mundo!” 

 O Dr. Fraldinha colocou o cristal roubado em uma grande máquina chamada Laser-

Matic 2000. A máquina começou a acender luzes e fazer altos barulhos. Engrenagens pesadas 

começaram a girar e a girar, e um raio laser saiu do cristal e disparou por um buraco redondo 

no teto.  

 “Em exatos vinte minutos, esse raio laser vai explodir a lua e pedações dela vão cair 

em cima de todas as maiores cidades do mundo e arrasá-las!”, riu o Dr. Fraldinha. “Ai, então, 

vou sair do meu lixo subterrâneo e dominar o planeta!” 

 “Só uma coisa pode nos ajudar agora”, falou Jorge. 

 “O quê?”, perguntou Haroldo. 
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 “Falso cocô de cachorro”, concluiu Jorge. 

 Haroldo pegou na mochila de Jorge o falso cocô de cachorro e um estilingue, e 

entregou-os ao amigo. 

 “Tome cuidado”, disse. “O destino de todo o planeta está em suas mãos!” 

 Com cuidado e mira certeira, Jorge atirou o falso cocô, que corou os ares e atravessou 

o depósito.  O cocô de borracha aterrissou como um plóft! – bem embaixo do Dr. Fraldinha.  

 “Conseguimos”, sussurraram Jorge e Haroldo. 

 Dr. Fraldinha olhou para baixo, viu a caquinha entre seus pés e ficou todo vermelho. 

 “Ai, meu Deus!”, gritou. “Estou morrendo de vergonha! Por favor, me desculpem.” 

 Ele começou a se afastar disfarçando até o banheiro. “Isso nunca aconteceu comigo 

antes, eu juro”, ele disse. “A-acho que foi a emoção, eu só... eu só... Que horror” Que 

vergonha!” 

 Enquanto o Dr. Fraldinha estava se trocando, Jorge e Haroldo se esgueiraram e 

entraram no velho depósito. 

 Os robôs imediatamente detectaram os meninos e começaram a marchar atrás deles. 

“Destruir invasores!”, disseram os robôs. “Destruir invasores!” 

 Jorge e Haroldo gritaram e correram para o fundo do depósito. Por sorte, Jorge 

encontrou dois pedaços de pau e deu um deles a Haroldo.  

 “Não vamos precisar recorrer à extrema violência gráfica, vamos?” 

 “Espero que não”, disse Jorge. 

 

 

CAPÍTULO 16 – O CAPÍTULO DE EXTREMA VIOLÊNCIA GRÁFICA (EM 

VIRE-O-GAME) 

 

 

 Atenção: O capítulo a seguir contém cenas gráficas que mostram dois garotos moendo 

de pancadas um par de robôs. Se você tem pressão alta, ou se desmaia à vista de óleo 

lubrificante, recomendamos encarecidamente que se cuide e deixe de ser tão infantil. 
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CAPÍTULO 17 – A FUGA 

 

 

 Após derrotar os robôs, Jorge e Haroldo desamarraram o Capitão Cueca. 

 “É agora!”, gritou Haroldo. “Vamos dar o fora daqui!” 

 “Espere!”, pediu o Capitão Cueca. “Temos que salvar o mundo primeiro!” 

 Então Jorge, Haroldo e o Capitão Cueca examinaram freneticamente todos os botões 

da Laser-Matic 2000, procurando uma maneira de desligar a máquina e interromper o desastre 

inevitável. 

 “Hummmmm”, disse Haroldo. “Acho que essa pode ser a alavanca que estamos 

procurando.” 

 Com toda a força, ele puxou a alavanca onde estava escrito “Autodestruição”. De 

repente, a Laser-Matic 2000 começou a engasgar e a balançar. O raio laser gigante apagou e 

as peças da máquina começaram a voar em todas as direções. 

 “Ela vai EXPLODIR!”, gritou Haroldo “SALVE-SE QUEM PUDER!” 

 “NÃO TÃO RÁPIDO!”, gritou Dr. Fraldinha, que apareceu do nada. “Vocês 

demoliram meus robôs, destruíram minha Laser-Matic 2000, e arruinaram minha única 

chance de dominar o mundo – mas não vão viver para contar a história!”. Dr. Fraldinha sacou 

seu revólver laser Fralda-Matic 2000 e apontou-o contra Jorge, Haroldo e o Capitão Cueca. 

  O Capitão Cueca rapidamente esticou uma de suas cuecas e atirou-a no Dr. Fraldinha. 

A cueca foi parar bem na cabeça do malvado cientista. 

 “Socorro!”, gritou o Dr. Fraldinha. “Apagaram a luz! Apagaram a luz!” 

 Jorge e Haroldo saíram do depósito correndo tanto quanto podiam. 

 “Grande tiro, Capitão Cueca!”, gritou Haroldo. 

 “Só tem uma coisa que eu não entendo”, disse Jorge. “Onde você conseguiu aquela 

cueca extra?” 

 “Que cueca extra?”, perguntou o Capitão Cueca. 

 “Deixa prá lá”, gritou Jorge, “vamos embora daqui antes que aquela Laser-Matic 2000 

ex... .... ploda!” 

 A Laser-Matic 2000 explodiu, e o velho depósito voou pelos ares. A explosão mandou 

pedaços de metal incandescente para todos os lados. Caiu fogo dos céus em volta de nossos 

heróis, e a terra começou a se abrir sob seus pés. 

 “Oh, NÃO!”, gritou Haroldo. “ESTAMOS PERDIDOS!”. 
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CAPÍTULO 18 – PARA ENCURTAR A HISTÓRIA 

 

 Eles conseguiram escapar. 

 

 

CAPÍTULO 19 – DE VOLTA À ESCOLA 

 

 

 Jorge, Haroldo e o Capitão Cueca deram uma paradinha na delegacia. Amarraram o 

Dr. Fraldinha em um poste e nele grudaram um bilhete. 

 “Pronto!”, disse o Capitão Cueca. “Acho que esse bilhete explica tudo.” 

 Então Jorge e Haroldo levaram o Capitão Cueca de volta à Escola Jerome Horwitz. 

 “Por que viemos aqui?”, perguntou o Capitão Cueca. 

 “Bem”, respondeu Jorge, “a sua identidade secreta trabalha aqui.” 

 “Isso”, disse Haroldo, abrindo sua mochila. “Ponha essas roupas, rapidinho!” 

 “Não se esqueça do cabelo”, recomendou Jorge. 

 O Capitão Cueca rapidamente se vestiu atrás de umas moitas. “Bem, como estou?”, ele 

perguntou. 

 “Está bonito”, disse Jorge. “Agora faça cara de quem está realmente com raiva!” 

 O Capitão Cuca fez a cara mais cruel que pôde. 

 “Sabe”, falou Haroldo, “até que ele se parece com o Sr. Krupp!” 

 “Haroldo”, sussurrou Jorge, “ele é o Sr. Krupp!” 

 “É mesmo”, disse Haroldo, “Quase esqueci.” 

 Em pouco tempo, os três estavam de volta à sala do Sr. Krupp, o diretor. 

 “OK, Capitão Cueca”, disse Jorge, “você agora é o Sr. Krupp.” 

 “Estale os dedos”, sussurrou Haroldo. 

 “Ah, é mesmo”, concordou Jorge. Estalo!  “Você agora é o Sr. Krupp.” 

 “Quem é o Sr. Krupp?”, perguntou o Capitão Cueca.  

 “Ph, NÃO!”, gritou Haroldo. “Não está funcionando!” 

 Os garotos tentaram mil vezes des-hipnotizar o Capitão Cueca, mas nada funcionou.  

 “Hummmm”, disse Haroldo. “Vamos ver o manual de instruções daquele anel.”  

 Jorge checou os bolsos da calça. 

 “Hummm”, disse Jorge, “acho que o perdi.”. 
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 “Você O QUÊ?”, gritou Haroldo. Os dois meninos procuraram freneticamente pela 

sala, mas o manual de instruções do Hipno-Anel em 3-D não estava em lugar nenhum . 

 “Deixa prá lá”, falou Jorge. “Tenho uma ideia.” Ele tirou as flores de um vaso grande 

no canto da sala. Então jogou toda a água do vaso na cabeça do Capitão Cueca.  

 “Por que você fez isso?”, gritou Haroldo. 

 “Uma vez vi alguém fazendo isso num desenho animado”, disse Jorge, “então deve 

funcionar!” 

 Após uns minutos, o Sr. Krupp despertou. 

 “O que está acontecendo aqui?”, perguntou. “E por que diabos estou todo molhado?” 

 Jorge e Haroldo, nunca, em toda a vida, tinham ficado tão felizes ao ver o Sr. Krupp.  

 “Estou quase chorando de tão feliz”, disse Haroldo. 

 “Bem, você vai chorar quando eu der aquela fita de vídeo para o time de futebol”, 

gritou o Sr. Krupp. “Estou cheio  de vocês dois!” 

 Sr. Krupp, o diretor, pegou a fita de vídeo em sua gaveta de arquivo. “Vocês estão 

com seus dias contados!”, ele rosnou. E saiu furioso da sala com a fita, em direção ao campo 

de treinamento. 

 Jorge e Haroldo sorriram. “Espere que eles gostem de dragões roxos cantores!” 

 “Ei, olha, disse Jorge. “Achei o manual de instruções do Hipno-Anel em 3-D”. Estava 

no bolso da minha camisa, e não da minha calça!” 

 “Ora, joga essa coisa fora”, ordenou Haroldo. “Nunca mais vamos precisar dele.” 

 “Espero que não”, disse Jorge. 

 

 

CAPÍTULO 20 – O FIM? 

 

 

 Após aquele dia, as coisas nunca foram as mesmas na Escola Jerome Horwitz. 

 O time de futebol gostou tanto do vídeo do Sr. Krupp que mudou seu nome, de 

Miolomoles para Amigos do Dragão Roxo Cantor. A torcida não gostou muito da mudança, 

mas, afinal, Epa ! Quem vai discutir com um monte de beques centrais? 

 Jorge e Haroldo voltaram a ser o que sempre foram armando estripulias, contando 

piadas e fazendo novos gibis. 

 Eles só tinham que ficar de olho no Sr. Krupp, pois... 

 ... por alguma estranha razão, toda a vez que ele ouvia um estalo de dedos... 
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 Estalo! 

 ... o diretor se transformava novamente no... 

 ... você sabe quem! 

 “Oh, não!”, gritou Haroldo. 

 “Lá vamos nós de novo!”, disse Jorge. 
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ANEXO B: Volume 2 da coleção “As Aventuras do Capitão Cueca” 

 

 

CAPÍTULO I – JORGE E HAROLDO 

 

 

 Conheça Jorge Beard e Haroldo Hutchins. Jorge é o garoto da esquerda, de gravatinha 

e cabeça chata. Haroldo é o da direita, de camiseta e um corte de cabelo esquisito. Não 

esqueça quem é quem. 

 Dependendo da pessoa para quem você perguntar, provavelmente escutará muitas 

coisas diferentes sobre Jorge e Haroldo. 

 A professora, Sra. Ribble, dirá que Jorge e Haroldo são desintegrados e 

comportamentalmente prejudicados. 

 O professor de ginástica, Sr. Meaner, acrescentará que eles precisam seriamente de um 

bom ajuste de postura. 

 O diretor, Sr. Krupp, provavelmente terá uma maior seleção de palavras a incluir, 

como furtivos e criminosamente prejudiciais e “Eu vou pegar esses garotos nem que seja a 

última coisa que eu..” Bem, você captou a ideia. 

 Mas se você perguntar aos pais dos dois, eles provavelmente dirão que Jorge e 

Haroldo são muito espertos e engraçadinhos, e de muito boa índole... embora sejam um pouco 

tolos às vezes. 

 Eu concordo com os pais dos dois. 

 Mesmo assim, a tolice deles realmente causa muita confusão às vezes. De fato uma 

vez ela causou tanta confusão, que por acidente eles quase, quase destruíram todo o planeta 

com um exército de perversas e odiosas privadas falantes! 

 Mas, antes de contar essa história, eu tenho que lhe contar esta história.  

 

 

CAPÍTULO 2 – ESTA HISTÓRIA 

 

 

 Uma linda manhã na Escola de Primeiro Grau Jerome Horwitz, Jorge Haroldo tinha 

acabado de sair da aula de ginástica terapêutica da quarta série, quando viram um grande 

cartaz no corredor. 
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 Era um anúncio do segundo ano da Convenção da Invenção. 

 Jorge e Haroldo tinham doces lembranças da Convenção da Invenção do último ano, 

mas a convenção deste ano era um pouco diferente. O vencedor do primeiro prêmio se 

tornaria “Diretor por um Dia”! 

 “Oba!”, falou Jorge. “Quem for o diretor pode fazer todas as regras para o dia todo, e 

todo mundo na escola terá que obedecer!”  

 “Nós temos que ganhar o primeiro prêmio este ano!”, exclamou Haroldo.  

 Justo neste momento, o diretor de Jorge e Haroldo, Sr. Krupp, apareceu. 

 “A-HÁ!”, ele gritou. “Aposto que vocês dois estão tramando alguma coisa!” 

 “Não mesmo”, falou Jorge. “Só estávamos lendo sobre o concurso deste ano.”. 

 “Certo”, falou Haroldo. “Nós vamos ganhar o primeiro prêmio do concurso e seremos 

Diretores por um Dia!” 

 “Há, há, há, há, há!”, riu o Sr. Krupp. 

 “Vocês acham sinceramente que eu deixaria vocês dois participarem do concurso 

deste ano depois da proeza que vocês fizeram na Convenção da Invenção do ano 

passado?!!?” 

 Jorge e Haroldo sorriram e pensaram no Primeiro Ano da Convenção da Invenção. 

 

 

CAPÍTULO 3 – A LEMBRANÇA 

 

 

 Isso foi mais ou menos um ano antes, e todos os professores e alunos da Escola de 

Primeiro Grau Jerome Horwitz tinham se reunido na quadra de esportes para o que mais tarde 

ficaria conhecido como “O Incidente da Cadeira Pegajosa”, Jorge e Haroldo subiram até o 

microfone. 

 “Damas e cavalheiros”, falou Jorge, “Haroldo e eu inventamos algo que, nós 

garantimos, vai manter todos vocês grudados em seus assentos!” 

 “Sim”, disse Haroldo. “Demos à nossa invenção o nome de grude.” 

 O Sr. Krupp ficou muito bravo. “Vocês dois não inventaram o grude!”, gritou. E se 

levantou para tirar o microfone de Haroldo, só que a cadeira levantou junto com ele, grudada 

em sua calça. Todo mundo na quadra caiu na risada.  

 A secretária da escola, Sra. Anthrope, levantou-se para ajudar o Sr. Krupp a se 

desgrudar. A cadeira dela também se levantou. Todo mundo na quadra riu mais ainda.  
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 Os outros professores levantaram-se e você já adivinhou isso – todos também ficaram 

grudados. Todo mundo do auditório rolava de tanto rir. 

 Um garoto levantou-se para ir ao banheiro, e a cadeira foi junto com ele. O auditório 

parou de rolar de tanto rir. Rapidamente, todos checaram seus assentos e, de repente, a risada 

parou por completo. Todo mundo da escola estava grudado na cadeira. 

 Veja, se era mesmo verdade que Jorge e Haroldo não haviam inventado o grude elas 

haviam, no entanto, inventado um novo tipo de grude. Ao simplesmente misturar cimento 

com suco de laranja concentrado, eles criaram uma cola de secagem rápida, ativada pelo calor 

do corpo. Naquela manhã, tinham passado essa cola especial em todas as cadeiras da quadra 

de esportes (exceto nas deles). 

 Todo mundo na quadra estava olhando fixamente para Jorge e Haroldo e todos ferviam 

de raiva. 

 “Tive uma ideia”, falou Jorge. 

 “O quê?”, perguntou Haroldo. 

 “CORRA!!!”, gritou Jorge. 

 Jorge e Haroldo estavam com um sorriso de orelha a orelha, lembrando-se da tola 

invenção e do caos que ela provocou. 

 “Aquilo foi hilariante”, riu Haroldo. 

 “Foi mesmo”, riu Jorge. “Vai ser difícil superar isso este ano!” 

 “Bem, vocês não terão uma chance este ano”, falou o Sr. Krupp e, pegando uma lupa 

de aumento, segurou-a sobre um parágrafo minúsculo no cartaz.  

 “Este concurso está aberto a todos os estudantes da terceira e quarta séries, 

EXCETO Jorge Beard e Haroldo Hutchins....” 

 “Quer dizer que não podemos participar do concurso?”, perguntou Haroldo. 

 “É pior do que isso”, riu o Sr. Krupp. “Vocês, garotos, não podem nem mesmo assistir 

à convenção deste ano. Vou colocá-los na sala de estudos durante o dia inteiro” E o Sr. Krupp 

virou-se e foi embora, rindo vitoriosamente. 

 “Sacanagem!, falou Haroldo. “E agora, o que vamos fazer?” 

 “Bom”, disse Jorge, “você conhece o velho ditado: se você não pode juntar-se a eles, 

vença-os!” 
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CAPÍTULO 4 – A INVENÇÃO 

 

 

 No começo da tarde, Jorge e Haroldo voltaram sorrateiramente à escola com seus 

instrumentos. Entraram escondidos na quadra de esportes e deram uma olhada. 

 “Acho que alguém ainda está por aqui”, sussurrou Haroldo. 

 “Ah, é só o Melvin Kapaz”, falou Jorge. 

 Melvin era o crânio da escola. Ele estava ocupado dando os últimos retoques em sua 

nova invenção para o concurso. 

 “Vamos esperar aqui até ele sair,” cochichou Haroldo. 

 “De jeito nenhum”, falou Jorge. “Ele pode ficar aqui a noite inteira! Vamos lá falar 

com ele.” 

 Quando Melvin viu Jorge e Haroldo se aproximando, não ficou nada feliz. “Ah não!”, 

falou. “Aposto que vocês estão aqui para bagunçar as invenções de todo mundo.”  

 “Bom palpite”, falou Jorge. “Olha, prometemos não mexer na sua invenção, se você 

nos garantir que não contará a ninguém que nos viu aqui esta noite.” 

 Melvin olhou carinhosamente para sua invenção e concordou relutante. 

 “Prometo”, disse. 

 “Ótimo”, falou Jorge. “Mas, diga o que é essa sua invenção, afinal? Parece uma 

máquina de fotocópias.” 

 “Bom, isto era uma máquina de fotocópias”, falou Melvin, “mas fiz algumas 

modificações importantes. Agora ela é uma invenção que vai revolucionar o mundo. E eu a 

chamo de FATIZ 2000.” 

 “Vai revolucionar o mundo e você chama isso de FATIZ???”, perguntou Haroldo. 

 “Sim”, disse Melvin. “FATIZ é uma abreviação para Foto-Atômica Transglobuladora 

Iectofantriplutônica Zanziptomizadora.” 

 “Desculpe ter perguntado”, falou Haroldo. 

 “Permita-me fazer uma demonstração”, FALOU Melvin. “A FATIZ 2000 pode pegar 

qualquer imagem unidimensional e criar uma cópia viva, real e tridimensional dessa imagem. 

Por exemplo, olhe esta foto comum de um rato”. 

 Melvin colocou a foto do rato na tela de vidro da FATIZ 2000 e apertou o botão 

iniciar. 
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 As luzes da quadra bruxulearam como se toda a energia da escola inteira estivesse 

sendo sugada pela FATIZ 2000. A máquina começou a vibrar e zumbir com estrépito e 

pequenos raios de energia estática saíam da parte de baixo.  

 “Espero que essa coisa não exploda”, disse Haroldo. 

 “Ah, isso não é nada”, disse Melvin. “Você devia ter visto como a FATIZ 2000 reagiu 

quando eu copiei um poodle”! 

 Finalmente, depois de uma série de luzes e sons estridentes, tudo parou. Um pequeno 

tilintar foi ouvido e um ratinho rastejou pela abertura lateral da FATIZ 2000, pulando no 

chão. 

 “Não é maravilhoso?”, exclamou Melvin.  

 Jorge examinou o rato de perto. 

 “É um grande truque”, riu. “Por um instante eu quase acreditei!” 

 “Isso não é um truque”, gritou Melvin. “A FATIZ 2000 realmente faz as fotos 

viverem”! Já criei criaturas vivas até de pinturas e desenhos! 

 “Certo, certo!”, riu Haroldo. “E eu pensava que éramos nós os trapaceiros!” 

 Jorge e Haroldo saíram rindo. Era hora de continuar a fazer coisas maiores e melhores.  

 

 

CAPÍTULO 5 – COISAS MAIORES E MELHORES 

 

 

 Jorge e Haroldo foram para o outro lado da quadra, abriram suas mochilas e 

começaram a trabalhar. 

 Jorge virou ao contrário todos os esguichos do Lavador Automático de Cachorro, 

enquanto Haroldo enchia o tanque de sabão com tinta azul de caneta. 

 Depois, os dois foram para o Detector de Vulcão. “Por favor, me passe a sacola de 

pudim de caramelo e a chave de parafuso”, pediu Haroldo. 

 “Claro”, falou Jorge, enquanto com todo o cuidado colocava ovos dentro do Atirador 

Automático de Bolas de Pingue-Pongue.  

 

 

 

 

 



175 

 

CAPÍTULO 6 – A CONVENÇÃO DA INVENÇÃO 

 

 

 O dia seguinte amanheceu ensolarado e alegre. Os estudantes e professores entraram 

todos na quadra e com muita atenção checaram as cadeiras antes de se sentarem. 

 “Sejam bem-vindos”, disse o Sr. Krupp, que estava de pé com o microfone. “Hoje 

vocês não precisam se preocupar com cadeiras grudentas”, ele falou. “Eu tomei providências 

para ter certeza de que esta Convenção da Invenção não será um desastre como a do ano 

passado.” 

 Todo mundo acomodou-se enquanto Marlene Mancini, aluna do terceiro ano, subia no 

palco para demonstrar o seu lavador Automático de Cachorro. 

 “Primeiro”, disse Marlene, “você coloca seu cachorro na tina. Depois, você aperta este 

botão.” 

 Marlene apertou o botão LIGAR. De início, nada aconteceu. Depois, de repente, um 

jorro de tinta preta com água caiu em cima de todo mundo. Todos (com exceção do cachorro) 

ficaram molhados, enquanto Marlene tentava desesperadamente desligar os jatos de tinta. 

 “Eu não consigo desligar isso!”, ela gritava. “Alguém virou todos os esguichos!” 

 “Quem será que fez isso?”, perguntou o Sr. Krupp.  

 O próximo a apresentar seu trabalho foi Daniel Lustrado, com seu Atirador 

Automático de Bolas de Pingue-Pongue. Ele ligou a máquina que imediatamente começou a 

arremessar ovos extragrandes no auditório. 

 “Pou! Pou! Pou! Pou! Pou!”, fez a máquina. 

 “Pfat! Pfat! Pfat! Pfat!”, fizeram os ovos, 

 “Eu não consigo desligar a máquina!”, gritava Daniel. “Alguém colocou um clipe de 

papel no controle!” 

 “Mas quem será que fez isso?”, perguntou a Sra. Ribble. 

 O Detector de Vulcão de Fred Mengo também foi um fracasso. Quando Fred conectou 

os circuitos na bateria de nove volts, uma grande mola (que estava presa no centro da 

miniatura de vulcão) lançou uma enorme sacola de plástico com pudim de caramelo para o 

alto, no meio do público. 

 A sacola aterrissou em algum lugar entre a terceira e a quarta fileiras. Plaft!  

 “Poxa!”, gemeu Fred. “Alguém colocou pudim no meu vulcão!” 

 “Quem será que fez isso?”, perguntou o Sr. Meaner. 
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 O resto do dia continuou da mesma maneira, com o pessoal gritando desde “Ei! Quem 

colocou mingau de aveia no meu Soprador de Folha a Energia Solar?” a “Ei, quem tirou todos 

os ratos da minha esteira auto-propulsora?” 

 Não demorou muito para todo mundo sair correndo da quadra e o Segundo Ano da 

Convenção da Invenção ser cancelado.  

 “Como isso pode acontecer?!!?” , gritava o Sr. Krupp, enquanto limpava xarope de 

chocolate, raspas de lápis apontados e creme de cogumelo da sua cara e da camisa. 

 “Jorge e Haroldo ficaram o dia inteiro na sala de estudos! Eu mesmo os coloquei lá!” 

 “Hum, licença, senhor Krupp”, falou Melvin Kapaz. “Eu acho que sei a resposta para a 

sua pergunta.” 

 BUUM! Fez a porta da sala de estudos. O Sr. Krupp chutou-a como se estivesse 

enlouquecido. Jorge e Haroldo nunca o haviam visto bravo desse jeito. 

 “Vocês garotos têm um ENORME PROBLEMA!, gritou o Sr. Krupp. “Estou 

colocando vocês dois em CASTIGO PERMANENTE pelo RESTO DO ANO ESCOLAR!”. 

 “Espere um momento”, gritou Jorge. “Você não pode provar nada!” 

 “É mesmo”, disse Haroldo. “Nós ficamos aqui o dia inteiro!” 

 O Sr. Krupp sorriu diabolicamente e olhou em direção à porta. “Ei, Melvin”, ele 

chamou. 

 Melvin Kapaz entrou na sala, coberto de mostarda, cascas de ovo e coco ralado. 

 “Foram eles, sim”, disse Melvin, apontando para Jorge e Haroldo. “Eles estavam na 

quadra na noite passada!” 

 “Melvin!”, gritou Jorge, horrorizado. “Você prometeu!” 

 “Mudei de ideia”, disse Melvin, com um risinho vingativo. “Divirtam-se no castigo”.  

 

 

CAPÍTULO 8 – O CASTIGO DA CONVENÇÃO DA INVENÇÃO 

 

 

 Depois das aulas, o Sr. Krupp levou Jorge e Haroldo para a sala de castigo e escreveu 

uma longa sentença no quadro negro. 

 “De agora em diante”, rosnou o Sr. Diretor, “vocês ficarão duas horas por dia depois 

das aulas copiando esta sentença várias e várias vezes. Eu quero todos os quadros negros 

desta sala totalmente preenchidos!” 
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 No caminho até a porta, o Sr. Krupp virou-se e disse com um sorriso mau: “E se um de 

vocês sair desta sala por qualquer razão, suspenderei os dois!” 

 Mas, como vocês devem ter adivinhado copiar sentenças no quadro não era nenhuma 

novidade para Jorge e Haroldo. Os dois garotos esperaram o Sr. Krupp sair da sala e então 

cada um tirou quatro bastões de madeira de suas mochilas. Os bastões tinham buracos que 

Jorge e Haroldo haviam furado na carpintaria do pai de Jorge. 

 Jorge atarraxou os bastões enquanto Haroldo colocava um pedaço de giz em cada 

buraco. 

 Depois, cada um pegou uma das varas que haviam atarraxado e os dois começaram a 

copiar a sentença do Sr. Krupp. Cada vez que eles escreviam uma frase, as varas de madeira 

escreviam doze! 

 Depois de uns três minutos e meio, todos os quadrados da sala estavam totalmente 

preenchidos.  

 Jorge e Haroldo sentaram-se e admiraram o trabalho. 

 “Agora temos um montão de tempo à nossa disposição”, falou Jorge. “Você tem 

alguma ideia?” 

 “Vamos fazer um novo gibi!”, falou Haroldo. 

 Os dois garotos, então, pegaram papéis e canetas e criaram uma aventura 

completamente nova de seu super-herói favorito. Chamava-se Capitão Cueca e o Ataque das 

Privadas Falantes. 

 

 

CAPÍTULO 10 – UM GRANDE ERRO 

 

 

 Jorge e Haroldo estavam na sala do castigo, lendo seu mais novo gibi, radiantes de 

orgulho. 

 “Temos que ir ao escritório e fazer cópias disto”, disse Jorge, “aí vamos poder vendê-

las amanhã no recreio.” 

 “Não podemos”, falou Haroldo. “Você não se lembra? O Sr. Krupp disse que iria nos 

suspender se pegasse a gente saindo desta sala!” 

 “Então, não vamos deixá-lo nos pegar”, disse Jorge. 

 Jorge e Haroldo saíram sorrateiramente da sala e se esgueiraram pelo corredor até o 

escritório. 
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 “Ela!”, disse Haroldo. “Tem um monte de professores lá dentro. Não conseguiremos 

usar a máquina de fotocopiar.” 

 “Hummmm”, disse Jorge. “Tem alguma outra máquina de fotocópias na escola?” 

 “E aquela que o Melvin levou para a quadra de esportes?”, perguntou Haroldo. 

 “É mesmo”, disse Jorge. 

 Jorge e Haroldo se esgueiraram até a quadra de esportes e encontraram a FATIZ 2000. 

 “Espero que esta máquina ainda faça cópias”, disse Haroldo. “Melvin disse que tinha 

feito alguns ajustes nela.” 

 “Ah, ele só escondeu um rato aí dentro para nos fazer de bobo”, disse Jorge. “É o 

truque mais velho do mundo. Tenho certeza de que esta máquina continua fazendo cópias 

normalmente.” 

 Jorge colocou a capa do novo gibi de cabeça pra baixo na tela de vidro e apertou 

INICIAR. 

 De repente, as luzes de toda a escola reduziram, e a FATIZ 2000 começou a 

chacoalhar e a fazer um barulhão. Raios gigantes de eletricidade estática saíram do fundo da 

máquina e um grande redemoinho ergueu-se de sua tampa. Papéis soltos e outros pequenos 

objetos na sala foram sugados pelo vento, e rodopiaram sobre a máquina como um ciclone 

enfurecido. 

 “Não acho que devia acontecer isso!”, gritou Jorge por sobre o horroroso barulho. 

 Finalmente, após uma série de luzes e raios assustadores, o barulho, o vento e as 

faíscas pararam completamente. O único som que se escutava era o de alguma coisa rosnando 

e raspando lá dentro da inchada e danificada estrutura da FATIZ 2000. 

 “Parece que tem alguma coisa viva aí dentro”< disse Haroldo. 

 Jorge agarrou o gibi de cima da máquina. “Vamos sair daqui!”, gritou. 

 Neste momento, ouviu-se um pequeno estalido e uma privada do tamanho normal, 

brilhando de branca, saiu da FATIZ 2000. Seus dentes eram pontudos e afiados, seus olhos 

bravos e incandescentes, com veias vermelhas dilatadas. “IAM, IAM, VAMOS COMÊ-

LOS!”, gritava a privada diabólica. 

 Quase imediatamente, outra privada falante surgiu seguida por outra, e mais outra, e 

outra. “IAM, IAM, VAMOS COMÊ-LOS!”, gritava a privada diabólica. 

 Quase imediatamente, outra privada falante surgiu seguida por outra, e mais outra, e 

outra. “IAM, IAM, VAMOS COMÊ-LOS!”, elas gritavam.  
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 “Ah, NÃO! Melvin estava CERTO!!! A Foto-Atômica Transglobuladora 

Iectofantriplutônica Zanziptomizadora realmente CRIA cópias vivas e tridimensionais das 

imagens unidimensionais”, Haroldo gritou, embaralhado. 

 “Tenho uma ideia”, disse Jorge. 

 “O quê?”, perguntou Haroldo. 

 “CORRA!”, gritou Jorge. 

 

 

CAPÍTULO 11 – A SUSPENSÃO DO CASTIGO DA CONVENÇÃO DA 

INVENÇÃO 

 

 

 Jorge e Haroldo gritaram e saíram correndo da quadra de esportes, fechando 

firmemente a porta. 

 “A-HÁ!!!”, gritou o Sr. Krupp, que estava andando pelo corredor. “Vocês saíram da 

sala de castigo! Vocês sabem o que isso significa, não sabem?!!!?” 

 “Não foi culpa nossa!”, gritou Harold. 

 “Que pena!”, gritou o Sr. Krupp, com deleite. “Vocês, garotos, agora estão 

oficialmente SUSPENSOS!!!” 

 “Espere”, gritou Jorge. “Você tem que nos escutar! Atrás desta porta tem um exército 

de privadas diabólicas e odiosas.” 

 “Nunca mais vou ter que escutar vocês garotos”, riu o Sr. Krupp. “Agora, peguem as 

suas coisas e saiam desta escola!” 

 “Mas... mas...”, gaguejava Harold, “você não enten-“  

 “SAIAM!!!”, berrou o Sr. Krupp. 

 Jorge e Haroldo gemeram e foram até seus armários pegar suas coisas. 

 “Poxa!”, disse Haroldo. “Em um só dia, pegamos um castigo, levamos uma suspensão 

e criamos um exército de diabólicas privadas falantes que querem dominar o mundo.” 

 “É um péssimo dia, até mesmo para o nosso padrão”, disse Jorge. 

 “Bom”, disse Haroldo. “Só espero que as coisas não piorem.” 
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CAPÍTULO 12 – AS COISAS PIORAM 

 

 

 Rapidamente, espalhou-se pelo escritório que Jorge e Haroldo tinham sido suspensos. 

Os professores correram para comemorar e rir dos dois garotos. 

 “Vocês estão com um problemão agora”, gozava a Sra. Anthrope. “Mal posso esperar 

para ligar para seus pais e contar as novidades!” 

 “Vamos levar as carteiras deles para o pátio e picá-las!,. gritou a Sra. Ribble. 

 “Vamos fazer uma festa na quadra de esportes!”, gritou o Sr. Meaner. 

 “NÃOOO!”, gritou Jorge. “Façam o que quiserem, mas NÃO abram a porta da quadra 

de esportes!” 

 “Nós podemos fazer tudo o que quisermos”, rosnou o Sr. Meaner, enquanto empurrava 

a porta. “Olhe, estou abrindo a porta!” Rapidamente, abriu a porta. “Agora estou fechando”, 

disse.  

 “Agora estou abrindo a porta outra vez, e agora eu – AAAAHHHH mmblemble glup!” 

 Uma privada diabólica enfiou sua boca pela porta, abocanhou o Sr. Meaner e o engoliu 

inteiro! BLurp! 

 As privadas falantes, então, passaram pela porta aberta da quadra e se espalharam pelo 

corredor. 

 “IAM, IAM, VAMOS COMÊ-LOS!”, berravam as privadas. “IAM, IAM, VAMOS 

COMÊ-LOS!” 

 Os professores não podiam acreditar em seus próprios olhos. Eles gritaram e correram 

para salvar suas vidas. Apenas o Sr. Krupp, a Sra. Ribble, Jorge e Haroldo permaneceram 

congelados pelo medo. Ficaram olhando, paralisados, enquanto as privadas falantes chegavam 

cada vez mais perto. Finalmente, a Sra. Ribble apontou para as privadas e estalou os dedos. 

 “ESTALO!” 

 “Para trás,” ela gritava. “Para trás, neste minuto!” Mas as privadas não escutavam. E 

chegavam cada vez mais perto.  

 Finalmente, a Sra. Ribble virou-se e correu. O Sr. Krupp, no entanto, continuou parado 

lá, atordoado. Jorge e Haroldo olharam para ele. 

 “Oh-oh,” disse Haroldo. “Ela acabou de estalar os dedos?!!?” 

 “Sim,” disse Jorge. “Agora realmente estamos com problemas.” 
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 E Jorge estava certo, pois naquele momento, o Sr. Krupp começou a mudar. Um tolo e 

heroico sorriso apareceram em sua face e o diretor se postou desafiador diante de seus 

inimigos. 

 “Darei um fim em vocês, suas vilãs vis”, ele falou sem medo. “Mas primeiro preciso 

de alguns acessórios!!!” 

 O Sr. Krupp virou-se e correu para seu escritório. Jorge e Haroldo correram atrás. 

 “Por que a senhora Riblle teve que estalar os dedos?!!?”, gritou Jorge. “Por quê?!!?” 

 “Isso não importa”, gritou Jorge. “O senhor Krupp está virando o Capitão Cueca! 

Temos que jogar água na cabeça dele antes que seja tarde demais!” 

 

 

CAPÍTULO 13 – TARDE DEMAIS! 

 

 

 Quando Jorge e Haroldo conseguiram chegar ao escritório do Sr. Krupp, encontraram 

suas roupas, seus sapatos e sua velha peruca no chão. 

 “Olhe”, disse Haroldo. “A janela está aberta, e está faltando uma das cortinas 

vermelhas.” 

 “O que faremos agora?”, perguntou Jorge. “Salvamos o Capitão Cueca ou ficamos 

aqui para sermos comidos por um bando de privadas?” 

 “Hummmm. Deixe-me pensar!”, falou Haroldo, enquanto pulava pela janela. 

 Jorge rapidamente recolheu as coisas do Sr. Krupp e enfiou-as dentro da sua mochila. 

Depois pulou pela janela como Haroldo. Os dois garotos escorregaram pelo mastro da 

bandeira e correram atrás do Capitão Cueca. 

 “Aonde ele pensa que vai?”, perguntou Jorge. 

 “Não faço ideia”, disse Haroldo. “Mas é melhor a gente correr rápido, pois acho que 

estamos sendo seguidos!” 

 O Capitão Cueca estava correndo pelo quintal das casas da vizinhança, pegando 

cuecas dos varais. 

 “Mamãe”, disse um garotinho olhando por sua janela. “Um homem com uma capa 

vermelha acabou de roubar nossas cuecas.” 

 “E agora dois garotos estão sendo perseguidos por ferozes privadas com dentes 

pontudos e afiados, gritando “Iam, iam, vamos comê-los!” 

 “Certo!”, riu sua mãe. “Você acha mesmo que eu acredito em tudo, não é?!!?” 
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CAPÍTULO 14 – PRIVADAS FALANTES ASSUMEM O CONTROLE 

 

 

 Quando acabou de confiscar as cuecas dos moradores locais, o Capitão Cueca voltou à 

Escola de Primeiro Grau Jerome Horwitz para salvar o dia. 

 A escola agora estava em pleno caos. A Sra. Ribble saía gritando pela porta, seguida 

por milhares de diabólicas privadas. 

 “Socorro!”, ela gritava. “As privadas engoliram todos os professores da escola inteira, 

menos eu!” 

 “Não se preocupe, senhora, eu não deixarei que elas a comam”, disse o Capitão Cueca, 

enquanto uma privada engolia a professora. 

 “Ôooops!”, disse o Capitão Cueca. 

 Agora, restavam apenas Jorge, Haroldo e o Capitão Cueca. Eles estavam no gramado 

na frente da escola, totalmente cercados por privadas babando e esfomeadas. 

 “IAM!! IAM!! VAMOS COMÊ-LOS! Cantavam as Privadas Falantes. “IAM!! IAM!! 

VAMOS COMÊ-LOS! IAM!! IAM!! VAMOS COMÊ-LOS! IAM!! IAM!! VAMOS COMÊ-

LOS!” 

 “Estamos perdidos!”, gritou Haroldo. 

 “Nunca subestime o poder das cuecas!”, gritou o Capitão Cueca, esticando e atirando 

cuecas dentro das bobonas abertas das Privadas Falantes.  

 Infelizmente, as privadas simplesmente engoliam a cueca inteira. O que parecia fazê-

las mais e mais esfomeadas. 

 “Se a gente pudesse pensar em alguma coisa que as deixasse realmente enjoadas,” 

disse Jorge. 

 “Sim,” continuou Haroldo. “Alguma coisa bem horrível e nojenta, para fazê-las 

vomitarem e se contorcerem em agonia!” 

 De repente, os rostos de Jorge e Haroldo se iluminaram. “COMIDA DA CANTINA”, 

gritaram. E mais rápido do que uma cueca lançada à alta velocidade, nossos três heróis 

correram para a escola.  
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CAPÍTULO 15 – AO RESGATE COM PICADINHO DE CARNE COM 

CREME 

 

 

 Jorge, Haroldo e o Capitão Cueca conseguiram entrar a salvo na escola e fecharam a 

porta atrás deles. “Acho que todas as privadas estão lá fora”, disse Jorge. 

 “Mas não por muito tempo”, falou Haroldo. 

 Rapidamente, os três correram para a cantina da escola e descobriram um carrinho 

com um panelão cheio de uma coisa verde e gosmenta. “Eca”, disse Jorge, apertando o nariz. 

“Que coisa é essa?” 

 “Acho que é o almoço de amanhã”, disse Haroldo.  

 “Perfeito!”, alegrou-se Jorge. “Nunca pensei que ficaria feliz ao ver um prato de 

picadinho de carne com creme!”. 

 Juntos, empurraram o panelão com a fedida gororoba verde pelo corredor e para fora 

da escola. O Capitão Cueca subiu no carrinho e esticou uma cueca sobe sua cabeça como um 

estilingue.  

 Jorge trepou no carrinho e, com uma concha, colocou a comida da cantina dentro da 

cueca e puxou-a para trás de novo. Haroldo empurrou o carrinho em direção às Privadas 

Falantes. 

 “Tra-la-laaaa!!!!”, gritou bem alto o Capitão Cueca. 

 As Privadas Falantes viraram-se e viram nossos três heróis. Todas gritaram ao mesmo 

“IAM, IAM, VAMOS COMÊ-LOS!” e a caçada começou! 

 Haroldo empurrou o carrinho pelo pátio enquanto as privadas corriam atrás deles. 

 “Primeiro fogo!”, gritou o Capitão Cueca. 

 Jorge atirou uma porção do picadinho de carne com creme na boca da primeira 

privada, que engoliu tudo. 

 Haroldo continuou empurrando, enquanto Jorge colocava outra porção na cueca e a 

esticava para trás. 

 “Segundo fogo!”, gritou o Capitão Cueca. 

 Zap! Lá foi a comida da cantina, direto na boca da segunda privada. 

 O processo todo se repetiu até todas as privadas engolirem no mínimo duas porções de 

picadinho de carne com creme. 

 “Estamos quase sem munição!”, gritou o Capitão Cueca. 

 “E eu acho que não consigo correr mais”, disse Haroldo bufando. 
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 “Não se preocupem... olhem!”, disse Jorge, apontando para as privadas. 

 Todas haviam diminuído a velocidade e começado a gemer e cambalear. Todas 

estavam com os olhos vesgos e com um estranho tom verde. 

 “Olhem!”, gritou Haroldo. “Acho que elas vão vomitar!” 

 E foi o que elas fizeram! 

 Jorge, Haroldo e o Capitão Cueca olhavam enquanto as privadas colocavam para fora 

tudo o que tinham comido durante o dia. O picadinho cremoso de carne, as cuecas e até 

mesmo os professores saíram sem nenhum arranhão.  

 Depois, as privadas repuxaram-se, cambaleantes, e se estatelaram no chão, mortas. 

 Jorge examinou os professores. “Eles estão vivos”, disse. “Inconscientes, mas vivos!” 

 “Uau”, falou Haroldo. “Foi fácil!” 

 “Fácil demais”, disse Jorge. 

 “O que você quer dizer?”, perguntou Haroldo. 

 Jorge tirou da mochila o gibi que eles tinham feito e mostrou-o a Haroldo. 

 “Lembra como a FATIZ 2000 fez tudo que estava na capa do nosso gibi viver?”, ele 

perguntou. 

 “Sim, e daí?”, falou Haroldo. 

 “Bem”, disse Jorge, quanto apontava para a Privada Turbo 2000 na capa do gibi. 

“Ainda não vimos esta!” 

 

 

CAPÍTULO 16 – A PRIVADA TURBO 2000 

 

 

 De repente, a Privada Turbo 2000 chegou atacando pela porta da frente da escola com 

um terrível CRASH! A terra ruía sob seus poderosos passos, enquanto quase uma tonelada de 

aço e porcelana enraivecida e esmagadora caía sobre os nossos heróis. 

 “Vocês três, bobos intrometidos, podem ter destruído o meu exército de Privadas 

Falantes...”, gritou a Privada Turbo 2000, “... mas agora a comida da cantina acabou! Como 

irão me deter?!!?” 

 “Vou lhe contar como”, disse o Capitão Cueca, corajosamente. “Com o Poder 

Cuequento!” 

 “Espere, Capitão Cueca!”, gritou Jorge. “Você não pode lutar com essa coisa! Ela vai 

fazer picadinho de você!” 



185 

 

 “Garotos”, disse o Capitão Cueca, com nobreza, “eu tenho que lutar valentemente pela 

Verdade, Justiça e por tudo que é de Algodão Puro Previamente Encolhido!” 

 O Capitão Cueca pulou sobre a Privada Turbo 2000, e a batalha começou. 

 “Eu realmente espero que isso não leve à extrema violência gráfica”, disse Haroldo. 

 “Eu também”, disse Jorge. 

 

 

CAPÍTULO 17 – CAPÍTULO DE EXTREMA VIOLÊNCIA GRÁFICA 

PARTE 1 (EM VIRE-O-GAME) 

 

 

CUIDADO: O próximo capítulo contém cenas muito fortes mostrando um homem de cueca 

lutando com uma privada gigante. Por favor, não tente fazer isso em casa. 

 

 

CAPÍTULO 18 – HAROLDO E CA CANETA DE TINTA ROXA 

 

 

 Tudo parecia sem esperança. Capitão Cueca escorregou e caiu dentro da boca da 

Privada Turbo 2000, e agora a privada gigante estava vindo atrás de Jorge e Haroldo. 

 “Há, há, há, há!”, ria a poderosa porcelana predadora. “Depois de comer vocês dois, 

garotos, eu vou dominar o mundo!” 

 “Não se a gente tiver como impedir!”, gritou Jorge.  

 Jorge e Haroldo correram outra vez para a escola e trancaram a porta atrás deles. A 

Privada Turbo 2000 bateu violentamente seus punhos na porta fechada, gritando: “Vocês, 

garotos, não podem se esconder aí para sempre!” 

 Jorge e Haroldo correram para a quadra de esportes. 

 “Tenho um plano”, disse Jorge. “Temos que criar alguém que possa derrotar uma 

privada gigante.” 

 “Que tal um robô urinol gigante?”, perguntou Haroldo. “Podemos chamá-lo de O 

Urinador!” 

 “De jeito nenhum!”, disse Jorge. “Nunca deixarão a gente fazer isso em um livro 

infantil. Do jeito que as coisas são já estamos pisando em ovos aqui.” 
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 “Está bem”, concordou Haroldo, “que tal um robô desentupidor gigante? Ele pode ter 

um desentupidor realmente enorme, e...” 

 “É isso!”, gritou Jorge. 

 Então Haroldo pegou sua caneta de tinta roxa e começou a desenhar. 

 “Faça olhos de laser nele”, mandou Jorge. 

 “Certo”, respondeu Haroldo. 

 “E faça ele vir com um foguete impulsionador turbo-atômico”, pediu Jorge. 

 “Entendi”, falou Haroldo. 

 “E faça-o obedecer a todos os nossos comandos”, disse Jorge. 

 “Já fiz”, concluiu Haroldo.  

 Haroldo acabou seu desenho e Jorge inspecionou-o cuidadosamente. 

 “Isso tem que funcionar”, disse Jorge. 

 “Sim”, falou Haroldo. “Se a FATIZ 2000 aguentar.” 

 Os garotos viraram-se e olharam a velha máquina rachada e empenada, deixando no 

canto. Jorge e Haroldo tentaram aprumá-la e limpá-la.  

 “Vamos, FATIZ, velha garota”, disse Jorge. “Realmente precisamos de você agora!” 

 “É, mocinha”, continuou Haroldo. “O destino de todo o planeta está em suas mãos!” 

 

 

CAPÍTULO 19 – O INCRÍVEL ROBÔ DESENTUPIDOR 

 

 

 Jorge pegou o desenho de Haroldo e colocou-o na tela de vidro da FATIZ 2000 e 

apertou INICIAR. As luzes em volta se reduziram e a máquina exausta começou a chacoalhar 

e a soltar fumaça. Raios luminosos foram lançados, trovões estalaram, e toda a quadra tremeu 

com a energia da Foto-Atômica Transglobuladora Iectofantrplutônica Zanziptomizadora. 

 “Vamos, FATIZ!”, Jorge gritava no meio do horrível barulho. “Você vai conseguir, 

cara!” 

 Finalmente, um pequeno estalido se ouviu, e a FATIZ 2000 tossiu um ser gigantesco e 

metálico que se levantou e valentemente se pôs de pé diante de Jorge e Haroldo. Era o 

Incrível Robô-Desentupidor. 

 “Hurra!”, gritou Jorge. “Funcionou!”. 

 “Bom trabalho, FATIZ!”, comemorou Haroldo. “Agora vamos lá fora,d ar um pontapé 

na Buda de certa Privada Turbo!”. 
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CAPÍTULO 20 – CAPÍTULO DE EXTREMA VIOLÊNCIA GRÁFICA 

PARTE 2 (EM VIRE-O-GAME) 

 

 

 AVISO: O próximo capítulo contém cenas terrivelmente ousadas mostrando uma 

privada gigante tendo seu brilhante bumbum chutado. Toda violência contra as privadas foi 

atentamente monitorada pela P.T.E.P. (Pessoas a favor do Tratamento Ético das Privadas). 

Nenhuma privada real foi prejudicada durante a produção deste capítulo.  

 

 

CAPÍTULO 21 – A CONSEQUÊNCIA 

 

 

 O Incrível Robô Desentupidor derrotou a diabólica Privada Turbo 2000, mas os 

problemas de Jorge e Haroldo ainda não haviam acabado. Eles correram até a boca amassada 

da PT 2000 e puxaram o diretor para fora.  

 “O que aconteceu aqui?”, gritou o Sr. Krupp. “A escola foi destruída, todos os 

professores estão inconscientes, e eu estou só de cueca!” 

 “Ela!”, cochichou Haroldo. “O Capitão Cueca deve ter molhado a cabeça na água da 

privada. Ele voltou a ser o diretor Krupp!” 

 Jorge pegou as roupas e a peruca do Sr. Krupp na mochila e entregou-as a ele. 

 “Estou perdido!”, lamentava o diretor Krupp enquanto e vestia. “Serei considerado o 

responsável por esta bagunça! Vou perder meu emprego!” 

 “Talvez não”, disse Jorge. “Podemos consertar tudo e limpar toda a bagunça.” 

 “Sim”, falou Haroldo, “Mas isso vai lhe custar alguma coisa!” 

 “Custar o quê?”, perguntou o Sr. Krupp. 

 “Bem”, respondeu Jorge, “nós queremos que você cancele nosso castigo e nossa 

suspensão!” 

 “E também queremos ser Diretor por um Dia!”, disse Haroldo. 

 “Está bem”, concordou o Sr. Krupp. “Se vocês realmente consertarem tudo, isso fica 

acertado!” 

 Jorge e Haroldo viraram-se e disseram ao Incrível Robô Desentupidor. 

 “Tudo bem, garoto robótico”, falou Jorge, “seja útil e arrume toda essa bagunça!” 
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 “Isso mesmo, e conserte a escola também”, mandou Haroldo. “Use seus olhos de laser 

para consertar todas as janelas e coisas quebradas!” 

 “E quando terminar”, acrescentou Jorge, “pegue todas as evidências e leve-as para 

Urano.” 

 “E não volte!”, disse Haroldo. 

 

 

CAPÍTULO 22 – PRA ENCURTAR A HISTÓRIA 

 O robô obedeceu.  

 

 

CAPÍTULO 23 – DEPOIS DA CONSEQUÊNCIA 

 

 

 O Incrível Robô Desentupidor desapareceu no espaço justamente quando os 

professores começaram a recuperar a consciência. 

 “Eu acabei de ter um sonho estranhíssimo”, disse a Sra. Riblle. “Era sobre privadas 

diabólicas que queriam dominar o mundo.” 

 “Nós também tivemos o mesmo sonho”, afirmaram os outros professores. 

 “Bem”, disse o Sr. Krupp, “tudo terminou bem, afinal!” 

 “Ainda não”, falou Jorge. “É hora do pagamento!” 

 

 

CAPÍTULO 24 – DIRETORES POR UM DIA (OU O IMPEDIMENTO DA 

SUSPENSÃO E DO CASTIGO DA CONVENÇÃO DA INVENÇÃO) 

 

 

 “Atenção, alunos”, disse Jorge pelo sistema de comunicação no dia seguinte. “Aqui é 

o Diretor Jorge. Hoje, todos vocês estão dispensados das aulas. Não haverá lição de casa nem 

provas e todo mundo terá um A+ pelo dia.” 

 “Certo”,concordou o Diretor Haroldo. “E, também, estamos oferecendo um dia inteiro 

de recreio lá fora, completo com pizza grátis, batata-frita, algodão doce e um DJ ao vivo”. 

Agora, todos para fora e boa diversão. 
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 O Diretor Jorge e o Diretor Haroldo passearam pelo parque para contemplar seu 

glorioso domínio Jorge pegou um pedaço de pizza de calabresa e Haroldo fez para si mesmo 

uma banana split na sorveteria Tudo-O-Que-Você-Puder-Comer. 

 “É ótimo ser diretor!”, disse Jorge. 

 “E como!”, falou Haroldo. “Eu queria ser diretor todos os dias!” 

 Depois, Jorge e Haroldo fizeram uma visita ao desafortunado pessoal que estava 

passando o dia escrevendo sentenças na sala de castigo. Todos os professores estavam lá, em 

companhia do Sr. Krupp e Melvin Kapaz. 

 O Sr. Krupp olhou pela janela e viu a comemoração do dia de recreio acontecendo lá 

fora. 

 “Como vocês, garotos, vão pagar por todos esses sorvetes e pizzas?”, ele perguntou. 

 “Ah, nós vendemos algumas coisas”, disse Haroldo. 

 “O que foi que vocês venderam?”, perguntou o Sr. Krupp. 

 “Sua antiga mesa de nogueira e a cadeira de couro”, explicou Jorge. “E todos os 

móveis da sala dos professores.” 

 “O QUÊ?!!?”, gritou o Sr. Krupp. 

 “Hummmm. Acho melhor a gente sair agora”, disse Haroldo. 

 Jorge e Haroldo saíram apressados da sala de castigo. A Sra. Anthrope estalou os 

dedos para eles.  

 ESTALO! 

 “Voltem aqui agora mesmo!, ela gritou. 

 “Oh-oh”, disse Jorge. “A Sra. Anthrope estalou os dedos?” 

 Em segundos, o Sr. Krupp saiu correndo da sala de castigo e passou pelo corredor em 

direção a seu escritório. Ele tinha na face um muitíssimo familiar sorriso pateta e heroico. 

 “Ah, não!”, gritou Haroldo. 

 “Lá vamos nós de novo!”, exclamou Jorge. 
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ANEXO C: Volume 3 da coleção “As Aventuras do Capitão Cueca”  

 

 

CAPÍTULO I – JORGE E HAROLDO 

 

 

 Conheça Jorge Beard e Haroldo Hutchins. Jorge é o garoto da esquerda, de gravatinha 

e cabeça chata. Haroldo é o da direita, de camiseta e um corte de cabelo esquisito. Não 

esqueça quem é quem. 

 Se você quisesse achar algumas palavras para descrever Jorge e Haroldo, poderia ficar 

com bons, engraçados, espertos, determinados e profundos. 

 Pois pergunte ao diretor da escola deles, o Sr. Krupp. Ele dirá que Jorge e Haroldo são 

uns BONS tipos de pilantras que se acham muito ENGRAÇADOS e ESPERTOS e que estão 

DETERMINADOS a levar todo mundo ao caos PROFUNDO! 

 Mas não acredite nele. 

 Jorge e Haroldo são realmente garotos muito mais produtivas e de boa índole. O único 

problema deles é que estão na quarta série. E, na escola deles, espera-se que os garotos da 

quarta série fiquem sentadinhos quietos e prestando atenção várias horas por dia! 

 Jorge e Haroldo não são muito bons nisso. 

 Jorge e Haroldo só são bons em uma coisa: estripulias. Infelizmente, de vez em 

quando, essa grande capacidade deles acaba criando encrencas. E uma vez causou TANTA 

ENCRENCA que quase levou a TERRA INTEIRA a cair nas mãos de um exército de 

perversos zumbis nerds gigantes! 

 Mas antes de contar essa história, preciso contar esta história. 

 

 

CAPÍTULO 2 – OS CARAS MALVADOS DO ESPAÇO 

 

 

 Uma escura noite estrelada em Piqua, Ohio, um objeto chamejante atravessou o 

tranquilo céu da meia-noite. 

 Ele brilhou ardentemente por um ou dois segundos, depois apagou com um pequeno 

assovio bem em cima da Escola de Primeiro Grau Jerome Horwits. Ninguém prestou atenção. 
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 No dia seguinte tudo na escola parecia perfeitamente normal. Ninguém notou nada 

diferente. Ninguém olhou para o telhado. E, claro, ninguém olhou pra cima e disse, “Ei, o que 

é que aquela coisa tipo nave espacial está fazendo no telhado da escola?” 

 Se alguém tivesse perguntado, talvez a terrível provação que se seguiu nunca tivesse 

acontecido e você, agora, não estaria aqui sentado, lendo sobre isso. Mas eles não 

perguntaram, a provação aconteceu e, bem, aqui estamos nós. 

 E como todos podem ver perfeitamente, havia uma nave espacial em cima do telhado. 

E dentro daquela nave havia três dos mais perversos, repugnantes e impiedosos seres 

espaciais que jamais pisaram no telhado de uma pequena escola de primeiro grau perdida no 

mundo. 

 Eles se chamavam Zorx, Klax e Jenifer. A missão deles? Dominar o planeta Terra. 

 “Primeiro”, disse Zorx, “temos que encontrar uma maneira de nos infiltrarmos na 

escola.” 

  “Depois”, disse Klax, transformaremos todas as crianças em gigantes e super-

poderosos zumbis nerds cruéis!” 

 “E finalmente”, disse Jenifer, “vamos usá-los para dominar o mundo!”. Zorx e Klarx 

gargalharam e gargalharam. 

 “Silêncio, seus idiotas!”, gritou Jenifer. “Se queremos que nosso plano funcione, 

temos que esperar até ser narrativamente conveniente. Enquanto isso observará todos os 

movimentos da meninada com nosso trinoclóspio!” 

 

 

CAPÍTULO 3 - A DIVERSÃO DA CIÊNCIA 

 

 

 Antes, naquela mesma manhã, Jorge e Haroldo estavam sentados, assistindo à aula de 

ciência das 10h15, fazendo barulhos bobos. 

 “Miaaaauuuuuu”, Jorge miou mansamente, sem mover os lábios. 

 “Rrrrrr-rrr-rrrrr”, grunhiu Haroldo, sem abrir a boca. 

 “Pronto, outra vez!”, exclamou o professor de ciência. “Eu escutei e perfeitamente 

bem um gato e um cachorro aqui na sala!” 

 “Nós não escutamos nada”, disseram os meninos, tentando não cair na risada. 

 “Eu... eu devo estar escutando coisas outra vez”, disse o Sr. Fyde, preocupado.  
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 “Talvez seja melhor o senhor pedir uma licença e ir consultar um médico”, disse 

Jorge, com simpatia. 

 “Não posso”, disse o professor. “Hoje é o dia da grande experiência com o vulcão!” 

 Todos os meninos gemeram. As experiências científicas do Sr. Fyde geralmente eram 

as coisas mais idiotas da face da terra. Elas quase nunca funcionavam, e sempre eram 

chatíssimas. 

 Mas a experiência de hoje era diferente. O Sr. Fyde trouxe um grande vulcão falso, de 

papier-mâché, que ele mesmo fez, e encheu o vulcão com uma caixa de bicarbonato de sódio 

comum. 

 “O bicarbonato de sódio”, Sr. Fyde começou a explicar, “é também conhecido 

como...” 

 “Miaaauuuuuuuuuuuuuuuuuu”. 

 “É... bem...”, disse sr. Fyde, “algum de vocês escutou um, er... bom, deixa pra lá”. 

 O sr. Fyde abriu uma garrafa de um líquido claro. “Agora, vejam o que acontece 

quando coloco vinagre no bicarbonato de sódio”, disse. 

 As crianças ouviram o pequeno vulcão começar a rugir. Logo, uma grande bolha de 

gororoba espumenta jorrou do topo do vulcão. A gororoba escorreu para a mesa e pingou no 

chão, criando uma bela bagunça. 

 “Opa”, disse o sr. Fyde. “Acho que pus bicarbonato demais”. 

 Jorge e Haroldo estavam admirados. 

 “Como o senhor conseguiu fazer isso?”, perguntou Haroldo. 

 “Bom”, disse o sr. Fyde, “o vinagre atua como um agente liberador, soltando o 

elemento radical carbono gasoso do bicarbonato de só...” 

 “Miaaauuuuuuuuuuuu.” 

 “Ummm...er”, o sr. Fyde parou. “Ummm, me-me desculpem, crianças. Acho que 

tenho que consultar um médico.” 

 O professor pegou seu casaco e saiu depressinha. Jorge e Haroldo se levantaram e 

examinaram com grande interesse a bagunça da experiência com o vulcão. 

 “Você está pensando o que eu estou pensando?”, Jorge perguntou. 

 “Sim, eu penso que estou pensando o que você está pensando”, respondeu Haroldo. 
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CAPÍTULO 4 – A ARMAÇÃO 

 

 Depois das aulas, os dois meninos correram para casa de Jorge e se puseram a 

trabalhar. 

 Sentaram-se e começaram a criar uma receita falsificada de bolinhos. 

 “Vamos só acrescentar a esta receita uma caixa de bicarbonato de sódio e uma garrafa 

de vinagre”, disse Jorge. “E seja quem for que fizer esses bolinhos terá uma grande surpresa!” 

 “Vamos acrescentar duas caixas de bicarbonato de sódio e duas garrafas de vinagre”, 

disse Haroldo. “Assim, seja quem  for que fizer os bolinhos terá uma surpresa ainda maior ! ” 

 “Boa ideia!”, riu Jorge. 

 

 

CAPÍTULO 5 – OS BOLINHOS KROCANTES DO SR. KRUPP 

 

 

 Na manhã seguinte na escola, Jorge e Haroldo entraram na cantina e pregaram um 

cartão festivo na porta da cozinha. 

 Logo as tias chegaram. 

 “Oh, veja”, disse a Srta. Cremilda, a chefa da cozinha. “Hoje é o aniversário do sr. 

Krupp e ele gostaria que fizéssemos uma bandeja de bolinhos só para ele” Não é uma 

gracinha?” 

 “Eu tenho uma ideia”, disse a cozinheira, Sra. Desponte. “Por que não preparamos 

uma surpresa para ele e fazemos bolinhos para a escola inteira?” 

 “Bem pensado”, disse a Srta. Cremilda. “Agora vamos ver... esta receita dá para 10, e 

nós temos cerca de 1000 alunos, docentes e funcionários na escola, portanto... vamos precisar 

de 100 ovos, 150 xícaras de farinha de trigo, 200 caixas de bicarbonato de sódio, 7 litros de 

corante verde, 50 tabletes de manteiga, 150 xícaras de açúcar – e, vamos ver... oh sim, 200 

garrafas de vinagre!” 

 As tias da cantina apressaram-se para conseguir tudo de que precisavam. Elas 

colocaram os ovos, o corante, o leite e o bicarbonato de sódio em uma tigela grande e 

começaram a mexer com cuidado. 

 Então, alguém despejou o vinagre. 
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CAPÍTULO 6 – O QUE ACONTECEU A SEGUIR 

 

 

 (Atenção: por favor, balance este livro para frente e parar trás, incontrolavelmente, ao 

ler a palavra a baixo. Ao mesmo tempo, grite o mais alto que puder. Não se preocupe 

ninguém vai pôr você de castigo só por causa disso.) 

  KA-BLUUUUUUUSHHHHH! 

  

 

CAPÍTULO 6 ½ -  AÍ VEM A GOROROBA GIGANTE! 

 

 

 Uma onde gigantesca de uma gororoba verde arremessou-se contra as portas da 

cantina e se espalhou pelo corredor, engolindo tudo pelo caminho. Mochilas com livros, 

lancheiras, cabide de casacos, prateleira com troféus... nada ficou incólume no caminho da 

gigantesca bolha verde. 

 Ela seguiu seu caminho para alas norte, oeste e leste da escola, cobrindo tudo, desde os 

bebedouros até o texto desta página. Esguichava pelos armários, comprimia-se pelas escadas. 

Avançava e inundava e seguia e corria. 

 Não demorou muito para a bolha verde começar a entrar também pelas salas de aula. 

 “Cara, olha”, disse Jorge. “Alguma coisa me diz que as tias da cantina fizeram mais do 

que apenas uma bandeja dos bolinhos krocantes do sr. Krupp.” 

 “Mas- mas isso foi ideia delas, não nossa”, gritou Haroldo. 

 “Falando de ideias”, disse Jorge, “acabei de ter uma boa.” 

 “Qual?”, Haroldo perguntou. 

 “CORRA!”, gritou Jorge. 

 

 

CAPÍTULO 7 – A IRA DAS TIAS DA CANTINA 

 

 

 Na tarde seguinte, depois que as equipes de limpeza conseguiram arrumar os verdes e 

pegajosos corredores e as verdes e pegajosas salas de aula, as tias da cantina tiveram uma 

reunião com o sr. Krupp em seu verde e pegajoso escritório. 
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 “Mas nem era meu aniversário!”, gritou o sr. Krupp. 

 “Sabemos que o senhor não tem nada a ver com isso!”, disse a Srta. Cremilda. “Nós 

achamos que foram aqueles dois garotos detestáveis, Jorge e Haroldo!”. 

 “Ora, adivinhonas!”, disse o sr. Krupp, revirando os olhos. “É CLARO QUE FORAM 

JORGE E HAROLDO!!! Mas vocês tem como provar?” 

 “PROVAR??!!”, disseram as tias da cantina. “Ora! Jorge e Haroldo estão sempre 

pregando peças na gente! Todos os dias, eles trocam as letras de nosso cartaz com o menu. 

Eles põem pimenta-do-reino nos guardanapos e desatarraxam as tampas dos saleiros... Eles 

vivem provocando brigas... Eles brincam de trenó com nossas bandejas... Eles fazem todo 

mundo gargalhar até o leite sair pelo nariz... E eles vivem criando esses horrorosos gibis 

sobre nós!!!” 

 

 

CAPÍTULO 8 – CAPITÃO CUECA E A NOITE DAS TIAS MORTAS-VIVAS 

DA CANTINA 

 

 

  História de Jorge Beard. Desenhos de Haroldo Hutchins. 

 

 

CAPÍTULO 9 – HORA DO ADEUS 

 

 

 “Estamos cheias desses dois garotos”, gritou a Srta. Cremilda. “Eles estão sempre 

ridicularizando nossa comida!” 

 “Sim!”, disse a Sra. Desponte. “Nossa comida não é assim tão ruim. Eu comi aqui 

uma vez e não tive nada!” 

 “Bom, eu não posso castigá-los sem provas”, disse o sr. Krupp. 

 “Muito bem!” disseram as tias da cantina. “Então nós pedimos demissão!” 

 “Senhoras, senhoras”, gritou o sr. Krupp. “Sejam razoáveis! Vocês não podem ir 

embora de repente e me deixar na mão!” 

 mas as tias da cantina não queriam nem saber. Saíram pisando duro do verde e 

pegajoso escritório do sr. Krupp e ponto final. 
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 “Sacanagem!”, gritou o sr. Krupp. “E agora, onde vou encontrar três novas tias para a 

cantina até amanhã de manhã?” 

 De repente, alguém batei na porta do sr. Krupp. Três garotas gordas, usando toneladas 

de maquiagem, entraram no escritório. 

 “Ola, disse a primeira garota. “Meu nome é, hã”... Zorxete. Essas são, hã... minhas 

irmãs, Klaxete e, hã... Jeniferete. Nós estamos interessadas no trabalho da cantina.” 

 “Ótimo”, disse o sr. Krupp. “Vocês têm experiência?” 

 “Não”, disse Klaxete. 

 “Vocês têm alguma credencial?”, perguntou o sr. Krupp. 

 “Não”, disse Zorxete. 

 “Vocês têm referências?”, perguntou o sr. Krupp. 

 “Não”, disse Jeniferete. 

 “Vocês estão contratadas!”, disse o sr. Krupp. 

 “Maravilhoso”, disse Jeniferete. “Agora, nosso plano de dominar o mundo está – er... 

quero dizer, nosso plano de alimentar as crianças com refeições saudáveis e nutritivas está 

prestes a se realizar!”  

 As três garotas gargalharam tetricamente. Depois, saíram do escritório do sr. Krupp e 

começaram a preparar o menu do almoço do dia seguinte. 

 “Bom, até que foi fácil!”, disse o sr. Krupp. “Agora vamos cuidar do Jorge e do 

Haroldo!”. 

  

CAPÍTULO 10 – PEGOS! 

 

 

 Jorge e Haroldo estavam na sala de estudos quando escutaram o temível aviso pelo 

sistema de som: 

 “Jorge Beard e Haroldo Hutchins, por favor, dirijam-se ao escritório do sr. 

Krupp, imediatamente!” 

 “Oh, não”, disse Haroldo. “Fomos pegos!” 

 “De jeito nenhum!”, disse Jorge. “Lembre-se, o que aconteceu ontem não foi culpa 

nossa! Não tivemos nada – foi um acidente!” 

 Mas o sr. Krupp não foi tão compreensivo. “Eu não posso provar, mas sei que vocês 

dois são só responsáveis pelo desastre de ontem”, ele disse. “Vou puni-los, proibindo-s de 

entrar na cantina o resto do ano! Não vai ter mais comida da cantina para vocês dois!” 
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 “Não vai mais ter comida da cantina para nós dois?”, cochichou Haroldo. “Eu pensei 

que ele disse que iria nos punir.” 

 “É isso aí”, Jorge sorriu. “Talvez, se fôssemos realmente bagunceiros, ele nos proibiria 

de fazer as lições de casa!” 

 “Eu escutei isso!”, gritou o sr. Krupp. “De agora em diante, vocês dois vão ter que 

trazer o almoço de casa e comer em meu escritório para que eu possa vigiá-los  o tempo 

todo!” 

 “Sacanagem!”, disse Haroldo.  

 “Mas nós não fizemos nada!”, Jorge protestou. “NÃO FOMOS NÓS!” 

 “Que peninha, rapazes!”, disse o sr. Krupp. 

 

 

CAPÍTULO 11 – EMBRULHANDO AS COISAS 

 

 

 No dia seguinte, Jorge e Haroldo trouxeram seus sanduíches de casa e foram para o 

escritório do sr. Krupp. 

 “Eu troco metade do meu sanduíche de manteiga de amendoim com goma de hortelã”, 

disse Jorge, “por metade de seu sanduíche de salada de atum com molho de chocolate e 

marschmallows.” 

 “Claro”, disse Haroldo. “Você quer um pouquinho de molho de churrasco por cima?” 

 “Vocês dois são NOJENTOS!”, gritou o sr. Krupp. 

 Logo os meninos estavam mastigando batatas fritas com creme chantilly e barras de 

chocolate. O sr. Krupp foi ficando verde.  

 “E o que você trouxe para sobremesa?”, perguntou Haroldo. 

 Ovos cozidos duros com cobertura de chocolate quente recheados com doce de leite!”, 

disse Jorge. 

 “Aaagh!”, gritou o sr. Krupp. “Eu não aguento mais!” Ele se levantou e saiu para 

tomar ar fresco. 

 “Sabe”, disse Jorge, “agora que o sr. Krupp saiu, poderíamos ir correndo até a cantina 

e trocar as letras do cartaz com o menu.” 

 “Legal”, disse Haroldo. 

 Então Jorge e Haroldo foram até a cantina. Mas quando leram o cartaz do menu 

ficaram um pouco confusos. 
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 “O que está acontecendo aqui?”, perguntou Jorge. 

 “Parece que alguém já mudou o menu”, disse Haroldo. “Esqueça o cartaz”, disse 

Jorge. “Olhe os garotos! Eles estão diferentes!” 

 Era verdade. Todos os meninos e professores da escola entraram na cantina parecendo 

perfeitamente normais. Mas saíam muito diferentes. 

 “Olha!”, gritou Jorge. “Todos estão usando óculos quebrados emendados com fita 

adesiva... e todos estão com as golas das camisas arrumadas!!! Todos eles se transformaram 

em...” 

 “Nerds!”, Haroldo sussurrou. 

 “E olhe a pele deles, disse Jorge. “Todos estão cinzentos e viscosos”. Isso só pode 

significar uma coisa!” 

 “Que eles são – eles são ZUMBIS NERDS?” 

 “Receio que sim”, disse Jorge. 

 “Tomara que eles sejam amigáveis!”, disse Haroldo. 

 “Quem já ouviu falar de um zumbi nerd amigável?, perguntou Jorge. 

 “Estou com medo”, Haroldo gemeu. 

 “Não há tempo para ficar com medo”, disse Jorge. “Temos que ir até o fundo disso!” 

 “É disso que estou com medo”, disse Haroldo. 

 

 

CAPÍTULO 12 – O FUNDO DISSO 

 

 

 Jorge e Haroldo se esgueiravam para dentro da cantina e passavam se arrastando pela 

porta da cozinha. Ali, eles se esconderam atrás da mesa enquanto as incrivelmente maldosas 

garotas da cantina do outro planeta discutiam seus planos de dominar o mundo. 

 “Veja esses terráqueos molóides!”, gargalhou Zorx. “Todos estão tomando nosso 

MILKSHAKE DE ZUMBI NERD MALVADO e se transformando bem na nossa frente!” 

 “Agora, não vai demorar muito”, disse Klax. “Amanhã, vamos dar para eles o 

supersuco de crescimento rápido de maldade! Aí ficarão do tamanho das árvores de 

Xleqxisfp.” 

 “Exatamente”, Jenifer riu com escárnio. “Aí vamos soltar nossos malvados zumbis 

nerds gigantes pela terra inteira, e logo o planeta será NOSSO!” 
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  Os três perversos seres do espaço jogaram as cabeças para trás e gargalharam 

histericamente. 

 “Temos que avisar o sr. Krupp sobre isso”, Haroldo sussurrou. 

 “Certo”, Jorge sussurrou de volta. “Mas, primeiro, temos que jogar fora esse 

SUPERSUCO DE CRESCIMENTO RÁPIDO DE MALDADE.” 

 “Como vamos fazer?”, perguntou Haroldo. 

 “vamos despejá-lo pela janela”, Jorge disse. “assim, ele não fará mal a ninguém.” 

 “Boa ideia”, disse Haroldo. 

 Enquanto as maldosas garotas da cantina continuavam rindo, Jorge sem fazer barulho 

esvaziou a caixa do SUPERSUCO DE CRESCIMENTO RÁPIDO DE MALDADE pela 

janela. 

 “Você sabe”, sussurrou Haroldo, “o sr. Krupp nunca vai acreditar que as sinistras 

garotas da cantina do outro planeta transformaram todo mundo em malvados zumbis nerds.” 

 “É claro que ele vai acreditar – ele PRECISA acreditar na gente...”, disse Jorge. 

“...Bom, eu espero que ele acredite na gente!” 

  

 

CAPÍTULO 13 – ELE NÃO ACREDITA NELES 

 

 

 “Esta é a história mais ridícula que já escutei em toda minha vida!”, riu o sr. Krupp. 

 “Mas é verdade!”, gritou Haroldo. 

 “É sim”, disse Jorge. “Todo mundo da escola inteira agora é um malvado ZUMBI 

NERD! As crianças, os professores... todo mundo!” 

 “Esta bem”, disse o sr. Krupp. “Vou provar para vocês!”, e apertou o botão do sistema 

de intercomunicação da escola e chamou sua secretária. 

 Logo a Srta. Anthrope entrou na sala. Ela estava com um vestido de poliéster rosa de 

bolinhas, com meias ortopédicas até a altura do joelho e um par de horrorosos óculos 

redondos. 

 “Está vendo?”, disse Haroldo. “Ela está vestida como uma nerd!” 

 “Ela sempre se vestiu assim”, respondeu o sr. Krupp. 

 “Mas ela sempre foi cinza e pegajosa e fedida como uma morta-viva zumbificada?”, 

gritou Jorge. 
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 “Ela sempre teve esse cheiro!”, rebateu o sr. Krupp. “E sempre foi cinzenta e 

pegajosa!” 

 Jorge e Haroldo tiveram de admitir que secretárias de escolas não eram bons tipos para 

se comparar e contrastar com malvados zumbis nerds. Mas então a Srta. Anthrope se inclinou 

e deu uma grande mordida na mesa do sr. Krupp. “Tenho que destruir a Terra”, ela grunhiu, 

enquanto dava outra mordida. 

 E até o sr. Krupp teve de admitir que a Srta. Anthrope estava agindo de uma maneira 

um pouquinho mais malvado do que a usual. 

 Então, Jorge e Haroldo levaram o sr. Krupp até a cantina para enfrentar as garotas 

malvadas. 

 De repente, o perverso Zorx surgiu das sombras. “Te peguei”, ele gritou, enquanto 

agarrava Haroldo pelos ombros. 

 “Aaaaghhh!!”, berrou Haroldo. Mas ele se retorceu e conseguiu se desvencilhar, 

puxando as luvas de Zorx e revelando dois viscosos tentáculos verdes. 

 “Está vendo, sr. Krupp?”, disse Jorge. “Nós falamos que elas eram de outro planeta.” 

 “Seus IDIOTAS!” gritou Zorx. “agora destruiremos vocês!”. O sinistro Zorx apontou 

seu tentáculo para Jorge, Haroldo e o sr. Krupp, estalando os dedos: 

 ESTALO! 

 De repente, o sr. Krupp começou a mudar. 

 Um sorriso heroico se espalhou pelo rosto do sr. Krupp. Ele empinou o peito e pôs 

firmemente as mãos na cintura, ostentando um ar de triunfo. 

 “Uh-oh”, disse Jorge. “Aquele malvado ser espacial acabou de estalar os dedos! Agora 

o sr. Krupp está se transformando em você-sabe-quem!” 

 “Ei, espere um segundo”, disse Haroldo. “Tentáculos não têm dedos! Você não pode 

estalar um tentáculo!” 

 “Não há tempo para discutir a improbabilidade física desta história”, disse Jorge. “Nós 

não podemos deixar o sr. Krupp se transformar no Capitão Cueca, antes que seja tarde 

demais!” 

  

CAPÍTULO 14 – TARDE DEMAIS 

 

 

 O sr. Krupp se virou e correu para a porta. Suas roupas iam voando atrás dele e o 

corredor ecoava as proclamações triunfantes sobre a superioridade da cueca. 
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 Jorge e Haroldo correram atrás dele, mas a porta foi rapidamente bloqueada por Zorx, 

Klax e Jenifer. 

 “Se vocês querem sair desta cozinha”, zombou a malvada Jenifer, “terão que passar 

por NÓS!” 

 Jorge agarrou um rolo de amassar. Haroldo agarrou uma frigideira de aço inoxidável. 

 “Eu realmente espero que não tenhamos de recorrer à extrema violência gráfica”, disse 

Haroldo. 

 “Eu também”, disse Jorge. 

 

 

CAPÍTULO 15 – O CAPÍTULO DA EXTREMA VIOLÊNCIA GRÁFICA, 

PARTE 1  

 

CAPÍTULO 16 – O ATAQUE DOS IGUALMENTE PERVERSOS ZUMBIS 

NERDS DA LANCHONETE 

 

 

 Jorge e Haroldo mal haviam respirado, aliviados quando o Capitão Cueca finalmente 

apareceu. 

 “Tra-La-Laaa!”, ele disse. “Aqui estou para lutar pela Verdade, Justiça e tudo que é de 

Algodão Previamente Encolhido!” 

 “Onde você estava quando precisamos de você, lá atrás no Capítulo 15?”, perguntou 

Jorge. 

 “Eu estava na sapataria pedindo um sanduíche de queijo”, ele respondeu. 

 Enquanto nossos três heróis estavam conversando, ninguém reparou que Zorx, Klax e 

Jenifer tinham desaparecido. Os extraterrestres feridos foram até a lanchonete, onde pegaram 

os microfones do sistema de som e chamaram seus perversos zumbis nerds. 

 “Zumbis nerds!”, Jenifer ordenou. “Destruam o Capitão Cueca – e também seus 

amiguinhos!” 

 Logo, todos os zumbis nerds perversos da escola inteira puseram de lado a revista 

Computação Hoje que estavam lendo e se dirigiram à cantina. 

 “Temos que destruir as Cuecas”, eles gemiam. “Temos que destruir as Cuecas!” 

 De repente, nossos três heróis estavam cercados pelos perversos e degenerados zumbis 

nerds. Que se aproximavam cada vez mais e mais. 
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 “Oh, não!”, gritou Jorge. “O que faremos agora?” 

 “Vamos para a caverna da Cueca!”, gritou o Capitão Cueca. 

 “Não existe uma Caverna da Cueca!”, disse Haroldo. 

 “Ah, não?”, disse o Capitão Cueca. “Então vamos subir por aquela escada.” 

 Jorge, Haroldo e o Capitão Cueca fugiram pela escada e logo todos estavam no teto. 

 “Bom, agora estamos salvos”, disse Haroldo. 

 “Parece”, disse Jorge. 

 “Com certeza”, disse o Capitão Cueca. 

 

 

CAPÍTULO 17 – AH, É? 

 

 

 Não demorou muito para Jorge, Haroldo e Capitão Cueca olharem para trás. 

 “Ei!”, disse Haroldo. “O que esta enorme coisa espacial está fazendo no teto da 

escola?” 

 “E de onde surgiu este super-malvado dente-de-leão rapidamente crescido?”, 

perguntou o Capitão Cueca. 

 Jorge e Haroldo engoliram em seco. Eles olharam um para o outro com a súbita e 

aterrorizadora compreensão que só crianças que por acidente criaram um gigantesco jardim 

mutante entenderão. 

 “ÉEE...”, gaguejou Jorge. “Não temos ideia de como foi que isso aconteceu!” 

 “ÉE... não, mesmo”, disse Haroldo. “absolutamente, nenhuma ideia!” 

 Nesse momento, a porta do alçapão que dava para o teto se escancarou de repente e a 

malvada cabeça de Zorx apareceu, gritando, “Agora pegamos vocês!” 

 Sem outro lugar para onde correr, nossos três heróis rapidamente subiram pela 

escadinha da enorme coisa tipo nave espacial e fecharam a porta atrás deles. 

 Dentro da espaçonave, Jorge, Haroldo e o Capitão Cueca descobriram um refrigerador 

cheio de sucos estranhos. 

 “Olhe”, disse Jorge. “aqui está uma caixa de SUCO ANTIZUMBI NERD 

MALVADO. Que conveniente!” 

 “E veja isso”, disse Haroldo. “Uma caixa de SUCO ULTRADESAGRADÁVEL DE 

AUTODESTRUIÇÃO. Esse sim parece muito oportuno!”. 
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 “E veja o que encontrei”, disse o Capitão Cueca. “Uma caixa inteira de SUCO DE 

SUPERPODER EXTRAFORTE!” 

 “Ei, me dê isso!” disse Jorge, tirando a caixa das mãos do Capitão Cueca.  

 

 

CAPÍTULO 18 – ESCRAVOS ESPACIAIS 

 

 

 De repente, a porta da espaçonave foi derrubada, e os três malvados seres 

extraterrestres entraram. 

 “Afastem-se do refrigerador!”, gritou Jenifer. “E entrem naquela jaula!” 

 Jorge e Haroldo esconderam suas caixas de suco, e entraram rapidamente na jaula. 

 Zorx ligou os motores e a espaçonave levantou voo. Ela ficou pairando no ar sobre a 

escola. 

 “Vocês três, estúpidos terráqueos, têm muita sorte”, disse Jenifer. “Da segurança dessa 

jaula, vocês testemunharam a destruição do seu planeta. E depois terão a honra de se tornarem 

nossos obedientes escravos espaciais!” 

 “Oh, cara!”, disseram Jorge e Haroldo. 

 “Rápido, Klax”, disse Jenifer. “Pegue no refrigerador uma caixa de SUPERSUCO DE 

CRESCIMENTO RÁPIDO DE MALDADE”. Vamos despejá-lo em nosso canhão de spray e 

derramá-lo sobre nossos malvados zumbis nerds. 

  

 

CAPÍTULO 19 – A GRANDE TROCA 

 

 

 Klax pegou uma caixa de SUPERSUCO DE CRESCIMENTO RÁPIDO DE 

MALDADE e colocou-o no painel dos controles. 

 “Logo”, disse Jenifer, “a Terra será NOSSA!” 

 Os três alienígenas jogaram a cabeça para trás e gargalharam e gargalharam. 

 De repente, Jorge teve uma ideia. 

 Por um ou dois segundos, ele cochichou com Haroldo. Depois, bem de mansinho, ele 

passou a mão pelas barras da jaula e pegou a caixa com o SUPERSUCO DE 

CRESCIMENTO RÁPIDO DE MALDADE de Klax.  
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 Com cuidado, Jorge tirou o rótulo dessa caixa e pregou-o na caixa de SUCO 

ULTRADESAGRADÁVEL DE AUTODESTRUIÇÃO que estava com eles. 

 Enquanto isso, Haroldo passava as mãos através das barras e mudava as etiquetas do 

 TANQUE DE COMBUSTÍVEL e CANHÃO DE SPRAY. 

 Finalmente, Jorge recolocou sobre o painel a caixa de SUCO 

ULTRADESAGRADÁVEL DE AUTODESTRUIÇÃO (agora com o rótulo de SUPERSUCO 

DE CRESCIMENTO RÁPIDO DE MALDADE). 

 “Não entendo”, sussurrou o Capitão Cueca. “o tanque de combustível agora está com a 

etiqueta de canhão de spray e o suco de crescimento rápido me foi substituído pelo suco de 

autodestruição... o que significa tudo isso?” 

 “Você logo vai saber”, disse Haroldo, com tristeza.  

 Quando os três malvados seres espaciais acabaram de gargalhar, triunfantes, Jenifer 

pegou a caixa que dizia SUPERSUCO DE CRESCIMENTO RÁPIDO DE MALDADE e 

despejou-o no bocal que dizia CANHÃO DE SPRAY.  

 “Ah, entendi”, disse o Capitão Cueca. Aquele extraterrestre não despejou o suco de 

crescimento no canhão de spray – ele despejou o suco de autodestruição no tanque de 

combustível!” 

 “Foi”, disse Jorge, com tristeza. 

 “E isso significa que essa coisa espacial vai explodir em milhões de pedaços!” 

 “Certo”, disse Haroldo, com pesar. 

 A espaçonave começou a tremer e estalar enquanto uma fumaceira saía do painel de 

controles. Logo centelhas voavam para todo lado e a cobertura do teto começou a cair. 

 O Capitão Cueca sorriu orgulhosamente porque ele tinha adivinhado o plano de Jorge. 

Mas seu sorriso não durou muito. 

 “Ei”, ele gritou. “NÓS ESTAMOS nessa coisa espacial. O que vai acontecer 

conosco?” 

 “Nós tivemos de nos sacrificar para salvar o mundo”, disse Jorge. “Receio que não 

vamos conseguir escapar.” 

 “Mas é claro que vamos conseguir escapar”, gritou o Capitão Cueca. “Nós temos o 

Poder Cuequento do nosso lado!” 
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CAPÍTULO 20 – A GRANDE ESCAPADA 

 

 

 O Capitão Cueca pegou um rolo de papel higiênico do banheiro da jaula. 

 “Podemos pular para a segurança com isso!”, ele disse. 

 “Você não pode pular com isso!”, disse Haroldo. 

 “É claro que posso”, disse o Capitão Cueca. “Eu fiz isso no último gibi!” 

 O Capitão Cueca abriu a janela da jaula e lançou o papel higiênico até uma árvore alta 

logo abaixo deles. “vamos, companheiros, ele disse. “Vamos sair daqui antes que essa coisa 

espacial exploda”!” 

 “O papel higiênico não vai aguentar”, disse Jorge. “Ele não é forte o suficiente!” 

 “É claro que é”, disse o Capitão Cueca. “Ele é duplo!” 

 Jorge e Haroldo agarraram a capa do Capitão Cueca. “Não pule!”, eles gritaram. 

 Mas o Capitão Cueca não lhes deu bola e pulou da janela com Jorge e Haroldo ainda 

agarrados à sua capa. 

 “AAAAAAAAAAIIIIII!”, eles gritaram enquanto caíam no chão e morriam 

instantaneamente. 

 É brincadeira! 

 É claro que o papel higiênico não aguentava o peso dos nossos três heróis e, por um 

momento, eles pareciam perdidos. 

 Mas de repente a capa vermelha de poliéster do Capitão Cueca se abriu como um 

paraquedas – PUUUUUF! 

 Jorge, Haroldo e o Guerreiro do Elástico desceram flutuando em segurança enquanto a 

espaçonave lá em cima explodia. 

 KA-BUUM! 

 “Aleluia”,gritou Haroldo. “Nós não vamos morrer! NÓS NÃO VAMOS MORRER!” 

 “Ai...”, disse Jorge. “Será que não vamos mesmo?” 
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CAPÍTULO 21 – O DELIRANTEMENTE DESTRUIDOR E DESAFIADOR 

DENTE-DE-LEÃO DA DESGRAÇA 

 

 

 Jorge, Haroldo e Capitão Cueca foram cair direto nas mandíbulas abertas do Dente-

De-Leão da Desgraça. 

 “Ai, cara!”, gritou Haroldo. “Nós poderíamos ter morrido tranquilamente em uma 

espaçonave moderna. Mas em vez disso vamos ser comidos por um dente-de-leão. Que 

Humilhação!” 

 “É mesmo”, resmungou Jorge. “As pessoas vão morrer de rir em nosso enterro.” 

 O dente-de-leão abocanhou o Capitão Cueca e balançou Jorge e Haroldo para lá e para 

cá, como um par de bonecas de trapo. 

 Os meninos voaram longe e foram aterrissar no tetro da escola. 

 “ME AJUDEEEEeeeeEEEEeeeeEEEEM”, gritou o Capitão Cueca, enquanto o Dente-

de-Leão da desgraça começava a engoli-lo. 

 “O que vamos fazer?”, gritou Haroldo. 

 “Eu tenho uma ideia”, disse Jorge. “Na verdade é uma péssima ideia, e eu sei que 

vamos nos lamentar por isso, mas temos de agir rápido! A sorte do planeta inteiro está em 

nossas mãos.” 

 Quando o malvado e gigantesco dente-de-leão deu uma guinada em direção aos 

meninos, Jorge despejou um pouco de SUCO DO SUPERPODER EXTRAFORTE direto na 

boca do Capitão. 

 “O que você acha que vai acontecer agora?”, Haroldo perguntou. 

 “Não tenho a menor ideia”, disse Jorge. Mas tenho a impressão de que terá algo a ver 

com a extrema violência gráfica!” 

 

 

CAPÍTULO 22 – O INCRÍVEL CAPÍTULO DA EXTREMA VIOLÊNCIA 

GRÁFICA, PARTE 2 
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CAPÍTULO 23 – O VIGÉSIMO TERCEIRO CAPÍTULO 

 

 

 O Capitão Cueca (com a ajuda de seus novos poderes superdesenvolvidos) tinha 

vencido o delirantemente destruidor e desafiador Dente-de-Leão da desgraça! Agora, a única 

coisa que restava fazer era parar os zumbis nerds. 

 “Oh, COMO vamos vencer os perversos zumbis nerds?”, perguntou Jorge. “Como 

poderemos fazer que voltem ao normal?”  

 “Bom, podemos tentar esse SUCO ANTIZUMBI NERD MALVADO”, disse Haroldo. 

 Jorge revirou os olhos. “Eu estava pensando em algo mais dramático”, ele disse, “mas 

as páginas estão acabando. Vamos tentar!” 

 Então Haroldo preparou uma panelada do SUCO ANTIZUMBI NERD MALVADO 

com suco de cevada e ordenou que todos da escola bebessem um pouco. 

 Os malvados zumbis nerds formaram uma fila. “Temos que beber suco de cevada”, 

eles gemiam. “Temos que beber suco de cevada.” 

 depois que o último zumbi bebeu seu último gole de suco de cevada, Jorge ordenou ao 

Capitão Cueca que voltasse a se vestir como sr. Krupp. 

 “Mas vou perder meus superpoderes se me vestir”, disse o capitão Cueca. “O poder da 

cueca deve ser...” 

 “Vá pôr as calças, cara”, cortou Jorge.  

 O capitão Cueca fez o que lhe mandaram fazer, e então Jorge despejou uma caneca de 

água sobre a cabeça de nosso herói. 

 “Agora tudo o que podemos fazer é esperar”, disse Haroldo. “Esperar e torcer para que 

todo mundo volte ao normal.” 

  

 

CAPÍTULO 24 – PRA ENCURTAR A HISTÓRIA 

 Eles voltaram. 
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CAPÍTULO 25 – DE VOLTA AO NORMAL? 

 “Viva”, disse Haroldo. “É ótimo ver todo mundo de volta ao normal.” 

 “É mesmo”. Disse Jorge. “Com certeza.” 

 Mas “de volta ao normal” não era exatamente a definição mais apropriada. Pois se os 

alunos e professores voltaram a ser os mesmo que antes, alguma coisa tinha realmente 

mudado no sr. Krupp. 

 Porque daquele dia em diante, toda vez que escutava o som de dedos estalando... 

ESTALO 

 ...o sr. Krupp não apenas se transformava em você-sabe-quem, mas também ganhava 

Superpoderes Extrafortes. 

 E se você achava que já era difícil para Jorge e Haroldo conseguirem controlá-lo 

antes, bem... 

 … você ainda não viu nada! 

 “Oh, não”, gritou Haroldo. 

 “AQUI VAMOS NÓS OUTRA VEZ!”, gritou Jorge. 

 TRA-LA-LAAAA! 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



209 

 

ANEXO D: Volume 4 da coleção “As Aventuras do Capitão Cueca” 

 

 

CAPÍTULO I – JORGE E HAROLDO 

 

 

 Conheça Jorge Beard e Haroldo Hutchins. Jorge é o garoto da esquerda, de gravatinha 

e cabeça chata. Haroldo é o da direita, de camiseta e um corte de cabelo esquisito. Não 

esqueça quem é quem. 

 Todos os “especialistas” da Escola de Primeiro Grau Jerome Horwitz têm uma opinião 

sobre Jorge e Haroldo. O orientador escolar, Sr. Justo, acha que os garotos sofrem de A.D.D. 

A psicóloga da escola, sra. Rótula, diagnosticou A.D.H.D. E o velho e malvado diretor, Sr. 

Krupp, acha que eles são só, simplesmente, M.A.U.S! 

 Mas se você me perguntar, eu diria que Jorge e Haroldo sofrem apenas de S.E.I.C. 

(Síndrome da Escola Incrivelmente Chata). 

 Sabe, na verdade eles não são maus. São até muito espertos e de boa índole. O único 

problema deles é que ficam entediados na escola. Então, acham que devem “animar as coisas” 

pra todo mundo. Isso não é simpático da parte deles? 

 Infelizmente, essa simpatia de Jorge e Haroldo vira e mexe causa problemas para eles. 

Já teve vez em que se meteram em MUITOS problemas por causa disso. E teve uma vez que 

os colocou em uma situação tão difícil, que quase causou o domínio de todo o planeta por um 

cientista cruel, maníaco e louco, vestido de robô gigante! 

 Mas antes de contar essa história, eu tenho que contar esta história... 

 

 

CAPÍTULO 2  - SALVE! SALVE! NOVA SUÍSSA 

 

 

 Como todo mundo sabe, Nova Suíssa é um pequeno país no oriente sul da 

Groenlândia. Você provavelmente já sabe tudo sobre os recursos naturais e o sistema de 

governo da Nova Suíssa. Mas, tem algo sobre esse país que eu aposto que você não sabe: todo 

mundo na Nova Suissa tem nome besta.  

 Pergunte ao presidente, o Honroso Cacarejo Grãos de Mcmacacoburger Jr. ou à sua 

encantadora mulher, Fedida. Eles lhes contarão tudo sobre a orgulhosa tradição de “nomes 
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bestas” da Nova Suíssa. Vão explicar o significado cultural dos nomes bestas. E depois, 

provavelmente, vão contar uma história muito, muito longa e chata sobre como essa tradição 

estúpida começou. Vamos pular essa parte, está bem? 

 Apenas lembre-se de que todo mundo da Nova Suíssa tem um nome besta. Do mais 

rico ao mais pobre, do mais burro ao mais esperto. 

 E falando do mais esperto, quero apresentes o Professor Fefê F. Fraldinha Suja. Tem 

uma estátua dele no final da página no canto direito. Fefê F. Fraldinha Suja provavelmente foi 

à pessoa mais esperta da Nova Suíssa. Ele graduou-se em primeiro lugar de sua turma na 

Universidade Nariz de Pântano Q. Atarracado, e depois passou todo seu tempo criando 

invenções fantásticas e animais. 

 Vamos dar uma olhada nele? 

 Em seu laboratório particular, o Professor Fefê F. Fraldinha Suja estava acabando de 

dar os últimos retoques em duas novas maravilhosas invenções: o Porco Encolhedor 2000 e o 

Ganso Desenvolvedor 4000. 

 O professor chamou seu assistente, Barriga de Porco Gambá Medroso, “Sr. Gambém 

Medroso”, Fefê gritou, “já estou pronto para testar minhas novas invenções!” 

 Barriga de Porco começou a tomar nota enquanto o professor direcionava o Porto 

Encolhedor 2000 para uma gigantesca pilha de lixo.  

 “BLLLLLLZZZZRRRRRK” 

 Um poderoso raio de energia explodiu na pilha de lixo. De repente, a gigantesca pilha 

encolheu e ficou do tamanho de uma bolinha de chiclete. 

 “Hurra! Funciona!”, gritou o Professor Fraldinha Suja. “Agora, preciso testar o Ganso 

Desenvolvedor 4000.” 

 Fefê e Barriga de Porco apontaram o Ganso Desenvolvedor 4000 para um simples 

cachorro-quente com mostarda. 

 “GGGGGLLLUUUZZZZZZZZRRRRRT!”, fez outro raio brilhante de energia.  

 De repente, o cachorro-quente cresceu e cresceu até trombar nas paredes do 

laboratório. 

 “Nós conseguimos!”, exclamou Barriga de Porco. 

 “O que você quer dizer com NÓS?!!?”, gritou o Professor Fraldinha Suja. “Eu fiz 

isso! Eu sou o GÊNIO! Você é apenas um humilde assistente – e não se esqueça disso!” 

 “Desculpe, chefe”, disse Barriga de Porco.  
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 “Com essas duas invenções”, exclamou o Professor Fraldinha Suja, “serei capaz de 

resolver o problema de lixo do mundo e ao mesmo tempo poderei criar comida suficiente para 

todo o planeta!” 

 Finalmente, parecia que todos os problemas da Terra seriam resolvidos para sempre. E 

quem poderia imaginar que, em poucas semanas, o Professor Fraldinha Suja estaria tentando 

dominar o planeta num acesso de fúria colérica? 

 Bem, queridos leitores, a trágica história está para ser revelada. Mas antes de contar 

essa história, eu tenho que lhes contar esta história. 

 

 

CAPÍTULO 3 – A EXCURSÃO 

 

 

 A Escola de Primeiro Grau Jerome Horwitz estava fazendo sua excursão anual ao 

Palácio da Pizza Piqua. Todas as crianças tinham levado autorização e estavam em fila para 

entrar no ônibus. Jorge e Haroldo mal podiam esperar para comer pizza e jogar videogame a 

tarde toda.  

 “Vai ser ANIMAL!”, disse Jorge.  

 “Sim, se a gente chegar lá”, falou Haroldo. 

 “Ei”, disse Jorge, “vamos mudar as letras do cartaz da escola enquanto estamos 

esperando.” 

 “Boa ideia”, disse Haroldo.  

 Jorge e Haroldo correram para o cartaz e começaram suas, hum, ações bem-

intencionadas. Infelizmente, os garotos não perceberam a presença de um corpo estranho, 

escuro, escondido atrás de uma moita próxima.  

 “A-HÁ!”, gritou o sr. Krupp. “Peguei vocês com a mão na massa!” 

 “Oh-oh!”, disse Jorge. 

 “Rê-rê”, riu Haroldo. “I-Isso é só uma brincadeirinha.” 

 “Uma BRINCADEIRINHA?!!”, gritou o Sr. Krupp. “Vocês acham isso 

engraçado???” 

 Jorge e Haroldo pensaram por um momento: “Bem...sim”, disse Jorge. 

 “Você não acha?”, perguntou Haroldo. 

 “NÃO, eu não acho isso engraçado!”, gritou o sr. Krupp. “Eu acho isso grosseiro e 

ofensivo!” 
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 “Por isso mesmo é que é engraçado”, disse Jorge. 

 “Ah”, disse o Sr. Krupp, “vocês garotos gostam de rir, não é? Bom, tenho uma boa: 

vocês dois estão oficialmente BANIDOS da excursão da escola! Em vez de comer pizza, vão 

passar a tarde limpando a sala dos professores”! E isso não é engraçado?!!!!?” 

 “De jeito nenhum!”, respondeu Haroldo. 

 “Isso não é nada engraçado”, disse Jorge. “Isso é um castigo cruel e incomum.” 

 “Por isso mesmo é que é engraçado!”, rosnou o sr. Krupp.   

 

 

CAPÍTULO 4 – DEIXADOS PARA TRÁS 

 

 

 O sr. Krupp marchou com Jorge e Haroldo até o armário do zelador. 

 “Vocês podem usar esses apetrechos para limpar a sala dos professores”, disse o sr. 

Krupp. “Eu quero ver tudo IMPECÁVEL na hora que voltarmos!” 

 O sr. Krupp saiu, subiu para o ônibus escolar e riu alto enquanto os ônibus partiam. 

Todos os professores apontavam para Jorge e Haroldo e riam também. 

 “Ratos!”, disse Haroldo. “Eu pensei que íamos nos divertir hoje!” 

 “Mas ainda podemos nos divertir”, disse Jorge. “Tudo o que precisamos é desta 

escada, deste saco de cola em pó e destas caixas grandes de minhoquinhas de isopor.” 

 Então, Jorge e Haroldo carregaram todos os seus apetrechos para a sala dos 

professores e começaram a trabalhar. 

  Jorge tirou o bico do chuveirinho da torneira da pia, enquanto Harold, 

cuidadosamente, prendia a torneira com uma fita na posição “aberta”. 

 Depois, os dois garotos colocaram o bico de volta, com todo o cuidado para deixar o 

jato na direção certa. 

 Daí, Jorge segurou firme a escada, enquanto Haroldo subia até o ventilador de teto. Lá, 

ele começou a colocar generosas porções de cola em pó em cima das pás do ventilador. 

 “Assim está bom?”, perguntou Haroldo. 

 “Sim”, disse Jorge. “Tente colocar o máximo nas pontas das pás.” 

 “Certo”, disse Haroldo. 

 Jorge fechou todas as persianas e Haroldo ajustou o ventilador de teto, para que ele 

começasse a funcionar quando as luzes fossem acesas. Finalmente, os garotos encheram a 

geladeira com minhoquinhas de isopor. 
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 “Isso vai se divertido”, disse Haroldo. 

 “Não para os professores!”, riu Jorge. 

  

 

CAPÍTULO 5 – A DIVERSÃO COMEÇA 

 

 

 Uma hora mais tarde, os ônibus retornaram à escola. Todas as crianças desceram, 

pegaram suas coisas e se prepararam para ir para casa. 

 O sr. Fyde, professor de ciências, estava encarregado de cuidar do ônibus escolar. Os 

outros professores reuniram-se ao redor de Jorge e Haroldo e começaram a provocá-los.  

 “Vocês garotos, podem ter certeza que perderam um passeio DIVERTIDO!”, disse a 

sra. Ribble. “A pizza estava TÃO deliciosa! Que pena que vocês não comeram nenhum 

pedacinho!” 

 “Eu quis trazer uma pizza para vocês, mas acabei comendo tudo no ônibus!”, disse o 

sr. Meaner, e jogou uma caixa de pizza vazia nos pés de Jorge e Haroldo. Todos os 

professores caíram na gargalhada. 

 “Talvez vocês ainda consigam lamber o queijo da caixa”, rugiu o sr. Krupp. 

 Quando os professores se cansaram de provocar Jorge e Haroldo, foram para a sala 

dos professores para relaxar. 

 “Ei, por que está tão escuro aqui?”, perguntou o sr. Meaner, enquanto acendia as luzes. 

O ventilador de teto começou a girar bem devagar... 

 A Srs. Ribble foi para a pia e abriu a torneira. De repente, o bico do chuveirinho 

começou a espirrar água gelada nela com toda força. 

 “AAAARGH!”, ela gritou. Alguém desligue a água!”os outros professores correram 

para tentar ajudá-la. Todos ficaram molhados também. 

  O ventilador de teto estava rodando mais rápido agora, e a cola em pó começava a 

voar das pás. 

 Os professores lutavam com a torneira, empurrando uns aos outros. Finalmente, 

alguém desligou a água... Mas não antes de todo mundo ficar completamente ENSOPADO! 

 O ventilador de teto agora girava a toda velocidade. Todo o pó das pás já havia voado 

e caído sobre os professores molhados. 

 “Ei, o que -” gritou o sr. Meaner. 

 “O que é essa coisa grudenta?!!!?”, gritou a Srta. Anthrope. 
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 A essa altura, todos os professores estavam cobertos por uma pasta viscosa e grudenta. 

Não era necessário ser um gênio para saber que Jorge e Haroldo estavam por trás disso. 

 “É melhor que esses safados não tenham tocado na minha soda dietética!”, gritou a 

sra. Ribble. Ela correu para a geladeira e abriu a porta. 

 De repente, milhares de pequenas minhocas de isopor voaram pela sala. O vento do 

ventilador de teto soprou as bolinhas para todos os lados. 

 Naturalmente, foram parar na coisa mais grudenta da sala: os professores! 

 “AAAAARRRGGGGGHHHHHH!”, gritaram os professores, e saíram da sala 

correndo e berrando. 

 Jorge e Haroldo viram o que parecia ser um grupo de terríveis e gigantescos bonecos 

de neve correndo bem na direção deles. 

 “Tenho uma ideia”, disse Jorge. 

 “O quê?”, perguntou Haroldo. 

 “CORRA!”, falou Jorge. 

 

 

CAPÍTULO 6 – TCHAU, TCHAU, SR. FYDE 

 

 

 No dia seguinte, o professor de ciências de Jorge e Haroldo, o sr. Fyde, bateu na porta 

do sr. Krupp. 

 “O que o senhor quer?”, latiu o sr. Krupp. 

 “Eu – eu vim me demitir”, disse o sr. Fyde. “Eu – eu não aguento mais.” 

 “Espere um pouco”, disse o sr. Krupp. “Ser professor é um trabalho duro, mas o 

senhor não pode simplesmente se demitir quando as coisas não estão -” 

 “O senhor não esta entendendo”, disse o sr. Fyde. “acho que  estou ficando lelé!” 

 “O que o senhor quer dizer”, perguntou o sr. Krupp. 

 “Bem,” disse p sr. Fyde. “Tudo começou alguns meses atrás quando sonhei que tinha 

sido comido por uma privada falante. Depois, comecei a escutar gatos e cachorros miando e 

rosnando na sala de aula. Depois, imaginei que a escola tinha sido inundada por uma gororoba 

verde e grudenta... e ontem pensei ter visto um grupo de abomináveis bonecos da neve 

perseguindo dois garotos pelo corredor.” 

 “Agora, espere um minuto, Morty”, disse o sr. Krupp. “Tudo isso pode ser explicado.” 
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 “E alguns dias atrás”, disse o sr. Fyde, “ eu pensei ter visto um cara gordo e careca, 

de cueca, voando pela janela.” 

 “Minha nossa!”, disse o sr. Krupp. “O senhor ESTÁ louco!” 

 Assim, sr. Fyde entregou sua demissão, saiu da Escola de Primeiro Grau Jerome 

Horwitz e foi direto para os verdes campos da Casa do Vale Piqua, para os Desafiadores da 

Realidade. 

 “E agora, onde vou encontrar um novo professor de ciências, assim, de repente?”, 

pensou o sr. Krupp. “Onde, oh onde” 

 

 

CAPÍTULO 7 – AQUI, OH AQUI 

 

 

Lembra daquele cara, o Fraldinha Suja, sobre quem eu estava falando no capítulo 2? 

Bom, as coisas não andavam lá muito boas para ele, nas muitas semanas passadas. 

 O professor Fraldinha Suja tinha vindo para a América para compartilhar o Porco 

Encolhedor 2000 e o Ganso Desenvolvedor 4000 com o mundo. Mas ninguém parecia 

interessado em saber de suas invenções. Todos estavam muito ocupados.... rindo do seu nome 

besta. 

 O pobre professor Fraldinha Suja foi motivo de risadas em todas as maiores 

instituições científicas dos Estados Unidos. Foi caçoado em Georgetown, expulso de Harvard, 

gozado em Yale, humilhado em Stanford, e foi motivo de piadas na Faculdade Técnica 

Estadual da Comunidade de Chattanoog. 

 O professor Fraldinha Suja estava precisando de dinheiro, e não tinha sobrado mais 

lugar onde pudesse procurar. Então, um dia, o professor entrou em uma lanchonete em Nova 

Iorque e pegou o jornal. E como uma mensagem do céu, Fefê F. Fraldinha Suja achou a 

resposta. 

 “É ISSO!”, gritou. “Vou ser professor de ciências em uma escola de primeiro grau!”

  

“Vou dar duro, e logo, logo as pessoas vão começar a me respeitar e verão o gênio que 

sou. Então, poderei apresentar minhas grandes invenções para o mundo!” 

Fefê Fraldinha Suja tinha certeza de que o único lugar onde as pessoas não iriam rir do 

seu nome seria numa escola de Primeiro Grau. “As crianças são tão receptivas e amáveis”, ele 

disse. “Você sempre pode contar com a doçura e a inocência das crianças!” 
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CAPÍTULO 8 – A DOÇURA E A INOCÊNCIA DAS CRIANÇAS 

 

 

 “Olá, meninos e meninas”, disse o professor, uma semana depois. “Eu vou ser o novo 

professor de ciências de vocês. Meu nome é...Professor Fefê Fraldinha Suja.” 

 “Tudo bem, acalmem-se, meninos e meninas. Sim, sim, é um nome engraçado, eu sei, 

mas deixem-me explicar como ganhei esse nome. Por favor, crianças, acalmem-se. Não é tão 

engraçado assim, eu lhes garanto. Hum... meninos e meninas... MENINOS E MENINAS! Por 

favor, parem de rir! Está bem, eu vou contar até dez, e quando acabar, quero todos vocês 

quietos para que possamos aprender sobre o maravilhoso mundo da ciência. Um, dois, três, 

quatro, cinco, seis, sete...oito...nove...nove e meio...hummmm. Crianças, POR FAVOR, 

PAREM DE RIR! Eu sei que todos vocês estão atrasados na matéria e nós íamos muitas 

coisas para aprender. Meninos e meninas! PAREM COM ISSO! Eu não vou falar de novo! 

NÃO TEM GRAÇA NENHUMA! Não há nenhuma razão para vocês estarem rindo do meu 

nome! Tenho certeza de que todos nós temos nomes engraçados, se vocês forem ver direito. 

PAREM COM ISSO AGORA MESMO! Tá bom, meninos e meninas, vou esperar até vocês 

todos se acalmarem. Eu posso esperar...” 

 Uma semana depois, as coisas não haviam melhorado nem um pouco. Professor 

Fraldinha Suja estava realmente começando a ficar bravo. 

 “Como vou conseguir lidar com essas crianças?”, perguntou a si mesmo. “Ah! Já sei! 

Vou criar uma nova invenção maravilhosa!” 

 

 

CAPÍTULO 9 – O GERBO CORREDOR 2000 

 

 

 Na manhã seguinte, Professor Fraldinha Suja foi para a escola com um estranho robô 

em miniatura. 

 “Olhem, crianças”, ele disse, “Eu a chamo de Gerou Corredor 2000.” 

 As crianças pararam de rir por um momento e olharam com interesse para a nova 

invenção do Professor Fraldinha Suja. 

 “Vejam, crianças”, disse o professor, “algumas pessoas gostam de correr, e seus 

animais de estimação gostam de correr ao lado delas. Tudo bem se você tem um cachorro ou 
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um gato, mas e se você tiver um rato de estimação? Antes, isso era um grande problema, mas 

agora não é mais!” 

 O Professor Fraldinha Suja abriu a cúpula de vidro do Gerbo Corredor 2000 e colocou 

um ratinho bonitinho e peludo dentro dela.  

 O rato empurrou os controles com suas perninhas e, de repente, a máquina ganhou 

vida. Logo, logo o rato estava correndo pela sala de aula em sua roupa de robô. As crianças 

ficaram encantadas! 

 “Uau!”, disse Connor Mancini. “Ciência é LEGAL” Todas as outras crianças 

concordaram.  

 “Isso é maravilhoso!”, pensou o Professor Fraldinha Suja. “Eu os CONQUISTEI! 

Agora posso ENSINÁ-LOS!” 

 “Hum, licença”, disse Jorge para o professor. “Qual é o seu nome do meio?” 

 “Meu nome do meio”, disse o professor orgulhoso, é Fom-Fom. Por que a pergunta?” 

 Naquele instante, as crianças voltaram ao ponto onde elas haviam parado: rir do nome 

ridículo do Professor Fefê Fom-Fom Fraldinha Suja. 

 O professor começou a tremer de raiva. Começaram a crescer veinhas na testa dele, e 

sua face ficou bem vermelha e brilhante. “Eu não vou aguentar muito mais”, disse o professor 

furioso, cerrando os dentes. “Acho que vou explodir se mais alguma coisa acontecer!” 

 

CAPÍTULO 10 – SÓ MAIS UMA COISA 

 

 

 Um pouco mais tarde, na aula de leitura, as crianças estavam ouvindo a história do 

Flautista de Hamelin. 

 “Sabe”, disse Jorge, “essa história me deu uma ideia!” 

 Então Jorge e Haroldo começaram a trabalhar no seu mais novo gibi: Capitão Cueca e 

o pum na flauta de piqua. 

 Naquela tarde, eles foram escondidos à secretaria e fizeram cópias da nova aventura 

para vender no recreio. E tudo teria ido muito bem se um dos alunos do terceiro ano não 

tivesse deixado seu gibi caído no corredor. 

 

 

CAPÍTULO 11 – CAPITÃO CUECA E O PUM NA FLAUTA DE PIQUA 

 



218 

 

 Aviso: todas as crueldades contra os animais foram simuladas. Nenhum gerbo de 

verdade foi obrigado a ouvir Landy & Vúnior. 

 

 

CAPÍTULO 12 – PROFESSOR F. FICA-LÔ-CO 

 

 

 Em sua vida inteira, o Professor Fraldinha Suja nunca tinha ficado tão bravo como 

naquele exato momento. De pé no corredor, alguma coisa dentro de seu cérebro estalou, e ele 

começou a tremer e a suar incontrolavelmente. 

 De repente, um sorriso perverso se abriu na face do professor. Ele cambaleou em 

ziguezague em direção à sala de aula vazia, murmurando consigo mesmo e rindo. Tinha 

chegado ao fundo do poço e decidiu levar o planeta junto com ele. Fefê F. Fraldinha Suja ia 

dominar o mundo! 

 Mas antes que eu possa lhes contar essa história, tenho que lhes contar... ah, deixa prá 

lá. Eu vou lhes contar essa história, de qualquer jeito. 

 

 

CAPÍTULO 13 – QUERIDA, ENCOLHI A ESCOLA 

 

 

 O Professor Fraldinha Suja abriu o armário de depósito na sala de aula e tirou o Porco 

Encolhedor 2000 e o Ganso Desenvolvedor 4000. Ele também catou o Gerbo Corredor 2000, 

que estava vazio e correu para fora com suas invenções.  

 O Professor maníaco ria doidamente consegue mesmo, enquanto mirava o Ganso 

Desenvolvedor 4000 no Gerbo Corredor 2000. 

 “GGGGLLUUZZZZZZZZZZRRRRRRRRT!” 

 De repente, o Gerbo Corredor 2000 cresceu dez andares. 

 O Professor Fraldinha Suja começou sua longa escalada no gigante Gerbo Corredor 

2000. Isso levou mais ou menos uma hora, mas, por fim, ele alcançou a imensa redoma de 

vidro, no topo e se enfiou lá dentro.  

 “Manhê?”, disse um garotinho que estava passando por ali com sua mãe. “Um 

velhinho acabou de se enfiar numa gigantesca roupa de robô e está se preparando para 

dominar a escola!” 
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 “Ai, pelo amor de Deus!”, disse a mãe. “De onde você tirou essa tolice?!!? Depois 

você vai me dizer que um gigante de cuecas está lutando com um imenso robô no meio da 

cidade!” 

 O Professor Fraldinha Suja agora estava no controle do colossal Gerbo Corredor 2000. 

Com o seu enorme braço, ele pegou o Porto Encolhedor 2000  mirou a escola. 

 “BLLLLLLZZZZRRRRRRK!” 

 Justo neste momento, Jorge e Haroldo olharam pela janela. “Ei”, disse Jorge, “aquilo 

não é aquele troço de robô de gerbo?” 

 “Isso”, disse Haroldo. “Por que está tão grande?” 

 “Eu não sei”, disse Jorge, “mas está ficando maior a cada instante!” 

 “Hum...”, disse Haroldo, “eu não acho que é ele que está ficando maior... eu acho que 

NÓS é que estamos ficando menores!” 

 

 

CAPÍTULO 14 – O PERIGOSO PLANO SECRETO 

 

 

 O Professor Fraldinha Suja pegou a minúscula escola com sua gigantesca mão de 

robô. Todo mundo gritou de horror. 

 Sem demora, a repórter do Jornal Testemunha Ocular, Ingrid Souza, entrou em cena. 

 “O que você quer de nós?”, gritou a repórter Ingrid. 

 “EU quero... um lápis!”, gritou o Professor Fraldinha Suja. 

 “Um lápis?!!?”, perguntou a repórter Ingrid. “Aqui – pegue o meu.” E atirou um lápis 

amarelo número dois na direção do robô gigante. 

 Com seu gigantesco braço de robô, o Professor Fraldinha Suja pegou o Ganso 

Desenvolvedor 4000, e mirou o lápis. “GGGGLLZZUUUZZZZZZZRRRRRT!” 

 O lápis cresceu até ficar no tamanho de um tronco de árvore e o Professor Fraldinha 

Suja o agarrou. 

 “Sigam-me”, ele disse. 

 O robô gigante guiou o grupo de repórteres até o cantor de Piqua. Lá, ele achou três 

enormes quadros de anúncios vazios. Largou o Porco Encolhedor 2000 e o Ganso 

Desenvolvedor 4000, e começou a escrever nos quadros com seu lápis gigante.  
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CAPÍTULO 15 – TABELA TROCA-TROCA DE NOMES 2000 

 

 

 O Professor Fraldinha Suja passou vários minutos anotando um complexo código nos 

três enormes quadros de anúncio. 

 Jorge e Haroldo, em companhia de aproximadamente mil colegas estudantes 

encolhidos, olhavam para o louco professor.  

 “O que esse cara louco está querendo fazer?”, perguntou o Sr. Krupp, da janela da 

diretoria. 

 “EU VOU LHE DIZER”, gritou Fefê Fraldinha Suja. “Todo mundo no planeta agora 

vai mudar seu nome normal para um nome besta, usando estes três quadros! Quem se recusar 

será ENCOLHIDO.” 

 “Como os quadros funcionam?” perguntou o sr. Krupp. 

 “É fácil”, disse o Professor Fraldinha Suja. “Qual é seu primeiro nome?” 

 “Er.. Eu não vou falar”, disse o Sr. Krupp. 

 “QUAL É O SEU PRIMEIRO NOME?!!?”, gritou o Professor Fraldinha Suja. 

 “Tá bom, tá bom”, disse o Sr. Krupp. “É, ah...Benny.” Todas as crianças riram.   

 “Então a primeira letra do seu primeiro nome é B”, disse Fefê. ““Agora olhe o 

primeiro quadro e ache a letra ‘B””. 

 O sr. Krupp olhou o quadro. “Está escrito ‘B’ = ‘Encaroçado”, ele gemeu. 

 “Ótimo!”, disse o Professor Fraldinha Suja. “O seu NOVO primeiro nome é 

“ENCAROÇADO!” 

 Todas as crianças riram. 

 “Encaroçado Krupp?!!?”, gemeu o sr. Krupp. “Eu não quero ser chamado de 

‘Encaroçado Krupp”. 

 “Mas não será!”, riu o Professor Fraldinha Suja. “Porque você tem que mudar seu 

sobrenome também!” 

 “Oh-oh”, disse o Sr. Krupp. 

 “O seu sobrenome é Krupp” disse o professor, “que começa com “k” no segundo 

quadro, e a letra P no terceiro quadro.” 

 O sr. Krupp olhou os dois mapas. 

 “Está escrito, ‘k’ = ‘Urinol’ e ‘P’ = ‘Biscoitos”.” 

 “Maravilha!”, gritou o professor. “O seu novo sobrenome é ‘Urinol de Biscoitos’.” 

 “Ah, não!”, gemeu o diretor. “Meu novo nome é ‘Encaroçado Urinol de Biscoitos’!” 
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 As crianças rolavam de rir. 

 “Não gargalhem tanto, meninos”, disse o Professor Fraldinha Suja. “Todos vocês terão 

que mudar de nome também, ou vou encolhê-los de novo!” 

 Bom, como você pode imaginar, ninguém queria ser encolhido duas vezes! Então, 

todo mundo olhou os três quadros e acharam os seus nomes novos e bestas. 

 Stefania Yarkoff virou “Remelenta Bafo de Gorila”. Roberto Sanberg virou “Frouxo 

Calça de Pizza”, e a pobrezinha da Marina Warwick virou ”Rosada Cacarejo de Bunda”. 

 “Este deve ser o momento mais horrível da história da humanidade”, disse a repórter 

local para a sua audiência. “Parece que todos os habitantes da Terra vão ter de mudar de nome 

para não serem encolhidos! Boa sorte para todos vocês!” 

 “Aqui é Xim-Xim Suco de Pizza para o Jornal Testemunha Ocular. Agora é com você, 

Melequento.” 

 

CAPÍTULO 16 – BOLO FOFO E POLENGUINHO 

 

 Esses são Bolo Fofo Privada de Nariz e Polenguinho Bolacha de Popó. Bolo Fofo é o 

garoto da esquerda, de gravata e com a cabeça chata. Polenguinho é o que está à direita, de 

camiseta e com um corte de cabelo esquisito. Não esqueça quem é quem. 

 “Temos que fazer alguma coisa”, gritou Bolo Fofo. 

 “Mas o quê?”, perguntou Polenguinho. “Nós estamos menores que dois ratos... o que a 

gente poderia fazer?” 

 “Vamos procurar nosso velho amigo, Capitão Cueca!”, disse Bolo Fofo. 

 Então Bolo Fofo e Polenguinho correram até a sala do Urinol de Biscoitos e acharam-

no agachado embaixo da mesa. 

 “Não posso acreditar que estou prestes a fazer isso”, disse Bolo Fofo, “mas lá vamos 

nós!” 

 Bolo Fofo estalou os dedos. 

 “TLEC!” 

 De repente, uma estranha mudança ocorreu no Encaroçado Urinol de Biscoitos. Sua 

cara fechada de preocupação rapidamente transformou-se em um heroico sorriso. Ele saiu de 

debaixo da mesa, levantou-se e estufou o peito. 

 Sem demora, o Sr. Urinol de Biscoitos tirou sua roupa e amarrou uma cortina 

vermelha em volta do pescoço. 

 “Tra-la-LAAAA!”, cantou o heroico. “O Capitão Cueca Chegou!” 
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 “Legal!”, disse Polenguinho. “Mas de agora em diante você deve se chamar Botão de 

Ouro Risadinha na Cabeça. O cara na roupa do gerbo é quem disse!” 

 “Ei”, disse o Capitão Cueca, “eu não recebo ordens de NINGUÉM!” 

 “Ótimo”, disse Bolo Fofo. “Agora voe pela janela e nos traga aquela máquina grande 

com a lâmpada no topo.” 

 “Sim, SENHOR”, disse o Capitão Cueca. 

 

 

CAPÍTULO 17 – CAPITÃO CUECA AO RESGATE 

 

 

 Capitão Cueca voou até o chão e agarrou o Ganso Desenvolvedor 4000, mas no 

caminho de volta, foi visto pelo Professor Fraldinha Suja. 

 O maldoso professor atingiu o Capitão Cueca com um raio de energia do Porto 

Encolhedor 2000. 

 “BLLLLLLLZZZZZRRRRRK!” 

 De repente, o Guerreiro do Elástico começou a encolher ainda mais do que antes. Ele 

voou de volta para a minúscula escola carregando o extremamente pequeno Ganso 

Desenvolvedor 4000, e deixou-o cair nas mãos de Bolo Fofo. 

 “Ei, onde está o Capitão Cueca?”, perguntou Bolo Fofo. 

 “Eu não sei”, disse Polenguinho. “Acho que ele encolheu tanto e ficou tão pequeno 

que não podemos mais vê-lo.” 

 “Bom”, disse Bolo Fofo, “ao menos nos temos esta pequena invenção.” 

 “Como isso vai ajudar a gente?”, perguntou o Polenguinho. 

 “Espero que ainda funcione”, disse Polenguinho.  

 Bolo Fofo e Polenguinho correram para a cozinha da escola e subiram pela escada até 

o telhado. 

 “Se a gente jogar um raio com esta coisa na escola, pode ser que todo mundo volte ao 

tamanho normal”, disse Bolo Fofo. 

 “Boa ideia”, disse Polenguinho. “E depois nós todos poderemos fugir!” 
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 CAPÍTULO 18 – VOCÊ ESTÁ AÍ, DEUS SOMOS NÓS, BOLO FOFO E 

POLENGUINHO 

 

 

 Bolo Fofo apontou o Ganso Desenvolvedor 4000 para o teto da escola e preparou-se 

para apertar o botão. Mas eles foram vistos pelo Professor Fraldinha Suja, que, rapidamente, 

virou sua forte mão robótica e Bolo Fofo e Polenguinho escorregaram e despencaram telhado 

abaixo. 

 “Oh NÃO”, gritou Polenguinho. “Nós estamos PERDIDOS!” 

 “Espere um minuto”, gritou Bolo Fofo. “Você tem um pedaço de papel?” 

 “Tenho sim”, berrou Polenguinho. “Bem aqui no meu bolso. Mas de que isso vai 

servir pra gente agora?” 

 “Rápido!”, gritou Bolo Fofo. “Faça um aviãozinho de papel!” 

 “Que tipo de avião?”, perguntou Polenguinho. 

 “QUALQUER UM!”, gritou Bolo Fofo. “MAS FAÇA ISSO AGORA!” 

 Rapidamente, Polenguinho fez um planador de papel muito mal feito. “Assim está 

bom?”, ele gritou. 

 “Ótimo!”, berrou Bolo Fofo. “Agora segure firme!”. Bolo Fofo então apontou o 

pequeno Ganso Desenvolvedor 4000 para o avião do Polenguinho, e apertou o botão. 

 “GGGGLLUUZZZZZZZZRRRRRRT!” 

 De repente o avião cresceu e ficou enorme. Bolo Fofo e Polenguinho caíram sobre ele 

e o avião de papel saiu planando levando eles. 

 “Pô, CARA!”, gritou Poleguinho. “Não posso acreditar que isso funcionou!” 

 “Mas ainda não estamos salvos!”, berrou Bolo Fofo.  

 

 

CAPÍTULO 19 – O VÔO NO PLANADOR PATETA 

 

 

 Bolo Fofo e Polenguinho tinham que admitir que foi bem legal voar pelas ruas da 

cidade num avião de papel. Eles nem pareciam se importar com o fato de que cada um deles 

media apenas alguns centímetros. 

 Mas,  vocês podem imaginar a preocupação dos garotos quando perceberam que 

estavam indo em direção a um triturador de madeira. 
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 “Ah, NÃO!”, gritou Bolo Fofo. “Nós vamos ser hum... morrer TRITURADOS como 

madeira!” 

 Polenguinho não conseguia olhar. Tapou os olhos com as mãos e esperou pelo 

inevitável. 

 Mas de repente, SVUUUUUSH! O avião de papel desviou bruscamente e evitou por 

completo o triturador de madeira. 

 “Ei!”, gritou Bolo Fofo. “Como isso aconteceu?” 

 “Eu não sei”, disse Polenguinho. “Eu não estou pilotando esta coisa!” 

 Os garotos mal tinham recuperado a respiração quando um pequeno cachorro viu o 

avião e começou a correr atrás deles. 

 “Ah, NÃO!”, gritou Polenguinho. “Nós vamos ser comidos por um CACHORRO 

SALSICHA!” 

 Bolo Fofo tapou seus olhos.  

 Mas você não poderia adivinhar que o avião iria subir de repente, ficando totalmente 

fora do alcance do cachorrinho. 

 “Você está fazendo isso?”, perguntou Polenguinho. 

 “Não”, disse Bolo Fofo. “Deve ser o vento!” 

 Finalmente, o avião de papel pousou sobre uma montanha úmida de asfalto quente. 

 “Eca!”, disse Bolo Fofo. “O que poderia ser pior do que ficar preso numa montanha de 

asfalto quente?” 

 “Talvez ser amassado por um rolo compressor enorme”, falou Polenguinho. 

 “Você tem mesmo uma imaginação daquelas”, disse Bolo Fofo. 

 “Não, não tenho, não” concluiu Polenguinho, enquanto apontava para cima. “Olhe!” 

 “Ah, NÃO!”, gritou Bolo Fofo. “Nós vamos morrer COMPRESSADOS!” 

 Nesse exato momento, os garotos são puxados para cima pelas camisetas e se salvam. 

 “Alguma coisa está segurando a gente!” gritou Polenguinho. “Mas não consigo ver o 

que é!” 

 “Deve ser o Capitão Cueca”, disse Bolo Fofo, “Não podemos vê-lo por que ele está 

muito pequeno!” 

 “Ei”, disse Polenguinho, “aposto que era ele quem estava pilotando o avião também!” 

 “NOSSO HERÓI!”, gritavam os garotos.  
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CAPÍTULO 20 – CUECA EXTRA, EXTRA, EXTRA, EXTRA, EXTRA, 

EXTRA, EXTRAGRANDE 

 Bolo Fofo e Polenguinho aterrissaram com segurança em uma viela abandonada. 

 “Temos que aumentar o Capitão Cueca para ele poder lutar com o Professor Fraldinha 

Suja”, disse Bolo Fofo. “O destino de todo o planeta está em nossas mãos!” 

 “Mas como vamos aumentá-lo se nem conseguimos vê-lo?”, perguntou Polenguinho. 

 “Boa pergunta”, falou Bolo Fofo. 

 “Espere”, disse Polenguinho. “Tive uma ideia.” Então ele gritou o mais alto que pôde: 

“Capitão Cueca! Nós não conseguimos ver você, mas se você consegue ouvir a gente, voe e 

pouse no meu dedo. Nós temos uma máquina que pode fazer você ficar grande de novo.” 

 Os garotos esperaram alguns segundos. 

 “Olhe, Bolo Fofo!”, disse Polenguinho. “Aqui está ele! Vê? Ele é essa manchinha no 

meu dedo. Agora mire a máquina na manchinha... mas não mire na minha mão, tá?” 

 “Não se preocupe”, disse Bolo Fofo. “Tenho uma ótima pontaria com esta coisa. Eu 

não vou atirar na sua...” 

 “GGGGLLUUZZZZZZZZZZZRRRRRRT!” 

 “....OOPS! Desculpe.” 

 A boa notícia era que o Capitão Cueca havia crescido um pouco e agora estava visível. 

A má notícia era que, bom, vamos apenas dizer que, a partir de agora, Polenguinho passaria a 

ter enormes dificuldades se quisesse tirar um tatu de seu nariz com a mão direita. 

 Bolo Fofo deu mais alguns tiros no Capitão Cueca com o Desenvolvedor de Ganso 

40000. O Guerreiro Cuequento cresceu, cresceu e cresceu até ficar da altura de dez andares. 

 Finalmente, o colossal capitão seguiu em direção ao insensato professor. As cartas 

agora seriam postas na mesa. 

 O garotinho do Capítulo 13 estava passeando com sua mãe de novo. Ele olhou para 

cima e viu um homem gigante de cueca se preparando para lutar contra um imenso robô no 

meio da cidade. 

 “Manhê?”, disse o garotinho. 

 “O quê?”, perguntou a mãe. 

 “Hummmm.. deixa prá lá”, resmungou o garoto.  

 

CAPÍTULO 21 – O CAPÍTULO DE EXTREMA VIOLÊNCIA GRÁFICA 

(EM VIRE-O-GAME) 
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 Atenção: o capítulo a seguir contém cenas tão intensas e espantosas que talvez não 

sejam adequadas para pessoas que não aguentam piadas. Se você se ofende facilmente ou 

costuma culpar a televisão e os heróis dos quadrinhos por todos os males da sociedade, por 

favor, corra para o supermercado mais próximo e pegue uma vida. Elas estão localizadas na 

seção “Caia na Real”, próxima às caixas registradoras. Boa sorte! 

 

CAPÍTULO 22 – O CAPíTULO VIGÉSIMO SEGUNDO 

 O Professor Fraldinha Suja foi derrotado e todo mundo a escola aplaudiu 

estrondosamente. Eles continuavam pequenos, mas pelo menos tinham seus velhos nomes de 

volta. 

 “Estou mesmo muito feliz por não ter mais um nome besta”, disse a sra. Carranca. 

 “Eu também”, disse o Sr. Justo. 

 “Viva!”, gritou Jorge. “Vamos todos apertar a mão do Capitão Cueca”.  

 Haroldo não estava se divertindo. 

 “OOps...”, disse Jorge. “Desculpe-me”.  

 “Tudo bem”, falou Haroldo. “Agora me dê àquela invenção para eu fazer a gente 

voltar ao normal!” 

 Haroldo segurou o Ganso Desenvolvedor 4000 com sua mão gigante e atirou um raio 

sobre Jorge e sobre si mesmo (quer dizer, em toda parte de si mesmo, EXCETO, na sua mão 

gigante): 

 “GGGGLLUUZZZZZZZZZRRRRRRRRRT!” 

 De repente, Jorge e Haroldo voltaram ao seu tamanho normal. 

 “Cara”, disse Jorge, “certamente testamos os limites da ciência hoje!” 

 “É!”, comentou Haroldo, “e os limites da suspensão da descrença de nossos leitores!” 

 “Er....éééé”, disse Jorge, “isso também!”. 

 Jorge e Haroldo pegaram sua minúscula escola e colocaram-se de volta no lugar dela. 

Jorge se preparou para atirar com o Ganso Desenvolvedor 40000, enquanto Haroldo se 

preparava para atirar no Capitão Cueca com o Porco Encolhedor 2000. 

 “Realmente espero que isso funcione”, disse Jorge. 

 “Eu também”, falou Haroldo. 

 

CAPÍTULO 23 – PARA ENCURTAR A HISTÓRIA 

 Funcionou.  
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CAPÍTULO 24 – O CAPÍTULO ANTES DO ÚLTIMO CAPÍTULO 

 Jorge levou o Capitão Cueca atrás das moitas da escola e mandou-o se vestir como o 

Sr. Krupp. 

 “Vamos, cara”, disse Jorge. “Não temos o dia todo!” 

 Depois Haroldo se divertiu um pouco com a mangueira de jardim. Sem demora, o Sr. 

Krupp voltou a ser o velho detestável ele-mesmo. 

 Logo os guardas apareceram para prender o Professor Fraldinha Suja. 

 “Tem uma coisa que eu não entendo”, falou Jorge para o Professor. “Não teria sido 

mais produtiva mudar o seu próprio nome em vez de forçar o resto do mundo a trocar de 

nome”?! 

 “Droga”, disse o Professor Fraldinha Suja, “como eu não pensei nisso!” 

 

CAPÍTULO 25 – O CAPÍTULO DEPOIS DO CAPÍTULO ANTES DO ÚLTIMO 

CAPÍTULO 

 “Sabe”, disse Jorge, “eu realmente aprendi alguma coisa hoje.” 

 “O que foi?”, perguntou Haroldo. 

 “Aprendi que não é legal ficar tirando sarro das pessoas”, respondeu Jorge. 

 “Uau”, disse Haroldo. “EU acho que essa é a primeira vez que uma de nossas histórias 

tem uma moral!” 

 “Provavelmente a última também”, disse Jorge. 

 “Espero que sim”, concluiu Haroldo.  

 Mas, Jorge e Haroldo haviam se esquecido da outra moral que eles aprenderam ao 

longo do caminho, que era: “Nunca, nunca, NUNCA hipnotize o seu diretor.” 

 Porque se você o fizer, sua vida pode ir de mal a pior.... 

 ....em um estalar de dedos! 

 “AH, NÃO!”, gritou Haroldo. 

 “LÁ VAMOS NÓS DE NOVO!’, gritou Jorge.  

 

 

 

   

 

 


